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ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 6.92í	 PE 5 In munjo ox.

'Autoriza o cidadão brasileiro illariano de Oliveira Wr.ndel e pexonimr.
chumbo, zinco, cobre, ?nolibdeno c associados, no di$Irito de
Itacica, município de Apiai, Estado de São Paula.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o .art. 71, letra a da Constituição o nos termos do decreto-lei. n. 1.985,
de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Alariam de Oli-
veira Wendel a pesquisar minérios de chumbo, zinco, cobre, niolibdeno
e associados em terras situadas nos imoveis "Pedras" "Tocas" e "C6r-
rego Seco", distrito de Itaóca, município de Apiat. Estado de São
Paulo, ocupados por Guilherme de Camargo. Matias do Andrada Rosa
e outros, numa área de duzentos e oitenta e cinco (285) hectares, de-
limitkda por um retângulo tendo um de seus vértices a cento o cin.
quenta (150) metros do obelisco (monumento,comemorativo da fun-
dação da Vila de Itaóca), rumo verdadeiro cinquenta.e • einco graus
noroeste (N.55°W.) e cujos lados teem os seguintes comprimentos
e orientações: três mil (3.000) metros, sessenta e cinco grãos su.
doeste (S.65°W.); novecentos e cinquenta (950) metros, vinte e cinco
graus sudoeste (S.25°E.). Esta autorização é outorgada med i ante as
condições do art. 16 do Código de Minas e seus ns. I, II, III, IV. Vlf,
IX e outras do citado Código não expressamente mencionadas neste
decreto.

Art. 2.° O concessionário da
produto da pesquisa para fins de
dos trabalhos.

Art. 3.° Esta autorização será
do § 1.° do art. 24 e do art. 2-6
os motivos previstos nos ns. I e
do mesmo Código.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão so,Witas às ervidi;e3
solo e subsolo para os fins da pesquisa, na forma dos arts. 	 e 49
do citado Código. •

Art. 5.° O concessiotário da autorização será fiscalizado pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará (tos lavores
diserimiea.doe no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

autorizarão poderá utilizazi-se dei
estudo sobre--o minério e custeio

deaclarada caduca ou nula, na forma
dt, Código de- Minas. se •)correrein
II do citado art. 21 e no art. 2'ã
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Art, G.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via
autentica deste decreto, pagará de selo a quantia de dois contos oito-
centos e cinquenta mil. reis (2:8~00) e será transcrito no livro
próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério
da Agricultura.

Art. 7 •0 Revogam-se as disposições em contrário.
• Rio de Janeiro, 5 de março de 1911, 120.0 da ludopendência e
53, 0 da República.

GETULIO V ‘114;\•,.

Fernando Vogit(
N. 6.095 — 10-5-11 —	 .

DECRETO N . 7 OSA	 DE 10 DE suam. DE 1911

Lambem de dez hectares (10 Ha). e-delimitada por um retângulo que
tem um vértice a cento e noventa (190) metros, na direção cinquen-
ta graus sudeeste (500SW) da casa de João Ignacio do Magalhães
e cujos lados adjacentes a esse vértice Lêem quinhentos (500) me-
tros e dois graus nordeste (2°NE) magnéticos e duzentos (200) me-
tros-e oitenta e oito graus noroeste (88°NW); a terceira é ainda de
dez hectares (10 Ha.) e, delimitada por um quadrado de lado igual
a trezentos e dezesseis metros e trinta centímetros (316,30m.) ten-
do um vértice a oitenta (80) metros, na direção sul (S.) da casa
de Joaquim Matheus Magalhães e os lados adjacentes a esse vértice
quarenta e um grau sudeste ,(41 0SE) e quarenta o nove graus su-
doeste (49°SW) magnéticos. Esta autorização é outorgada mediante
as condições do art. 16-do Código de Minas e seus números I, II,
III, IV, VII, IX e outras do citado Código não expressamente men-
cionadas neste decreto.

ut,,riza o cidadão brasileiro 10$0.f de Paiva Olive:ra n pesquisar agua
mineral no município de Parreiras do Estado de Mina; Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 71. letra a, da Constituieão e 13W termos do decreto-lei n. 1.985,
de 29 de janeiro de 1940 (Cúeleo de Minas); decreta:

Art. 10 Fica autorizado a cidadão brasileiro José de Paiva
Oliveira a pesquisar agua ininerr) numa área do dois bestares e
quarenta e seis áres (2,56 lia.). siinada à margem direita do rio
Ventinho. em Pocinhos do Rio Verde, município de Parreiras do

, Estado de Mina.; Gerais e delimitada por uma linha poligonal que
comeea na Um de uni córrego afluente do rio Verdinho, situada a
quatrocentos e setenta (170) inetros para montante da Ponte Preta
contados pela margem direita do citado rio e •cujos lados são: a
margem esquerda do referido córrego 1uma extensão de cento e
dois (102) metros; unia reta de duzentos e sessenta e oito (268)
metros, contados a partir da extremidade do lado anterior e rumo
magnético sessenta e quatro graus noroeste (64PNW); uma reta de
oitenta e oito (88) metros, contados a partir da extremidade do
segundo lado e rumo cinquenta e um graus nordeste (5PNE); e a
margem direita do rio Verdinho até o ponto de partida. Esta .autos,
rização é outorgada mediante as condições do art. 10 do Código de
'Minas e seus números I, II, UI, IV, VII, IX e outras do citado Código
não expressamente mencionadas neste decreto.

Aat. 2.0 O Concessionário da autorização poderá utilizar-se di's
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio
dos trabalhas, ouvido o Departamento Nacional de Saude Pública.

Art. 3.° Esta autorização será declarada caduca ou nula, na
_forma do § 1.0 do art. 24 e do art. 26 do Código de Minas, se ocos-
rirCIn OS motivos previstos nos números I e II do citado art. 21 e
na art. 25 do mesmo Código.

Art. 4.0 As propriedades visinhas estão sujeitas às servidões
de solo e subsolo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39
e 40 do citado Código.

Art. 5' O concessionário da autorização será fiscalizado Pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozar dos favores
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.° O titulo da autivização de pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará de selo a quantia de cem psit reis
(100$000) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento.
da Produção Mineral da Ministério da Agricultura.

Art. 7.°. Revogam-se as dispos ições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 de abril (te 19I1, 12-0. 0 da Independência e

5:1 0 da República.

N. 0.771 — 10-5-11 — (3583).

DEctusTo N. 7.101 — DE 26 DE ABRIL DE 1951 •

A Hl o p riZá O Chladd.0 hradeirO Eminonoel de Souza Lima a pesqnt.5ar

manganês C OS.5'0411108 no município de Coeté do Estado de
Minas Gerais.

O Presidente da República, usando la atribução que lhe con-
fere o art. 74, letra "a", da Constituição e nos termos do decreto-lei
n. 1.985, de 29 de janeiro de 1910 (Código do Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Emmanoel de Souza
Lima a pesquisar manganês e associados em três áreas situadas em
terras das fazendas -Magalhães" e "Catarina Pinto", a primeira per-
tencente a Maria Madalena Magalhães, João Ignacio de Magalhães e
Joaquim M. Magalhães e a segunda a José Cosnaereindo de Andrade
e Raymundo Rodrigues Teixeira. ambas no distrito de União do mu-
nieípio de Caeté do Estado de Minas Gerais, áreas essas assim defi-
nidas: a primeira é de dez hectares (10 Ha.) e delimitada por um
-retângulo que tem um vértice a duzentos e quarenta (240) metros,
ta direção vinte e um graus; noroeste (21 0NW) magnéticos, de um
boeiro existente na estrada de Guete a União a cerca de cem (100)
metros do quilómetro vinte e sete (Km. 27) e- cujos lados adjacentes
a esse vértice têem os seguintes comprimento e rumos magnéticos:
quinhentos (500) metros e cinco graus nordeste (50NE) e duzentos
(200) metros e oitenta e cinco graus sudeste (850SE); a segunda é

Art. 2.° O concessionário da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio
dos trabalhos.

Art. 3.0 Esta autorização será declarada caduca ou nula, na
forma do § 1 0 do art. 24 e do art. 26 do Código de Minas, se ocor-
rerem os motivos previstos nos números I e II do citado art. , 24 e
no art. 25 do mesmo Código.

Art. 4,0 A:3 prOrW;edadOS vizinhas estão sujeitas às servidões do
solo e subsolo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e 4t)
do citado Código.

Art. 5.° O concessionário da autorização será fiscalizado pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. G.° O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará de selo a quantia de trezentos mil
reis (30.40) e será transcrito .no livro próprio da Divisão de Fo-
mento da Produção Mineral do Ministério - da Agricultura.

Art. 70 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio do Janeiro. 26 de abril de 1911, 120.° da Independência

53 0 da República.
GETULIO VARGAS.

Fernando Costa.

DEsiatETO N. 7,109 — DE 28 DE ABRIL DE 1911

Autoriza "Empresa Baiana de Minerais Limitada" a pesquisar man-
ganês e associados no município de Bom fim do Estado da Bata

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe conter&
0.,art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei a. 1.985,
de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a "Empresa Baiana de Minerais Limi-
tada" a pesquisar manganês e associados em duas áreas distintas, per-
fazendo o total de duzentos e oitenta (280) hectares situadas nos lu-
gares denominados "Mamão", "Zumbi", "Falero" e "Barroca", muni-
cípio de Bomfim do Estado da Baía, áreas essas assim delimitadas:
a primeira, de oitenta (80) hectares por Oen retângulo que t em um
vértice colocado a mil quinhentos (1.500) metros, rumo oitenta e um
'graus e trinta minutos sudoeste (81P30'SW) da estação de Garra-
pichei, no quilómetro quatrocentos e trinta e quatro virgula duzen-
tos o trinta (Km. 43-1,230) da Estrada de Ferro Bala-joazeiro e os la-
dos adjacentes - têm os seguintes comprimentos e orientações: dois
mil (2.000) metros, dezessete graus e vinte minutos noroeste
(17P20'NW) e quatrocentos (400) metros, setenta e dois graus e qua-
renta minutos sudoeste (72. 010'SW), respectivamente. A segunda
área, com duzentos (200) hectares, lambem delimitada por um re-
tângulo que tem um vértice colocado a três mil seiscentos e cinquenta
(3.650) metros, rumo oitenta e nos - e graus e trinta minutos noroeste(89.030'NW) do Plasmo quilómetro quatrocentos e trinta e quatro
virgula duzentos e trinta (Km. 434,230) da Estrada do Ferro Bala-
Joazeiro e os lados adjacentes teeni os segu:ntes comprimentos e orien-
tações: dois init (2.000) metros, um grau e trinta minutos socioéste

- (1.030'SW) o mil (1.000) metros, oitenta e o:to graus e trinta minus,
los noroeste (88.030'NW), respectivamente. Esta autorização é outor-
gada mediante as condições do art. 16 do Código de Minas e seus nú-
meros I, II, 111, IV, VIL, IX e outras do citado Código não expressa-
mente mencionadas neste decreto.
. Art. 2.0 A concesionária da autorização' poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio dos
trabalhos.

Art. 30 Esta autorização será declarada caduca ou nula, na for-
ma do § 1.° do art. 21 e do art. 26 do código de Minas, se ocorrerem
os motivos previstos nos números I o II do citado art. 21 e no art. 25
do mesmo Código.

Art. 40 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões do
solo e subsolo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos :19 e 41)
do citado Código.

Art. 5.° A Concessionária da autorização será fiscalizada pelo
-Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favoi ,Js dis-
criminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Garota() VARGAS,

Fernando Costo

(N. 6.691-10-5-41-7W)
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Art. 6.° O título da autorização de pesquisa, que será Uma via
autêntica deste decreto, pagará de selo a quantia de dois contos e ois;
tocentos mil réis (2:80(10) e será transcrito no livro próprio da Di-
visão de Fomento da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7•0 Revogam-se as disposições ern contrário. •
Rio de Janeiro. 28 de abril de 1941, 120.° da Independência e 53.0

da República

Fernando Costa.
(N. 6.773-10-5 e911-73e4) .

DECRETO N. 7.110 - DEa8 DZ ABRIL os.. 1941

Autoriza a cidadã brasileifa Conceição Duque Peite? . Schmalz a pes-
quizar mica e associad.2s no município de Peçonha do Estado de!
Minas Gerais

O Presidente da República usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 71, letra a da Constituição e nos termos do decreta-lel
u; 1.985, de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a cidadã brasileira Conceição Duque
Faltar Selunalz a e pesquizar mica e associados mima área de .ein-
quanta (50) hectare:1, situada no lugar denominado "São Matiais
Grande", distrito de Ramalhete, município de Peçanha c'ea Estado
de Minas Gerais, área essa de':imitada por um retangulo que tem
um vértice colocado a oitocentas oitenta (880) metros, rutilo dez
graus suciaste (10°SE) da confluência do ramo direito do "Corrego
Sãs) alatias Grande" com o "Corrego do Celestino" e os lados adja-
centes a esse Vértie6 têm os seguintes comprimentos e orientações
magnéticas: mil (1.000) metros, doze graus sudeste (12 0SE), e qui-
nhentos (500) metros, setenta e oito graus sudoeste (78°SW), res-
pectivamente. Esta autorização é outorgada mediante as condições
do art. 10 do Código de Minas e-seus namema 1, II, III, IV, VII, IX
e outras do citado Código não expressamente :nancionadas neste de-
trato.

Art. 2.° A concesJionária da autorizaçãa podará utilizar-se do
produto da pesquisa para fins sie estudo sobre o minério e custeio
tios ira/saibos.

Art. 30 Esta autorização será declarada caduca ou nula, na
forma do § 1.° do art. 21 e do art. 26 da Cóslige de :Minas, se ocor-
rerem os motivos previstra; nos números 1 e 11 do citado art. 21 e
no art. 25 do mesmo Código.

Art. 4•0 As propriedades vizinhas estão sujeitas - às servidõos de
solo e subsolo para os fins da peaquisa, na forma dos artigos 30 e
40 do citado Código.-

Art. 5.° A concessionária da autorização será fiscalizada pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral, e gizará dos favores
discrirdinades no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6." O título da autorização de pesquisa, que será uma via
auténtica deate (lacraia. pagará de selo a quantia de quinhentos mil
réis (5000) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fo-
mento da Produção Mineral do Ministério da Agricultura. 	 •

Art. 7.0 Revogam-se as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro, 2S de abri! de 1911, 120° da ludependancia

53a da República.
GETULIO VARGAS.

Fernando Costa.
(N. 6.693 -- 10-7:-11	 61$2).

DECRETO N. 7.111 -- DE 28 DE ABRIL DE Mi

Autoriza a sendora Conceição Duque Feiler Schmalz a pesquisar mica
e associados no município de Suassuí do Estado de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lci
D. 1.983, de 29 de janeiro 1910 (Código de Minas);-deereta:

Art. 1.° Fica autorizada a senhora Conceição Duque Feitor
Schmalz, brasileira, a pesquisar mica e associados, numa área de no-
venta e nove hectares e 20 ares (99,20 lia.), situada em terras de--
volutas no lugar denominado "Serra do Limoeiro", distrito e muni-
cípio de Santa Maria do aSuassul do Estado de Minas Gerais e deli-
mitada por um quadrilátero que tem um vértice a oitocentos e
oitenta (830) metros, na direção setenta e quatro géaus nordeste
(74°Nni magnéticos. da confluência do córrego do Ouro com- o rio
Suassui Grande e cujos lados adjacentes a esse vértice Icem os se-
guintes comprimentos e rumos magnéticos: mil (1.000) metros e se-
tenta e quatro graus trinta minutos sudeste (71°30 • SE); mil (1.000)
metro3 e vinte graus nordeste (20 0NE); mil (1.000) metros e se-
tenta e quatro graus noroeste (74°NW); e mil (1.000) metros e vin-
te graus sudoeste (20°SW). Esta autorização é outorgada mediante
as cendições do art. 16 do Código de Minas o seus números I, II,
III, IV, 111, IX e outras do citado Código não expressamente men-
cionadas acate decreto.

Art. 2.0 A concessionária da autorização poderá utilizar-se do
produto da peaquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio
dos trabalhos.

Art. 3.° Esta autorização será declarada caduca ou nula, na
foama do 1.° do art. 24 e do art. 26 do Código de Minas, se
ocorrerem os motivos previstos nos números I e II do citado ar-
tigo 24 e no art. 25 do mesmo Código.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas as servidões de
solo e subsolo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e n
40 da citado Código.

Art. 5.0 4 concessionária da autorização será fiscalizada pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favorea
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. G.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará de selo a quantia de um conto de
réis (1:000$0) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Foa
mento da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 ele abril de 1911, 120.0 da Independência •

53P da Repablica.
Galreio 'VARGAS,

(N. G.772-10-5-41-6182.)
	 Fernando Costa.

DECRETO N. 7.114	 DE 28 DE ABRIL na 1911

Autoriza o cidadão brasileiro Luiz de Almeida Josephson a pesquisar
mangan.48 no município de Santo Ant onio de Jesus do Estad'k
da nata.

fere o art. 71, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lo
n. 1.985, de 29 de janeiro 1910 (Código de Minas); decreta:

O Presidente- -da República, usando da atribuição que lhe con-

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Luiz de Almeida
Josephson a pesquisar manganês e associados em duas áreas de cem
hectares (100 Ha.) cada uma, situadas nos lugares denominados "Mina
Co Onha" e "Morro do Rio da Dona", distrito e município de Santo
Antonio de Jesus do Estado da Baía e delimitadas por dois quadra-
dos de mil (1.000) metros de lado, assim definidos: o primeiro tem
um vértice a • duzentoa e sessenta (260) metros, na direção setenta
e cinco graus sudeste (75°SE) magnético do canto noroeste (NW)
da casa de residência dos-herdeiros de Francisco Lopes de Moraes e
os lados adjacentes kesse vértice teem os seguintes rumos magné-
ticos: vinte e um graus sudeste •(21°SE) e sessenta e nova graus
nordeste (69°NE); o segundo tem uni vértice a quinhentos (00)
metros, na direção vinte e oito grana audaste (28"SE) do ponto em
que a rodovia que vern de Santo Antonio de Jesus se bifurca para
Nazaré e Amargosa e os :'dos adjacentes a esse vértice Icem os
seguintes rumos magnéticos: sessenta grana noroeste (60 0NW) e
trinta graus sudoeste (300 SW). Esta autorização é outorgada me-
diante as condições do art. 10 do Código de Mitas e seus números
I, II, lIf, IV, VII, IX e outras do citado Código não expressamente
mencionadas- neste decreto.

Art. 2.° O concessionário - da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobra o minério e custeio
dos trabalhos.

Art. 3.0 Esta autorização aerá declarada caduca ou nula, na
forma do a 1.0 do urt. 24 e do art. 26 do Código de Minas, se
ocorrerem Os motivos previstas nos números I e II do citado ar-
tigo 21 e no art. 25 do mesmo Código.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de
solo e subsolo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e
ata do citado Código.

Art. 5.° O concessionário da autortzação será fiscalizado pela
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos, favores
discriminados no art.. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via
autantica deste decreto, pagará de selo a quantia de doia contos de
réis (2:000$0) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fo-
mento da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7.0 Revogam-se as disposiçaes em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1911, 120.° da Independência e53.0 da República.

GETULIO "5,'ARGAS.

Fernando Costa.
(N. G. 090-10,7:-Ç 1-61e. )

DECRETO N. 7.115- ar. 28 DE amue DE 19i1
,a eterize o cidadão brasileiro Julio Paulo Tietzmann o pesquisar cal-

cdrco e associados no município de Beusque do Estado de Santa
Catarina.

' O Preaidenle da República usanda da atribuição que lhe confere
o art. 74,- letra o. da Constituiaão, e. noa termos do decreto-lei nú-
mero 1.985, de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Julio Paulo Tie-
tzmann a pesquisar calcara° e associadas numa área de duzentos e
Guinze hectares e trinta e seis ares (215,30 Ha.), no lugar Ourai,

GETULIO VARGAS.
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nado "Ribeirão do- Ouro", distrito de Porto Franco, município de
Brueque, Estado de Santa Catarina, área eega delimita ia por uni
poligono tendo um vértice situado a cento- e quinze (115) metros,
rumo 

vinte e dois graus quinze minutos nordeste (22° 15' NE) ma-
gnéticos da confluência do ribeirão do Ouro com o ribeirão Três o
cujos lados tecias .os seguintes comprimentos e. orientações magné-
ticas: mil e noventa (1.090) metros,' oitenta e quatro graus quinze
minutos sudoeste (8-1° 15' SE); duzentos e cinquenta (450) metros,
cinco graus quarenta O cinco minutos nordeste (50 45' NE); oito-
eentiaa (800) metros, oitenta e quatro graus quinze minutos noro-
este (81°15' NW); duzentos (200) metros, cinco graus quarenta e
cinco minutos nordeste (5°45' NE); Oitocentos (800) metros, oitenta
e quatro graus quinze minutos sudoeste (84° 15' is'SE); cento o dez
(110) metros, cinco graus quarenta e cinco minutos nordeste
(50 -55' NE); quinhentos o vinte (529) metros, oitenta e quatro graus
quinze minutos sudoeste (84° 15' SE); 'trezentos (00) metros, cinco
graus quarenta e cinco minutos nordeste (5° 45' NE); qoatrocentos
e vinte (420) metros, oitenta e quatro graus quinze minutos su-
deste (81°15' SE); quatrocentos e dez (410) metros, cinco graus
quarenta e cinco minutos sudoeste (5° 45' SW)'; trezentos (300) me-
tros, oitenta e quatro graus quinze minutos noroeste (8 ,10 '15' NW);
&untos (200) metros, cinco graus quarenta e cinco minutos audo-
este (5° 45' SW); trezentos e sessenta (360) metros oitenta e 'quatro
graus quinze minutos noroeste (84° 15' NW); quiárocentos e qua-
renta (440) metros, cinco graus quarenta e cinco mintn„os sudoeste
(5°45' SW); duzentos e oitenta (280) metros, oitenta e quatro graus
quinze minutos noroeste (84° 15'..NW); novecentos e quinze k915)

metros, cinco graus quarenta e" cinco minutos .sudaeste (5°45' SW);
mil novecentos e dez (1.910) metros, oitenta e quatro graus quinze
minutos noroeste (84°15' NW), daí, seguindo-se- pela Margem sdi-
reita do Ribeirão do Ouro, numa distância de mil quatrocentos e
quenta (1.450) metros, para a junsante, até o vértice de partida. Esta
autorização é outorgada mediante as condiçõea' d g art. 16 do Código de
Minas e seus números I, II,. Ill. IV, VII, IX e outras do citado Có-
digo não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.° O concessionária da autorização poderá utiiiiar-se do
produto da pesquisa para fins de estusla sobre o 'Moeria e custeio
dos trabalhos.

Art. 3.° Esta autorização será declarada caduca ou nula, na forma
do 1.° do art. 21 e do art. 26 d g Código de Minas, se ocorrerem
os motivos previstos .nos números I e II do citada art. 24-e no
art. 2,5 do mesmo Código.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão su jeitas às servidões
de solo e subsolo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 31)
e 40 do citados Código.

Art. 5.° O concessionário •Ia autorização será fiscalizado 'pelo'
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores
disciiminadea• no art. 71 do mesmo Código, na forme deste ar-
tigo.Art. 6.° O titulo da autorização de pesquisa, que será uma' via
autêntica deste decreto. pagará de selo a quantia de dois contos
cento e sessenta IOnil reis (2:160$0), e será transcrito no livro pró-
prio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do MintSterio da -
Agricultura.

'Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de, Janeiro, 28 de abril de 1941, 120.° da Independencia

53.° da República.

(N. 6.692 - 1-5-941 - 91$8).

DECRETO N. 7.116 - DE - 28 DE ABRIL' DE 1911

Autoriza o cidadão brasileiro lodo Abuso Furtado Memoria a pesquisar
dionnnita no município de Sota.° do Estado do Ceará

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere

o art. 7 4, letra a, da Constituição e tios termos do decreto-lei número
1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro João Mons° Furtada
Memoria a pesquisar diatomita numa área de trinta e cinco hectares
(35 lia.) situada no lugar denominado •• Lageia. Sucurijubiuha", muni-
cípio de Soure do Estado do Ceará, pertencente a Manoel Moreira Souza
Forte, José Castro e Pedro Forte, área essa delimitada por um retân-
gulo que tem um vértice a dezesseis quilómetros (16 Km.), na dire-
ção dezenove graus trinta e nove minutos noroeste (19039'NW) do
ponto em que se cruzam a Estrada de Ferro de Sobral e a rodovia
Fortaleza-Terezina e cujos lados adjacentes a esse vértice teem os se-
guintes rumos e comprimentos: sessenta e quatro grátis trinta minutos
noroeste (64°30'NW) e setecentos (700) metros; vinte e cinco gráus
trinta minutos sudoeste (25°30'SW) e quinhentos (500) metros. Esta
autorização é outorgada mediante as condições do art. -16 do Código de
Minas e seus números I, II, III IV, VII, IX e outras do citado Código
não expressamente mencionadas neste dee,reto.

Art. 2.0 O concessionário da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio dos
trabalhos.

Art. 3.0 Esta autorizaçães será declarada caduca ou nula, na
forma do § 1° do art. 24 e do, art. 26 do Código de Minas, aR

ocorrerem os motivos previstos nos números I e II do citado art. 24
e no art. 25 do mesmo Código. -

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão enjeitas -às servidões de
solo' e subsolo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e 40
do citado-Código.

Art. 5.0 O Concessionário da autorização será fiscalizado pelo De-
partamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discri-
minados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste-artigo.

Art. 6.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via
auténtica deste decreto, pagará de selo a quantia de trezentos e cin-
quenta mil reis (350000), e será transcrito rio livro próprio da Divi-
são de Fomento da Produção Miiseral do Ministério da Agricultura.

Art. 7.0 Revogam-se as disposições -em contrária.
Rio de Janeiro, 28 de abril do 1911, 120° da Independência o

53° da República.
GETULIO VARGAS.

Fernando Costa,
(N. 6.771 - 10-5-41 - 63$2).

DECRETO N. 7.117 - DE 28 DE ABRIL DE 1041

Aulottza o cidadão brasileiro 1Valdemar folia a pesquisar amianto e
associados no município dc S. Domingos do lrala, Estado 0.;
Minas Gerais..

O Presidente da República,- usando da atribuição que lhe confere
o. art. 74, letra a, da Constituição e nos termos dõ decreto-lei número
1.985, de 29 de janeiro de 1940 - (Código -de Minas); decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Waldemar folia a
pesquisar amianto e associados numa área de duzentos e setenta o
dois hectares' (272 Ha.), situada nós distritos de Cidade, Dionisio e
Goiabal, do município e comarca de S. Domingos do Prata, área esta
delimitada por um retângulo de que um dos vértices está à distância
de mil- (1.000) . metias e direção sessenta e três graus trinta minutos
noroeste (63°30' NW) da confluência dos córregos S. Sebastião e
Mumbaca, 'cujos lados adjacentes a esse vértice teem os seguintes
comprimentos e orientações: mil e seiscentos (1.600) metros, rumo
trinta e três grana noroéste (33°NW)) e mil e. setecentos (1.700) me-
tros, rumo cinquenta e sete graus sudoeste (57°SW), respectivamente.
Esta autorização' é outorgada mediante as condições do art.. 16 do Có-
digo de Minas e seus números I, II, III, -IV, VII. IX e outras do citado
Código não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.0 O concessionário da autorização poderá utilizar-se .do
rroduto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio
des trabalhos.

Art. 30 Esta autorização será declarada caduca ou nula, na forma
do a f.° do art. 21 e do art. 26 do Código de Minas, se ocorrerem os
motivos previstos nos números I e II do galado art. 24 e no art. 25
do mesmo Código.	 -

Art. h.° As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões
de solo e subsolo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39
e 40 do citado Código.

Art. 50 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo
Dspartamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores
discriminados no Art. '71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.0 O titulo da autorização de pesquisa, de que será uma via
futéntica deste decreto. 'pagará de selo a quantia de dois contos se-
tecentos e vinte mil reis (2:7200) e será transcrito no livro pró-
prio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério da
Agricultura.

Art. 7 0 Revogam-se as disposições em contrário.
laio de Janeiro, 28 de abril-de 1941, 120.° da Independência e

53.° da República.

Fernando Costa.
(N. 6 .770-10-5-1941-61$2) .

DECRETO N. 7.118 - DE 28 De ABRIL DE 1911
•

Autoriza o cidadão brasileiro Mansur Jorge Ilahne a pesquisar ma-n-
- ganes, ferro c associados no município Gio Itabirito do Estado de
Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da .atribuição mie lhe confere
o art. 75, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei número
1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro atansur Jorge Rahne
a pesquisar manganês, ferro e associados numa área de seis hectares
e vinte ares (6,20 Ha) situado no imovel "Retiro do Sapecado". muni-
cípio de Itabirito do Estado de Minas Gerais e delimitada por uns
quadrilátero quetem um vértice a noventa e nove (99) metros, na di-
reção oitenta e oito graus e trinta minutos sudeste (88°30'SE) mag-
néticos da casa de residência de Mansur Jorge Mime e cujos lados tuna
os seguintes. comprimentos e rumos magnéticos: duzentos e sessenta
o nove (269) - metros e de;Soito graus noroeste (18°NW) •, cento e oitenta
e auatro (184) metros e sessenta e três graus sudoeste (63°SW); duzen-
tos e sessenta o dois (262) metros e dezessete graus sudoéste (170SW)
e trezentos es trinta si um (331) , metros e setenta e sete graus nor.

GETULIO VARGAS

Fernando Costa

GETULIO VARBAs
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déste (77° NE). Estai autorização é outorgada mediante as condições
do art. 16 do Código . de Minas e seus números I, II, 1-11, IV, vil e
1x e outras do citado Código não expressamente mencionadas - nes.te
decreto.	 •

• Art. 2. 0 a concessionário da autorização poderá utilizar-se do
r roduto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio
doe. trabalhos.

Art. 3.° Esta autorização será declarada caduca ou nula, na forma
.c1:• § 1.° do art. 24,e do art. 26 doCódigo de Minas, se ocorrerem os
mqtivos previstos nos números I e II do citado art. 21 e no art. 25
do mesmo Código.. 	 •

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões
de solo e subsolo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39
e 40 -do citado Código.

Art. 5•0 O concessionário da autorização será "fiscalizado pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores
discriminados no art.. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.° O título da autorização de pesquisa, de que será uma via
autêntica.deste decreto, pagará do selo a quantia de cem mil réis
(1008000) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento
da Produção -Mineral do Ministério da Agricultura.	 •

.Art. 7 0 Revogam-se as disposições em contrário.
T.,:o de Janeiro, 28 de abril de 1911, 120.° da -Independência e

5.3.0 da República.

.(N. 6.691-10-5-1911-6182).

DECRETO N. 7.110- DE 28 D2 ABRIL DE 1911

' Autoriza o cidadão brasileiro Jaime Spinola Teixeira a pesquisar
mangands, no município de Djalma Dutra, Estado da Baia

O Presidente da República. usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra a, da Constituição e . nos termos do decreto-lei nú-
mero 1.985, de 20 do janeiro de 1910 .(Código de Minas), decreta:

Art. 1. 0 Fica autorizado o cidadão •brasileiro Jaime Spinola Tei-
xeira a pesquisar manganês numa área de cento. e cinquenta (150)
hectares; situada no lugar denominado "Bananeiras", comarca de Ja-
cobina, município de Djalma Dutra do Estado da- Baía e delimitada
por um retángulo que tem um vértice a cinco mil oitocentos e vinte
e três metros e vinte centímetros (5.823m,20), da Estação de Djalma
Dutra (Viação Férrea Leste Brasileiro), medidos pela estrada car-
roçavel que vai para o morro de Bananeira e cujos lados adjacen-
tes a esse vértice teem: mil e quinhentos (1,500) metros e rumo
magnético setenta e 110-VC gratu nordeste (790NE); mil (1.000)
metros e rumo magnético .onze graus sudeste (110SE) . Esta auto-
rização é outorgada mediante • as em-1(1 ;0es .do art. 16 do código de
Minas o seus números 1,1E, 1H. 1V, VII, IX e outras do citado Código
não expressamente- mencionadas neste decreto.

Art. 2. 0 O concessionário da autorização poderá utilizar-se do
preduto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio
dos trabalhos.

Art. 3. 0 Esta autorização será declarada caduca ou nula, na
forma do § 1.0  do art. 24 e do art. 26 cio Código de Minas, se ocorre-
rem os motivos previstos nos números I e H do citado art. 21 e no
art. 25 do mesmo Código.

Art. 4. 0 As propriedades vizinhas esl.iin sujeitas às .servidões
de solo e subsolo para os fins da pesquisa, na • forma dos artigos 39,.
e 40 do citado Código.

Art. 5.b O concessionário da autorizaçãc Será fiscalizado pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores
discriminados no art. '71 do mesmo Código, nir forma deste artigo.

Art. 6.° O título da autorização de pesqiiisa, que será nina via
eutêntica deste decreto, pagará- de selo a quantia do um conto -e qui-
nhentos mil reis (1:50•080) e será transcriplo no livro próprio da Di-
visão de Fomente da Produção Mineral do Ministério da Agricul-
tura.

Art. 7• 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1511, 120.° da Independência e 53.°

da República.

'(N. 6.769 - 10-5-11 - 0182)

DECRETO N. 7.135 - DE 7 DE MAIO 'DE 1941

Declara de utilidade pública a.Fedcração Taquigrófica Brasileira
O Presidente da República,

Atendendo ao que requereu a Federação Taquigráfica Brasileira,
tom sede nesta Capital, a qual satisfez as exigências do agi, IP da

Lei ci. EH,. de 28 de agosto. de 1935, e usando da atribuição que lhe
confere e art. 2.0 da citada lei, decreta:

Artigo único, 1:: declarada de utilidade pública, nos termos da
Mencioáada lei, a Federação Taquigráfica Brasileira, com sede nesta
Capital.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1911, 120.° da Independência e
53.° da República.

(N. 6.674-10-3-911-191)

DECRETO N. 7.146 - D.: 9 DE MATO DE 1941

Concede à "Águas Minerais Santa Cruz Limitada" . autorização para
funcionar como empresa de mineração.

.0 Presidente da República, Usando da atribuição que lhe confere
o art. 71, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. -1.985,
de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta:
•- Art. 1.° É: concedida à -"Águas Minerais Santa Cruz Limitada",

sociedade por quotas de responsabilidade limitada,' com sede nesta
Capital, autorização para funcionar como empresa de mineração de
acordo com o que dispõe o art. CP, § . 1.° do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), ficando a mesma sociedade
obrigada a cumprir integralmente as leis e regulamentos' em vigor
ou que. vierem a vigorar sobre o objeto da referida autorização.

Art. 2.° Revogam-se' as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 9 de maio de 1911, 120-P da Independência o

53.° da República.

(N. 6.677-10-5-911-2585)

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PÍJBLICO

EXPOSMES DE MOTIVOS

N. 731 - Em 30 de abril de 1911 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República.

Submeteu Vossa Excelência à apreciação deste Departamento
o anexo projeto de decreto-lei; criando, no• Ministério da Viação o
Obras Públicas, o Departamento de Administração,
- 2. Sobro o assunto, • nada nos caba acrescentar, de vez que o

projeto foi elaborado pelo referido Ministério com a colaboração
deste Departamento, coma, aliás, acentua, na exposição de motivos
que -aeemPtinlia o processo; o Sr. ministro • da Viação.

3. NesSas condições, ao restituir o aludido projeto à Vossa
Excelência, este . Departamento opina no sentido de ser o mesmo
convertido em lei.	 .
- • Aproveito . a 'oportunidade para renovar à Vossa Excelência os

protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simães Lopes,
presidente.

Decreto-li' TL 3.232 - Em 5 de maio de 1941.

. N. 785 - Em 6 de maio de 1941 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da Republica.

Submeteu Vossa Excelência à apreciação deste Departamento C)

'processo em que • c• doutor Elisio de Moura Medrado, assistente efe-
tivo, padrão I, do . Quadro Suplementar do Ministério da Educação e
Saude, pede que lhe seja concedido o acréscimo de 10 5, , sobre seu
vencimento, na imp .ortancia anual • de 7200.8 correspondente .a 15 em;
de efetivo exercício . no magistério, completados a 15 de setembro
de 1926.

2. 1 Divisão do Pessoal du Departamento de Administração
daquele Ministério, apreciando o pedido, manifesta-se favoravelmen-
te ao seu atendimento é; à vista disso, foi à assinatura de Vossa Ex-
celência o anexo projeto de decreto, concedendo ao interessado o
acréscimo do gratificação, requerido.

3. O g 2.0 do art. 31 do decreto n. 3.890, de 1901, que insti-i
tuiu Ti gratificação adicional, estabelece, verbis:

"Só o serviço efetivo de magistério dard direito ao acrés-
cimo de vencimentos, salvo caso de disponibilidade por de'
terminação de lei". (o grifo é meu).

_4. Nessa conformidade e considerando que o requerente, em
15 de setembro de 1826, completou 15 anos de efetivo exercício no
magistério, este Departamento tem a honra de restituir à Vossa Ex-
celência oanexo processo e de submeter à assinatura de. Vossa EX..,

GETULIO VARGAS.

Fernando Costa. 	 •

GE-rwo yARGAS.

Fernando Costa,

e
Grrumo VARGAS

Francisco Campos

GETULIO VARGAS

Fernando Costa
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eeléncia o projeto de decreto que junta, em substituição ao elabo-
rado pelo Ministério da Educação e Saude, desde que o cargo que o
suplicante ocupa pertence ao Quadro Suplementar, daquele Minis-
tério.

Aproveito a oportunidade para renovar à Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
presidente.

Assinado decreto.
Olm••n•n••

N. 786 — Em 6 de maio de 1941 — Excelentíssimo Sdnhor
Presidente da Repúbaica — Submeteu Vossa Excelência ao exame
deste Departamento o anexo processo em que Hortência Coelho de
Oliveira Soares, ex-ajudante de tesoureiro, padrão G, do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, solicita reconsideração do des-
pacho exarado na exposição de motivos, deste Departamento nú-
mero 2.158, de 27 de novembro de 1940, em virtude do qual foi a
requerente demitida daquele cargo, por decreto de 17 de janeiro.

2. Justificando a sua pretensão, limita-se a requerente a histo-
riar os fatos que determinaram a sua demissão. alegando, por fim,
que lieuve 'evidente impropriedade em decretá-la

"com fundamento no art. 238, alínea III. do Estatuto, ou
seja à vista de "procedimento irregular do funcionário, de-
vidamente comprovado".

ti. Ainda que à petição da interessada falte .0 requisito exigido
pelo item II do art. 221 do Estatuto dos Funcionários:

"o pedido de reconsideração só será cabivel quando conti-
ver novos argumentos",

este Departamento a apreciará, atendendo a que foi formulada den-
tro do prazo legal e em termo, visando assegurar-lhe, desse modo,
a maior amplitude de defesa.

4. Baseou-se este Departamento, ao propor a referida dentais-
são, no processo administrativo procedido na 1.a Tesouraria da De-
legacia Fiscal no Estado de S. Paulo, em que ficou cabalmente proa
veda a responsabilidade da peticionária em irregularidades verifi-
cadas no recolhimento da arrecadação do armazem de encomendas
postais, de que era encarregada, nos dias 4 e 22 de junho da 1938.;

5: Alem disso, consta do processo que mais de uma vez se verifi-
caram divergências nos recebimentos a cargo da peticionária, cum-
prindo acentuar que o próprio tesoureiro Otávio Coelho •de Oliveira,
tio da mesma, faz alusão no seu depoimento a

"diversas e constantes diferencias nos recebimentos feitos
pelo meu ajudante Hortência Coelho de Oliveira, encarre-
gado dos recebimentos das rendas do Armazem de Enco-
mendas Postais Internacionais, nesta capital, diferenças es-
sas que, alem de revelarem inaptidão e descuido do refe-
rido ajudante, causaram-me prejuízos qué atingem à cerca
de dez contos duzentos e noventa e oito mil e trezentos réis
(10:298$3)" (fls. 67 do processo).

G. Verifica-se, assim, que não procede a única alegação apre-
sentada pela peticionária no seu pedido de reconsideração, tendo in-
teiro cabimento a demissão da forma por que foi decretada, isto é,
com fundamento no item III do art. 238 do Estatuto dos Funcio-
nários, de vez que comprovado ficou, em processo administrativo, o
seu procedimento irregular,

7. Nestas conslieje.s, este Departamento tem a honra de res-
tituir a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar pelo inde-
ferimento do pedido, devendo o processo ser encaminhado ao Minis-
tério da Fazenda, pare arquivamento.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito; — Luiz Simões Lopes,presiden te

A provado — Em 7-5-li. — G. VARGAS .

789 — Em 6 de maio dé 1941 — Excelentíssimo.T.,nlior Presi-
dente da República. — O senhor ministro da Agricultura submete a
consideração de Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento,
O processo anexo, relativo a obras de revestimento, em concreto ar-
mado, das valas construidas para exaguamento da área da Nova Es-
cola Nacional de Agronomia.

2. O Serviço de Obras deste Departamento, examinando o pro
cesso, achou-o suficientemenLe instruido, com todas as plantas e or-
çamento imprescindiveis ao estudo e apreciação das obras que se pre-
tende realizar, verificando que as quantidades de serviços estão bem
avaliadas e os preços unitários adotados são razoavcis.

3. Esclarece o senhor ministro que a despesa, orçada em reis
508:938$1 (quinhentos e oito contos, novecentos e trinta e oito mil
e cem réis), poderá correr à conta do crédito aberto pelo decreto-lei
n . 3.103, de 12 de março de 1941 — Plano Especial de Obras Públicas
e a parelhamento da Defesa Nacional.

4. Nestas condições, ao encaminhar a Vossa Excelência o pro-
cesso incluso, este-Departamento tem a honra de opina rfavoravel-
mcoate à execução dos serviços, na forma proposta pelo senhor mi-
nistro, isto é, mediante concorrência administrativa.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lo pes. ore-

- Aprovado — Em 7-5-41. G. VARGAS.

790 — Em 6 de maio de 1941 — Excelentíssimo senhor Presi-
dente da República. — O senhor Ministro da Viação e Obras Públicas
submete à consideração do Vossa Excelência, por intermédio. deste
Departamento, o processo incluso, relativo à construção de duas ca-
bines, em Juparanã e Mariano Procópio, para o contule do tráfego
centralizado, duas casas para sedes do Distrito de EletAficação, duas
casas econômicas tipo C e quatro casas tipo B, conjugadas, tudo na

'Estrada de Ferro Central do Brasil.
2. O Serviço de Obras deste Departamento, examinando o pro-

cesso, achou-o suficientemente instruido, com as plantas e orçamentos
imprescindiveis ao estudo e apreciação das obras que se pretende
realizar, verificando que as quantidades de serviços estão bem ava-
liadas o os' preços unitários adotados são razoaveis.

3. Esclarece o Ministério interessado que as despesas, que mon-
tam a 387 :969$8 (trezentos e oitenta e sete contos, novecentos e ses-
senta e nove mil e oitocentos reis), correrão à conta da Verba 5, Con-
signação 1 — Obras, Subconsignação 02, item 18 letra "h" (Cons-
trução de casas para residência de empregados, inclusive casas de
turmas e de edifícios para escritórios, estações e suas dependências),
do Orçamento vigente.

4. Solicita, ainda, aquele Ministério autorização para que as
obras sejam realizadas por administração direta dos engenheiros da
Estrada, e a dispensa de concorrência para aquisição dos materiais a
serena empregados.

5. À vista do exposto, ao encaminhar a Vossa Eacelancia o pro-
cesso em apreço, tem este Departamento a honra de opinar favoravel-
mente à autorização pedida pelo senhor ministro da Viação e Obras
Públicas.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luis Simões Lopes, pre-
sidente. — Aprovado — Em 7-5-41. — G. Venues.-

791 — Em 6 de maio de 1941 — Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República — O Senhor ministro da Agricultura submete à
consideração de Vossa Excelência, Por intermédio deste Departamento,
o processo incluso, relativo a obras de acabamento a serena executadas
na nova Escola Nacional de Agronomia.

2. Constam essas obras de fornecimento e colocação, com as res-
pectivas ferragens, das esquadrias de madeira do edifício principal
e dos de Química e Biologia, figurando no processo todos os elemen-
tos necessários para o estudo pormenorizado dos trabalhos em projeto.

3. Esclarece o Senhor ministro que a despesa, orçada em reis
1.097:691060 (mil noventa e sete contos, seiscentos e noventa e um
mil e novecentas e sessenta réis), poderá correr à conta do crédito
aberto pelo decreto-lei u. 3.103, de 12 de março do corrente ano, e
propõe que, visto tratar ase de material industrializado, seja o forne-
cimento feito mediante concorrência administrativa, da qual partici-
pem somente firmas que disponham de oficinas próprias e idoneidade
técnica e económica, afim de que fiquem melhor assegurados os inte-
da. União..

4. Este Departamento é de opinião que se deve visar nos edifí-
cios destinados à instalação de serviços públicos, o conforto indispen-
savel aos que neles trabalham, sem, entretanto, descurar o problema
do custo, mormente si se levarem em linha de conta as atuais condi-
ções financeiras do país e o volume de obras, realmente enorme, mas
ainda insuficiente, executado ou em vias de execução nos últimos
tempos.

5. No caso particular da Escola Nacional de Agronomia, nunca
será de mais encarecer sua alta finalidade, que justifica amplamente
os sacrifícios feitos pela União no sentido, de dotá-la do todos os
requisitos indispensáveiá em estabelecimentos dessa natureza. Mas,
pelo vulto mesma das despesas de caráter essencial, seria conveniente
que se procurasse dispensar o suntuário em beneficio do indispen-
savel.

6. O processo ora encaminhado pelo Ministério da Agr;cultura à
consideração de Vossa Excelência vem mostrar que é necessário im-
primir às obras da nova Escola uma orientação mais económica, de
vez que o que se pretende executar, em matéria de esquadrias, é de
caráter tipicamente suntuário. Basta dizem qua figurem no orçamento
portas internas de preços que oscilam entre 129$0 e 3000 o metro
quadrado, quando, ah preço médio de 1300, podem obter-se portas
de superior acabamento. Idêntica .observação pode ser feita relativa-
mente às janelas, cujos preços, no orçamento do Ministério, oscilam
entre 150$0 e 2000, 'o que é bastante exagerado. Quanto às ferragens,
ha vãos que figuram ao preço de 4000, aproximadamente, o que su-
pera de quasi 100 % o preço corrente desse material, com acabamento
de luxo.
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7. O Serviço de Obras deste Departamento procedeu a cuida-
dosa revisão dos desenhos e orçamentos, chegando à conclusão de
que o preço das janelas e portas, uma vez modificados os tipos
previstos, pode ser estimado em 590:00080 (quinhentos o noventa
contos de réis), e • o das ferragens em 268:00080 (duzentos e ses-
senta e oito contos de réis). Nestas condições, o total do forneci.•
mento atingiria 858:000$0 (oitocentos e cinquenta e oito contos
de réis), isto é, 241:12587 (duzentos e quarenta e urn contos, cento
e vinte e cinco mil e setecentos réis) menos do que a quantia fi-
xada pelo Serviço de Obras do Ministério.

8. Para isso, é necessário modificar os. tipos das esqnadrias ie
modo a se obterem os preços máximos, por metro quadrado, de:.

janelas tipo A, D, E, I
janelas tipo 13, Cs I?, G
janelas tipo	 II
portas tipo 8
portas tipo 3, 4,
portas tipo I. 2,

5,
9,

0,
10.

7,	 19	 e	 21
12,	 14,	 15	 e	 18

portas tipo II, 13 e 22
portas tipo 17 e 20
portas tipo 16

Tambem as ferragens dos tipos I, 9, 10. 12. 13, 14, 17, 20 e 22
*devem ser modificadas, de maneira •a se obter o preço médio de.
25010(duzentos o cinquenta mil réis) por vão.

D. Sendo os preços bastante folgados torna-se desnecessária
a inclusão das verbas do 5% o 10% de eventuais, respectivamente.
para as esquadrias e ferragens, como figura no orçamento do Mi-
nistério.

10. Pelo exposto, ao encaminhar a Vossa Excelêocia o processo
'eXn apreço, este Departamento tem a honra de sugerir seja o
mesmo devolvido ao Ministério da Agricultura, para que se digne
introduzir, nas plantas e orçamentos das esquadrias para Escola
Nacional de Agronomia, as convenientes modificações.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito.. — Luiz Simões Lopes,
presidente.

Aprovado --- Em 7-5-41. — G. VARGAS e.

---------

Educativa, Instituto Osvaldo Çruz, Faculdade Nacional de Medicina,
Faculdade de Medicina da Bafa s Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil e Escola de Farmácia da Faculdade de Me-
dicina da Baía.	 -

Ministério da Fazenda: N. 797, de 7-5-41, para a Diretoriã do
Domínio da União.

Ministério da Marinha: N. 799, de 7-5-41, para a Diretoria do
Armamento.

Ministério da Viação e Obras Públicas: Ns. 800, 801, 805 e 810,
de, 7-5-41, para, respectivamente, a Diretoria Regional dos Correios
e. Telégrafos de Uberaba, Diretoria Regional dos Correios e Telégra-
fos do Maranhão, Diretoria Regional -dos Correios e Telégrafos de
Botticatú e Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Ceará.

Divisão do Funcionário Público

OFÍCIOS .

950 — A Sua Excelência o Senhor Chefe de Polícia do Distrito
Federal — esclarecendo que, sendo isolado o cargo do Perito -Policial,
poderá haver substituição no impedimento legal ou temporário dos
seus ocupantes, na forma do que dispõe o artigo 89 do Estatuto doe
Funcionários.

955 — Ao Senhor Diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da
Viação — esclarecendo que o DASP não interfere no processamento
de transferência de uma para outra, carreira de igual denominação,
pertencentes a quadros ou ministérios diferentes.

Divigio do Extrantunerário

Tabela anexa ao decreto-lei n. 3.226, de 30 de abril último

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
1911

DEPARTAMENTO DE ADMINISTEInso

1000 para as
15080 para as
200$0 para as
10080 para as
12080 para as
15080 para as
20080 para as
25080 para as
50080 para as

795 — Em 7 de maio de 1941 — Excelentiasimo Senhor Presi-
dente da República.

O Ministério da iVação e Obras Públicas solicitou a este De-
partamento que fossem feitas retificações na relação nominal do
pessoal extranumerário-mensalista elaborada por ocasião da revi-.
são anual da situação desses servidores e publicada no Suplemento
do Diário Oficial de 31 do dezembro último.

2. Examinando o assunto, este Departamento verificou que alem
de retificações tipográficas, que se fazem precisas, ha, tambem, no-
mes a serem incluid0s, correspondentes a admissões feitas tendo em
vista o disposto na exposição de motivos n. 104. de 4 do fevereiro
de 1940, daquele Ministério, aprovada por Vossa Excelência.

3. Este Departamento, ao levar ao conhecimento de Vossa Ex-
celência a solicitação em apreço, tem a honra de opinar pela sua
aceitação.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais peofundo respeito. — Luiz Sim(jes Lopes.
Presidente.

Aprovado. Em 8-5-11. — G. VAIWAS.

796 -- Em 7 de nedo de 1911 -- Escelentsdnso Senhor Pre-
sidente da República.

O Ministério da Marinha solicitou a este Departamento que
-fossem feitas retificações na relação nominal do pessoal extranume-
rário-mensalista, elaborado por ocasião da revisão anual da situa-
ção desses servidores, e publicada no Suplemento do Didrio Oficfal
de 31 de dezembro último.

2. Examinando o assunto, este Departamento verificou que o
pedido decorre do modificações havidas no período compreendido
entre a data dá remessa da relação elaborada por aquele Ministério
e a sua publicação no orgão oficial.

3. Este Departamento, ao levar ao conhecimento de Vossa Ex-
celência a solicitação em apreço, tem a honra de opinar _pela sua
aceitação.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelêncis
protestos do meu mais profundo respeito, — Luiz Simões Lopes,
Presidente.

Aprovado. Em 8-5-41. --- O. Vareess.

srmastumelikatos -

Pelo Senhor Presidente da República foram aprovadas as se-
guintes exposições de motivos relativas a admissões e melhorias
ealários de extranumerácios para o atual exercício:

Ministério da Educaeão e Saude: Ns. 798, 806,, 807, s808, 809 s
de 7-5-11, para, respectivamente, o Serviço de Rádio-difusão

Divisão do Pessoal 	 238 :20080
Divisão do Material 	  79:20080
Divisão do Orçamento 	   69:60010
Serviço de Comunicações 	 219:00080
Administração do Palácio do Trabalho 	 236:40080
Conselho Atuarial 	 118:800$0

JUSTIÇA DO TRABALHO

Conselho Nacional do Trabalho 	 	 865:80010
1.a Região (D. Federal) 	 	 42:00080
2.a Região (S. Paulo) 	 	 75:600$0
3.a Região (B. Horizonte) 	 	 18:000,0
4.a Região (P. Alegre) 	 	 18:0000
5•a Região (Baía) 	 	 18:0001(1
6.a Região Recife) 	 	 18:00080

DELEGACIAS REGIONAIS DE:

Alagoas 	
Amazonas 	
Baía
Ceará
Espírito Santo 	
Goiaz 	
Mato Grosso 	
Maranhão 	
Minas Gerais 	
Pará 	
Paraná ..
Paraíba 	
Pernambuco ..
Piauí 	
Rio Grande do Norte 	
Rio Grande do Sul 	
Rio de Janeiro 	
Santa Catarina 	
São Paulo .
Sergipe 	
Departamento Nacional de Imigração 	
Departamento Nacional de Indústria e Comércio 	
Departamento Nacional de Propriedado Industrial 	
Departamento Nacional de Seguros Privados o Capitali-

	

zação 	 	 79:8008a
Departamento Nacional do Trabalho 	 	 1.110:60080
Instituto Nacional de Tecnologia 	 	 723:00080
Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho 	 276:00089

	

al 	

28 :800$0
21 :00(40
88:20080
99 :00010
37:20080
27:00080
90:00080
42:60016

117:60080
46:20080
45:000S0
43:80080

108:000,0
33:600,0
44:40010

123:60080
237:000$6

45:600$0
96:000$0
30:00080

163:20086
• 84:600811

• 133:800$0

6.352:200,0
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Divisão de Seleção e Aperfeiçoamenlo

Processo 3.231-41 . — Manoel Ferreira Lopes, candidato inscrito
tob o n. 6, no concurso para Datiloscopista, solicita revisão de jul-
gamento.	 •

Despacho: A vista da informação apresentada pela, Banca Exa-
minadora, mantenho o julgamento recorrido. DS. do DASP., em 12
de maio de 1911. •— Murilo Braga, diretor de Divjsão.

Processo 3.413-41 — Pedro Larciprete, inscrito na prova de ha-
hilitação para Praticante e Datilógrafo dos Institutos de Aposenta
doria e 'Pensões, em Belo Horizonte, pede transferencia de sua ins-
crição para esta Capital.

Despacho: Deferido, desde que prove estar inscrito em Belo
horizonte. Em	 — Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processo 3.414-41 — Bento Gonçalves Ferreira Gomes. inscrito
no concurso para Agente Fiscal do Imposto de Consumo do Minis-
té • io da Fazenda, pede para prestar a prova de sanidade e capacidade
física nesta Capital.

Despa,itio: Deferido. Convoque-se o candidato. Em 10-5-41.
..- Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processo n. 3.48g-41 — Arlindo de Salvo, inscrito 'no concurso
para Técnico de Educação, pede certificado de sua aprovação na pro-
va escrita de seleção.

Despacho: De acordo com as instruções não se expede certifi-
cado senão de aprovação no concurso. O resultado das provas são
publicadas no "D. Oficial". Em 10-5-41. — Murilo Braga, diretor
de Divisão.

Processo 3.555-41 — Bruno Ragghianti, inscrito no concurso
para Almoxarife, pede transferência de_ sua inscrição para São Paulo.

Despacho: Deferido. Transfira-se a inscrição. Em 10-5-41. —
Nucilo Braga, diretor de Divisão.

Processo 3.563-41 — enaide Villalva de Araujo, candidata
no concurso de Técnico de Educação, pede certificado de sua habili-
tação na prova escrita de seleção.

Despacho: Esta Divisão 'não fornece atestados de que o candi-
dato foi aprovado nesta ou naquela prova. Leia o "D. Oficial" de
1-2-11. página 1.989. pois ai se encontram os resultados pedidos.
A ro.n ive-se . Em 10.5-11. 	 Murilo Braga.

PORTARIA N. 113

O Diretor da Divisão de Seleção e Aperfe:çoamento do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 22 das Instruções Gerais baixadas com a porta-
ria n. 661, de 2 de julho de 1940, resolve designar o Técnico de Admi-
nistração Tomaz do Vilanova Monteiro Lopes para servir •como Secre-
tário da Banca Examinadora da prova de habilitação para extranu-
nierário-mensalista do Instituto de Psicologia do Ministério da Edu-
cação e Sande: Assistente de Ensino XVII.

Rio de Janeiro, em 9 de ma:o de 1941. — Murilo Braga,

PORTARIA .. N. 111

O Diretor da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 22 das Instruções Gerais baixadas com a portaria
n. 661, de 2 de julho de 1910, resolve designar o extranumerário Ra-
fael Teichholz para servir como Secretário da Banca Examinadora
da prova de habilitação para extranumerário do Departamento do
Imprensa e Propaganda: Tradutor.

Rio de Janeiro, em 9 de maio de 1941. — Murilo Braga.

PORTARIA N. 115

O Diretor da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público,. usando da atribuição que
lhe confere o artigo 22 .das Instruções Gerais baixadas com a.Porta-
ria n. 661, de 2 de julho de 1940, resolve designar o Assistente de Se-
leção e Aperfeiçoamento . Vicente • Ferrer. Correia. Lima, para servir
como Secretário da Banca Examinadora .para realização de provas do
habilitação previstas no item b • do. artigo 65 do. decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939 (transferência para a-carreira de Examina-
doi' de Marcas).

Rio de Janeiro, em 10. de maio do 1941. — Murilo Braga.

CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO
EXTERIOR

O Senhor Presidente da República aprovou por despacho de 33
de dezembro do ano passado, a seguinte resolução, adotada pelo Con-
selho Federal de Comércio Exterior em sessão plenária de 11 de no-
vembro do citado ano, relativa à - exportação- de bananas:

'O Conselho Federal de Comércio Exterio.r é de parecer
a) que se recomende ao Ministério da Agricultura que, a titula

de experiência, seja limitada a exportação de banana para os mer-
t:ados platinos a cachos de nove oi mais penem, no período de janeiro

a aiosto, e de oito a mais pencas, de setembro a dezembro .. Em qual-
quer tempo, poderá o Ministério da Agricultura autorizar a exporta-
ção de cachos de oito a mais penes, para suprir deficiências ou evitar
altas exageradas de preços nos mercados importadores;

b) que se sugira à. Secretaria da Agricatura de São Epulo,. em
consequência da primeira conclusão, conforme foi pleiteado pelo Con-
selho de Expansão Econômica daquele Estado, a adoção do medidas
destinadas .a organizar a venda de bananas áo público, nos moldes
das que foram tomadas quanto às laranjas, com a criação de entre..
postos de venda;

c) que se faça idêntica sugestão ao Ministério da Agricultura;
a) que se solicitem ao Sindicato dos Agricultores de Banana, do

Santos, sugestões para a melhoria da fiscalização da exportação, uma
vez que, em virtude do decreto-lei 11. 334, de 15 de março do 1938,
essa fiscalização já é exercida pelo Ministério da Agricultura;

e) que se solicitem, ainda, ao mesmo Sindicato, indicações rela-
tivas ao numero de viagens necessárias, à quantidade de cachos por
viagem e ao calendário que mais convem aos exportadores, para ori-
entar a organização do transporte do Lolde Brasileiro;

f) que, para cogitar-se da proteção à industrialização da banana,
se solicite ao referido Sindicato os segurntes esclarecimentos:

a) quais as indústrias que.poderão dar vazão aos descartes, à ca-
pacidade de produção, os produtos fabricados e os preços respectivos;

b) qual o volume.provado do descarte originário da limitação da.
exportação, prevista na primeira conclusão.

• g) que se solicite ao Ministério da Agricultura seja estudada a
possibilidade da exportação de banana para os mercados do Rio Grau-.
do do Sul;

h) que se recomende ao Ministério da Agricultura promova jun-s
to aos Ministérios da Marinha, da Guerra, do Interior, do Trabalho,
da Educação e Saude e 4 Prefeitura do Distrito Federal as providèn-,,
cias indispensaveis para que a banana dos quartéis, escolas, presídios,
hospitais, estabelecimentos industriais e milícias estaduais".

- O Senhor . Presidente da República aprovou; por despacho de 13
de janeiro do corrente ano, a seguinte resolução, adotada pelo Coe-
selho Federal de Comércio Exterior, em sessão plenária de 19 da (le-
zembro do ano passado, relativa à padronização e classificaçao da
junta amazonense,:

"O Serviço de Economia Rural já assinou um acordo de delegx-
ção de poderes com o Governo do Amazonas para efeito de classifi-
cação dos produtos do exportação. Poderá, entretanto, de acordo
com a letra O, do artigo :ri, do decreto número 5.739, de 29 de maio
de 1940. delegar essas atribuições a unia organização profiss:onal
de carater cooperativo, que os produtores de juta, na Amazónia,
podemn organizar.

O Serviço de Economia Rural prossegue os estudos para baixa,
a padronização da juta.

Assim, pois, as providências solicitadas podem ser postas ero
execução logo que os produtores de juta se organizem em cooperativa.

A organização em cooperativa possibilitará não sómente a orgaa
nização do entreposto de classificação, senão tambem permitirá que
p cooperativa procure o financiamento que necessitar, através da
Carteira de Credito Agrícola do Banco do Brasil".

O Senhor Presidente da República aprovou, por despacho de 13
de janeiro do corrente ano, a seguinte resolução, adotada pelo Con-
selho Federal de Comércio Exterior. em sessão plenária de 25 de no-
vembro do ano passado, relativa à utilização das aparas de folhas
de Flandres pelos centros industriais do país:

"0 Conselho Federal de Comércio Exierior é de parecer:
a) que seja oficiado aos Interventores Federais nos Estados re-

comendando que nenhum onus fiscal deverá gravar as aparas de fo-
lhas de Flandres, afim de que possam atingir os centros de consumo
do país, para racional aproveitamento;

b) seja providenciado, através do Ministério da Viação, no sen-
tido de que o Loide Brasileiro e as estradas de ferro estabeleçam
fretes especiais reduzidos que possibilitem o transporte das referidas
sucatas, desde as regiões afastadas até os centros de consumo do
país".

O Senhor Presidente da República aprovou, por despacho de
13 de janeiro do corrente, ano, a seguinte resolução, adotada pelo
Conselho Federal de Comércio Exterior em sessão plenária do 30 de
dezembro do ano passo, relativa ao levantamento da extensão e da
possança de uma jazida de cobre no Município de Guarapuava, Es-,
tado do Paraná:

"O Conselho Federal de Comércio é de parecer:
a) que 6 conveniente se proceda a estudos sobre as dificuldade!,

assinaladas na organização atual do Departamento Nacional dl Pro-
dução Mineral e da Divisão de Águas do Ministério da Agricultura,
para melhor expansão- econômica da mineração e metalurgia do pais;

O) -que os estudos referentes à ocorrência de cobre em Guara-
puava não são. de molde a permitir urna apreciação definitiva
o valor econômico dessas ocorrências, estando orçada em Q0 conto!
a prospeção julgada conveniente pelo Departamento Naelonal darr.0. (ilni-to Minerar..
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•O Senhor Presidente da República aprovou, por despacho da 28
de janeiro do corrente ano, a seguinte resolução, adotada pelo Conse-
lho Federal de Comércio Exterior, em 'sessão plenária do 23 de de-.
zembro do ano passado, atinente a uma partida de algodão brasileiro
julgada deficiente na Grã Bretanha:

"O Conselho Federal de Comércio Exterior é de parecer•
— que seja dado conhecimento' do processo ao Ministério da Agri•
cultura. recomendando-se-lhe, de acordo com o art. 76, do decreto
D. 5.739, de 29 de inalo de 1940, examinar a conveniência da de-
signação de técnico espec:alizado para, junto ao Consulado in-asileiro
era Liverpool, principal mercado de algodão da Inglaterra, acom-
panhar o recebimento do algodão brasileiro naquela praça'.

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
COMISSÃO ESPECIAL DE FRONTEIRAS

-Em sua última reanião, realizada no Palácio do Catete, sob a
presidência do Dr. Fernando Antunes, a Comissão Especial de Fron-
teiras decidiu:

a) deferir o requerimento de José Pantaleão Xavier, do Estado do
Rio Grande do Sul os de Angelo Bruno e Ernesto Liva, do Estado do
Mato Grosso;
• b) baixar em diligência os processos originários dos requerimen-
tos de Balduino Welter, Jose Costa, Ana Dotto, Mariano Camilo Pa-
ganoto e Inez Dotto Paganoto, residentes em Foz do Iguassú. Estado
do Paraná; os de Carlos Amarilla, Amaro Antunes, Vicente Gonçalves,
Eudaldo Lima, Leonardo Olmedo e - Mustafa Abdo, residentes no Muni-
cípio de Ponta Porá*, Estado de Mato Grosso;
• c) solicitar esclarecimentos sobre os processos de José Patay;
Fernando Martinez, João Pio Avalos, Arturo Arrua, Ana G. Sanfelippo;

d) aprovar o parecer que opina no sentido de aguardarem opor-
tunidade os requerimentos de Manoel Antonio do Naseiment,.. Ger-
mano Dornelles, Catarina BortolozO Dotto, Edmundo Weirich, Ignacm
Dotto, Silvio Roratto, Nicvlau Ostapinka. Rufinn villardo e Ai otides
da Cruz Piegas;

e) restituir os processos de Edmundo Zittlau, Luiz Cartnzic o
Ramon Laudares Borges do Couto, afim de que sejam juntado; os
documentos necessários.

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO
Requerimento despachado em E-5-I941:

Arrelia Pereira Tavares. — Defer:do.
• •--	

CONSELHO DE SENRANÇA NACIONAL
O Sr. Presidente da República em despacho de 6 do corrente

mês e ano, manteve o anterior, ao pedido de reconsideração de
29-8-910 requerido pelos Srs. Jayme Crrneiro Leão de Vasconcelos,
Otávio Negrão de Lima e José Mario da Silva Coqueiros, ineorpo-
radores da Companhia Carioca de Cimento Portland.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gabinete do Ministro

COMISSÃO DE ESTUDOS DOS NEGÓCIOS ESTADUAIS
DESPACHO DO SR. PRESIDENTE DA REPúBLICA

Processo n. 2.237 — Requerimento de Manord Fnrnanxles Go-
mes. — Arquive-se.

DESPACHOS DO SR. MINISTRO
Processos:

N. 3.154 — Memorial de José Bonifacio Dona. — Recorra
nos termos da lei.

N. 3.152 — Memorial de Rosalvo Scherer. 	 Remeta-se ao..Sr.
interventor no Rio Grande do Sul.

DESPACHOS DA SECRETARIA
Processos:

N. 3.169 — Memorial de Hermenegildo Pinto Guimarães. —
Sele devidamente.

N. 3.166 — Recurso de Eusinio Lavigne e outros. — Sele de-
vidamente.

Diretoria da Justiça e do Interior

PORTARIA N. 7, DE 9 DE MAIO DE 1911

• O diretor da Diretoria da Justiça e do Interior resolve designar
Theotonio de Lacerda Freire Filho, oficial administrativo classe J,
para exercer as funções de secretário, a partir de - 28 de- abril findo,
data em que de fato vem exercendo essas funções.
.	 Rio de Janeiro, em 9 de maio de 1911. — Augusto Ccsar Lobo.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO DE ADMINISTRACÃO

Dia 10 de maio de 1941

Alcides José da Silva — N. mestre 1.494 (6.339): — Restitua-
se, mediante recibo.

Ministério -da Educação e Saude

Departamento de Administração

Divisão do Orçamento -

Tullio Ernest de Birros, propondo vender ao Ministério da Edu-
cação e Saude o .prédio onde . se acha instalado o posto do Serviço
Anti-Venéreo das Fronteiras na cidade de Bagé, Rio Grande do Sul.

O Serviço passará para a Administração estadual, no próximo
ano. Assim ja não interessa o assunto. 29-4-41 •

•11!...•n•

• Divisão do Pessoal

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

EXPEDIENTE DO' SE. MINISTRO

Dia 24 de abril de 1911

Haydée Lior-Meyll — Em face das informações:do Diretor da Es-
cola, nrquive-se. de ordem do Sr. Ministro C. Drummond, chefe do
Gabinete. (14.662-41.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

• Dia 5 de maio de 1941

• Orlandino Francisco dá Costa e outros — Os interessados deverao
promover a sua habilitação de conformidade cor!, o disposto' nu ar-
tigo 270 do Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

Dia 6

Argemiro Vieira .Sanelies — Apresente os documentos para exa-
me. (s/n.)

Dia 9
1Antônio José de Sousa Pinto Júnior. — Certifique-se o que C0113—

Lar. (15.539-41.)
Dia 10

Joaquim José Ferreira.	 Certifique-se o que constar,
(13.533-41.)

Sílvio José da Costa. — Deferido, de acordo com a informação.
(14.877-41.)

Valdemiro de Oliveira Coelho. Certifique-se. (14.996-41.)
- Luiz Bento Palamone. — Deferido, constando do corpo da cer-

tidão o nome consignado nas folhas de pagamento. (14.503-41.)
Vitoriano Cantanhede de Almeida. — Prorrogo o prazo por 30

dias. (22.882-39.)

Divisão de Ensino Secundário

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE
EDUCAÇÃO

Expediente de 7 de maio de 1911

N. 17.028-37 — Angelo Craz, registo — De acordo (deferi-
mento), 3-5-41.

N. 40.591-38 — Maria Carmen Arruda, registo — Deferido, em
5-5-41.

N. 2. 888-39 — Raul Nascimento Silva, registo — Registe-se,
3-5-41.

N. 39.643-39 — Geraldo de Ulliba Cintra Vieira, registo — In-
deferido, 3-.5-31.

N. 40.608-40 —, João Fiorelo Reginato, registo — Prove Cite
tem exame final da discip:ina em que deseja regitar-se,
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• N. 7.486-41 - Carlos Alberto Ribeiro, registo - Deferido,

N. 7.493-41 - Lauro Araujo de Almeida, registo - De acordo
eleferimento), 3-5-11.
N. 9.127-41' - José Luiz Campos do Amaral Neto, registo -

Deferido, 5-5-41,
id N. 9.507-41 - Estanislau Vitoldo Zaremba, registo - Defe-

ro. 3-5-11.
N. 9.959-41 - Carlos Alberto da Cunha Mattos de Castro, re-

giAo -.- Deferido, 3-5-41.
N. 11.875-41	 Amanda Faria, registo	 Registe-se, exceto

eu, lesieniática. A expedição do certificado fica a depender da apre-
senlaeão de prova de identidade, 3-5-41. 	 .

N. 15.980-41 - Jorge Eduardo Martins, registo - Indeferido,3-5-11.
N. 16.054 - José Augusto da Câmara Torres, registo - De.eerjdo, 3-5-41.
N. 16.309-41 - José Paulino de Araujo Vargas, registo - De-ferido,
N. 16.312-4/	 Luiza Dias de Marco, registo - Deferido,

N. 17.093-41 - Nhambicaby Carajaté Amorim, registo - Re-giete-se, 3-5-41.

In:PEDIENTE DA SRA, DIRET011.1 DA DIVId.X0 DE ENSINO SECUNDÁRIO

N. 10.702-39 - Marcello Tliadeu de Assumpção, registo. - Sn-tI s faça as exigências (fazer visar pelo inspetor, o documento de fo-
fias 3, reconhecendo a firma do referido inspetor), 6-5-41.

N. 20.539-39 - Maria Luiza Troeour, registo. - Satisfaça as
exigências (reconhecer em cartório desta Capital, a firma do Ta-
belião de Santos e fazer visar pelo inspetor os documentos de fe-
dias 3 e e, 6-5-41, .

N. .11.673-40 - Henrique Goebel. registo. - Satisfaça as oxi-Oneias ,;declarar as disciplinas em que deseja inscrição; fazer visar
pelo inspetor o doe, de fls. 2; apresentar uma certidão ou do-
cumente equivalente em que s3 mencionem as matérias estudadas
durante o curso e a respectiva seriação, relativarnente ao doc, de
fls. 3, fazer traduzir por tradutor juramentado, os documentos dofls. 1 e 5), 6-5-41.

SeN-11	 Jayme Ceotman, retificação de nome o data- do nas-
cimento. - Deferido, 6-5-41.

N. 3.930-11 - Solou de Farias e Silva, exames. - Deferido
quanto aos certificados do álgebra e geometria. Para a obtenção dos(temais requeridos, dirija-se, querendo, à Faculdade do Direito desão Palito, 3-5-41.

N. 9.163-41 - Germano 'Wagenfuehr, registo. - Satisfaça . asexigências (apresentar o atestado de idoneidade e fazer visar peloinspetor o documento do fls. 2), 0-541.
N. 10.537-41 - Zenaide Drumond Vilela Tostes Leandro, re-

visto. - Satisfaça as exigências do parecer (provar que tem apro-
vação em Música (Canto Orfeónieo); declarar qual a cadeira de His-
tória que deseja inscrição; provar que Zenaide Drumond Tostes é a
mesma Zenaide Drumon(l Tostes Vilela Leandro. A requerente po-,ieret. fazer esta última prova, apresentando a certidão de casamento),3-5- 11 .

N. 11.683-11 - Maria Nazareth Ferro Vaie, registo. - Dere-eido, pagas as taxas, 6-5-41.
N. 13.788-41 - Raymundo Nonato da Silva, registo. - Sa-

liefaça ;te exigências (apresentar certidão ou documento equivalen-
te em q ue se mencionem as matérias estudadas durante o curso e a
vespecliva seriação, relativamente ao diploma de fls. 2), 3-5-41,

N. 15.730-11 - Benjamin Roberto da Siiva, registo. - Satis-faça as exigências (fazer a prova do identidade; a presentar uma cer-lide ° ou documento equivalente, em que se mencionem as matériasestuilaciae durante - o curso e a res pectiva sedação; fazer visar pelo
inspetor o documento de fls. 6, devendo tambem reconhecer a fir-
lila th) aludido inspetor; completar o sêlo do documento de fls. 7),I I .

N. 1i3.315-11 - Ulysses Travisani, registo. - Satisfaça as exigên-eias ;Ii•eresentar certidão ou documento getuivalente, em que se meu-.is matérias estudadas durante o curso e a respectiva sedação.doe. de fls. - e fazer visar pelo inspetor o documento do fls. 0,
tievendo lambem reconhecer a firma do inspetor), 6-5-41. .

N. 17.646-41 - Primo Curti, registo. - Faça visar pelo ins-P sd o e o atestado do exercici.) de magistério, 3-5-41.
N. 17.660-41 - Crisyano Reinoldo Carlos Schimitt, (Frei), re-gistro. - Satisfaça as exigências (prova de idêntidade e aprovaçãomias ifi .:!:dria em que pede registo). ,Z1-5-41.17,703_41 , _ Laneo de Morais Faria, registo. - Satisfaça aAL,f,11 . i7.,, a expedição da guia em face das razões expostes, 30-4-11.
N. 17.789-41 - José Teixeira Machado Junior, te :1 via de regis-to. -- De ferido, pagas as taxas, 3-5-41.

- N. 17.808-11 - Paulo Ferreira Gomes, descontos vencimentes.
- Junte prova de ter remetido os lermos de visita regulamentares noe.es de n ovembro, 6-5-41.

N. 17.81.3-11 - Isauro E piphanio Pereira, transferência. -Autoeize a expedição da guia em face das razões expostas, 3-4-41.
N. 17.850-41 - Eduardo Osvezarski. (Padre), regieto. - Satis-faça a exigência (prosar que o Dr. Ludovico Gomes de Castro é de fátoo diretor do Colégio dos Padres Franciscanos. de Rio Negro. (doe. deb), 3-5-41.

N. 18.304-41 - Instituto Grambernf, sobre alunos excedentes.
Séle a petição, 3-5-41.	 -

N. 18.306-41 - Danilo Lacerda May, matricula. - Indeferido(
Não é possivel conceder matricula nesta data, 3-5-41.

N. 18.312-41 - Sebastião Veloso Machado, validação de curso.
- Indeferido, por falta de apoio legal, 6-5-41.

N. 18.43541 - Cecilia Godberg, adaptação. - Satisfaça as exi-i
Ondas do parecer (requerer a esta Divisão a adaptação dos seus es-
tudos, nos termos do art. 29 do decreto 21.241; autenticar na Legação
da Polônia o seu certificado de estudos; pagar o selo por verba rela-
tivo ao referido documento; juntar tradução do certificado feita por
tradutor público juramentado; registar, na forma da lei, o certificado
em apreço, bem como a tradução respectiva, 5-5-41.

N. 18.441-41 - José Maria Leal, matrícula. - Indeferido; é ab-,
solutamente contrária a lei a matricula nesta data, 3-5-41.

N. 18.557-41 - Nilo Nunes Moraes, justificação das faltas.
Os extranumerários não teem direito a licença para tratamento do
pessoa da família. Não ha, portanto, como deferir, 6-5-41.

Diviso de Ensino Superior

EXPEMENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de maio do 194i

N. 36.325-4() - Arquitetos diplomados pela Escola do Belas Are
tes de São Paulo. Parecer n. 23-41, do Conselho Nacional tio Educa-
ção, sobre os diplomas expedidos pelo extinto curso de arquitetura
da referida Escola, no qual se chegou à seguinte conclusão: "O di-
reito que icem os requerentes ati exercício profissional no Estado de
São Paulo não autoriza o registo ou apostilamento do diploma ue
que são possuidores, no D. N. E., como pretendem". - De acordo
com a conclusão aprovada. 29-4-41. - Capanerna.

N. 19.229-41 - Fernando de Almeida - Portaria Ministerial
ri. 74, do 26 de abril de 1941. - O Ministro de Estado da Educação
e Saude, considerando que Fernando de Almeida, foi reformado no
posto do major do Exército Nacional por ferimento recebido em com-
bato contra o levante comunista de 27 de novembro de 1935, consi-
derando ter feito ele o curso da Escola Militar; e que a admissão a
esse estabelecimento de ensino se processa mediante exames vesti-
bulares após a realização do curso secundário fundamental, resolvo
autorizara sua matricula na primeira série do curso da Escola Na-
cional de Minas e Metalurgia, dispensadas as formalidades do con-*
curso de habilitação. - Gustavo Capanema.

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR GERAL

N. 9.101-38 - José Lopes Crise. - À vista do parecer dO,
er. Diretor da Divisão de Ensino Superior, indeferido.

N. 39.456-40 - Mario Teixeira de Carvalho. - Atenda-se.
N. 2.679-41 - Jorge Nouh. - Atenda-se.
N. 7.558-41	 Aristarcho Dias de Araujo. - Atenda-se.
N. 8.285-41 - José Dirceu Camara Leal de Oliveira. - Defe-

rido.
N. 8.287-41 - Humberto Pires Ferreira. - Defefido.
N. 8.462-41 - Luiz Augusto Ribeiro do VaIle. - Deferido.
N. 11.080-11 c- Mozart de Almeida Rodrigues Filho. - Defe-1

rido.
•nnn••n• 1111

Divisão do Ensino Comercial

CIRCULAR N. 3

Senhor Inspetor:

Tendo o decreto-lei ri. 3.085, do 3 de março de 1941 (publicado
no Didrio Oficial de 5 do mesmo mês) prorogado até 31 de dezembrodeste ano, o prazo fixado pelo artigo 16 do decreto-lei n. 2.028, do
22-11-1940, para que os professores em serviço nos estabelecimentos
particulares do ensino efetuem a_ sua inscrição no Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, solicito vossa atenção para as instruções
abaixo, que deveis levar ao conhecimento dos lentes e da direção do
estabelecimento de ensino comercial que inspecionais.

1.9 O registo no Ministério do Trabalho. Indústria e Comércio.
está regulamentado pela Portaria Ministerial n. S. C. m. 269 - do
12 de abril de 1940 (publicada no Diário Oficial de 15 do mesmo
Inês); pela qual, além de outras, se exige do professor a prova do
habilitação para o exercício do magistério, expedida pelo Departa-
mento Nacional do Edeicação, isto é, a prova de registo neste De-
partamento.

2.a) O registo dos professores de ensino comercial, no Minis-
tério da Educação •6- Sande, é feito na Divisão de Ensino Comercial
do Departamento Nacional de Educação; na forma das instruções em
vigor.

3.a)Para inscrição no registo do "Curso Propedèutico", o candi-
dato a professor do quaisquer das suas disciplinas (Português, Fran-
cês, Inglês, Matemática, Geografia, Corografia do Brasil, História da
Civilização, História do Brasil, Física - química e história natural,
Caligrafia), deverá instruir a respectiva petição com os seguintes
documentos;

a) prova de identidade, que poderá ser: carteira de identidade
policial, carteira profissional, caderneta ou certificado de reservista,
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titulo eleitoral, passaporte, ou, na falta destes documentos, atestado tuguesa, francesa e inglesa; 8) Geografia econ&mica; 9) Matemática

firmado por uma ou mais pessoas Scioneas;
c) certidão de idade ou prova equivalente (Quando o requerente

for menor do 21 anos, mas gozar de capacidade civil, a certidão de
Idade poderá ser substituída por documento legal provando sua
emancipação adquirida de acordo com as disposições do artigo 9.° do
Código Civil);

d) certificado ou diploma de conclusão de curso técnico de -en-
sino comercial oficialmente reconhecido, ou certificado de conclusão
do curso secundário, ou de aprovação em exame final na disciplina
em que pretender inscrição, expedido por estabelecimento oficial de
ensino secundário;

e) quaisquer títulos ou diplomas científicos que possua, bem
como exemplares de trabalhos publicados (facultativo)•,

f) prova de exercício - regular no magistério, pelo menos, du-
rante dois anos. (Entende-se por exercício regular no magistério, o
exercício continuado, no cargo de professor ou de auxiliar de ensino,
em estabelecimento sob inspeção federal, ou, excepcionalmente, am
curso particular regularmente organizado).

Nota:

1. O documento a que se refere a alínea d poderá ser substi-
tuido por qualquer título idoneo, a juizo da 'Comissão Especial da
Professores", constituida por três membros designados pelo Senhor
Ministro da Educaeão e Sande.

2. Os documentos destinados a provar o exercício regular no
magistério, firmados pelo diretor e visados pelo inspetor do estabele-
cimento, deverão especificar clara e precisamente, em relação a cada
disciplina, o período de exercício e a função desempenhada.

3. No caso de exercício de magistério em curso particular, "de-
verá ser anexada documentação suficiente para que possa ser apre-
ciado o carater do curso com todos os detalhes necessários ao perfei-
to esclarecimento do assunto, cabendo ao Diretor Geral julgar da
aceitabilidade dos registos nessas condições.

4. Como pessóas idoneas para firmar os documentos referidos
nas alíneas a e f. entendem-se do preferência inspetores de ensino,
diretores de estabelecimentos oficiais ou reconhecidos pelo Governo,
e membros do magistério oficial ou particular quando inscritos no
registo de professores.

5. Todos os documentos que não forem firmados por autoridades
judiciárias ou administrativas deverão mencionar a qualidade e re-
sidência dos signatários, devendo as firmas ser reconhecidas por ta-
belião.

6. O candidato encaminhará ao Serviço do Comunicações deste
114inistrio a sua petição que deverá ser dirigida ao Sr. Diretor Ge-
ral do D. N. E. e estar selada com estampilhas federais no
valor de 2$0 por folha e uma de $200, de educação e sande.
Todos os documentos anexos, em originais, dever ter as fir-
mas reconhecidas e levar, além do selo de educação o sande, o de
juntada, no valor de 1$0 por folha, desde que não excedam ás dimen-
sões de 0,23 x 0,22; em caso contrário, esse selo será de 24$0.

4.5) São dispensados de novo registo para o curso propedêu-
tico, lentes já inscritos na mesma disciplina, no registo de pro-
fessores do ensino secundário.

5.5) Os alunos da Faculdade de Filosofia — que pretendam
registo como professor do curso propedêutico, apresentarão apenas
certidão do curso feito, prova de identidade e de idoneidade moral.

0.$) Pela certidão de registo no curso .propedêutico, pagará
o professor a taxa de 30$0, por disciplina, que será recolhida na
Tesouraria do Departamento de Administração deste Ministério,
mediante guia expedida por esta Divisão, à qual será devolvida
uma das vias com o recibo e entregues duas fotografias de 3 x 4cms.
do interessado, sendo uma destinada a esse documento, que consti-
tuirá a prova de inscrição no registo.

comercial; 10) Matemática financeira; 11) Cálculo atuarial; 12) Esta.
Niko; 13) Ecomia Política e Finanças; 14) Seminário Eco-

nómico; 15) Direito constitucional e civil; 16) Direito comercial; 17).
'rática do processo civil e comercial; 18) Legislação fiscal; 19) Le-

gislação de Seguros; 20) Contabilidade (noções preliminares); 21)1
Contabilidade mercantil; 22) Contabilidade industrial e agrícola; 23)'
Contabilidade bancária; 24) Merceologia e tecnologia merceológica;
25) Técnica comercial, e processos de propaganda; 26) História do
comércio, indústria e agricultura; 27) Organização de escritórios.

II) Disciplinas cio curso superior de administração e finanças:
1) Matemática financeira; 2) Geografia económica; 3) Economia

Política; 4) Finanças e Economia bancária; 5) História económica da
América e fontes da riqueza nacional; 6) Direito constitucional e
civil; 7) Direito internacional comercial; 8) Direito administrativo;
9) Direito industrial e operário; 10) Direito público internacional; 1i),
Política comercial e regime aduaneiro comparado; 42) Legislação coo-
sular;13) Ciência da administração; 14) Contabilidade de transportes;
15) Contabilidade pública; 16) Psicologia, lógica o ética; 17) Socio-
logia. -

10.5) Poderão ser investidos no cargo de professor efetivo, in-
dependentemente do concurso, os que hajam lecionado até 8 de junho
de 1939 (data em que foram publicadas as instruções em vigor), por
dois ou mais anos letivos, em cursos técnicos de - ensino comercial ou
superior de administração e finanças, sob inspeção federal, não po-
dendo ser os professores efetivados para regerem disciplinas que não
tenham lecionado no mesmo estabelecimento, a não ser os que gosarem
das regalias especiais estabelecidos pelo art. 75, do decreto n. 20.158,
de 304-1931.

11,a) Os estabelecimentos são obrigados a prover com professor
efetivo (catedrático) cada cadeira das séries dos seus cursos do co-
mercio, podendo, de acordo com as turmas existentes, investir na mes-
ma cadeira tantos professores efetivos (adjuntos) quantos forem ne-
cessários.

-12.$) De acordo com o art. 47, e seus parágrafos das citadas Ins-
truções de 1939, os estabelecimentos poderão ainda contratar professo-
res substitutos para auxiliarem e substituirem, nos impedimentos even-
tuais, os professores efetivos.

13.5) No caso do licença do catedrático, quando se tratar do
único professor efetivo da cadeira, deverá ser contratado' professor
inteeino para substitut-lo durante o tempo em que permanecer afas-
tado- de suas funções.

14.a) Sempre que se der vaga de professor efetivo, o estabeleci-
mento deverá providenciar para que, dentro do prazo máximo de 90
dias, seja a cadeira novamente provida por concurso, nos termos das
insteuçses em vigor.

15.5) Aos professores dos cursos técnicos de comércio o superior
de administração e finanças, regularmente investidos de acordo com
ZU instruções aprovadas pela portaria Miniserial n. 169 — de 1939,
esta Divisão fornecerá, por certidão, mediante requerimento do in-
teressado, a necessária prova de habilitação exigida pela alínea a, do §
I.° do decreto-lei n. 2.028, de 22-2-1940, e do art.. 2.° da citada sor-
tara ministerial n. S. C. m. 269 — de 12 de abril do 1940. Ao re-
querimento o professor juntará 2 fotografias suas de 3 x 4 cms.

16.5) Os- estabelecimentos deverão providenciar, com a máxima
nourgência, a remessa a esta Divisão das cópias dos termos de posse
dos seus professores, devidamente seladas o anexadas ao
requerimento em que deverão solicitar a aprovação da investidura
f ita. AAs cópias não serão satisfatórias quando não estiverem vi-
sadas pelo inspetor do curso, e não trouxerem as seguintes informa.
eSks sobre a vida do professor: filiação, naturalidade, nacionalidade,

'ta do nascimento, diplomas e quaisquer outros títulos que possuir,
dis,riminação das cadeiras a o período em que as lecionou no estabe.
!cimento.

Essas informações deverão constar tainbem das "observações" de
ca'.1.1 termo lavrado no livro de posse dos professores.

Atenciosas saudações. — Lalayete Belfort Garcia, diretor.

de identidade firmado por pessoa idónea, no qual figurará uma fo-
tografia do requerente, de 3 x 4 centímetros, rubricada pelo signa-
tário rio atestado;

b) prova de idoneidade moral, constituida por atestado de bons
antecedentes ou boa conduta firmado pela autoridade policial do lo-
cal onde resida o requerente, ou, na falta deste documento, atestado

7.5) São obrigados h inscrição no registo do curso propedèntico,
— os professores do português, francês, inglês, aritmética, geogra-
fia, dos cursos ie admissão e auxiliar de comércio.

8.5) A inscrição do professor no registo dos cursos técnicos
de comércio e superior de administração c finança- é feita ex officio,
bastando para isso que está Divisão haja aprovado a sua posse no
cargo de acordo com os artigos 45 e 47 das Instruções aprovadas
pela portaria ministerial n. 169, de 29 de maio de 1939.

9.5) Os professores efetivos de noções preliminares de conta-
bilidade, datilografia e contabilidade mercantil do curso elementar
de ,auxiliar de comércio; de todas as diciplinas dos cursos técnicos de
secretário, guarda livros, administrador-vendedor, atuário e de con-
tador, e bem assim do curso superior de administração e 'finanças, se-
iski providos nos respectivos cargos mediante concurso de títulos ou
de provas, nos termos da circular a. 7, publicado no Diário O! fria! 10

cle setembro de 19.
Nota, — 1) Disciplinas dos enrsos técnicos:
1) Datilografia; 2) Mecanografia; 3) Estanogsafit: 41 Desenhe;

15) Francês comercial; G) DIAIS& comercial; 1) Correspondência pocr

DEM:TO-UI N. 3.193— DE 14 DE ABRIL ' DE 194 1

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1•0 O art. 4.° do decreto-lei n. 2.028, de 22 de fevereiro
ee 1940, passa a ter a seguinte redação:

"Num mesmo estabelecimento de ensino, não poderá o
professor dar, por dia, mais de quatro aulas consecutivas.
nem mais de seis, intercaladas".

Art. 2.° O presente decreto-lei entrará em vigor na data de
sua seiblieaçã'o, revogachie as disposições em contrário.

Mo de Janeiro, 11 de abril .de 10h,á.20. 0 da Independência e
Ilf-pátlica.

GETULT0 VArd n

Gustavo Capo)
Neide-mar Falcão...



9346 Terça-feira 43 .	 DIÁRIO OFICIAL • (Secção I) -	 Maio de 1941,

Departamento Nacional de Saude

DESPACHO DO SR. DIRETOR GERAI.

Em 7 de maio de 1941

Mantel Villas Mas — Pedindo parecer sobre o aparelho de sua
invenção destinado a higienização obrigatória nos vasos sanitários.—
arquive-se.	 •

Divisão de Educação Física

PORTARIA MINISTERIAL N. 76, DE 29 DE ABRIL DE 1941

O Ministro do Estado da Educação e Saude, resolve:
I — Os diplomados em curso superior de educação física, que

se matricularem nos de técnica desportiva ou de treinamento e mas-
sagem, serão considerados aprovados, para efeitos destes cursos, nas
disciplinas estudadas no curso anteriormente feito.

II — Essa concessão Dão isenta o aluno das obrigações • de ireis"
namento geral. — Gustai,o Capotem].

D. E. 1?., em 8 de maio de 1941.

Serviço Nacional de Teatro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de maio de 1941 s.

Requerimento despachado:
Cinema Colonial S. A. — Arquive-se (P. 4.056-4i).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 9 de maio de 1941

Requerimento despachado:
Joracy Camargo — Apresente tradução da peça "OS Meneemos"

e os respectivos cróquis dos cenários '(P. 18.989-41).

sMinistério da Fazenda
Gabiikete do Ministro

tXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N. 755 — Excelentíssimo Senhor Presidente da Republica: — O
Instituto Riograndense do Vinho, do Rio Grande do Sul, apela para
Vossa Excelência, no telegrama anexo, no sentido de ser concedida paria
o vinho nacional prorrogação de prazo para a execução do decreto-lei
n. 3.013, de 1.0 de fevereiro último, quanto à parte que estabeleceu o
adicional de 25% sobre as taxas do imposto de consumo que incidem
sobre as bebidas.

2. Pedidos idênticos foram endereçados a este Ministério pelo Sin-
dicato dos Produtores e Engarrafadores de Bebidas, de São Paulo, Sin-
dicato da Indústria de Cerveja e Bebidas em Geral, desta Capital, e
Associação Comercial de Bento Gonçalves, do Rio Grande do Sul, con-
forme se verifica nos processos a este anexados.

3. Manifestou-se contrariamente à prorrogação a Diretoria das
Rendas Internas, pela inexistência de motivo de ordem econômica e
fiscal a justificar a medida desejada.

4. O decreto-lei n. :3.013, de 1° de fevereiro deste ano, entrou ern
vigor na data de sua publicação, mas pelo de n. 3.041, do 11 do mesmo
mês, foi prorrogado por 60 dias o prazo para a observância das alto-
rações referentes aos cigarros e cigarrilhas nacionais.

5. Teve por objetivo essa prorrogação evitar não só prejuizo aos
contribuintes, dada a existência de grande stõek de carteiras com o
prt . J de venda marcado, base do estampilhamento, o qual, sem pror-
rogisSSo, ficaria inutilizado, mas tambem ao Fisco que no tempo da
adaptação teria diminuidas as suas rendas.

6. Quanto, porem, ao vinho e demais bebidas, não pode prevalecer
o argumento invocado a concessão da medida — a impossibilidade da
cobrança do aumento de imposto aos compradores — porquanto, ao sai-
rem das fábricas, pagaram os produtos o imposto na base da tributação
anterior.

7. Alem disso, há três meses que vigora o dispositivo em causa e
vem sende cobrado o imposto sobre bebidas com o adicional de 25%i
não se podendo, pois, prorrogar prazo que já não existe.

8. Em tais cndições, ao encaminhar a Vossa Excelência os inclusos
processos, cumpre-me opinar pelo seu arquivamento.

9. Vossa Excelência, no entanto, dignar-se-á de resolver como jul-
gar mais acertado.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1941. — A. de Souza Costa.
Arquive-se. Em 7-5-941 — G. VARGAS.-

N. 761 — Excelentíssimo Senhor Presidente da República — Ses
bastira) de Oliveira Leite, cons.trutor de embarcações de pequena cabo-
tagem, domiciliado em Parnaiba, no Estado do Piauí, solicita na carta
anexa, andernada a :Vossa Excelência, a concessão de pin auxilio, pie.

gando ser pai de numerosa prole, constituida de 10 filhos, e se encon-
trar em situação precária.

2. O pedido encontra amparo no disposto no art. 29 do recente de-
creto-lei n. 3.200, de 19 de abril último, que dispõe sobre a organiza-
ção o proteção à família, mas, ex vi do art. 42 do mesmo decreto-lei.
a sua execução só terá início depois que a sua matéria for regulamen-
tada.

3. Em face disso, ao restituir a Vossa Excelência a carta em apre-
ço, cumpre-me opinar no sentido de ser aguardada pelo suplicante a
regulamentação da matéria contida no art. 29, do decreto-lei n. 3.200,
mencionado; para, então, pleitear junto às autoridades competentes oã
benefícios a que-tiver direito.

4. Vossa Excelências entretantO, dignar-se-á de resolver como jul-
gar mais acertado.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1941. —A. de Souza Costa.
Aprovado. Em 7 :5-941 — G. VARGAS.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO 'GABINETE

Dia 9 de maio de 1941
Ofício :

Ao Sr. Presidente do 2° Conselho de Contribuintes:
N. 101 — Comunicando que o Sr. Ministro proferiu o seguinte

despacho no processo em-que é interessada a firma V. T. Moreira &
Cia., estabelecida- nesta capital, _o que se refere o acordão n. 9.039,
publicado no "Diário. Oficial" de 27 de setembro do ano findo: "Do
acerdo com a pisaposta do 2° Conselho de Contribuintes, resolvo relevar,
por equidade, a mülta imposta".

Contadoria Geral- da República

Dia 9 de maio de 1941
Ofícios:

. AO Exmo Sr. Diretor Geral da Fazenda Nacional:
• N. 2.276 — Transmitindo cópia de oficio do Tribunal de Contas,

relativo ao registo do crédito a que se refere o decreto-lei n. 3,181,
de 8 de -abril de 1941.

Ao Sr. Diretor . da.Despesa Pública:
2.275 —Idêntico ao de n. 2.276..

Conselho Superior dc Tarifa

ATA DA SESSÃO DA l. CÂMARA DO CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA,
REALIZADA No DIA 7 DE MAIO DE 1941

Aos sete dias do 'mês de maio de 1941, quarta-feira, às treze e
meia . horas, reuniram-se os Srs. Palvino Campos Rocha, Hugo Li-
nhares da' Veiga, Julio Pedroso de Lima Junior e Antenor Ribeiro do
Menezes, Membros da Câmara, o Bacharel João Domingues de Oliveira,
representante da Fazenda e o Sr. Leonardo Guimarães, Secretário,
assumindo a Presidência de acordo com o Regimento Interno o Sr.
Palvino Campos Rocha.

Aberta a sessão foi lida a ata da sessão ordinária anterior rea-
lizada no dia 30 de abril p. passado, a qual foi aprovada.

A 'seguir procedeu-se a distribuição dos processos abaixo enu-
merados pelos seguintes relatores:

Ao Sr. Julio Pedroso de Lima Junior — No. 6.469 A, 8.225 A el

8.233 A. -
Ao Sr. Palvino- Campos Rocha	 Ns. 7.022 A, 8.228 A, o 8.234 A.
Ao Sr. Ribeiro de Menezes — Na. 8.230 A e 8.236 A.
Ao Sr. Hugo Linhares da Veiga — Ns. 7.133 A, 7.894 A, e

8.231A.
Proccdeu-se 'após a entrega para a visita do Sr. Representante da

Fazenda dos seguintes aeordãos ris. -11.098 a 1-1.106.
A'. hora do expediente, foi lida o oficio do Chefe do Gabinete do

Sr. Ministro da Fazenda n. 90, de 30 de abril p. passado, comunicando
que o Sr. Ministro 110 recurso 'interposto pelo Sr. Representanto da
Fazenda do acordão e. 10.453 de interesse de Furtado de Almeida
& Cia., proferia o seguinte despacho: -

"Nego provimento ao recurso do Se. Representante da Fa-
"zelada, para confirmar o acorda° recorrido, por seus funda-

ernentos".

Passando-se a Ordem do dia foram julgados os seguintes recursos:
N. 7.168/A/1.311 — Companhia S. K. F. do Brasil — Classifi-

cação de mercadoria — Alfândega de Santos — Relator, Sr. Julio
Pedroso de Lima Junior. — Tomou-se conhecimento do recurso para o
fim de considerar a mercadoria como parte de máquina dinamo-
elétrica, unanimemente. (Ac. 11.219).

N. 2.066/3 — Zerrener Bulow & Cia. Limitada — Isenção de di-
reitos — Alfândega de Santos — Relator, Sr. Antenor Ribeirc de
Menezes. — Deliberou-se restituir o processo à 2.a Câmara, por so
tratar de assunto de sua competência, unanimemente. (Ac. 11.220).

• N. '7.563/A/39 — Furtado de Almeida & Cia. — Classificação de
mercadorias — Alfândega de Santos — Relator, Sr. Antenor Ribeiro
de Menezes. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.
(Ac. 11.221).

N. 7697/A/1.415a — Medi, Pacheco & Companhia Limitada —
Classificação do mercadorias — Alfândega do Rio — Relator, Sr.
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Antenor Ribeiro de Menezes. — NO o,se conheceu do recurso, por pe-
remido, unánimemente. (Ac. 11.222).

N. 7.056/A/85	 Macedo Serra . & Companhia — Claesificaçãe
mercadoria — Alfândega do.Rio-.— Relato'', Sr. Julio Pedroso de -
Lima. — Deu-se provimento ao recurso, contra o voto do Sr. Pre-
sidente. (Ac. 11.223).

N. 7.980/A/I1/89 — Companhia Carris Luz e Força do Rio de
Janeiro Ltda. — Classificação de mercadoria — Alfândega do Rio —
Relator, Sr. Julio Pedroso de Lima Junior. — Deferiu-se o pedido do
reconsideração, contra o voto do Sr. Presidente. (Ar. 11.221): (Pe-
dido de rec. do Ac. 9.533).
•• N. 7.988/A/P0 — Sociedade Tubos Mannesmann Limitada —

Classificação de mercadoria — Alfândega de Porto Alegre — Relator,
Sr. Palvino . Campos Rocha. .— Negou-se provimento ao recurso:
unanimemente. (Ac. 41.225).

N. 8.001/A/1'.551 — Fratelii Vila — Classificação de mercadoria
— Alfândega da.Baía — Relator, Sr. Antenor Ribeiro de Menezes. —
Deu-se provimento ao recurso, unanimemente. (Xe. 11.226).
-	 N. 8.051/A/1.567 — De. Blem & Cia. Limitada 	 Classificação
de mercadoria — Alfândega do Rio — Relator. Sr. Antenor Ribeiro
de Menezes. — Negoa-se provimento ao recurso, unanimemente.
(Ao. 11.227).

N. 8.059/A/111105 — Jack Leonard — Classificação cio merca
dora — Alfândega de Santos — Relator, Sr. Julio Pedroso de Lima
Junior. — Tornou-se conhecimento do pedido de, reconsideração -para
o fim de considerar a mercadoria como movei de aço da taxa de 5$200,
Sujeita a sobretaxa de 50% de acordo com .as notas ns. 87 e 228 da
Tarifa, contra o voto do Sr. Presidente. (Ac. 11.228).

N.,, g .071/A/11/108 — I). II. Berude & Companhia — Valor do
mercadoria — Alfândega do Rio Relator, Sr. Irrigo Linhares da
Veiga. — Deferiu-se o 'pedido de reconsideração, unanimemente.
(Ar. 11.229). -

Adiado: 7.861/A.
Secretaria da 1.a Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 8-5-1911,

Leonardo Guimarães, -Secretário.

• SEuUNDA CÂMARA DO CONSELHO SVPERIOR De TARIFA — RESUMO
DA SESSÃO DE 5-5-OU

• flealizou-se no dia 5 de maio de 1911, às 13 1/2 horas, á 215a
sessão ordinária da Segunda Câmara do Cbnsellio Superior de Tarifa.

Compareceram os ses. conselheiros Sylvio de Magalhães .Figueira,
presidente; Ulysses de Oliveira. Sampaio e Francisco Castelo Branco
Nunes; e sr. Bel. Jayme Severiano Ribeiro, representante da Fa-
zenda Pública, e o sr. José Pinto dos Santos, secretário.
• Mixou de comparecer pôr motivo justificado, o se. conselheiro

.}ão Baylongue. •
Aberta a sessão, foi lida a ata da sessão extraordinária .anterior,

realizada no dia 29 de abril p. findo, a qual foi aprovada.
'	 Procedeu-se, após, à distribuiçãe dos processos abaixo enume-

rados, aos seguintes relatores:
• Ns. 7.890-A, 7.907-A, 7.915-A, 7'..919-A — Ao sr. Ulpsses
Sampaio. •

Ns 4.138-A. 4.031-A, 4.089-A, 1.127-A, 5.808-A — Ao se. Syl-
vio de M. Figueira.

Ni. 7.777-A, 7.782-A, 5.0 g2-A, 2.676-A,- 4..173 1A 	 Ao se. F.
Castelo Branco Nunes.

A seguir, fez-se a entrega,

• 

para "vista" do sr. representante
da Fazenda Pública, dos seguintes aeordãos: 10.916 a 10.972.

Passando-se à ordem do dia, foram julgadso os seguintes
recursos:

N. 4.191-907 — Cia. Mineira de Eletricilade — Rev. de des.,
pacho (Dif. de direitos) — AU. do Rio 	 Rel. se. C. Branco --
Deu-se provimento ao recurso, unanimemente, tendo os sc. S.
gueireclo o U. Sampaio feito restrições . quanto ao fundamento
do acordOo. Ao. 11.200.

N. 4.091-A-1.137 — Lloyd Real Belga (Brasil) S. A. — 11CV.

de despacho (Imposto de Farol) — Alf. de. Paranaguá —
ar. U. Sampaio — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente..
Ac. 11.201.	 •

N. 4.094-A-1.131 — Lloyd Real Belga (Brasil) S. A. --•Rev.
do despacho (Imposto do • Farol) — Alf. de Paranaguá — Rel.
se. C. Branco — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.
Ac. 11.202:

N. 4.095-A-1.131 — Lloyd Real Belga (Brasil) S. A. — Rev.
do despacho (Imposto do Farol) -•-- Alf. de Paranaguá — Rel.
sr. S. Figueira — Negou-se provimento ao recurso unanimemente.
Ac. 11.203.

N. 4.096-A-1.133 — Lloyd . Real Belga (Brasil) S. A: — Rev.
de despacho (Imposto de Farol) — Alf. de • Paranaguá -.- Rel, sr. U.
Sampaio — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente..
Ac. 11.201.

N. 4.099-A-1.131 — Lloyd Real Belga (Brasil) S. A. — Rev.
de despacho (Imposto de Farol) --Alf. de Paranaguá — Rel. se. C.
Branco — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente Ac. 11.205.

N. 4.100-A-1.130 .••-• Lloyd Real Belga (Brasil) S. A. — Rev.
de despacho (Imposto cie Farol) — Alf. cie Paranaguá — Rel. sr. S.
Figueira — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.
Ac. 11.206.

N. /1.102-A-1.129 — Lloyd Real Belga (Brasil) 	 A. — Rev.
de despacho (Imposto de- Farol) — Alf. de Paranaguá — Rel.

'sr. U. Sampaio — Negouse provimento ao recurso, unanimcmcnte.
AC. 11.201.
• N. 1.104-A-1.127 --Lloyd Real Belga .(Brasil) S. A. -,- ReVy
de despacho (Imposto - de Farol) — Alf de Paranaguá — Rel.
sr. G. Branco — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.
Ac. 11.208.

- . N. 4.108-A-1.123 — Lloyd Real Belga (Brasil) S. A. Rev.
de -despacho (Imposto de Farol) — Alf. de Paranaguá — Rei.,
se. C. Branco — Négott-se provimento ao recurso, unanimemente.
Ac 11.209.
. N. 4.132-A-1.115 — Lloyd Real Belga (Brasil) S. A. — Rev.

de despacho (Imposto de Farol) — Alf. de Paranaguá — Rel.
sr. C. Branco -- Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.
Ac. 11.210.

N. 5.391-A-653 "Air Franco" — Direitos oro dobro — Alf.
de Santos -e- Rel. se. U. Sampaio — Negou-se provimento ao re-
curso unanimemente. Ac. 11.211.

N. 6:843-A-478 — A. It. Coelho & Cia. Ltda. —.Dif. de-direitos
— Alf. de Bolem — Rel. se. S. Figueira — Deu-se provimento ao
recurso, unanimemente. Ac. 11.212.-

N. 6.851-A-186 — Alfândega de São Francisco —.Falta de mer-
cadoria — Vapor alemão Porto Alegre — ex officio — Rei. •se. S.
Figueira — Negou-se provimento ao recurso cx officio, unanime-
mente. Ac. 11.213.

N. 6.863-A-190 — Joaquim Gonçalves & Sobrinho
de direitos Alf. de, Bolem — Rel. se. S. Figueira
provimento ao recurso, unanimement. Ac. 11.214.

N. 6.867-A-491 — Adélia Aiquel-Colis — Alf. de Porto Alegre
— sr. S. Figueira — Deu-se provimento ao recurso, unanime-
mente. Ac. 11.215.

N. 7.030-A-599 — Ernesto . Nergebarter & Cia. — Direitos em
dobro — Alf. do Porto Alegro — Rel. se. C. Branco — Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente. Ac. 11.216.

N.7.191-A-705 — Wailing & Cia. Ltda. --• Abatimento de di-
reitos — Alf. de Porto Alegre -- Rel. se. U. Sampaio — Deu-se
provimento ao recurso, .unanime.mente. Ao. 11.217.

- N. 7.215-A-729 — Indústries Químicas Brasileiras Duperia/
S. A. — Isenção de direitos -- Alf. de Santos — Rel. ar. U. Sam- •
paio — Dee-se provimento ao recurso. unanimemente. Ac.. 11.21E.

Ns. 2.656-A-748, 1.098-A-1.132, 4.103-A-1.128, 4.128-A-1.116,
7.012-A-604, 7.190-A-701:- adiados:

fiada mais havendo a tratar, o sr. Presidente deu por encerrada
à sessão.

-	 Secretaria da Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
Cm 5 de maio de 1911. — José Pinto dos Santos, Secretário.

• Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO DE CONTABILIDADE

DE:sem:no pp.orEntno poit S. Exe.I .A. o sEt. MINISTRO DA PÁZENDA

Dia 30 de abril de 1941

Processo despachado:

N. 8.139-11 Requerimento em que o escrivão da klaSse R, do
Q. S. deste Ministério, Sr. José Sanz Cibelli, lotado no Serviço Re-
gional no Pará pede pagamento de diárias, em vista de estar desem-
penhando seu cargo no Serviço Regional na Baia. "Á vista dos pare-
ceres do 11S. 4 e 7, e na forma do disposto no inciso 29, item II, do
artigo 1.0 do decreto n. 6.223. de 4 de setembro de 1940, volte este
processo à Diretoria do Domínio da União, para que proceda de acor-
do com a primeira parte do parecer. de fls. 7". 	 •

Rio de ,Tatieiro, 30 de abril de 1941,- . A. de . Souza, Costa.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Na 30 do abril de 1941

Ofícios
• N. 563 — Ao •sr. diretor do Serviço do Pessoal do' Minisiérier
da, Fazenda, -- Transmite cópia da portaria em que dispensa, a pe-
dido, o trabalhador extranumerário diar'sta, sr. João Batista Moore.

N. 56.1 — Ao, se. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério
'da- Fazenda. — Comunica antecipação de expediente para o Serviço
Iteginnal no Distrito Federal.

N. 281-1). A. — Ao sr. chefe do Gabinete da Estrada . de Ferro
Centrai do Brasil. — Transmite o processo n. 21.420-11 e solicita
sejam fornecidos a esta Diretoria os esclarecimentos pedidos no pa-
recer do Serviço de Contabilidade.

N. 2821). A. Ao se. diretor do Serviço Florestal do Minis-
tério da Agricultura. — Restitue o processo n. 8.3.216-40 o comu-
nica que esta Direl oeie mantem a aprovação dada pelo se. chefe do
Serviço Regional no Distrito Federal( ao parecer do fls. 52 o 53 e
que, nesta data, enviou ao Set viço do Pessoal daquele Ministéri0
cópia do mapa sobre averbação dos descontos em folha de paga-
mento dos funcionários ocupantes dos próprios nacionais do que
trata o mencionado processo.
• N. 283-1). A. —	 se. diretor do Serviço do Pessoal do Minis-

tério da Agricultura. — Remete cópia do mapa- referente aos lua-

_ Isenção
— Deu-se
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eionários do Serviço Florestal daquele Ministério, que ocupam pró-
prios nacionais situados na rua Paebeco Leão n. 621, g cargo tinias:T(3
$CTNiço.

Dia 2 de maio de 1941

Processos despachados:

N. 11.242-11 — Distribnkão de crédito à Delegacia Fiscal no
Rio cie Janeiro, por conta da verba 2 — Consignação — III —
28) Diretoria do Domínio da Uaião e Serviços Regionais, do orça-
mento vigente. — O crédito de que se trata foi distribuído com a
ordem n. 66, de 10 de abril illtirne,s da Diretoria da Despesa Pública.
Restitua-se o processo ao Serviço Regional no Ria de Janeiro.

N. 11.885-41 — Folha de pagamentd de diárias a funcionários
com exercício no Serviço Regional emr Pernambuco. — De acorda.
Encaminhe-se o processo ao Serviço do Pessoal de acordo com 3
decreto n. 4.993, de 9 de dezembro de 1939.

N. 24.178-41 — Requerimento em que a Companhia Telefó-
nica Brasileira - pede pagamento de 1:617$0, por serviços prestados a•
esta Diretoria. —Junte-se ao processo n. 101.366-10 e encaminhe-Se
à Diretoria da Despesa Pública. •

Dia 3 de maio de 1911

.	 Processos despachados:
N. 4.246-41 — Distribuição de crédito à Delegacia Fiscal no Rio

de Janeiro, por contra da verba 2— Consignação —III-35 —28) Di-
retoria do Domínio da União e Serviços Regionais, do vigente orça-
mento. O crédito de que se trata foi distribuido com a ordem n. 66,
de 10 do mês findo, da Diretoria da Despesa Pública. Restitua-se ao
Serviço Regional no Rio de Janeiro.
- N. 4.250-41 — Distribuição de crédito à Delegacia Fiscal no Rio
de Janeiro, por conta da verba 2 — Consignação — III — 38 — 28)
Diretoria do Domínio da União e Serviços Regionais do vigente orça-

ento. — O crédito de que se trata foi distribuim	 do: com a ordem
n. 66, de 10 do mês findo, da Diretoria da Despesa Pública. Res-
titua-se ao Serviço Regional no Rio de Janeiro.

N. 11.887-41 — Folha de pagamento de diárias a funcionários
com exercício no Serviço Regional em Pernambuco. — Encaminhe-se
ao Serviçp do Pessoal, de acordo com o decreto n. 4.993, de 9 de
dezembro de 1939.

N. 30.441-11 — Distribuição de crédito à Delegacia Fiscal em
Mato Grosso, na importância de 20:0000, para pagamento das des-
pesas com as obras executadas na ponte de carga e descarga da Al-
fândega de Corumbá, fiscalizadas pelo Serviço Regional naquele Es-
tado. — Com os esclarecimentos prestados pelo Serviço de Contabi-
lida:_le, encaminhe-es o precosso à Diretoria da Despesa Manca.

DIVISÃO DE CADASTRO E REGISTO

EXPEDIENTE DO SR. cura DA DIVISÃO

Dia 6 de maio -de,.1941

Processos despachados:
N. 31.205-41 — Ofício n. 232, do Serviço Regional em Minas

(lerás, referente o relatório dos serviços executados durante o mês
de março último. — Restituido o processo ao Serviço Regional para
os fins indicados. — .4. C. Marcham?.

N. 32.366-41 — Novação de aforamento de terreno de marinha
situado na .savenida Sete de Setembro, distrito de Vitória, em Sal-
vador, pretendida pela Congressação Mariana Acadêmica — Enca-
minhado o processo ao Serviço Regional na Bafa para satisfazer a
ex i g (^, lie ias , — A . C. Maechand.

Dia 7 de maio de 1911

N. 3 — Ofício n. 248, do Serviço Regional no Estado do
Rio tio Janeiro, em que encaminha cópia da carta do aforamento ex-
pedida a carvalho & Gonçalves. Restituido O processo Dá mencionado
;Serviço para o fim indicado na informação. — A. C. Marcham:1.

N. 33.483-41 — Ofício n. 265, do Serviço Regional no Estado
de Minas Gerais, relativa à cópia de escritura de imóveis situados
naquele Estado. — Encaminhado ao Serviço Regional para os de-
vido s fins. — A. C. Marchand.

N. 28.011-41 — Ofício n. 59, do Serviço Regional no Estado
do Espirito Santo, referente à circular n. 10, de 6 de Abril de 1939.
— Restituindo o processo ao Serviço R ,!gionaI para providenciar de
acordo com a informação. — A. C. Marchand.

N. 33.481-41 — Ofício n. 263, do Serviço Regional no Estado
de Minas Gerais, em que remete folha de tombo do próprio -em que
funciona a Agência Postal Telegráfica de Itacarambf. — Encaminha-
do o processo ao Serviço Regional naquele Estado para o fim pro-
posto. — A. C. Marchand.

N. 31.999-41 — Aforamento de terreno de marinha situado na
Ponta do Felix, munfcipio de Antonina. pretendido pela Companhia
de Mineração e Matalurgia São Paulo-Paraná. -- Restituido o pro-
cesso ao Serviço Regional no Paraná para satisfazer a exigêmcia.
— A. C. Marchand.

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

EXPEDIENTE DO SR. CREPE DO SER.VIÇO

Dia 2 de maio de 1941-

Requerimentos . despachados:
Processos:
N. 29.052-41 — Alvaro Cardoso Botelho requer regularizar sf-e

tuação do terreno sito à praia Grande n. 199, ilha do Governador,
'Satisfa'ça as exigências da Secção de Engenharia e Obras".

N. 26.908-41 — João Peixoto de Oliveira requer regularizar si-
tuação de terreno de marinha à rua Pedro Alves n. 67. — "Apre-
sente procuração".

N. 28.552-41 — Eugenio Lefévre Junior requer aforamento de
terrena de marinha à Fazenda Restinga. — "Complete e selo do doe
eumento de fls. 3".

N. 27.472-41 — Maria Baptista de Mello requer regularizar si-
tuação do terreno sito à lua da Pedra, em Guaratiba. — "Apresente
procuração".

N. 30.388-41 — Palmyra Gonzalez Suarez requer regularizar
situação do terreno de marinha à praia do Caju. — "Apresente ti-
tulo de propriedade devidamente transcrito no registo geral de Imó-
veis".

N. 23.110-41 — George Frederico Stoky, Eugenia Henriqueta
Stoky Zaramella o Luiza Guilhermina Stoky requer regularizar si-
tuação de terreno à praia do Flamengo n. 176. — "Sete os doe/une/1e
tos de fls. 6 à 24, 25, 26, 28 a 40, 41, 42, 44, à 60, 61 e 62'.

N. 26.904-41 — Joaquim Pedro Rezende requer regularizar si-
tuação do terreno de marinha à Avenida Pasteur n. 214. — Sele
os documentos de fls. 3 a 8".

Dia G da maio de 1941

N. 30.981*-41 — Adelaide Castilhos dd Espirito Santo, Hermi-
nia do Espirito Santo, Lafayete Cavalcanti de Freitas requerem re-
gularizar situação do terreno à praia Floriano n. 43, Paquetá. —
"Satisfaça a exigência da Secção de Engenharia o Obras".

N. 29.050-41 — Alvaro Cardoso Botelho requer regularizar sie
tuação de terreno á praia .Grande, Ilha do Governador. — "Satise
faça as exigências da Seeção de Engenharia e Obras".

N. 30.986-41 — Lafayete Cavalcanti de Freitas requer regula-
rizar situação do terreno sito à rua Maestro Anacleto a. 12, Ilha da
Paquetá. — "Satisfaça as exigências da Secção de Engenharia e
Obras".

N. 3.952-41 —Duvilio Martins Manciolis requer redução de alu-
guel do comodo -que ocupa à Avenida Suburbana n. 48 c/I. — "In-
deferido".

N. 32.952-41 — Carmen Villanueva do Fresson requer re-
gularizar situação do terreno à rua General Sampaio n. 71, São
Christovão. — "Complete o selo dos documentos de fls. 2 a 9".

N. 25.984-41 — José Bonifacia Olinda de Andrade e outros re-
querem regularizar situação do terreno á praia do Russel. — "Apre-
sente original da foto-cópia para a devida conferência".

N. 22.286-41 — Manoel Portella requer regularizar situação do
terreno à praia da Bica. — "Satisfaça a exigência da Sução de Ene
genbaria o Obras".

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 10 de maio de 1941
.	 'Notificações:

N. 505-41 — Santos, Leandro & Comp., avenida Amaro Cae
valcanti n. 615. — Multa de 430$0, mais a quantia de 43020, rela-
tiva a emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 511-41 — Santos, Santos & Cia., Rua do Senado n. 274. —
Multa de 1:65020 mais a quantia de 1:65080 relativa a emolumentos
de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se,

N. 556-41 — Campos & Aleixo, rua da Lapa as. 15-17.
Multa do 470$0 mais a quantia de 470$0 relativa a emolumentos de
registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 564-41 — Manuel Pinto Jorge. Ria Joaquim Palhares n. 31
Muita de 150$0, mais a importância de 130$0 relativa a emolue

mentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.
N. 528-41 — Adriano Jorge & Marques: — Multa de 150$0. mais

a importância de 60$0 relativa a emolumentos de registo. Prazo de
15 dias. Intime-se.

N. 703-41-- L. Moreira da Rocha. — Rua Pereira Nunes n. 1201.
Multa de 15010, mais a importância de 1000, relativa a emolumentos
do registo. Prazo de 15 dias. Intime-se. •

N. 536-41 — Francisca de Castro Lopes. Rua Felipe Cardoso
ri. 137. — Multa de 1500, mais a importância de 15e$0, relativa a
emolumentos de registo. Prazo do 15 dias. Intime-se.

N. 538-41 — Camilo Leite de Freitas, — Rua Senador Camará
a. 71. — Multa de 150$0, mais a importância de .140$0 relativa a
emolumentos de registo. Prazo de 1 'Er dias. Intime-se.

N. 526-41 Tebet & Silva. Rua Augusto Vasconcelos n. 26. —
Multa de 190$0, 'mais a importância de 490$0, relativa a emolumentos
de registo. Prazo de 15 dias, Intirte-se.



Terça-feira 1E
	

DIÁRIO OFICIAI. (Secção I) 	 -Maio do 19 .11 9;9
HN. 539-41 - Jorge aick Sobrinho. Praia de Sepetiba n. 444.

Multa de 21080, mais a importância de 21080 relativa a emolu-
mentos do registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 541-41 - Montes & Vila. Rua Augusto Vasconcelos n. 2.
•-• Multa do 26080, mais a importância de 26080 relativa a amolo-
mentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 510-41 - Jorge Haick Sobrinho. Rua Felipe Cardoso n. 245.
f- Multa de 21580, mais a importância de 21580 relativa a emalo-
mentos do registo. Prazo de i5 ias. Intime-se.

N. 537-41 - Daniel Kalil Mala, Rua Senador Camará n. 84. -
Multa de 16080, mais a importância de. 16080 relativa a emelt'.
mentos de registo. Prazo do 15 dias. Intime-se.

N. 532-41 - Décio Pinto Ferreira. Fklrada do Magarça n. 493.
Multa de 21580, mais a importância de 21580 relativa a emolu-,

mentos do registo. Prazo do 15 dias. Intime-se.
N. 5-18-41 - Darwin de Souza. - Rua Alambary Luiz n. 80,

Ilha de Paquetá. - Multa de 22080, .mais- a importância de 22080
relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 396 ;41 - A. Barroso de Melo. Rua Alvaro Alvitn os. 33/37..
Multa de 30080, mais a importância de 30080 relativa	 emolit-

Inentos de. registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.
N. 5-14-41 - F. Dias de Oliveira. Avenida Suburbana n. 7.659.

Multa de 15080, mais a importância de 12080 relativa a emolu..
mentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 516-41 - José da Silva ladres. Avenida Suburbana n, 7.831.
- Multa de 15080, intis a importância de 13080 relativa a emolu-
Mentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se,

Requerimentos:
N. 518-41 - Valdemira Luiz Gonçalvas. Avenida Suburbana

n. 8715.. - Multa do 15080, mais a importância de 140$0 relativa
emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 519-41 - Francisco Ferreira. Rua Sacadura Cabral n. 275.
.- Multa do 18080, mais a importância de 18080 relativa a emolu-
rnentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

-	 N. 523-41 - D. Camargo Junior. Estrada do Maricá n. 520.
s.- Idem.

N. 517-41 - Felipe Gomes. Avenida Suburbana n. 8.524. -
Multado 15080, mais a importância de 12080 relativa a emolumentos
de registo. Prazo de 15 dias. Intime-ce.

N. 535-41 - Tufic Otan. Travessa Macaé n. 50, Santa Cruz. -
Multa de 15080, mais a importância de 600 relativa a emolumentos
de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 513-41 - José Leite Durães. Avenida Suburbana n. -7651.
Idem.
N. 529-41 - António José Quirino Junior. Rua Firmino Mo-

reira n. 18. - Multa de 19580, mais a importância de 19580 rela-
tiva a emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 527-41 - Francisco Alves Pais. Rua Monteiro n. 628.Idem.
N. 522-41 - A. Carlos & Ede. Rua Lopes Moura n. 61.Idem.
N. 46.751-40 - Waldemar Avila de Souza. - Inscreva-se de

acordo com o parecer. Imponho a Waldemar Avila de Souza 'a multa
40 10080, mínimo da lei.

- Nelson Risse. - Idem.
Alvaro de Carvalho. - Idem.

- Ulysses Medeiros. - Idem.
- Ary de Menezes Gil. - Idem.
- Antônio Simas. - Idem.

- de Oliveira. - Tendo em vista o que se
fls. 2 e 2 v., informe novamente à Segunda . Sub-

N. 36.332-10 - Astolfo de Lucca. - Inscreva-se de acordo com
o parecer, e, em seguida, dê-se a baixa para 1941. Imponho a Astolfo
de Lucca multa de 20080, máximo da lei.

N. 41.489-40 - Alvaro Cumplido de Sant'Ana - Averbe-se a mu-
dança ex. officio de acordo com o parecer. Imponho a Alvaro Cul-
pildo de Sant'Ana a multa de 12580, médio da lei.

N. 41.517-40 Raul José Martins. - Transfira-se - ex officio
de acordo com o parecer. Imponho a Raul José Martins a multa do
125$G. médio da lei.

N. 41.506-40 - Filantes Mala & Comp. - Dê-se baixa cx of-
ficio para o corrente exercício. Imponho a
Comp. a multa do 12580, médio da lei.

N. 414.99-40 - Joaquim Dias Ribeiro. - Averbe-se a mudan-
ça ex oficio de acordo com o parecer. Imponho a Joaquim Dias PI-
Loiro a multa do 12580, médio da lei.

N. 41.494-40 - João . Galomino. - Idem.
N. 41.178-40- José Bernardas. .- Idem.
N. 41.870-40 - Luiz Felipe Vieira Souto. - Idem.
N. 28.309-40 - Felinto do Almeida & Filho. - Cancele-se a

;Certidão indicada e, em seguida, vá o processo à Terceira Subdiretoria.
N. 47.599-40 -7-- Mignon Zucker. - Cancele-o o lançamento

indicado e, em seguida, vá o processo à Primeira Sul. n•Iiretoria para
cancelar a certidão 60.151 de 1911.

N. 47.374-40 - Propagadora de -Cultura Mundial. 	 Cumpra-
'se a parte final do despacho de 31-3-941.

N. 47.643-40 - José Marques Loureiro. - Transfira-se ex
'officio de acordo com o parecer. imponho a José Maraues Loureiro
a multa de 12580, Médio da lei,.

N. 41.503-10 - Raul Racha. - Inscreva-se de acordo com •
parecer. Imponho a Raul Rocha multa de 10080, mínimo da lei.

1.395-11 - Mário Castro Almeida Filho. - Idem.
1.396-41 - Oscar Vasconcelos Ribeiro. - Idem.
41.502-40 - Turibio Braz. - Idem.
41.491-11 - Seiva Neto. - Idem.
41.473-40 - Edgard Gonçalves da Rocha. - Ideio.
41,468-40 - B . B. Barros. - Idem.
41.465-40 - Carlos C. Duarte. - idem.
47.647-40 - João Batista de Oliveira. - Idem,
47..645740 - José Gomes de Almeida. - Idem. •
47.636-10 - Getúlio Silva. - Idem.
47.630-40 - Cantidio Vieira da Silva. - Idem.
47.628-40 - Clovis Timoteo de Azevedo. - Idem.
46.769-40 - J. Vieira de Melo. - Idem.
46.768-40 - Isaac Wernet. - Idem.	 •
46.765-10 - Ari Rosa. - Idem.
46.762-40 - Pedro Viana. - Idem.
46.760-40 - Esopo Câmara. - Idem.
46.758-40 - João Gomes da Silva. - Idem.
46.755-40 - Eratostenes Pereira. - Idem.

SEGUNDA SUBDIDETORIA
Exigência na Mesa de Automoveis:

Processos:
N. 2.3-15-39 - João de Oliveira. - Prove no prazo de 15 dias

a qualidade, como requer.
N. 4.320-39 - Joaquim Moreira Mota. - Idem.
N. 15.053-39 - Alberto Francisco Cabral. - Idem.
N. 15.693-39 - Oswaldo Caruso. - Idem.
N. 15.734-39 - José Maria Dias. - Idem.
N. 33.435-39 - Comp. Metropolitana, S. A. - Idem.
N. 4.2214-40 - Vitorino Alves Teixeira. - Idem.
N. 1.591-41 - Antônio Dias Ferreira. - Idem.
N. 1.619-41 - Antonio Alcindo de Castro. - Idem,
N. 7.630-11 - Francisco Ferreira Izidoro. - Idem.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 12 de maio de 1911
Requerimentos:

N. 64.608-40 - J. B. Frota. - Do acotdo com o laudo e
parecer, reduza-se o valor locativo para 2:64080 a partir do correnten 

N. 12.246-41 - D. Teixeira Bastos. - Averbe-se a mudança.
Altere-se a classificação, pelo modo indicado no parecer supra. Im-
ponho a multa de cinquenta mil réis, mínimo da lei. Ordeno ex officio
a baixa do lançamento de José Melo, a quem imponho a multa de 12580,
médio da lei.

N. 13.918-11 - Companhia Cantareira e Viação Fluminense.
De acordo com a informação e o parecer, arquive-se.

N. 14.338-41 - Sebastião Pereira de Oliveira & Cia. Limitada.
- De acordo com o parecer do senhor subdiretor da 2. a Subdireto-
ria, indeferido.

N. 16.433-41 - Jankiel Golbdaeh. - Averbe-se a mudança pela
forma proposta. Quanto à classificação, do acordo Com o parecer do
senhor diretor da 2.a Subdiretoria, indeferido.

N. 18.850-41 - Companhia Itatig. - De acordo com ri infor-
mação e o parecer, anote-se a isenção.

N. 8.587-41 - Manoel Vieira de Souza. - Entregue-se, de
acordo-com a informação e o parecer, a quantia do 34281.

N. 23.876-41 - M. Correia Montenegro. - Entregue-se a quan-
tia de 35080 de acordo com a informação e o parecer.

N. 53.305-.10 - João Coelho do Menezes. - Entregue-se de
acordo com ainformação e o parecer, a quantia de 7580.

N. 28.803-36 - Americo da Cunha Lopes. -=• Do acordo com a
informação e o parecer, entregue-se a quantia do 5080.

N. 25.985-40 - Joaquim José Domingos Maria. - Indeferido
por isso que já se acha edcerrado o exercício à conta do qual deveria
correr a despesa.	 -

N. 52.280-11 - Henrique Liberal Limitada. - Deferido, h
vista das informações e parecer de fls.

N. 11.400-41 - J. F. Barros & Cia. - Deferido, - observadas
as formalidades regulares.

N. 22.254-41 - Bernardino S. Costa. - Idem.
Processo n. 5.454-41 - O alvará de folhas 2 do Juizo da Torcei'

Vara de Orfilos e Sucessões autorizou a entrega a Antonio Horta
Dutra. herdeiro de seu avó, Ernesto Hormogeneo Dutra, ex-despa-
chante desta Recebedoria, de G apolices de 1:000$0, que foram cau-
cionadas em garantia da gestão do mesmo despachante, sendo 1 (qua-
tro) ao portador de ns. 116.049 a 116.051 a 126.817 e duas (2) no-
ininativas do ns. 303.327 e 303.328.

No requerimento de folhas 4 Antonio Harta Dutra solicitou que,
dessas apólices as 4 ao portador fossem entregues a dona Maria
Lourenço Pereira Dutra. isto é, as de ns. 116.049 a 116.051 e 126.847.

Mandando-se, por despacho de folhas 5, fosse provado achar-se
dona Maria Lourenço Pereira Dutra devidamente habilitada a receber
e passar quitação das • referidas apólices ao portador, foi então, junta
a procuração de folhas 6, mas para a mencionada senhora assinar ter-
mo de ironsferência das apólices nominativas de ns. 303.327 o 303.328,
o que não se faz nesta Recebedoria e sim na Caixa de Amortização.

Assim, cumpra-se o alvará de folhas 2, procedendo-se à entrega
dos títulos de que se trata a Antonio Horta Dutra ou a sou pro-
curador e representante, para tal fim devidamente habilitadq.. 	 •

N. 46.741-40
N. 46746-40
N. 46.741-40
N. 46.743-40
N. 46.750-440
N. 39.703-40

nela certificado às
diretoria.

firma Filantes Main &

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
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Precatórios:

N. 30.530-41 - Juizo da 8.a Vara .Criminal entrega de 500$0
(quinhentos mil réis) a favor de José Ferreira Pinto.

Cumpra-se. • .
N. 29.068- .11 - Juizo da 1a Vara Criminal, entrega do 500$0

(quinhentos mil réis) a favor de Eduardo Fidalgo Assenjo. - Idem.
N. 30.529-41 - Juizo da 8.4 -Cara Criminal entrega de 300$0

(trezentos mil réis), a favor de Ernani Carreia. - Idem.
N. 30.528-41 - Juizo .da 8.a Vara Criminal, entiega de 300$1,

(trezentos mil réis), a favor de Erlaani Correa. - Idem.
N. 30.531-41	 Juizo da 8.a 'Vara CriminaL eat.rega de 700$1)

(atteeentos mil réis) a favoi de Ernani Correã. - Iltan. o
Notificações:

N. 605-41 - O.G. Pinheiro & Cia. Ltaa. - Rua do Matoso,
210. - M1ta de 590$0, mais á- quantia de 590$0, relativa •a emo-
tomentos de registo. Prazo cio 15 dias. Intime-se.

N. 590-41 - A. Oliveira Duarte, rua Lucidio Laga, 495. -
Malta de 4200, mais a quantia de 420$0, relativa a emolumentaS
de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. •593-41 - Tubos Manesmann S.A., rua primeiro de Março,
115. - Multa de 550$0, mais a quantia de 550$, relativa a eximiu-
i.Jentos de registo. Prazo de 15 dias. Intinie-ae.

N. 723-41 - Ricardo Musafir, avenida Gomes Praire, 55. -
Multa de 450$0, mais a quantia dr.! 450$0, relativa -a emolumento
oe regista. Prazo de 13 dias. Intime-se.

N. 575-41 - G.F. Mala,. avenida Suburbana, - Multa
de 80080 Mais a quantia de 800$0, relarra a ett.tfamentos de re-
;.:mto . Prazo - de 15 dias. Intime-se.

N. 620-41 - Propagando da Cultura Mundb1 Ltda.. rua Evaristd
da Veiga, n. 75. - Multa de 500$o, mate a quantia de 50140, relativa
a emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

. Auto ii. 1.251-41 c/ Raymundo & Souza. - .Tulgado procedente o
auto de fls. e imposta à firma Raymundo & Souza, a multa de 500$0
;quinhentos mil réis), mínimo do art. Si, do decreto-lei n. 739 de
21-9-1938.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais, eu-
trague-se a mercadoria apreendida.

Intime-se para o pagamento da quantia devida, no prazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro do 20 dias,
cumpridas as exigências do decreto-lei n. 607, de 10-8-1938.

N. 579-41 - Francisco de Barros, Avenida Suburbana n. 108-A.
- Multa de 150$0, mais a importância de 150$0 relativa a emolu-
mentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 577-11 - Oliveira Sobrinho & Cia., Avenida Suburbana nú-
mero le-B. - Multa de 210$0, mais a importância de 210$0 relativa
a emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 576-41 - Pereira Lima	 Corrêa, AVenida Suburbana nú-
mero 6.531, - Multa de 160$0, mais a importância de 160$0 relativa

emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.
• N. 574-41 - Eugenio Simões, Avenida Suburbana n. 153. -

Multa de 295$0. mais a importância ile 295$0 relativa a emolumentos
registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 573-41 - Américo Martins Marques, Avenida Suburbana nú-
mero 28. ant. - Multa de 150$0, mais a importância de 104.1$0 relativa

emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se
572-11 - José Cordeiro, Alvaro de Miranda n. 171. - Multa

d, • 340$0, mais a importância do 310$0 relativa a emolumentos de re-
gisto. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 571-11 - AntoniQVieira, Alvaro de Miranda D. .138. - Multa,
400$0 mais a importância de 400$O relativa a emolumentos de re-

gisto. Prazo 15 dias. Intime-se.
N. 570-11 - O. de Almeida. Alvaro de Miranda n. 43. - Multa

de 195$0, mais a importância de 195$0 relativa a emolumentos de re-
gisto. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 569-41 - Augusto Nunes das Neves Alvaro de Miranda n. 23. .
-- Multa de 210$0; mais a importância de 210030 relativa a emolumentos
de registo. Prazo 15 dias. Intime-se

N. 446-11 - José Rodrigues Pereira, União n. 10. - Multa de
220$0, mais a importáncia de 22(40 relativa a emolumentos dc registo.
Prazo 15 dias .1ntime-se.

di N. 580-11 - M. Simões, Avenida Suburbana n. 712-A. - Multa
2050.$ mais a importai-Leia de 205$0 relativa a emolumentos de re-

gisto. Prazo 15 dias. Intime-se.
N. 2.111-10 - Manoel Teixeira Carneira. Real Grandeza n. 366.

- Deixo de apreciar o petkido de reconsideração por perempto.
N. 516-41 Nusin Cramer, João Vicente n. 63, - Multa de

1 -.0$0, mais a importância de 120$0 relativa a emolumentos de registo.
Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 515-11 - Maria da Glória, João Vicente n. 49. - Multa de
l:0$0, mais a importância de 10$0 relativa a emolumentos de registo.'
Prazo 15 dias. Intime-se

N. 517-4• - Antenor Cavichlo, João Vicente. parte da estação de
atadureira. sem número. - Multa de 150$O, mais a importância de
150$0 relativa a emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 566-11 - Guilherme Moreira, Joaquim Palhares n. 7. -
Multa de 230$0, mais a importância de 230$0 relativa a emolumentos
de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 567-41 - João Barbosa, S. Cristóvão n. 80. - Multa de 150$0,.
mais a importância de 130$0 relativa a emolumentos de registo. Prazo
15 dias. Intime-se.

N.. 3.075-40 - Nelson Paloma, Estrada do Cajá n. 186-A. =-
A viata do que consta deste processo, reconsidero o meu anterior des-
pacho na parte referente aos emolumentos, que devem ser de 50$0, coa
diferença de registo, reduzindo, porem, a multa imposta, para 150$0.
Intime-se . para o recolhimento dentro de 30 dias, sob pena de cobrançc
executiva, salvo recurso ao C. Contribuintes, no prazo de 20 dias,
mediante prévio depósito daquelas quantias.

N. 3.573-40 - Cia. Hanseatica, Engenho de Dentro n. 313.-
Não procedem as alegações da notificada, em face do que consta deste
processo. Mantenho, pois, o meu anterior despacho, pelo seu. funda-

. mento.' Tendo sido recolhidas as importâncias exigidas, intime-sc
para recurso ao C. Contribuintes, no prazo de 20 .dias e mediante re-
querimento.

N. 1.833-40 - Ibrahini M. Houry, Sacadura Cabral n. 257.
À vista do titio consta deste processo, reconsidero o meu anterior des.
pacho, para, reformando-o, impor tão somente a multa de 50$0. por
infração do art. 28, do decre!o-lei n. 739 de 21-9-38. Intime-se para
recolhimento dentro em 30 dias sob pena de cobrança executiva, salvo
recurso ao C. Contribuintes, no prazo de 20 dias, e mediante prévia
depósito daquela importância.

N..591-11	 Antonio Luizzi, Garage da estação D. Pedro II.
Itfulta de l50$0, mais a importância de 600 relativa a emolumentos
de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 592-11 - Humberto Giuffo. Praça da República n. 203. --•
.Multa de 150$0, mais a importância de 120$0 relativa a emolumentoi
de regiato. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 595-11 - Alfredo Marques Ferreira, Avenida dos Democráti-
cos n. 2. - Multa de 150$0, mais a importância de 140$0 relativa
a emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 589-41 - Manoel Joaquim Pereira, José dos Reis n. 704. -
Idem.

N. 587-41 - Manoel Correia Dias, Avenida Suburbana n. 5.79843.
- Idem.

N. 586-41 - Allim Mohmed. Avenida Suburbana n. 3.511. -
Multa de 1950.$ mais a imnortància de 195$0 relativa a emolumentos
de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 585-41 - Aurelio V. Pacheco, Avnida Suburbana n. 3.301-13..
Multa de 200$0, mais a importãnaia de 200$0 relativa aemolumentos

de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.
N. 581-41 - Augusto Agostinho Fernandes, Avenida Suburbana

a. 1.028. - Multa de 150$0, mais a importância de 100$0 relativa a
emolumentos de registo. Prazo 15 (lias. Intime-se.

N. 583-41 - Anlhoro Gomes Fernandes Avenida Suburbana nú-
mero 1.790-13. - Multa de 150a0. mais a importancia de 140$0 rela-
tiva à emolumentos cio registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 582-41 - Armando Rodrigues Pereira, Avenida Suburbana
n. 802. •- Multa de 310$0 mais a importância de 340$0 relativa

emolumentos de reg isto. Prazo 15 dias. Intime-se.
N. 581-11 -Josa da Silva Gananea, Avenida Saburbana n. 780. -

andta Tio 150a0. mais à imPorlancia de 17,0$0 relativa a emolumentos
de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

Requerimentos:

N. 17,.65 .1-40 - Moacyr Figueiredo. - Inscreva-se de acordo
com o parecer. Imponho a Moacyr Figueiredo a multa de 1000, mí-
nimo da lei.

N. 47.658-40 - 13. Nonato Cruz. - blem.
N. 17.606-10 - Ar-mau 1 Carlos da Silva. - Idem
N. 47.665-40 - Arfluir Enrime de Amoedo. - Idem.
N. 47.662-40 - Telasco Fernando. - Idem.
N. 47.001-40 - Sebastião de Paulo.. - Idem.
N. 49.383-40 - J. Vasconcelos Silva. - Idem.
N. .18.082-40 - Mayson Vieira Montennro. - Idem.
N. 49.378-10 - Benedito Gasparinho Silva. - Idem.
N. 17.673-40 - Alvaro Figueiredo. - Idem.
N. 17.670-10 - Arthur Soares do Oliveira. - Idem.
N. 19.387-40 - Luiz Carlos de Souza. - Idem.
N. 49.386-10 - Joaquim Mandin Filho. - Idem.
N. 49.385-40 - José Lourenço Jorge. - Idem.
N. 49.388-40 - Luiz Gonzaga Ribeiro. - Idem.
N. 49:392-40 - Milton da Costa Pinto. - Idem.
N. 49.391-40 - Mario de Macedo. - Idem.
N. 49.390-40 - M, lierbster Pereira. - Idem.
N. 47.65l-10 - Levy Cerqueira. - Averbe-se a mudança ex

officio de acordo de acordo com o parecer. Imponho a Levy Carguei-
ra a multa de 125$0, médio da lei.

N. 47.650-40 - Luiz Nascimento. - Idem. •
N. 7./76-41 - João Pedro de Souza Lobo. - Inscreva-se da

acordo com o parecer. Imponho a João Pedro de Souza Lobo a mul-
ta de 10080, mínimo da lei.

N. 489-41 - António Gomes Leite. - Cancele-se a• certidão in-
dicada, de acordo com o parecer.

•
N. 51.292-10

• N. 55.668-50 --
N. 65.281-10 --

• N. 70.844-11 --
N. 71.065-40 --
N. 73.620-10 --
N. 75.027-40 -
N.-80.405-10 --
N. 86.422-11 --

Comp. Força e Luz de Nepomuceno. - Idem.
Cia. Sul Mineira de Eletricidade. - Idem.
F. Antonio Pereira & Comp. - Idem.
João Jacinto Vieira Júnior. - Idem.
Empresa Nacional de Petróleo. - Idem.
Panificação Rex Ltda. - Idem.
Usinas Santa Cruz. - Idem.
Touring Club do Brasil. •- Idem.
Oliveira & Lourenço Ltda. - Idem.
José Raymundo do Oliveira . Roxo. - Idem.
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N. 80.712-40 - Antenor Camargo Rangel. - Idem,
N. 80.916-40 - Manoel da Costa Quarto. - Idem.
N. 621-41 - Manufatura de Adubos Orgânicos e Correlaloa

Ltda. - Idem.
N. 751-41 - Raul Elias Arra. - Idem.
N. 3.239-11 - Alexandre Ribeiro Junior. - Idem.
N. 64.376-40 - Arthur Barbosa. - Idem;	 •
N. 7.724-11 - José Maria dos Santos Veiga. - Dê-se a baixa

para 1912 de acordo com o parecer.
• N. 6.826-41 - Joaquim Silverio Machado. - Idem.

N. 6.496-41 - Delfim Ferreira.	 Idem.
• N. 29.934-11 - Souza Teixeira & Irmão. - Declare o fim

para que requer o o exercício a que se refere o pedido.
N. 29.995-41 - Souza Teixeira & Irmão. - Declare o fim

pára que requer e o exercício a que se refere o pedido.
N. 30.069-41 - Comp. Electrolux S. A. - Declare o fim para

que requer o prove a qualidade alegado.
• N. 30.163-41 - Banco de Crédito Pessoal. - Certifique-se
o que constar.

N. 30.181-41 - José Nova & Comp. - Idem.
N. 30.200-41 - Augusto do Freitas & Comp. Ltda. - Idem.
N. 30.208-41 - Alfredo Cruz Garcia. - Idem.
N. 24.859-41 - Associação dos Construtores Civis do Rio de

Janeiro. - À vista da informação do protocolo geral, esclareça o no1-
_, mero do processo a que se refere a petição. Pague o seio devido pelo

recurso junto.

Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 10 de maio de 1941

Requerimentos despachados.;
Processos:

N. 7.495-41 - 'Fwedberg, Kleppe & Comp. Ltda. --- -Responda-
. se que é de 8 tto (oito por cento) o imposto sobre lucros ou dividendos
pertencentes a residentes no estrangeiro, nos termos dos arts. 174, do
decreto n. 21.554. de 20-6-32 e 17, § 2.°, do decreto-lei n. 1.168, de

.22 de março de 1939.
N. 4.571-39 - Custodio da Costa Braga (espólio). - De acordo

com o parecer, mantenho os lançamentos contestados dos exercícios
de 1931 a 1938, em nome do espólio interessado, assim como os de
1934/35, em nome de Maria de Jesus Lopes Braga, e determino o can-
celamento do do 1937, intentado contra o aludido contribuinte.

N. 10.645-40 - Ester Diniz de Sá Earp. - Retifique-se o lan-
çamento, de acordo com o parecer.

N. 21.074-89 - Cristiano Teles Barbosa e Maria José Freire
Teles (espólio). - Indeferido. De acordo com o parecer, mantenho
os lançamentos contestados.
• N. 21.562-37 - Hygino Bastos de Melo e Izabel Adelaide No-

gueira de Mello. - Retifiquem-se os lançamentos contestados, dos
exercícios de 1935/39, na conformidade do parecer e cálculos inte-
grantes do fls.

De acordo com a delegação de competência da Diretoria do
Serviço do Pessoal a esta Diretoria, foram feitas nos decretos de
nomeação dos funcionários abaixo mencionados as seguintes apos-
tilas:

Escriturário "G":
De acordo com o .decreto-lei n. 2.523, de 28-8-40, o funcio-

nário a que se refere o presente decreto passou a exercer o cargo
da classe 13 da carreira de escriturário do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda. Em 22 de abril de 1941. - Celso Barreto,
diretor.

Divo Duarte.
Escriturário "F":
De acordo com o decreto-lei n. 2.523, de 28-8-40, o runcio-

nário a que se refere o presente decreto passa -a exercer o cargo
da classe 10 da carreira de escriturário do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda. Em 22 de abril de 1911. - Celso Barreio.'
diretor.

Ligia Nery.
Sebastião de Sant'Anna e Silva .
Zelia de Almeida.
Alzira de Avellar Campos.

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

N. 2.875-41 - Manoel Ferreira da Costa. - Indeferido, por
falta cie amparo legal.

N. 5.378-38 - Arthur Barbosa Moraes. - Cancelem-se os lan-
çamentos "ex officio" referentes aos exercícios de 1933 a 1935, co-
brando-se, apenas, a multa'previsia no art. 12 do decreto-lei n. 1.168,
de 22-3-39, conforme cálculos de fls. Retifique-se o lançamento' "ex-
officio", relativo ao exereicio ds 1936, de acordo com o cálculo de
folhas.

N. 8.728-10 - Oscar de Queiroz Soares de Andréa. - De acordo
com a informação, cancele-se o lançamento reclamado, cobrando-se
apenas, a multa prevista no art. 12 do decreto-lei n. 1.168.

N. 14.328-37 - Parkó Davis & Comp. Limitada. - Mantenho
as cobranças de fls., de acordo com o parecer.

N. 16.429-40 - /mobiliária Norte Sul do Brasil Ltda. - Aprovo
o cálculo de fls. o determino a retificação por ele, do lançamento de
folhas.	 •

N. 16.618-39 - Arnaldo Gaes de Figueiredo. - Mantenho os
lançamentos de acordo com o parecer.

N. 19.355-10	 Angelo Dias Leite. - Retifique-se o lança-
mento de conformidade com a informação e minuta de cálculo de fls.

N. 19.416-40 - Corinto da Fonseca. - Do acordo com o pa-
recer, indefiro, a reclamação para manter o lançamento por seus
fundamentos legais.

Primeiro Conselho de Contribuintes

PAUTA PARA A sfssÃo onniNAnt• A REA T .IZAR-SE EM 15 na MATO
• Às 11 7101tAS

RECURSOS

.(sass.i.7.0 PÚBLICA).

N. 981-/t - Autobraz Ltda. - v. more. 	 Tlecons.
10.566, *rec. 10.059 - Recebedoria dg Distrito Federal - Relator
Sr. José Luiz Baptista.

N. 8.402 - Farage Osman - v. merc. - Recebedoria do
Distrito Federal - Relator Sr. José • Luiz Baptista.

N. 10.452 - Ciano & Irmão o outros -imposto de selo (con-
sulta) - Delegacia Fiscal no Estado do Espírito Santo - Relator
Sr. Carlos Zenha.

N .. 10.669 - Nogueira Bastos & Cia. - imposto de selo -
Delegacia Fiscal na Baía - Relator Sr. Garcia de Souza. •

• N. 10.687 - Pereira Cortez & Cia.. - oper. bane. - Rece-
bedoria do Distrito Federal - ex ofício - Relator Sr. Garcia de
Suoza.

N. 10.752 -- Bank of London & South América Ltd. e M. E.
Serfaty & Cia. - imposto de selo - Delegacia Fiscal no Pará -
Relator Sr. Carlos Zenlia.
• N. 10.824 - A. Glitz & Cia. - oper. banc. - Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul - .ex officio - Maior Sr. Carlos
Zenha.

N. 10.851 - Empreza Força e Luz Santa Catarina S. A. -
imposto de selo (consulta) - Delegacia Fiscal em Santa Catarina -
Relator Sr. Carlos Zenha.

N. 10.897 - Freitas & GaIvão Ltda. - v. merc. - Recebedo-
ria do Distrito Federal	 Relator Sr. Garcia de Souza.

• N. 10.903 - Domingos J. D'Oliveira.- v. merc. - Recebe-
doria do Distrito Federal -= Relator Sr. Garcia de Souza.

N. 10.919-José Ferreira Bastos - v. merc. - Recebedoria do
Distrito Federal - Relator Sr. Jaime Pendes.

N. 10.925 - Irmãos Almeira Ltda. -v. merc. - Recebedo-
ria do Distrito Federal - Relator Sr. Jaime Pendes.

N. 10.927 - Sociedade Brasileira de Urbanismo S. A. - v.
merc. - Recebedoria do Distrito Federal - Relator Sr. Garcia de
Souza.

N. 10.938 - Manoel Pereira da Silva - oper. banc. - Rece-
bedoria do Distrito Federal - Relator Sr. Carlos Zenha.

N. 11.060 - Amorico Carvalho Araujo, sucessor de D. Ribeiro
& Carvalho - v. merc. - Recebedoria do Distrito Federal - Rela-
tor Sr. Aprigio Braga.

N. 11.116 - Tinturaria e Estamparia Americana Ltd. e J. Si-
mão & Cia. - imposto de selo - Recebedoria Federal em São Paulo

Relator Sr. José Luiz Baptista.
N. 11.116 - Farinatti & Bemfica - imposto de selo - Dele-

gacia Fiscal no Rio Grande do Sul - Relator Sr. José Luiz Baptista.
N. 11.180 - Guerreiro & Cia. Ltda. Recebedoria cio Distrito

Federal - Relator Sr. Aprigio Braga.

(SESSÃO SECRETA)

N. 972-11 - Nunciato Contieri (espólio) - imposto de renda
- Recons. ac. 3.825 - rec. 3.999 - Delegacia do Imposto de Renda
em São Paulo'- Relator Sr. Pobres da Rocha.

N. 10.155 - Douglas Calder - imposto de renda Diretoria do
Imposto de Renda - Relator Sr. Fabres da Rocha, com vista ao
Sr. José Luiz Baptista.

N. 10.487 - The Sydney Ross Company - imposto de renda
• Diretoria do Imposto de Renda - Relator Sr. Jaime Pendes
co invista ao Sr. José Luiz Baptista.

N. 10.877 - Luiz J. Vergnc de Abreu - imposto de renda
• Diretoria do Imposto de Renda -- Relator Sr. Jaime Pericles,

N. 10.907 - Luiz Franco do Amaral Junior - imposto de
renda - Delegacia do Imposto de Renda em Santos - Relator Sr.
Jaime Pendes.

N. 11.081 - João Bastos (espólio), inventariante João Mar-
tins Cardoso - Imposto de renda - Diretoria do Imposto de Renda
• Relator Sr. Aprigio Braga.

N. 11.115 - José Caetano de Oliveira - imposto d erenda -
Diretoria do Imposto de Renda - Relator Se. Fabres da Rocha.

-v



9352 Terça -feira 1`;	 DIÁRIO OFICIAL (Sução 1)	 Maio de 1941 

N. 11.151 - Nicol'Ainselo Maronna - imposto de renda - De-
legacia do Imposto de Renda no Rio Grande tlo Sul - Relator Sr.
Fabre,; da Rocha.

N. 11.156 Philadelpho Alves da Silva - imposto de renda -
Polegada do Imposto (je Renda em Mato Grosso - ex officio -
Relato'. Sr. Aprigio Braga.

N. 11.157	 Elysio Pereira de Magalhães - imposto de renda
- Diretoria do Imposto de Renda - Relator Sr. Falires da Rocha.

N. 11.162 - Julio Ferreiri Vianna (espólio) -:-. imposto de
renda - Diretoria do Imposto de Renda - ea., officio - Relator Sr.
Aprigio Braga.

N. 11.170 - The Home Insurance Company - imposto de ren-
da - Diretoria do mposto de Renda - Relator Sr. José Luiz
.Bapt isla

Secretaria do 1.0 Conselho de Contribuintes, em 12 de maio de
1911 . - Antonio Ferreira da Costa, Secretário.

Segundo Conselho de Contribuintes

EESILMI n 1).\ 5 E S5.À0 onniNÁru.s nnsr.sz.4o.n No in4 O os stuo re, :911

(TERÇA 1T.111-1) ÀS	 'IMAS

Compareceram os Srs. Nero de Macedo, presidente; Cornelio Mar-
condes da Luz, vice-presidente; Tobias Candido Rios Filho e Onaldo
francante Machado, membros do Conselho; Bei: Pedro Teixeira Soa-
xes Junior, representante da Fazenda Pública e o secretário do Con-
selho, Frederico Diniz Martins.

Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata da sessão anterior, rea-
lizada no dia 2 do mès em curso.

O conselheiro Sr. Francisco Brandão Cavalcanti deixou Ge com-
parecer.

Passando-se à ontem do dia, foram julgados os seguintes
e.1.1 ['SUS

Acordãos:
N. 10.612 - Recurso n. 9.653 - fogos Dergarabedian & Comp.

- Imposto de consumo. - Recebedoria Federal em São Paulo. - Re-
lato'. Sr. Nero de Macedo. - Deu-se provimento ao recurso, unani-
memente. - Ausentes os Srs. Brandão Cavalcanti e Magalhães Se-
rejo.

N. 10.613 - Rec.. 10.798 - Alfredo Gabriel facidad. - Im-
posto de consumo. - Delegacia Fiscal em São Paulo. - Relator Sr.
Nero de Macedo. - Negou-se provimento ao recurso e encaminhou-
se o processo ao Sr. ministro, propondo-lhe a dispensa dá multa, por
equidade, unanimemente.

Ausentes os Sr. Brandão Cavalcanti e Magalhães Serejo.
N. 10.614 - Rec. 10.803 - Abdala Assan. - Imposto de con-

sumo (consulta). - Delegacia Fiscal em São Paulo, ex officio. -
Relato'. Sr. Nero de Macedo. - Negou-se provimento ao recurso cx
off leio unanimemente.

Ausentes os Srs. Brandão Cavalcanti e Magalhães Serejo. •
N. 10.615 - Rec. 10.801 - Ligia Eurze de Barros Correia. -

Imposto de consumo. - Delegacia Fiscal em Pernambuco, ex officio.
- Relator Sr. Nero de Macedo. - Compareceu o Sr. Magalhães Se-
rejo. Negou-se provimento ao recurso ex officio, contra os votos
dos Srs. Toldas Rios Filho e Gualdo Machado, que davam provimento
e encaminhavam o processo ao Sr. ministro, propondo-lhe a dispe.n-
t,t da multa, por equidade.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.616 - Rec. 10.8 .16 - A. Gonzelez & Cunha. - Imposto de

craistono. - Recebedoria do Distrito Federal. Relator Sr. Nem o de
,Macedo. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

AUSelltP o Sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.017 - Rec. 10.506 - Pedro Fongaro & Irmãos. -- Im-

po:Ao de consumo. - Recebedoria Fedèral em SãoPaulo, ex officPi.
- Relator Sr. Magalhães Serejo.	 Negou-se provimento ao recurso
ex officjo, contra o voto de, 	 Onaldo Machado. qua dava provi-
rdento.

Ausente o Sr. ^Brandão C„avalcanti.•
N. 10.018 - Boo. 10.835 - L. Liscio & Comp. - imposto de

consumo. - Delegacia Fiscal em Minas Gerais, cx officio. - Rala-
ter Sr. Magalhães Serejo. - Não se tomou conhecimento do recurso
ex officio, por incabivel, unanimemente.

Ausente o Sr. Brandão Cavaleanti.
N. 10.619 - Rec. 11.90i - Dib Zogaeb - Imposto de consu-

mo. - Delegacia Fiscal em São Paulo. - Relator Sr. Magalhães Sé-s
rejo. - Deu-se provimento ao recurso, para julgar o nuto impro,se-
dente, unanimemente.

Ausente o Sr. Brandão Cavaleanti.
N. 10.620 - Ree. 12.501 - Mini() Basaglia.	 Impoato

einsumo (consulta). - Recebedoria Federal em, São Paulo, ex officio.
- Relator Sr. Magalhães Serejo. - Deu-se provimento ao recurso ex
offieio para, reformando a decisão recorrida, declarar que está su-
jeito ao pagamento da patente de registo o estalMecimento de que
trata a presente consulta, unanimemente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.621 - Rec. 10.678 - Santos Netto & Comp. -.

 de consumo (consulta). - Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul. - Relator Sr. Onaldo Machado. - Não se tomou conhecimen-
to do recurso, por perempto, unanimemente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.

N. 10.622 • - Rec. 10.680 - Roque Costa Almeida. - Imposto
de consumo. - Delegacia Fiscal na Bala. Relator Sr. Gualdo Ma-
chado. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

Ausente o Se. Brandão Cavalcanti.
N. 10.623 - Ree. 10.690 - VI. Krebs, Fonseca 8.; Comp. Ltda.

- Imposto de consumo. - Recebedoria do Distrito Federal. - nela-
tor Sr. Girado Machado. - Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.621 - Rec. 10.692 - Standard Brands of Brazil, Inc.

Imposto de consumo. - Recebedoria do Distrito Federal. - Rela-
tor Sr. Onaldo Machado. - Tomou-se conhecimento do recurso pa-
ra anular-se o processo a partir da decisão, inclusive, unanime-
mente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.
N.- 10.625 - Rec. 10.704 - Comp. Industrial Limitada, - Im-

nosto de consumo. - Recebedoria Federal em São Paulo. - Relator,
'Sr. Onaldo Machado. - Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.626 - Reo. 10.722 Salim Selem Bichava. - Imposto

de • consumo. - Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro. - lte-
!ator, Sr. Onaldo Machado. - Tomou-se conhecimento do recurso,
pata anular-se o processo a partir da decisão de primeira instãn-
eia, inclusive, unanimemente.

Ausente ô Sr. Brandão Cavalcanli.
N. 10.627 - Rec. 10.681 - Domingos" Clouvêa. - Imposto de

consumo. - Recebedoria do Distrito Federal. - Itelator, Sr. Marcou.
(1 ..:s da Luz. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.628 - Rec. .10.697 -- G. 'Nascimento. - Imposto de

consumo. - Delegacia Fiscal em Minas Gerais. - Relator, Sr.
Marcondes da Luz. - Negou-se provimento ao recurso, unanitne.
mente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.
N. 16.629 - Rec. 10.702 - Irmãos Corradi. - Imposto da

consumo. - Delegacia Fiscal em Minas Gerais. - Relator, Sr. Mar-
condes da Luz. - Negou-se provimento ao recurso e-encaminhou-sei
o processo ao Sr. ministro, propondo-lhe a dispensa da multa, por
equidade, contra. os votos dos Srs. Tobias Rios Filho e Onaldo Ma-
chado.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti. •
N. 10.630 - Rec. 10.715 - Estefanio dos Santos. - Imposto

de consumo. - Delegacia Fiscal em Minas . Gerais. - Re/ator Si.
Marcondes da Luz. - Deu-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.631 - Rec. 10.754 Olympio Campos & Comp. -

Imposto de consumo. - Recebedoria do Distrito Federal. - Ma-
ior Sr. Marcondes da Luz. - Deu-se provimento ao recurso, una-
nimemente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.632 - Rec. 10.755 - Lojas Brasileiras S. A. - Im-

posto de consumo. s- Delegacia Fiscal na Bata. - Relato" . Sr.
Marcondes da Luz. - Deu-se provimento ao recurso, contra o vo-
to do Sr. presidente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.633 - Rec. 10.7£12 - Luiz Fantaguzzi. - Imposto de

consumo. - Delegacia Fiscal em Minas Gerais. - Relator, Sr. To-
bias Rios Filho. - Negou-se provimento ao recurso unanimemente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.634 - Rec. 10.783 -- Pio Borges. - Imposto de consu-

mJ. - Delegada Fiscal em Minas Gerais. - Relator Sr. Tobias
Rios Filho. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.635 - Rec. 10.817 - Sarmento & Comp. Imposto de

conzumo. - Delegacia Fiscal na Baía. - Relator Sr. Tohias Rios
Filho. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

Ausente o Se. Brandão Cavalcanti.
N. 10.636 - Rec. 10.818 - Comp. Nacional de Cimento Por-

Lland. - Imposto de consumo. - Delegacia Fiscal em Sergipe. -
Relator Sr. Tobias Rios Filho. - Deu-se provimento ao recurso,
unanimemen te .

Ausente ó Sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.037 - Rec.- 12.308 - Miguel Ethel. - Imposto de

consumo (consulta). - Recebedoria Federal em São Paulo. cx of-
ficio. Relator Se. Tobias Rios Filho. - Negou-se provimento ao
recurso ex officio, unanimemente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.
N..10.638 Rec. 12.492 - Comp. Antartica Paulista S. A.

- Imposto de consumo (consulta). - Recebedoria Federal em
São Paulo, ex officio. - Relator Sr Tobias Rios Filho. - Anulou-se
o processo •a partir da decisão, inclusive, unanimemente..

Ausente o Sr, Brandão Cavalcanti.
Adiados:

nees. - 415-11. - 12.316. - 10.819.
Secretaria do Segundo Conselho de Contribuintes, 7 de inalo

de 1911.	 Frederico Diniz Martins, secretário.
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Comissão Encarregada da Liquidação da Divida Flutuante

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE

Dia 10 de maio de 1941

Processo n. 68-41„ de Mileiftdes Francisca Brandão. — Em face
dd que informa. a Secretaria, nada há que deferir, de vês que os pro-
cessos aludidos no requerimento não se acham arquivados nesta Co-
missão. Publique-se e arquive-se.

Ministério da, Marinha
Tribunal Marítimo Administrativo

PAUTA DE JULGAMENTO

Acha-se em pauta para julgamento no próximo dia i• processo
n. 363, em grau de embargos, referente ao sinistro da alvarenga Tuia,-
ti, ocorrido na costa de Fortaleza, Estado do Ceará, no dia a Ce feve-
reiro de 1939	 -

Embargante: Serviço Marítima Lireitd.
Embargado: Booth & Cia. (London) Ltd.
Relator: Comi. America de Araujo Pimentel.

Acha-se em pauta para julgamento no dia 21 do corrente, o pro-
cesso n. 428, referente ao abalroamento havido entre o vapor Apodi
e o lameiro Itaipd, ocorrido em 10 de fevereiro de 1940, entre a ilha
das Palmas e a ponta dos Limões, no Estado de são Paulo.

Autor: Procuradoria junto ao T. M. A.
Responsavel: Arrais Candido Martins.
Advogado: Dr. Francisco Franco de Abreu.
Secretaria da T. M. A., em 12 de Maio de 1941. — Gilberto de- •Alencar Saboya, secretário.

Ministério da Guerra
EXPEDIENTE DO EXMO. SR. MINISTRO  DE ESTADO DA GUERRA-

Dia 9 de maio de 1941
(visos:

Aviso n. 1.381 — Dist. 2 — Aprova o distintivo para os oficiais
diplomados pelo Centro de Instrução da Moto Mecanização, com as
seguintes características:

— O distintivo do curso dos oficiais diplomados pelo C.I.M.M.
compõe-se do símbolo da Motorização o Mecanização, com dois
ramos de louro enlaçados na base, sobre uma roda dentada, e
tendo, por fundo, o paquife saldo detraz do elmo e estendido em
sentido horizontal.

— Dimensões: 0,067 x 0,028, tudo conforme modelo que se
envia. (O modelo será publicado em Boletim do Exército).

Aviso n. 1.382. Extr. 1 — De conformidade com a legislação
vigente /art. 59 do decreto-lei n. 240, do 4 de fevereiro de 1938)
os extranumeráríoe, em serviço no Estabelecimento de Subsistên-
cia da 3.5 Região Militar, não podem ser removidos para os arma-
zena de Santa Maria, Cruz Alta e Pelotas,- ficando assim resol-
vida a'eonsulta constante do radiograma n. 2, de 21 de março último,
do Comando daquela, Região.

Ao Sr. diretor de Fundos do Exército:
N. 1.364 — Dir. Fun. 206 — Manda distribuir ao agente

diretor do Quartel General da 9.a Região Militar, à conta da Verba
2 — Material — I Material Permanente — S/c n. 31-17, do atual
orçamento deste Ministério, a quantia de 8:40080 (oito contos e
quatrocentos mil reis), para aten,der a despesas com o pagamento
de aluguel do prédio em que estão ,instalados o Serviço de Vete-
rinária Regional, o Depósito Regional de Material Veterinário e o
Gabinete de Identificação Regianai.

N. 1.365 — Dir. Fun. 207 — Manda distribuir ao agente
diretor da Diretoria de Moto-Mecanização, á conta da VerlSa 2 —
Material — III Diversas despesas — S/c n. 40-17, do atual orça-
mento deste Ministério, a quantia de 1:80080 (um conto e oito-
centos mil reis), para atender a despesas decorrentes da mesma
subconsignação.

O respectivo pagamento deve ser efetuado pelo Serviço de
Fundos da La Região Militar.

N. 1.366 — Dir. Pua. 208 — Transfere para o Serviço de
Fundos da 7.a Região Militar as dotações orçamentárias atribuidas
ao 2.0 e ao 6.0 Batalhão de Caçadores.

N. 1.367 — Dir. Fun. 209 — Manda distribuir ao chefe da
26.a Circunscrição de Recrutamento, à conta da Verba 2 — Ma-
terial — I Material Permanente — S/c n. 13-17, do atual orçamento
deste Ministério, a quantia de 23 :300$0 (vinte e três contos e tre-
zentos mil réis), para atender a despesas decorrentes da mesma
subconsignaç'áo.

O respectivo pagamento deve ser efetuado de uma s6 vez peio
Serviço. do Fundos da tta Região Militar.

N. 1.868 — Dir. Fund. 210 — Manda distribuir ao agente dire-
tor da Diretoria de Intendência do Exército, a titula de majoração, e,
conta da Verba 2 — Material — do atual orçamento teste Ministério,
os quantitativos abaixo mencionados nas subconsignações em seguida
especificadas:

II — Material de consumo:
t7-17 — Artigos de expediente etc. 	 	 8:000$0

III — Diversas despesas:
So n. 30-17 — Agua, asseio etc. 	 	 4:00080
Sie n. 35-17 — Despesas miudas, etc. . 	 ••.	 4:00080
Sic n. 40-17 — Conserto e conservação etc. 	 	 5 :000$0

O respectivo pagamento deve ser efetuado trimestralmente pelo
Serviço de Fundos da 1.5 Região Militar.

N. 1.369 — Dir. 'Fun. 211 — Manda distribuir ao Agente Dire-
tor da Escola de Transmissões, à conta da verba 2 — Material — do
atual orçamento. deste Ministério, os quantitativas abaixo menciona..
dos nas subconsignações em seguida especificadas:

II— Material de Consumo:
Sies n. 17-17 — Artigos de expediente etc. 	 	 2 :00080
Sie n. 28-17 — Vestuário e uniformes etc. • 	 	 2500

III — Diversas despesas:
Sie n. 30-17 — Água, asseio etc. 	 	 50080
Sie mi. 35-17 — Despesas miudas, etc. ,. 	 	 1 :000$0
Sic n. 40-7 — Conserto e conservação de bens moveis, etc 	 	 500$0

O respectivo pagamento deve ser efetuaõe trimestre/mente (II,
111 e IV), pelo Serviço de Fundos da I.a Região Militar.

N. 1.370 — Dir. Fun. 212 — Manda distribuir, a título de ma-
joração, ao Agente Diretor do 2.° Regimento de Cavalaria Independente,
à conta da Verba 2 — Material — III Diversas Despesas — Sie n. 37-
14, do atual orçamento deste Ministério, a quantia de 11:94080 (onze
contos novecentos e quarenta mil réis), para atender a. despesas de-
correntes da mesma subeonsignaçãe.

O respectivo pagamento deve ser efetuado trimestralmente pelo
Serviço de Fundos da 3.5 Região Militar.

Dia 23 do abril de 1911
Despachos:

Foi designado o I.° tenente Geraldo Alberto Gomes de Padua
para exercer as funções de instrutor do técnina Automovel o de
Engenhos Slecànicos, no Centro de In.strucãe de' Motorização a Me-
canização. .

Dia 1,0 de maio de 1941

Foram designados para exercer as funções de monitores do.
Centra de Instrução de Motorização o Mecanização.

O I.° sargento Aureliano isopes de Souza.
O 2.° sargento Erich Zager.
O 2.° sargento NeLson Alves do Nascimento.
O 3.° sargento José Passos Neto.
O 3.0 sargento Lidio Abralsão Bassil.
O 3.0 sargento Milton Costa de Oliveira Lombas.
O 3.0 sargenjo José Darei Silva.
O 3•0 sargento Isidoro Boszezowki.
Os quatro primeiros sargentos desempenharão as funç'ões de

monitores cumulativamente com as que já desempenham no reit-
rido Centro.

Foi mandado publicar o seguinte Aviso, que, sob o n. 41, -o
Ex.mo. Sr. ministro da Fazenda dirigiu ao EL-no. ir. ministro da
Guerra, em 7 da corrente mês:

"Em referência ao aviso n. 1.038, de 14 de abril findo, desse
Ministério, apraz-me comunicar a V. Ex. que, nesta data, autorizei,
o Banco do Brasil a abrir, em sua Agência de Recife, Estado de Per-
nambuco, uma conta corrente, em favor da 2. a Companhia Indepen-
dente do Guardas.

Foi mandado publicar o seguinte aviso que, sob o lis 6.518, o
Esmo. Sr. presidente da Tribunal de Contas dirigiu ao Exmo. Si',,
ministro da Guerra, em 9 do corrente mrs:

"Cabe-me comunicar a V. Ex., para os fins convenientes, que
esta Tribunal, tendo presente o aviso desse Ministério n. 037. de
27 de março próximo findo, fichado no Tesouro Nacional sob e
n. 25.224-41, relativo à distribuição do crédito de .:0.0100:000$0
Diretoria de Fundos do Exército. tiuota-parte atribuída a esse Mi-
nistério ,pelo decreto-lei n. 3.103, de 12 de março citado, resolveu,
cm sessão de hoje, 9, ordenar o registo da aludida distribuição".

Dia 12 de maio de 1941
Foi-exonerado do cargo de chefe de Secção da 30 a Circunscrição

de Recrutamento (Mato Grosso) a major Edvsy de Oliveira Pessoa Bar-
ros, sendo designado para substituf-Io no referido cargo o major José
Bibiano Chaves, por necessidade do serviço.

Foram designados os seguintes conferencistas para o Curso de Pre-
paração à matrícula na Escola de Estado Maior:

Direito Constitucional e Internacional, Dr. Tiers Martins- Moreira
(Assistente do diretor geral do Departamento Nacional de Educação);

Scieioiogia e Economia Política, Dr. Leopoldo Antonio Feijó Bit-
tencourt (Livro Docente de Direito Constitucional da Escola de Di-
reito)
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Foi designado a :capitão Iluyghenes do Mofite Lima, para exercer
A 'S funções de Instrutor chefe do Curso de Infantaria do C.P.O.R., da
4, (quarta) Região Militar.

Foi assegurada, ao capitão Ituriel do Nascimento, ajudante do Co-
légio Militar do Rio de Janeiro, a matrícula no curso Preparatório da
Escola de Estado Maior", no próximo ano de 1942.

Foi designado o 2.° Tenente Enio Gouvêa dos Salatos, para exer-
cer as funções de Instrutor do Curso "B" da Escola das Armas, sem
prejuizo das que já exerce no Regimento Andrade Neves.

Foi designado o 3.° sargento João Meireles Filho, do 4.° R.A.M.
para exercer as funções de Monitor de Educação Física da Escola Pra-.
paratória de Cadetes de São Paulo.

- Dia 10 de maio de 1911

Portarias:
O Ministro de Estado da Guerra, de acordo com o disposto no

artigo 4° do Regulamento baixado com o decreto n. 23.317, de 13
de novembro do 1933, resolve nomear Sub-Tenentes:

O 1 0 sargento Diocleciano Nery Dorneles para servir no 1/2°
Regimento de Artilharia Antí Aérea (Portaria ii. 2.835);

O 1° sargento -Felintro de Araujo Ferreira para servir no 1/5°
Regimento de Artilharia da Divisão de Cavalaria (Portaria n. 2.836):

O 1° sargento João Ehlers Porto para servir no .19 Grupo de
Artilharia de Dorso (Portaria n. 2.837);

O 1° sargento Antonio Lisboa Charão de Siqueira para servir
no 3° Grupo de Artilharia de Dorso (Portaria n. 2:83S);

O 1° sargento Mario Ferreira da Silva para servir na -3°/40
Grupo de Artilharia de Dorso- (Portaria n. 2.839);

O sargento .ajudante Heitor 'Soares para servir no Agrupamento
Escola de Defesa Contra Aeronaves (Portaria n.• 2.840);

O sargento ajudante Aracy Leandro Ferreira para servir no 60
Regimento de Artilharia Montada (Portaria n. 2.841).

O Ministro de Estado da Guerra, resolve classificar:
• O sub-tenente Miguel Pereira de Assunção, no 4° Regimento de

Infantaria, ficando, assim, alterada sua classificação anterior. (Por-
taria n. 2.842);

Por necessidade do serviço, o sub-tenente João Marcos da Ro-
cha na 2° B. I. A. Au.. ficando, assim, alterada sua classificação
anterior. (Portaria n. 2.843).

Requerimentos:
Alvaro de Sá Alarcão, 3.° sargento, pedindo pagamento da quan-

tia de 300$0. — licaonheço a dívida.
Companhia Mogiana de Estradas de Ferra (quatro processais),

pedindo pagamento das quantias de 196$9, 63$3, 34$3 • e 22$4. —
Reconheço as dívidas.

Companhia Paulista de Estradas de Ferro (quatro processos),
pedindo pagamento das quantias de 852$4, 279$1, 151$2 e 36$8.
Reconheço as dívidas. •

Estrada de Ferro Campos do Jordão (dois processos), pedindo
pagamento das quantias de 24$3 e 4$6. — Reconheço as dividas.

Estrada de Ferro Sorocabana (onze processos), pedindo paga-
mento das quantias de 5:925Ç7,-2:171$1, 2:161$4, 2:387$2, 1:288$9,
592$1, 552$1, 248$8, 223$8, 213,5 e 59$1. — Reconheço as dívidas.

Estrada de Ferro Vitória a Minas, pedindo pagamento da quantia
de 122$0. — Reconheço a dívida.

Lloyd Brasileiro (três processos), pedindo pagamento das quan-
tias e 1:079$4, 2:091$0 e 41$9. — Reconheço as dívidas.

Rede Mineira de Viação (seis processos), pedindo pagamento das
quantias de 6:441$7, 3:262$4, 1:375$6, 1:075$0, 329$7 e 38$3. —
Reconheço as dividas.

Silo Paulo Railway Company (oito processos)., pedindo pagamento
das quantias de 835$9, .705$1, •192$0, 82$9, 73$2, 60$3, 53$1 e 33$7.
— Reconheço as dívidas. .

The Leopoldina Railway Company Limited, pedindo pagamento
da quantia de 959$2. — Reconheço a dívida,

RETiFicAçXo
De avisos:

'Ao Aviso n. 481. Mate. 11, de 19, publicado -no D. O. de 21
de fevereiro do 1911, que adia para 1942,-  por net~idade do ser-
viço, a matrícula de vários oficiais no Curso • de Preparação do Es-
cala de Estado Maior, é 'retificado o nome do capitão 'José Valença
de Lemos para José Valença Monteiro.

Secretaria Geral do Ministério da Guerra

EXPEDIENTE DO sEcnETÁnto firnae

Requerimentos despachados:
Benjamim Ramos Marsues, sargento reservista, pedindo recon-

sideração do despacho que indefsrin um seu requerimento, pcdindo
reengajamento. — Indeferido, em face das informações e por falta
de amparo legal. (S1-P. 11.021-41).

Bernardino de Oliveira Neto, 3.° sargento reformado, pedindo re-
consideração do ato que lhe cassou o asilamento. -.- Indeferido, em
face da informação da Diresoria de Recrutamento e por falta de am-
aro legal. (SI1-P. 2.626-11).

Olimpio Melo da Mota, sargento reservista, pedindo reinclüsão
nas fileiras do Exército. — Arquive-se. A rehabilitação previita no

art.• 66 do	 é. para inclusão na reserva e não para reinclusão
no serviço ativo, como pretende o requerente. '(SII-P. 10.950-11) .

Enedina `Tavora ., viuva do ,alferes yoluntário da Pátria, José
Caetano de Tas-ora, pedindo uma pensão. — Arquive-se, em face da
lenta g do art. 12 do regulamento desta Se.creLaria- Geral. Não cum-
primento da lei do selo (S11-P. 10.6.61-41).

Otavia-no Joaquim de Sant'Anna, °Pedindo redonsideração cle . des-
ssaclio. — Indeferido. em .face das informações da Diretoria do
fardaria e por falta de amparo legal (S11-P. 11..172-41).

Petrocinia Mendes dos Santos,.v:uva do soldado Urjas Monde.;
dos Santos, pedindo pensão.- Arquive-se, em face da letra g do art. 12
do regulamento deste Secretaria. Não cumpohnento da lei do selo.
.(S11-P. 10.665-11):

Jorge II.. Buruki, pedindo . pagamento de requisições militares. —
Adquive-se até nova movimentação do processo, dentro' do prazo legal.
(S11-13 . 11.237-41).

João Maximo da Silva, pedindo reforma. — Indeferido, em faca
dos pareceres das Diretorias de Sande e Recrutamento e por falta de
amparo legal. (S11-13 . 2S,521-11).

Virgilio Pedro da . Silva, - pedindo reinclusão nas fileiras do Exér-
cito. — Dsixa de ter andamento, em face do disposto na letra g do
act. 12 do regulamento desta Secretaria Geral, por não ter sido cum-
prida a lei do selo. (S11-P. 10.962,11).

João Barradas Cesar de Andrade, pedindo seja tornada sem efeita
a sua exclusão das fileiras do Exército. — Deixa dó ter andamento
em face do disposto na •letra g do ast. 12 do regulamento desta"Se-
cretaria. Geral, por •não ter • s:do cumprido a lei • do selo. (511-13.
10.95s-41).

TERCEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO Sn. SECRETÁRIO GERAL

Requerimentos despachados:
Lino Cordeiro da Cruz, enfermeiro da classe G do Quadro S su-

pi gmentar, classificado na Policlínica Militar, pedindo pagamento de
gratificação. — Indeferido, por falta de amparo legal. (S13-P..	 -

,•10.202-41);
Cruz Junior & Almeida, comera	

'
:nutes estabelecidos nesta Ca-

pital, pedindo seja compelido o Sr. José Bento da Silva ao paga-
mento de uma dívida contraida com os mesmos. — Declare a repar-
tição em que tem exercícia o extranumerário apontado na sua pe-
tição, visto que não se trata de funsionário nem de mensalista deste
Ministério (S13-P. 10.672-11);'

Helemloro Soares, .pedindo emprego. — Arquive-se, pois os em-
pregos não são dados por pedido, mas mediante proposta das repar-
tições interessadas ou por concurso. (S13-P. 11.161,41);

Angélica Catunda de Araujo, pedindo segunda via ou certidão
do título de pensionista do -montepio civil deste • Ministério. — Certi-
fique-se, pagando o selo correspondente (S13-P. 32.667-40);

• Manoel Deodato dos Anjos, cozinheiro da classe A, aposentado
deste Ministério, pedindo contagem de tempo de serviço prestado ao
Exército. — Certifique-se (S13-P. 1.282-11).

• Pelo Sr. Secretário Geral:
Licenças — Foram concedida
Nos lermos dos arts. 131, 162 e 165 do decreto-lei n. 1.713, do

28-10-939:
- Três meses a Jaime Aleehiades de Aguiar, artífice da classe E,

do Quadro Suplementar, classificado 'na Fábrica do Realengo, a partir
de . 18-2-911;
. Vinte dias a João Batista da Silva, servente da classe 13, do

Quadro Suplementar, classificado na Diretoria de Fundos do Exército,
a partir de 23-2-941;'

Trinta dias a José Francisco Filhe, artífice da classe F, do Qua-
dro Suplementar, classificado no Arsenal de Guerra do Rio, a partir
de 6-3-911;

Trinta dias a Gastão Ilusa de Lima, artífice da classe C, do Qu a
-dro Suplementar, classificado no Arsenal de Guerra do Rio, a partir

de 13-3-941;
Sessenta dias a Amós Pessoa Cavalcanti de Melo, inspetor cie alu-

nos da classe E, do Quadro Suplementar, classificado no Colégio Mi-
litar, a partir de 22-3-911;
- Trinta dias .a João Apers de Souza Filho, inspetor de alunos da

classe E; do Quadro Suplementar, classificado no Colégio Militar,
partir de 1-1-941;	 •

Sessenta dias a - Manuel Rafael dos Santos, escrevente da classe
O, do Quadro Suplementar, classificado no Estado Maior do Exér-
cito, a partir de 2-4-941,

Sessenta dias a Manuel Alves Barbosa, marinheiro da classe 1),-
do Quadro Suplementar, classificado no Serviço Central de Trans-
portes, a partir de 7-4-91!.

.Trinta dias a Carlos' Guimarães, inspetor de alunos da classe E,
do Quadro Suplementar, classificado na Escola de Estado Maior, a
partir de 8-4-911.

- Cento e vinte dias a José dds Santos Cabral, mestre-eletricista
da classe E, do Quadro Suplementar, classificado no 3.° G. A. C. e
Forte de Copacabaniii a pai tir de 14-4-941..

Nos termos dos arts. 151, 156 e 165, cio decreto-lei n. 1.714
de 28 de outubro de 1939:.
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. Quinze dias a Geraldo da Silva Carvalho, artífice da classe D,
do Quadro Suplementar, classificado no Arsenal . de Guerra do Rio, a
vartir de 2-2-941.

Três dias a Pedro Soares da Silva, servente da classe C, do Qua-
dro Suplementar, classificado no Arsenal de Guerra do Rio, a partir
de 6-2-941.

Quinze dias a José Tertuliano dos Santos, servente da classe C,
do Quadro Suplementar, classificado no Arsenal de Guerra do Rio, a
partir de 19-2-941.

Trinta dias a Júlio Coelho, artífice da classe 13, do Quadro Su-
plementar, classificado na Fábrica do, Realengo, nos termos dos ar-
tigos 154, 162 e 172, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939;
a partir de 27-3-941.

Trinta dias a Laurindo Soares de Melo, artífice da classe F, -do
Quadro Suplementar, classificado no Arsenal de Guerra do Rio, nos
termos dos arts. 154, 156 e 172, do decreto-lei . n. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939, a partir de 21-3-911.

Durante o tempo. que estiver incorporado, a José Francisco Ma-
chado, artífice da classe B, do Quadro Suplementar, classificado DO.
Arsenal de Guerra do Rio, nos termos do art. 173, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939, a partir de 25-1-910.

Nos termos dos arts. 154. 156 e 165, do decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939, combinados com o art. 51, do decreto-lei ml-
mero 240, de 4 de março de 1938:

Vinte dias a Adão Goulart Correia, artífice; Padrão X, do Arse-
nal de Guerra do Rio, a pariá' de 4-2-941.

Quarenta- e cinco dias a Gotolipe do Amaral Moura, praticante
de escritório. Padr"go VI, da Fábrica do Realengo, a partir de 8 de
março de 1941.

Trinta dias a João Antônio Bustamante, Padrão IX, do Arsenal
de Guerra do Rio, nos termos dos arts. 154, 162 e 165, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de .outubro de 1939, combinados com o art. 54,
do decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, a partir de 27 de
fevereiro de 1941.

Seis dias a Budson Braga Costa, praticante de escritório, Padrão
VI, do Estabelecimento de Material de Intendência do Rio, nos termos
dos arts. 154, 162- (letra b) e -165, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro do 1039, combinados cem o art. 54: do decreto-lei n.
de 4 de fevereiro de 1938, a partir de .1-4-9.41.

Dez dias a Adão Goulart Correia. -artífice, Padrão X, do Arseral
de Guerra do Rio, nos termos dos arts. 154, 157 e 165, do decreto-li
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939. combinados com o art. 54, do
decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, a partir de 19-3-941.

arriricAçÃo

Ao Diário Oficia/ de 2 de maio de 1911

À página 8.611, 2•° coluna, 59.° linha e seguinte, onde Ele lê:
... na exposição de motivos n. ;,52, de 9-1-944 do D. A. S. P.
Leia-se:
... na exposição de motivos n. 552, de 8-1-911, do D. A. S. P.

página 8.613, 1.° coluna, onde se lê:
Trinta dias a João Pinto Duarte dos Santos Júnior, enfermeiro

da classe F, de Quadro Su plementar,. classificado no Hospital Cen-
tral do Exército, a partir de 22-1-941.

Leia-se:
Trinta dias a João Pinto .Duarte dos Santos Júnior, enfermeiro

da classe F. do Quadro Suplementar, classificado no Hospital Cen-
tral do Exército, a partir de 23-3-941. 	 •

Falecimento
Faleceu, no dià 28-4-941, o servente da classe D, do Quadro. Su-

plementar, Joaquim Moreira da Itorha, que tinha exercício na Dire-
toria de Intendência do Exército (ofício n. 802, de 30 do abril de
1041, da D. I. E.).

FUNCIONÁRIO À DISPOSIÇÃO DO MINISTÉRIO DA AERO-
NÁUTICA

EXPEDIENTE Do EXMO. SR . MINISTRO

Apostilas — Foram lavradas as seguintes:
Nos decretos:
De 22-9-939, transferindo João Pedroso de Medeiros, do cargo

da classe D, da carreira de escriturário, do Quadro 1, do Ministério
da Educação e Sande, para o cargo da mesma classe e carreira, do
Quadro I deste Ministério e

De 30-4940, promovendo o mes.mo funcionário ao cargo da clae-
se E, da -mesma carreira, do Quadro I deste Ministério:

"O nome do funcionário de quem trata o presente decreto é João
Pedrosa de Medeiros, e não como está mencionado".

• De 18-3-038, efetivando Marcelo Pestana do Aguiar no cargo da
classe II, da carreira de preparador,.do Quadro I deste Ministério e

De 25-3-938. efetivando Francisco Maigre Fortes da Gania no
cargo da classe 11, da carreira de preparador, do Quadro I deste Mi-
nistério:

"O funcionário de quem trata o presente decreto passa a ocupar
o cargo da classe I, da, carreira de preparador, do Quadro Suplemm-
tar deste Ministério, ex vi do decreto-lei n. 3.153, de 27-3-941".

Ministério da Aeronáutica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de maio de 1941

Requerimentos despachados:
Jorge de Arruda Proença, primeiro tenente aviador eia Reserva

"Categoria Especial", solicitando transcrição nos seus assentamentos
do Diploma de Engenheiro Civil passado pela Escola Nacional de En-
genharia da Universidade do Brasil. —

Manoel-Juarez Silva Araujo,-ex marinheiro n. 4.195 PE-G-AV.-
2.° classe, solicitando sua reinclusão nas Forças Aéreas Nacionais. —
Indefiro, em face da informação.	 .

Theophilo Fernandes, sub-oficial-MO-AV, solicitando retificação
de seu nome conforme certidão que junta. — Defiro.

Armando Guimarães , do Valle, candidato à extinta Reserva Naval
Aérea, solicitaado matrícula na Escola de Aeronáutica, ficando a con-
tinuação do seu curso dependendo de nova inspeção de saude. — In-
deferido. Falta-lhe a prova de capacidade física.

Manoel Silva, ex-trabalhador braçal do Depósito Central de Avia-
ção, pedindo revisão de seu processo sobre indenização em consequên-
cia de acidente -no trabalho. — Instrua devidamente o pedido, nos
Lermos do párecer do Dr. Consu:Lor. ,

,Parecer n. 27 a que se refve o despacho acima:
Senhor Ministro:
1. Submeteu Vossa Exceltncia ao estudo desta Consultoria o pro-

cesso em que Manoel Silva, ví t ima de um acidente quando faz:a trans-
porte de aviões no Depósito Central de Aviação, onde era empregado
no serviço de I;raçagem, pede revisão Ilo processo que correu perante
o Ministério da Guerra, no qual solicitara indenização, à vista do de-
ereto n. 21.637, .de 10 de julho de 1934, que regula as obrigações
resultantes dos acidentes no trabalho.

2. O processo em questão, iniciado naquele Ministério em 1935,
não teve ali solueão. Daí a sua remessa ao Ministério da Aeronáetica,
ri ., cuja jurisdição passou o Depósito Central de Aviação, cx vi do ar-
tigo 5.0 do decreto-lei n. 2.961, de 20 de janeiro último.
- 3. O decreto n. 11.037, de 10 de julho de 1934, que, conforme

já foi dito, regula as obrigações resultantes dos acidentes no traba-
lho, determina, no art. 1.0

"Considera-se acidente do trabalho, para os fins da pre-
sente lei, toda lesão corporal, perturbação funcional ou doença
produzida pelo exercício do trabalho ou em consequência
dele, que determine a morte ou a suspensão ou limitação,
permanente ou temporária, total ou parcial, da capacidade
para o trabalho."

4. O art. 4.0. esclarece:

"Empregador 6.a pessoa, natural ou jurídica, sob a res-
ponsabilidade de quem trabalha o empregado",

e o SCU parágrafo único declara que

"a responsabilidade estabelecida neste artigo abrange, tatu-
bem, a União, os Estados, os Municípios e as empresas coo..
cessionárias de serviços públicos (o grifo é meu).

5. Paralelamente, 'dispondo sobre os meios de desem penhar-se a
União desse dever, prescreve o aludido decreto n. 24.637, no art. 74,
que

"nos orçamentos das repartições federais, estaduais e muni-cipais, entre as verbas- da despesa com os empregados a que
esta lei se aplique, será consignada uma parcela para atender
ao pagamento das indenizações por acidentes Irabalho oudos prêmios dos respectivos seguros" .(6 meu t•-eifo).

Trinta dias a João Casale; artífice da classe G, do Quadro Sup/e-
mentar, classificado no Arsenal de Guerra do Rio, a partir de 24 do -
fevereiro de 1941.

Trinta dias g Balbino José de Santana, servente 4.1a . classe E, 00
Quadro Suplementar, classificado no Arsenal de Guerra do Rio, a
partir de 24-3-941.

•

Au torização

Na mensageiú n. 88-S/3, de 2-5-941, em que o Exmo. Sr. Mi-
. nistro da Guerra solicitou, a S.' Excia. o Sr. Presidente da Repú-

blica, autorização para que o escrevente da classe G, do Quadro Se-
plementar• deste Ministério, José Maria Rebouças, fique, até 31 de
dezembro .à disposição do Ministério da Aeronáutica, S. Excia. o
Sr. Presidente da República exarou o seguinte despacho. — Autori-
zado. — Em 5-5-941.	 VARGAS,
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6. Embora os autos não ministrem maiores esclarecimentos, a
indenização é devida, pois a União não contesta o acidente.

À vista do exposto, esta Consultoria tem a honra de restituir a
Vossa Excelência o anexo processo e de opinar favoravelmente à con-
cessão da indenização reclamada, desde que, mediante o competente
inquérito policial, se comprovem as condições , do acidente e sua (+sten-
São, como prevê o art. 44, §§ 1.° e 2.° do aludido decreto. — \Wide-
mar da Silva 1...foreira., Consultor Jurídico.

Stelio Rodrigues de Britto, ex aspirante da Reserva Naval Aérea,
pedindo reconsideração de despacho. — Mantenho o despacho ante-
rior.

José Corrêa de Souza, solicitando reinclusão na Escola de Aero-
náutica. — Indeferido, diante dos termos da informação.

Reli° Rodrigues de Balo, ex aspirante da Reserva Naval Aérea,
pedindo matrícula no 1.° ano da Escola de Aeronáutica, por èqui.
dado. — Indefiro por estar extinto o prazo para matrícula.

Jairo Esteve.; de Assis. nlicitando seu aproveitamento no Mi-.
mistério da Aeronáutica. — Não ha o que deferir pela inexistência
de verba.

Antonio Severinc dos Santos. 3.° sargento artífice da Aeronáu-
tica (carpinteiro), da Reserva,,peciindo seja tornada sem efeito a
sua exclusão do serviço ativo. — Indeferido, de acordo com o pa-
recer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 30 de abril de 1941

Licença co.needida:
ÃO extranumerário-mensalista, Escriturário XIV, Salomão Ibra-

him., por 60 dias, a partir de 30-1-41, nos termos do art. 162, do
Estatuto dos Funcionários. Ref. — 2.014-41.

Dia 5 de maio de 1941

Requerimento:

Panair do Brasil S. A.. solicitando seja autorizada a mudan-
ça dos motores da aeronave PP-POW, para efeito de revisão, e que,
durante esse período, lhe seja fornecia° um certificado de matrícula
provisória. —.Deferido à vista dos pareceres. Ref. — 1.530-41.

Diretoria de Aeronáutica Naval

Relação do pessoal civil — extranumerário contratado, mensalis-
ta e diarista do Ministério da Marinha, lotado na Diretoria de Aeronáu-
tica Naval e repartições subordinadas, que passou à jurisdição do Mi-
nistério da Aeronáutica, ex vi do artigo 9.° do decreto ri. 2.961, de
20 de janeiro de 1941:

DIRETORIA DE AERONÁUTICA NAVAL

FUNCIONÁRIOS DO QUADRO .

• Desenhista classe J — Cegar Augusto Cataldo.
Desenhista classe	 — Áureo Lima Carlos (interino)..
Escriturário classe G — Luiz Rodrigues de Queiroz Filho.
Escriturário classe F — Francisco de Araujo.
Escriturário classe F — Sylvio de Miranda.
Or. de av. classe G — Oscar Pinto.
Servente classe E — José 'Calazans Rego.
Servente classe D — 'José Barra.	 •Servente classe D — José Corrêa da Silva

,EXTRAN UMER ;RIO S MENSALISTAS

TABELA ORDINÁRIA
•

Auxiliar de Escritório XI

Alberto Victor Baptista Pereira.
Aloysio Rodrigues de Cai valho.
Amilcar Portela.
'Arnaldo Pereira da Costa.
Haroldo Portella.
Rubem da Costa Velho.
Ruy Pereira.	

Auxiliar de Escritório VII'

Agrael Leão Pedroso.
Chicri Nagib Bechara.
Edgard Pinto Ferreira.
Edgard Trindade de Araujo.
Jayme Pedira Mello.
João Guedes de Araujo Tavora.
João Nery de Oliveira.
Kieber jackes _da Fonseca.
Matheus Ribeiro de Souza.
Raymundo Lima Ribeiro.
Roberio Julio de Oliveira.
Ruy Quirino Simões. 

Desenhista II

Wanyo Pinto Rodrigues.

Motorista Vil

Alexandre Alves da Costa.
Hermogenes Gomes de Carvalho.
José Domingos de 'Figueiredo.
Rayrnundo de Souza Galucio.

TABELA SUPLEMENTAS

Desenhista XV,

Narciso dos Anjos Lima.

Desenhista Xill

Oscarino de Almi“da Albuquerque.
Sandoval Menezes Lima.

Escriturário XIV'
Alb.ano de. Carvalho.
Deocleciano Cosia.
Murillo de Tçoronha.
RuY Tavares Drummond.

MATRICULA NA ESCOLA DE AERONÁUTICA

O senhor ministro, por ato de 12 do corrente, mandou matri-
cular no 2.° ano da Escola de Aeronáutica, de acordo com o item I,
da letra b, do n. 6, da Portaria n. 90. de 26 de março findo, os se-
guintes cadetes do 2.° ano da Escola Militar:

Wilson Arineili Espindola.
João Baptista Monteiro Santos Filho,
'Wilson Rezende Cerqueira.
José Maria Labeca Esnindolas
Oswaldo Terra de Faria.
Waldyr Paulino Pequeno de Mello.
Guilherme Rebello Silva.
Oswaldo Colonezi.
Moacyr Dei Tedesco.
Alvaro Eustorgio de Oliveira e Silva.
Alcides de Faria.
Carlos Fernando Queiroz de Imune.
Paulo de Morais.
Guynensé Muniz.
Gabiel Evangelho Mena Barrete
Paulo Salema Grarção Ribeiro.
Mendelssonh Melo dos Santos.
Reli Tavares Bordeaux Rego.
Paulo Victor da Silva.
Ascendino cl"Avila Melo .Innior.
Augusto Biolehini Caulliraux,
Roberto Brandini.
Otavio Pinto de Faria.
Newton 'Vassalo da Silva,
Wilson Nunes de Menezes,
Fernando Araujo Arruda Albuquerque.
Alberto Lopes Péres.
Oldegard Olsem Sapucaia.
Luiz Carlos dos Santos Vieira.,
Hernani Hilário Fittipaldi.
Walteh de Souza Telles.
Delcy da Fonseca Batista.
Eiser da Costa Felippe.
Sergio Faria Lemos da Fonsetti.
Aurelio Vieira Sampaio.
Fernando Caggiano Bali.
Modesto Antonio Miguol DalrAgn.011,
Zenith Borba dos Santos.
Haroldo Coimbra Venoso.
José Barreto Baltar.
Francisco José Delamora.
Helio da Costa Nunes Pinte.
Hugo Cacciatore Filho.
Maximiano Tiburcio Ribeiro.
Augusto Sisson da Seva Tavaree.
Sebastião Dantas Loureiro.
Mário Seus Quintana .
José Macedo de Almeida.
Rodolfo Becker Reifscheneider.
Dagrnar de Mendonça Paiva.

Departamento de Aeronáutica Civil

EXPEDIENTE DO ISR . MINISTRO

Dia 5 de maio de 1911

Sociedad e Alto Uruguai de São Barja, propondo a venda de
coberturas metálicas para galpões. — Aguarde a abertura de con-
corrência para fazer sua 'aipi/sia. Ref. — 1.281-41.
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Escriturário VII

Nelson Mendes Tavares do Carvalho.

EXTRANUMERÁRIOS DIARISTAS

Serventes
Benedicto do Nascimento.
Clodomiro Gonzaga.
Francisco Ferreira Lima.
Xoão Baptista Vidal dos Santos.
José Amilcar Marchesini.

BASE DE AVIAÇÃO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

PUNCIONÁRio DO QUADRO I

Desenhista classe I
Jorge Kfuri.

EXTRANDMERARTOS MENSALISTAS

Alfredo Ferreira
	 Artífice Xl •

Artífice X
Augusto Ribeiro.
José da Silva Brasil.

Artífice IX
Alvaro Guimarães.
Antonio Bley
Antonio Duarte Martins.

Artífice VIII
Gabriel Barcellos.
João Baptista Cascardo.
Moacyr Rezende.

Artífice VII
Antonio Lagda dos Santos.
Domingos Pereira aos Santos.
Jorge da Cunha Pereira.
Oswaldo Zeferino Fernandes.
Otton Albuquerque.

Auxiliar de Escritório VII

Miguel Pereira Monteiro.
Walter Medeiros de Barros.

Mestre XIII

Paulo de Oliveira Motta.
Motorista VII

João Florencio de Sant'Anna.
João Bastos da Cunha.
Osvvaldo Manoel da Silva.
Paulki Luiz Brandão.

EXTRANUMERARIOS DIARISTAS

Alexandre Antonio de Souza.
.Aldarico Manoel Alves.
Adelino dos Santbs.
Augusto Martins.
Adelino de Mello.
Antonio David Capella.
Alexandre Dias.
Ascendine Constantino de Souza.
Antonio Pinto Caetano.
Antonio Ferreira do Sacramento.
Antonio de Araujo Sá.
Candido Augusto Vieira.
Carlos da Silva Estrada.
Clementino Pinto Baptista.
David Cardoso.
David Nogueira dos Santos.
Domingos José do Mello.
Domi ggos-Monteiro da Silva..
gdmuncl y Costa.
Esmeraldo do Nasci.nento.
Elpidio Rodrigues de Carvalho Lima.
Eurico Monteiro.
Francisco de Oliveira.
Genesio Martins.
Julio de Oliveira.
Joaquim Dias da Silva.
José Les.sa Rolemberg.
Jose Pinto Peçanha.
Julio Bastos.
José Bellico.
Jorge de Oliveira.
José Biana.
Januário Dias de Freitas.

João Nery do Nascimento.
José de Almeida.
Laureano de Almeida.
Manoel.Duarte Guimarães.
Manoel de Azevedo Araujo.
Manoel de Abreu.

• Muguel Bacellar.
Manoel Bastos dos Santos.
Odilon Ferreira.
Oswalino Fernandes.
Oswaldo Ferreira dos Santos.
Octavio Carlos Pereira.
Paulo Santos Filho.
Pery Tup.:nambá do Carvalho.
Roberto Monteiro da Silva.
Raul Araujo.
Rodolpho Via Luz.
Sylvio José Martins.
Sebastião Marcolino.
Serafim Antonio Richardo.
Walterdorio Souza Rabello..
Wilson dos Santos.
Wilson Conceição.

.PAVILRIO DE SAUDE DA AVIAÇ.() NAVAL

EXTRANUMERÁRIOS MENSALISTAS

TABELA ORDINXRLi.

Op. erador de Raios X, XV.

Manoel Gonçalves da Silva.

Tecnologista XVII

Guilherme Pereira Rebello Junior,

TABELA SUPLEMENTAR

LaboratOriAta Icy
Mauro Souza Lima.

Auxiliar de Escritório Vil

yirgillo Thomaz Pinto Junior,
Luiz Caetano Coelho Filho.'

EXTRANUMERÁMOS DIARISTAS

Serventes
plidio Ivo da Rocha.
Lydio Custodio Vianna.
Manoel Nilo da Silva.
Waldyr Alves Barreto.
José Alves do Oliveira.

ESCOLA DE ESPECIALISTAS DE AERONÁUTICA

puNcioNÁRIOL3 Do QUADRO 1

Armando Varady. 
Desenhista Classe o

Patrão classe si

.Thomaz da Costa Guerra.

EXTiLINUMERIRIOS MENSALISTAS

TABELA ORDINÁRIA

Desenhista IX

_remando Frigollelo.
Arquivista VIII

Basilio Ferreira Pimenta. .

Irineu Giani.
	 Arquivista VII

Maquinista /X

João - Drummond de Freitas.
José de Araujo São Paulo.

Foguista Marítimo Y

Benedicto dos Santos.
Claudienor Fernandes de S.
Dirceu de Castro.

Luiz Francisco de Assis.
Bilario Caetano dos Santos.

Reynera Alves Ramos.



1138 Terça-feira 13
	

DIÁRIO OFICIAL "(Seeção I)	 Maio de 1941

•21

- Marinheiro.. V,

Tienedicto José de Figueiredo.
Braulino Gomes da Silva.
Abdenago de Souza.
Joaquim de Souza.
Joaquim Maneei dos Santos.
José Bezerra.
Jo gé Felipe Pereira.
Ismael Peres da Fonseca.
Natelcio Ribeiro de lidai).

Po irei(' Xi

A ngenor Ma rtins 1,onven:„n.
Zeferino José de Mendoli.:0,
David Corrêa I'iguekra.
João Cerrêa , de Corqueira.

,i lotorisla VII
Aristides Saldos
João Rodrigues	 Si:NI.
José Rodrigues da Silva.
Anastacio Bartholo.
Joaquim Ferreira de Oliveira.
ilerve Felix da Silva.

OPERÁMOS OF: A vIAÇa0 DO QUADRO

ChNSC 'Cr"
Anciolino Pedro Barbosa.
Arnaldo Califrer.
Jcsé de Araujo Nogueira.
João Martins.
João . Mello da Silva.
Julião José Cardoso.
Manoel Conde Guilhen.
Manoel Drummond Pimenia.
Manoel Benedicto Dias.
Pedro Camillo Dias.
Itaymundo Modica
Salvador Turco.

Classe "1"

Alcides Antonio da Cunha.
Cyro Martins Crespo.
Domingos Ferreira Lima.
Deusdedith Fiorentino dos Santo
Francisco Gregorio dos Santos.
José Portella.
Joaquim Rodrigues de Azevedo.
Joaquim Atina Forte.
Manoel de Jesus LopeS.
Osvaldo Monteiro Doria.
Thomaz Monteiro dc Aquino.

Cias t. "E'

Alcides José Fernandes.
Anfrisio Francisco Rodrigues.
AriStotelino das Dôres.
Carlos dos Santos Pedrosa.
k'rancisco Clemente Costa.
Iteraclito Bispo de Sã.
João Celestino da Silva.
José de Oliveira.
João Valladares Proença.
Manoel Thomaz Rodrigues dr.. Mello.
Mario cyrino dos Santos..

Classe "C*
Alfredo de Almeida.
Arthur Joé Fernandes.
Pedro Lopes dos Santos.
Paulo José Pereira das- Neves.

EXTRANUMERÁRIOS DURMAS

Aristotelles Prudencio dos Santos.
Antonio José de Freitas.
Avelino Emilio da Cunha.
Alfredo Roinão Gonçalves Pilho.
Adalber,o de Abreu Lemos.
Alvaro Ribeiro de Souza.
Antonio Avelino de -Souza.
Antonio Damasio dos Santos.
Anelino Antonio de Britto.
Antenor Rodrigues de Carvalho Lima.
Ascendino Francisco dos Santos.
Amancio dos Santos.
Ilernardino Pereira de Delito.
Bernartfrno Ribeiro.
Carlos Vieira Faltosa.	 -

Dercilio Teixeira. -
Dionisio Belinato.
Deoclecio Baptista da Ilesa.
Elo Medeiros.
Eduardo Richardo.
Franklin Alves de Oliveira.
narêncja Cabral de Mello.
Gerreval Martins.
Gladstone Cruz.
José Turco.
José Augusto lEbeiro.
José Carlos da Silva
José- Vasques
José Joaquim Marques
José Corrêa dos Santos
.ToSó Ferreira Marques
João-tDarnasio
Joaquim de Lima
Jayme Cri;
Jorge José de Figueiredo
Juvencio de Souza
Justino Augusto Setubal
Luiz Setubal
Manoel Lino Júnior
Mario de Oliveira Roseira
Mario Pinto do Sacramento
Marcolino Gonçalves da . Rocha
Moacyr da Silva Lagden
Manoel Salgado
Manoel de OZiveira Castro •
Nilo José da Silva
Oswaldo Pinho de Castro
Ornar Campos
Pio José Fernandes
Simão da Silva Reis-Filho
Volantim JoSé-de Britto
Walter Ferreira de Castro

• DEPÓSITO DA AVIAM) NAVAL

EXTRANUMERARIOS MENSALISTAS

TABELA ORDINÁRIA

Auxiliar de Meritório 1.

Jair de 'Barros Musa
Octavio Pereira Cotta
Synesio Marques de Oliveira
Washington Paes Fiun
Enso de Lima Corrêa

Auxiliar de Escritório IX

Fernando Pereira Madureira
Nilson Carlos de Oliveira Vieira

Patrão VIII
Paulo Antonio da Silva

•.Epaminondas Telles de Menezes

Marinheiro V
João Martins
Alfredo José Gatto

Motorista VIII
Manoel Baptista Lyra
Norberto de Oliveira Barbosa
Valadão José de Brito

Condutor Motorista VII
Manoel Pimenta
Napolcão de Souza Rocha

TABELA SUPLEMENTAR

Escriturário XIII

Ary Koerner Santarem-
João de Oliveira Dias Filho
Joaquim Amaral
'Joaquim Victorino de Souza
Manoel Oliveira de Araujo
Ruy Roque da Silva

OPERÁRIO DE AVIAÇÃO DO QUADRO I

Classe "C"
Antonio Avsó Gatto

EXTRANUMERARIOS DIARISTAS

Amam.Rufino do Amaral
- Antonio-José de Carvalho
Antonio Martins
Archimedes Gomes Bittencourt.
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Aurelino Farias da Costa
Ary dos Santos
.Clementino José Alves
Christian° da Costa Fernandes
Domingos do Rozarlo
Faustino de •Oliveira Barbosa
Francisco Perez Filho
José Antonio Grey
José Bispo dos Santos
José Cassiano
José Amancio
José Medeiros de Souza
José Pinto Pinheiro
Jão Baptista Alves
Joeã Fernandes
João Joaquim da Costa
Joaquim Teixeira
Joaquim de Souza Rocha Junior
Iroperalino Moreira Paiva
Manoel Martins
Manoel Deodato da Costa
Manoel Severiano Dantas
Maximiano Alves Coelho
Octavio dos Santos
Orlando Mendes Monteiro
Osmar Ramos
Oscar Manoel Gonçalves
Procopio Baptista da Silva
Rossilde Baleixo
Sebastião Pereira
Silvestre Augusto Marques
Severiano Dantas de Moura

BASE DE AVIAÇÃO NAVAL DE SANTA CATARINA •

. EXTRANUMERARIOS DIARISTAS

Frederico Geraldo Fenner
Francisco Victorino dos Santos
João José de Espindola
Angelo Vicente Cordeiro
Mataria Cassiano Wolff
Arthur Dias Teixeira
Leoncio Góes Rebello
João José Cavalheiro.
Olegario Virissimo dos Anjos.
.Abralião Rodrigues Catão.
Olindino Manoel da Silva.
Manoel Geraldo dos Passos,
Norherto José da Costa.
Firmino Manoel da Silva.
Narciso Jardino Pacheco.
Itonorio Martins Linhares.
Francisco Vitalino dos Passos
Nilo José da Costa.
Procopio Manoel Ignacio.
Manoel José Vilamil.
Manoel Cardoso.
Amaro Jacques.
Miguel Antonio Lopes..
José Vitalino dos Passos.
José Domingos Machado.
Antonio Machado.
Antonio Sebastião da Silva.
Mednoel Jovino Aladin?.
Thomaz Drancisco Antunes
Ary Silva.
Manoel João da Silva.
Manuel Ovidio Pereira.
João Vitalino dos Passos.

BASE DE AVIAÇÃO NAVAL DO RIO GRANDE DO sue
EXTRANUMERALIOS DIARISTAS

Roberto Illiergo.
Adhemar Teixeira.
Elviro
Dano Xavier.
Rumens Hernandez.
Manoel da Silva Mattos
Normelio Lima.
Santos José Fantini.
Belmiro.Copello.
João Moreira.
Termino Ramensol Saraiva.
Antonio Ventura de M.
Nicomedes Figueiredo de Oliveira.
Januário Rodrigues dos Santos.
Olivarino Acosta.
Amador Corrêa da Silva.
Ruy Pinheiro.
Joaquim Sales.

BASE DE AVIAÇÃO NAVAL DE SANTOS

EXT1RANUMERÁRIOS DIARISTAS

Alexandre Pereira Cassilhas.
Jayme Pedroso.
Maciel Lourenço.
Manoel Soutto.
Antonio Bernardino de Mendonça. -
João da Silvá Onça.
José da Silva. Penna.
Etelvino Farias Mendes.
José Domingos Cavalcante.
Benevenuto Martins.
Manoel Gonçalves.
João Dinelli.
José Felippe.
Antonio Quintana.
Christovão Aguiar.

OFICINAS DA AVIAÇXO NAVAL

EXTRANUMERÁRIOS CONTRATADOS

Engenheiros Especializados em Aviacdo — 2:500$0

Arthur Soares Amorim.
Augusto Pires e Albuquerque.
Finando Pessoa Rebelo.
Heinz Emil Bellingrodt.
Jorge da Mala Fragoso.

ExTRANUMERARIoS MENEALISTAS

Engenheiros — 1:600$0

Carmine Petorelli.
Clito Guerra Mattos. •
Olavo Aurelio de Lacerda Pires e Albuqueraue.
Oswaldo Hastings Barbosa de Oliveira.
Sergio Armando de Araujo Gonçalves.

TABELA ORDINÁRIA

Armaznista Auxiliar IX

Benedicto PedrOsa Machado.
Tancredo de Almeida Fontes.

Armazenista Auxiliar VIII

Augusto Lemos SalleS.
Cutemberg Vallim de Moraes.
Waldemar Pinto de Azevedo.
Wilson Brasileiro de Moraes.

Armazenista Auxiliar VII
Delzo Portella.
Edgar Costa.
José de Souza.
Paulo Vaz.

Auxiliar IX

Luiz Carlos Figueiredo dos Reis.

Auxiliar de Escritório XI

Afranio Gomes Rosa.
Amaury de Azevedo Padilha.
Erico Alves Schornlraum.
Walter Cocchiarelli.

Auxiliar de Escritório X
Alberto Pores.
Alfredo Lagden Lemos.
Hugo Alves.
Octavio Rodrigues . de Carvalho Lima.
Paulo Gonçalves dos Santos.

Auxiliar dc Escritório. /X

Americo Ferreira.
APPerides de Oliveira Pinto.
Eflyr Guimarães Pinheiro.
João de Oliveira Pinto.
Almandor Justino .

Praticante de Escritório VI

Waldernar Santos de Andrade.
Angonio Martins Ferraz.
Rubem do Oliveira Brandão.
Wilson Bossa de Carvalho.
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Mestre XV

Alberto Botelho Machado.
Alfredo Kurt
Antonio da Silva.
Benicio Moreira de Almeida.
Claudionor Coelho.
Erwin Oberhofer.
Ettori Tonello.
Henrique Dutra Salgado.
João José Faria.
João Nather.
José de Lima Sobrinho.
José Felippe.
José Lázaro Filho.
José Vieira Lomba.
Manoel Amoedo.
Manoel Azevedo.
Nereu Northon Esteves.
Nilton Rodrigues Chaves.
Olivino de'Oliveira Machado.
Orlando Quental de Nobrega.
Osmar Deminelli.
Octacilio Assumpção de Oliveira,
Rodolpho Cunha Ribeiro.
Rubem Augusto Setubal.
Sergio Candido Schnoor,
Walter de Carvalho.
Walter de Abreu Caldas.
Wigant Gisbert Osternack.

Motorista /X
Clirisanto Affonso.
João da Silva.

TABELA SUPLEME-N"fAlt

Desenhista XVIII

Serlorio Arruda Filho.•

Dcsenhista XV.
Adindo Rotatori.
Hermelindo Rotatori.
Jayme de Castro Lopo,
Wilson Bentes Ribeiro.

Desenhista XII!

Eduardo Ferreira da Silva.
José Leão de Mello.
Othon da Silvá Guimarães.
Pedro Eloy Fritsch.
Savio Jesus Martins Bonel,

Escriturdrio XV/
Oel avio Daniels

Escriturário XIV

Anesio Martins Cavalcanti.
Antonio Nogueira de Azevedc.
Arthur Affonso de Albuquerque Reis c Silva.
Arthur Vieira da Silveira Junior.
Jantlyr de Souza Cardoso.

Escriturdrio XIII

Avenyr Machado de Mendonça.
Durval Pereira.
Francisco de Paula Aboim.

Mestre XVIII

Altber de Oliveira Magalhães.
Milton T,anzillotti.

oPERÁll IOS DE AVIAÇÃO Do QUADRO

Classe "G"

Achilles Antonio dos Santos.
Affonso Ferreira Martins.
Albino Alves Coelho.
Aldo da Silva Pinheiro.
Alfredo Protta.
Alvaro Francisco Gomes.
Antonio Gonçalves da Silva. •
Antonio Nunes Martins.
Artur Augusto Setubal.
Benedicto Corréa dos Santos
Celso Augusto dos Anjos.
Domingos Sabbatino.
Edelberto Augusto Feliz de Oliveira.
Euclides de Sant'Anna.
Fenelon José Ferreira.

Francisco Vieira.
João Alves.
João Francisco Bartholo.
João Tavares.
José de Mello Peçonha,
José Nobrega Lamas.
José Nunes da Silva.
Jovelino do Carvalho Costa.
Manoel Baptista do Nascimento.
Mario Xavier de Almeida.
Math ias Fernandes.
Nicolau Schettini.
Octavio 14funiz.
Pedro Cosmo da Silva.
Pedrri :Ja piins artes.
Raul da Silva Guimarães.

Classe 1P.

Alfredo Pereira de Jesus.
Alvaro Athanazio de Lima.
Antonio Pinto dos [leia.
Aristeu de Asstimpção Pinto,
Augusto José Maria.
Benedieto Quaresma.
Bernardiuo da Silva Lassa.
Carmini Piscini.
Demos thenes da Andrade,
Djalma Avilez.
Humberto Micelli.
João Baptista de Macedo.
João Baptista dos Santos.
João Baptista Pereira.	 .
Joaquim de ("Souza Freitas.
Joaquim Martins de Araujo,
Joaquim Ribeiro de Castro..
José Americo de Oliveira.
José Antonio do Oliveira.
José Domingos da Silva.
José Joaquim dos Santos Banal.
Julio Soares Frederico.
Manoel de Medeiros Rocha_
Manoel Felippe Alves dos Santos.
Manoel Gomes Monção.
Martinho Alves de Freitas.
Nilton Martins Bonel.
Ondino Fernandes de Almeida,
Orlando Costa.
0Awaldo Antonio da Silva.
Reginaldo do Nascimento.
Sebastião Rufino doa Santos.

Classe E
Antonio Dias.
Bernardiuo Bento.
Cláudio Ramos.
Edwiges da Conceição.
Floriano Augusto Ferreira.
Henrique Cypriano da Costa.
Joaquim Francisco Rodrigues
Jorge dos Santos.
José IIerculano Bento.
Julio Alves da Fonseca.
Manoel Sabbatino.
Nicanor de Queiroz Sobrinho.
Pedro de Siqueira.
Quintino cia • Costa.
Reginaldo Teixeira.

Classe C
Alvaro da Costa elmaa.
Antonio Izidro Pereira,
Antonio Trindade.
Benedicto Ferreira da Silva.
Francelino Rodrigues Martins.
Henrique José Alves.
Herminio Atanázio de Assis ;f
João Fernandes Braga.
João Pornpilio da Conceição.
Leonidas do Castro JeStlS.
Manoel Julio Mendes.
Mauro Ribeiro.
Iteynaldo Luiz de Moura.

Aprendizes de ia classe (coei diária de 88000)

Adiodato dos Santos.
Albino Amoedo Arial:.
Alvear Ferreira.
Antonio Pereira de Azevedo.
.Ary Guedes.
Florlys de Souza.
Mario cSaracelli.
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Thales Geraldo da Silva.
Valentim Pereira.
Walter Rabello Costa.

Aprendizes de 2.a classe :Com diária de Ge000]

Abrahã,o Vogel.
Adalberto Siqueira.Delarue,,
Alfeu Santos Silva.
Alfredo Vieira.
Antonio Duarte.
Antonio Guedes dos Sani,os.
Arnaldo Emilio Paz.
Carlos Damasceno.
Dante Mendes.
Dano Pereira de Jesus.
Domingos dos Santos.
Edelberto Ferreira de Oliveira.
Edmundo de Oliveira e 'silva.
Eroth de Souza Pinheiro,
Erne.sto da Silva Filho.
Francisco Alves.
Francisco Pereira Leite,
Gerson Marques Godinho,
Helio Pereira Rottas.
Hilario Bastos do ,Maeêdo.
.Tahyr da Silva Pinto.
Jorge Guinor de Carvalho.
Jorge Simões.
José Antonio Gomes de Figueiredo.
José Santos do Assumpção,	 •
Luiz Baptista.
Luiz Siqueira de Moraes.
Manoel Fernands3 Martins
Moacyr dos Santos.
Nilson Trindade.
Nilton Borges de Vasconcellos,
Renato Dutra.
Rubem Guerra Mendes,
Rubem Marcovistz.
•Rudolf Knoblock Junior.
Waldyr Ferreira da Cruz.
Walter dÔ Nascimento Marceline,
Wanderley Paulo de Oliveira.

Aprendizes sem classe (com diária de 3$000)

Aloysio Baptista.
Clovis Goma de Oliveira.
Ilelio Santos da Silva.
Joubert Gonçalves do Valle.

Extranumerdrios Diaristas

Abelardo Dias da Conceição.
Agripino Manins.
Aguinaldo Ribeiro Sobral.
Albano Capella.
Albano Ribeiro.
Alberto Augusto Ferreira.
Alberto Boscarino.
Alberto Ilaymundo Barreto.
Albino Marinho.
Alcebiade,s Fernandes.
Alcindo Soares.
Alcides Ribeiro Araujo da Silva.
Aldemar Alves Façanha.
Alexandre Dias de Almeida.
Alfredo BuCkmann.
Alfredo Cardoso.
Alfredo da Rocha Coelho.
Alfredo Guedes Chaves Junior.
Alfredo Rocha Filho.
Alfredo Tousin.
Altamiro Assis de Oliveira.
Alvaro Antonio da Silva.
Alvaro Cardoso.
Alvaro de Jesus Cardoso.
Alvaro Fernandes Lopes.
Alvaro Rosa da Silva.
Alvaro Ventura de Lima.
Amancio Rodrigues de Souza.
Amaro Gonçalves da Fonseca.
Amorico de Carvalho Pinto.
Americo Polli.
Anfiloqüio Conceição.
Angelino Saturnino Piubel.
Angenor Guimarães.
Aniceto Januario Nascimento
Annito Vitalino de Souza.
Antonio Antunes de Siqueira.
Antonio Corrêa.
Antonio de Jesus Teixeira.

Antonio dos Santos Delgado.
Antonio dos Santos Martins.
Antonio dos Santos Morais.
'Antonio Fernandes.
Antonio Ferreira.
Antonio Figueira.
Antonio Fonseca.
Antonio Francisco da Costa.
Antonio Joaquim. Lopes.
Antonio José Moreira.
Antonio Lansky da Silva.
Antonio Lima.
Antonio Magalhães,
Antonio Martins.	 •
Antonio Moreno de Oliveira,
Antonio Norberto de Araujo.
Antonio Nunes do Nascimento.
Antonio Reis de Souza.
Arioval do Cezar Rodrigues.
Aristeu José Ferreira.
Aristides Lopes da Silva,
Arlinclo Massaferri Dias.
Arlindo Tinoco da Silva.
Armando Martins.
Armando Pereira Gomes.
Armindo Ferreira de Oliveira.
Arnaldo Portella.
Arnaldo Soares.
Aroldo da Costa Coutrim.
Arthur Cardoso da Cunha.
Arthur Lucio Gonçalves.
Arthur Rodrigues.
.Ary Augusto de Queiroz.
Ary Lacerda de Lima.
Ary Monteiro de Albuquerque.
Ary Rocha Neves.
Atualpa Baptista.
Augusto Amorico Castino.
Auguito de Almeida.
Austresegilo Ribeiro Bravo.
Ayrton Victorino dos Santos.
Benedicto Barbosa.
Benedicto Dias do Nascimento.
Benedicto Pereira do Nascimento,
Brazilino Brizzante.
Brivaldo Ferreira Rodrigues.
Carlos Arthur Thiele.
Celso Constancio Costa.
Christiano Fagundes.
Claricio Carmo.
Claudio Antonio Palheta.
Claudionor Ceciliano.
Claudionor Morais dos Santos.
Clemente Pinto. -
Clementino da Silva Pinto.
Clidolino Cezar de Vasconcëllos.
Clodomiro Vianna.
Clovis Gil.
Cosmo da Silva Guimarães.
Daniel de Oliveira Gayão.
Dant() Sabbatino.
Darcy Cunha.
Deazir Amos
Democrito Cabral Moraes,
DemoSthenes Alexandre Baima,
Deoclecio Freitas.
Dirceu Pereira da Cunha.
Djalma Cardoso do Oliveira.
Domingos Lopes.
Domingos Vieira da Silva Junior.
Domiraldo Ramos de Oliveira.
Donato Rodrigues Campos.
Dulcidio Gusmão.
Durval Panza.
Dyonisio Polly.
Edelberto Siaboti.
Edgard Ribeiro.
Eduardo Augusto dos Santos.
Eduardo Baptista.
Eduardo de Oliveira.
Eelwaldo Ludgerio
Eleoterio Francisco de Assis.
Elviro Damazio.
Eme de Assis Pereira.
Emigdio Morando de Abreu,
Enéas Ferreira.
Enoeh Augusto de Queiroz.
Ernani Santos do Nascimento.
Erich Werner.
Estevão Gomes Coutinho.
Eulino Xavier.	 -
Eugenio Costa.
Ewaldo Nogueira.
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Fausto da Motta Lima.
Fernando de Castro.
Firmino•da Silva Lopes.
Firmino Francisco de
Fiorentino Messina.
Floriano da Silva Pinto.
Floripes da Silva Almeida.
Fortunato Ferreira Fernandes.
Fortunato Narciso.
Francisco Carneiro Netto.
Francisco da Silva.
Francisco de Assis Neves.
Francisco de Assis Rendeiro.
Francisco de Jesus.
Francisco de Souza Gonçalves.
Francisco Pereira dos Santos.
'Francisco Zatar.
Fritz Hertz.
Frontino Ribeiro.
Geraldo Castilho Padilha.
Geraldo Ferreira Lopes.
Geraldo Magelli Pereira PtnIo.
Geraldo PerL 'o da Silva.
Germano Mt.,er.
Getulio Chrisost orno .
Gilberto Augusto da Conceição.
Gilberto Caolo.
Gilberto Corrêa da Sily.a.
Gilberto Teixeira.
Guilherme Paes de Andrade.
Guilherme Roberto Lehfeld.
Gumereindo Barbosa.
Gumercindo dos Santos.
Cutemberg de Mello.
Habencio Manoel NeveS.
Heitor de Castro.
Helio Jordão.
Henrique Leopoldo de Medeiros.
Henrique Maurer.
Henrique Wulfing.
Ileraclito Sampaio Gomes.
Herculano Moreira da Costa.
Hermann Dauiels.
Hermenegildo de Oliveira.
Herminio Baptista da Silva.
Honorino da Silva Mello.
Horacio Lupo do Nascimento.
Morado Ramos da Cruz.
Horacy Justino Alves.
Hortencio Candido dos Santos.
Humberto Modica.
Ilypolito Freire.
Hypolito Menezes Pereira.
Ibrahim Simin de Castro.
Idebal da Silva.
Idelfonso Baptista Palma.
Tido José Ruas.
Inadir Gaspar de Souza.
Irineu José Ferreira.
Irotides Gomes de Lima.
Igrnael Machado Lopes.
Ismael Pinto.
Is'nard Farias dos Santos.
Ivan Morejra.
Ivo Pereira de Carvalho.
Izauro Chrisostomo.
Izauro Perçú.
Izidoro Zaccharias.
Jacintho Ferreira.
Jacintho Ribeiro da Silva.
Januario Fernandes.

-Jayr de Carvalho Lima.
Jayme Gomes da Silva.
Jayme Pereira Martins.
João Allonso Gonçalves Finio.
João Antonio da Silva.
João Antonio Velloso.
João Cardoso.
João Francelino da Silva.
João Diogo de Oliveira.
JoiTo Joaquim Gomes Filho.
João Lucas Ferreira.
João Mario Morgado.
João Olesky.
João Paulo Pinheiro.
João Ribeiro da Silva.
João Rodrigues dos Santos. -
João Rosa Cavalcanti.
João Telles de Menezes.
Joaquim Alves.
Joaquim de Oliveira Aguiar.
Joaquim de Souza Vassconepllos.'
Joaquim do Carmo de Souza.
Joaquim dos Santos.

jOaquiin Lopes ' Ornelas.
Joaquim Martins- dos Santos.
Joaquim .Itioeiru de Sbuza
Joaquim- Vaques Louzada.
Jorge da Silva Moreira.
Jorge José Soares.
Jorge Paes Moreira.
Jorge Perés Gonçalves.
Jose Apoiionio dos Santos.
José Augusto.
José Augusto dos Santos.
José Barres de Moura,
José Bonifacio.
José Braz.
José Cardoso Tavares.
José Carlos ,Peixoto.
Jose Carlos Pereira de Oliveiri..
José da Costa.
José da Cunha.
José da Silva.	 •
Jos'é da Silva Estrada.
José de Azevedo Gomes.
José de Barros.
José de Oliveira Fonseca.
José dos Santos:
José dos Santos Martins.
José Fernandes (1.0).
José Fernandes (2.0).
Jose Ferreira.
José Ferreira da Silva Lima.
José Ferreira dos Santos.
José Gomes de Mello.	 •
José Herininio Cancl Filho.
José Izidoro dos Santos.
José Luiz Rodrigues.
José Modesto Pinto Filho.
José Nogueira Pessêa.
Jo•é Porto . dos Santos.
José Ribeiro de Sant'Anna.
José Rodrigues dos Santos.
José Rodrigues Ferreira.
José Tavares.
José Tavares de Oliveira.
José Valentirn.
José Vieira do Sacramento.
Jovelino ltabello Costa.
Julio da Silva.
Julio Jorge Moreira.
Julio Lourcneo da Silva Junior,
Laureano José Gracioso.
Laurindo Pinheiro.
Lenine Plaza.
Leontino Luiz dos Santos.
Leovegildo Magno Coelho.
Lindolpho dos Santos.
Lindolpho de Souza Oliuita.
Lino Pedro de Mello.
Lourival de Paiva Venoso.
Lourival Mendes da Silva.
Luciano Gomes de Novaes.
Luiz Alves de Françá.
Luiz Borges.,
Luiz Cardoso.
Luiz da Silva Pires.
Luiz de Araujo.
Luiz dos Santos.
Luiz Ferreira da Silva.
Luiz Gomes da Silva.
Luiz José Rodrizues..
Luiz Mateia Condor Filho,
Luiz Ribeiro,
Luiz-Marchezine.

Delphino da Rocha.
Manoel Antonio da Rocha.
Manoel licita Cruz de Souza.
Manoel da Conceição.
Manoel da Silva.
Manoel de Souza Fidalgo.
Manoel Delgado. -
Manoel dos Santos.

• Mano-el Ferreira Lopes.
Manoel Guerra.
Manoel Joaquim.
Manoel José Ruas Filho.,
Manoel Loureiro.
Manoel Mauricio Telles.
Manoel Noronha.
Manoel Pereira dos Santos.

Manoel Pereira Morgado.
Manoel Rodrigues. .
Manoel . Rodrigues Limeira.
Manoel Rosa da Silva.
Manoel Teixeira Nunes Filho.
Manoel Trigo.
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Marcino Vieira.
Marino de Mattos Guimarães.
Mario Alves da Silva,
Mario Fonseca
Mario Josó Alvos.
Mario Marins.
Mario Martins Ferraz.
Mario Mourão dos Santos.
Maria Queiroz Filho.
Mario Reis Barros.
Miguel Pacheco.
Milton Rodrigues do Nasalmente
Moacyr Arniond.
Moacyr Martins.
Murillo de Mattos Guimarães.
Natio] Christoff Karstoff. -
Nelio dos Reis.
Nelson Barbosa,
Nelson. da Silva.
Nelson Gomes Monção.
Nelson Salgado.
Nerino Francisco Pereira.
Newton Alves..
Newton Muniz.
Niccacio Ribeira.
Nourival Moreira Martins.
Orlando de Paula Santos.
Orlando Siiva.
Oscar Gonçalves.
Oscar Otto Zoellnerr.
Osny Sanclies.
Ostervald da Silva Mendonça.
Oswaldo da Cunha Mendes.
Oswaldo da Rocha Miranda,
Oswaldo de Barros Cardoso.
Oswaldo Fernandes.
Oswaldo Gonçalves Ribeiro.
OswaIdo Trigueira de Almeida.
Octacilio da Rocha Coelho.
Octacilio Lourenço.
°atavio Concilio. 	 -
Octavio Fernandes.
°atavio Gonçalves Ribeiro.
Octavio Merly.
Octavio Teixeira de Souza Sobrinho
Otlioniel Leite de Oliveira.
Otto Machado Leira Junior.
Ovidio.Sebastião Violante.
Palmyro Ribeiro Guimarães.
Paulino Pelagio de Jesus
Paulo Antonio.
Paulo Castilho Cordeiro.
Paulo Cordeiro Leite.
Paulo da Moita Cerqueira,
Paulo da Paz Ribeiro Beleza.
Paulo da Silva.
Paulo de Castro.
Paulo Fernandes.
Paulo Pinto.
Pedro Belinato.
Pedro Cavalcanti Lopes.
Pedro de Lima Passos.
Pedro Meirelles Marques.
Pedro Paulo
Polibio Caetano deis Santos.
Prisco de Oliveira Marinho.
Ramon Barbosa Moure.
Raphael Cantisane.
Itaphael Esposito.
Raymundo Alencar.
Raymundo do Sant'Anina
Raymundo Luiz 4%1 Barros Rocha
Renato Fontes dRocha.
Renato Paulino Salgado.
Roberto da Cunha Mendes.
Ttoberto Gonçalves Redon.
Rodolpho Schirniedl.
Roldão Antonio de Moura Soeiro.
Roldão Dutra Salgado.
Rubem Moreira.
Ttuy da Cunha.
Sabino Facadio.
Salvador Gianonl.
Samuel Bento da Silva da Silva,
Samuel Cavalcanti de Britto.
Sebastião Antonio de Oliveira.
Sebastião de Azevedo.
Sebastião de Oliveira Costa.
Sebastião de. Souza Oliveira.
Sebastião José Thomaz.
Sebastião Lopes da Silva.
Sergio Griz Franco.

Sylvio Baptista de Castro-.
Sylvio Ferreira.
Sylvio Gonçalves da Silva.
Sylvio Tavares Soares.
Theodorico Dutra Martins,
Theodorico Pinto Filho.
Thier Ramos Santiago.
Tibureio José de Magalhães.
Venial° Paulo do Oliveira
Vicente Cakaitis.
Vicente Dutra.'
Vicente Paulo da Silva.
Victor Clavio da Silva.
Virgilio Fernandes.
Vital Baptista Pereira,
Waldemar Cataldo.
Waldemar Fernandes.
Waldemar Fernandes Machado.
Waldemar Marques da Silva.
Waldemar Pereira Pinto.
Waidemiro Almendra.
Waldemiro Duarte dos Santos.
Waldemiro José Fernandes.
Waldemiro Rodrigues Fresteiro.
Waldo Pereira.
Waldyr da Silva Guimarães.
Waldyr Pontes Soares.
Walkirio getuhal.
Walter Alves Pereira.
Walter da Silva Paranhos.
Walter de Souza Machado.
Walter Domingos de Miranda.
Walter Elsner.
Walter José da Fonseca.
Washington Cortez Leal.
Wenceslau Baptista 'de Carvaiho.
Wenceslay Silowsky.
Werlher TH/SS0 da Silva.
Wilson Borges de Vasconcelloe
'Wilson Casal Vidal.
Wilson da Fonseca Moura. — Gabriel Grum Mosi, major avia-

dor. Chefe da Divisão do Pessoal.

Ministério da Viação e Obras Públicas
EXPOSICCIES DE MOTIVOS

DESPACHOS DO sn. PRESIDENTE DA REPÜDLICA

N. 415, de 25-4-1941 — Solicitando autorização para que o
condutor doirem, classe II, da Quadro II, Bento Vianna de Andrade
Figueira, passe a ter exercício na Escola Profissicnal Silva Freire.

Despacho : Autorizado. Em 6-5 -941. — O. VARGAS. - (11 . 938-41),
N. 442, do 3-5-1941 — So;icilando autorização para gim seja

Posto à disposição do governo do Estado de Goiaz, pelo prazo do umn
ano e sem °nus para os cofres- da União, o postalisla, classe O, do
Quadro IIT, Augusto Teixeira Alvares. — Despacho: Autorizado. Em
6-5-941 — . VARGAS. - (11.937-41) .

N. 451, de 6-5-1941 — Solicitando autorização para que o
rnestre do oficina, classe G, do Quadro II, Presciliano Argemiro do
Villanova, seja posto: pelo prazo de dois anos. e sem onus para a
Central do Brasil, à disposição eia Estrada de 'Ferro Madeira- Mamoré.
afim de chefiar a 3.a Divirão (Locomoção e Tração) desta Estrada.

Despacho: Autorizado. Eit 7-5-941. — O. VARGAS. - (2.040-10.

Retificações

Didrio Oficial de 10 de maio de 1941.
À página 9.183, na exposição 427, de 29-4-19IL onde se

— Despacho: Autorização, leia-se: — Despacho: Autorizado. '

Departamento de Administração

Divisão do Orçamento

ATO DO SR. MINISTRO

PORTARIA N. 276 DE 12 DE MAIO DE 1941
O Ministro de Estado atendendo ao que solicitou a Diretoria da

Dstrada de Ferro Noroeste do Brasil em o ofício n. 35-v, de 28 de
abril p. findo, resolve, com fundamento no art. 40 do decreto-lei
n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, aprovar a discriminação, feita pela
Diretoria daquela via-férrea, da sub-consignação n. 02, item 24, con-
signação 1, verba 5, do vigente orçamento deste Ministério, sendo
lis. 252:000$000 para pessoal a ser admitido nos termos dos arts.
38 e 39 do mesmo decreto-lei o 748:000$000 para material.

Rio de Janeiro, 12 de inato de.194.1. — João de Mendonça Lima.

•
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Dia 2 de maio de 1941

Requerimentos despachados:

Empraza Unida de Publicidade, permissionária do serviço radio-
telegráfico internacional /imitado de imprensa, solicitando permissão
para instalar uma estação rádio-receptora na cidade de Pelotas, E. do
Rio Grande do Sul. — Deferido de acordo com os pareceres do D.C.T.
e C.T.R. — (11.135-41).

EXPEDIENTE DO SR. MINIgTRO

Dia 17 de fevereiro de 1911

Avisos:

N. 488 — Ao senhor inspetor federal das estradas — Aprovan-
do tomada de contas relativas ao 2.° semestre de 1938, da Estrada
de Ferro Santo Eduardo ao Cachoeiro do •Itapemirina, a cargo do
"The Leopoldina Railway Company, Limited". (Proc. n. .13.129-10).

Dia 24 de março de 1941

N. 797 — Aprovando tomada de contas da Estrada de Ferro
D. Teresa Cristina, relativa ao IP semestre de 1939. (Proc. núme-
ro 43.227-40).

N. 1.086 — Ao Sr. ministro das Relações Exteriores — Trans-
mitindo cópia das informações prestadas pelo Departamento dos Co;'-.
reios e Telégrafos, sobre troca de malas diplomáticas, por via aérea.
entreo Chile e o Brasil. (Proc. n. 6.794-41).

Dia 9 de maio de 19H

N. 1.278 — Ao senhor diretor geral do Departamento N. de Es-
tradas de Ferro. — Declarando autorizar a Rede Mineira de Viação,
a construir um boeiro ca peado na linha de Angra dos Reis a Monte
Carmelo. (Proc. n. 8.663-41).

N. 1.281 — Aprovando projeto e orçamento para construção de
um desvio destinado a recebimento de lenha no Km. 711, da linha
de Angra dos Reis a Monte Carmelo, da Rede Mineira de Viaçãa.
(Proc. n. 9.617-41).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 7 de maio de 1911

Idêntico as seguintes repartições: Lloyd Brasileiro, E.F.C.B.,
E. F. Noroeste do Brasil, E. F. Madeira Mamoré, E. F. Baía e
Minas, Rede Viacão Cearense, V. F. F. L. Brasileiro, R. V. Paraná
Santa Catarina, E. F. D. Teiesa Cristina -e E. F. Maricá.

Dia 29 de abril de 1911

N. 3.0£0 —Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil — Restituindo, rubricada, nova planta, aprovada pelo decreto-.ei
3.158 de 31-3-11, publicado no D. O. de 18, do terreno necessário à
ampliação do pátio da Estação de Irajá, ramal de Rio Douro. (Proc.
ti. 8.387-41).	 -

N. 3.135 —._Ao Sr. Diretor da Escola Nacional deMinas e Meta-
lurgia — Transmitindo cópia da informação prestada pela Estrada de
Ferro Central do Brasil, sobre cessão de terrenos pertencentes a ela.
(Proc. 9.932-41).

N. 3.210 — Ao Sr. Presidente da Associação Comercial de Bap,só
— Transmitindo cópia das informações prestadas pelo Departamento
dos Correios e Telégrafos, sobre construção de um prédio destinado à.
agência postal-telegráfica daquela localidade. (Proc. 9.535-41).

Imprensa Associada 'do Brasil Ltda. — Compareça a esta Seccão,
afim de receber guia para pagamento de selo pela expedição da po r-taria n. 98 de 4 de março de 1941. (Proc. 3.062-41).

Divisão do Pessoal

ATOS DO SR. MIYISTRO

• Dia 2 de maio de 1941

Requerimentos despachados:

Manoel fiomingos de Oliveira, ex-chefe de trem de 3. 0 classe, tia
E. F. Noroeste de Brasil, solicitando readmissão. — Autorizo a rP-
admissão do requerente nos termos do parecer do S. P. V. (16.308,
de 1941).

Dia 12 de maio de 1911

Alberto Gomes Ferreira Leite, agente de estrada de ferro, classe F.
do Quadro II, solicitando seja tornada sem efeito a pena de suspensiia
do serviço, por trinta dias, que lhe foi aplicada pela diretoria. — In-
deferido, em face das informações da E. F. C. B. (11.097-U)

ATOS DO SR. DIRETOR
Ofícios:

N. 3.364 — Ao senhor chefe da Repartição de Tralisporlea, pela
Estradas de Rodagem. — Encaminhando cópia de diagrama ;untando
retificações. (Proc. n. 9.358-41).

N. 3.381 — Ao senhor Nestor Barros — Comunicando não ser
passiva' de censura o agente da Estação de Capanema, em virtude
de não ter o mesmo exorbitado das suas funções. (Proc. número
9.061-41).

Dia 9 de maio de 1941

N. 3.399 — Ao senhor chefe da Comissão Mixta Ferroviária Bra-
sileiro Boliviana — Comunicando que o senhor ministro rutorizou
as estradas de ferro Central do Brasil, Noroeste do .Brasil, Sorocaba-
na, Comp. Paulista de Estradas de Ferro, São Pauto Railway Com-
pany, Rede Mineira de Viação e o Lloyd Brasileiro a aceitarem
requisições solicitadas pela referida Comissão. (Proc. n. 5.933-41).

N. 3.400 — Ao senhor diretor geral do Departamento de Estra-
das do Ferro — Comunicando que a autorização dada pelo senhor
ministro, para que as E. F. Sorocabana, Comp Paulista de E. de
Ferro, São Paulo Ry. e Rede Mineira de Viação, aceitem as requi-
sições de que tratam os ofícios ns. -1.991 e 2.328, respectivamente
de 20-3 e 1-4-41, inclue a de requisições de transporte de mercado-
rias e material em geral.. (Proc. n. 5.933-41).

N. 3.401 — Ao senhor diretor do Lloyd . Brasileiro — Comuni-
cando que a 'autorização dada pelo senhor ministro, para que a refe-
rida Empresa aceite as requisições de que trata o ofício n. 2.327,
de 1-4-41, inclue a de requisições de transporte de mercadorias e
material em geral. (Proc. 5.933-41).

N. 3.402 — Ao senhor diretor da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil — Comunicando que a autorização dada pelo senhor ministro,
para que a referida estrada aceite as requisições de que trata o ofí-
cio-circular n. 2.327, de 1-4-41, incluo a de requisições de trans-
porte de mercadorias e material em geral. (Proc. n. 5.933-41).

N. 3.403 — Ao senhor diretor da Estrada de Ferro Central do
Brasil — Comunicando que a autorização dada pelo senhor minis-
tro, para que a referida estrada aceite as requisições de :lua trata
o ofício circular n. 2.327, do 1-4-41, inclue a de requisições de
transporte de mercadorias e material em geral. (Proc. n. 5.933-41).

N. 3.405 — Ao senhor diretor geral do Departamento Nacional
de Estradas de Ferro — Transmitindo cópia do ofício n. 5.858, de
12-3-41, em que a Comissão Nlixta Ferroviária Brasileiro-Boliviana,
comunica que a partir de 1 de maio corrente, passará a usar o mo-
delo regulamentar de requisições rara o transporte da pessoal e toar
Lerial próprios dos contratantes de trabalhos e fornecimentos da Es-
trada de Ferro Brasil-Bolívia. (Proc. n. 6.504-41).

PORTARIA N. 14 DE 12 DE MAIO DE 1911

O Diretor, usando da atribuição que lhe confere o art. 4•0,
do decreto n. 2.'296, de 29 de janeiro de 1938,

- Resolve, de acordo com as letras a, b e g, do art. 4.0 do decreto
n. 5.062, de 27 de dezembro de 1 ,239, prorrogar, a partir desta dila.
por 60 dias, interpoladamente, o expediente do funcionário, que figara
na tabela anexa, durante três horas por dia, arbitrada a gratificação na
forma do art. 122. letra b, §§ 2.0 e 3	 Jecreto-lei n. 1.713, de 2de	 8eutunro de 1939.

Rio do Janeiro, em 12 de maio de 1911. — J. Broxaelo Filho.
Funcionário da Divisão do Pessoal do Departamento de Admi-

nistração do Ministério da Viação e Obras Públicas, cujos serviços
foram prorrogados pela portaria n. 14, de 12 de maio de 1911:

António Ponciano de Paula, servente classe B — 60 dias
3 horas — Gratificação diária, 3$3 — Total da despesa, 198$0 —
Natureza do serviço: Atender ao expediente do Gabinete do Sr..
Diretor do Pessoal.

ATOS DO SR. DIRETOR

Dia 12 de maio de 1941

Licenças:

Concedida, nos termos do artigo 162, do decreto-lei n. 1.713,
de 28-10-39, a Cléa Claraz de Souza Mendes, datilógrafo G, do Qiiadro
I, DNPN, por um mês, em prorrogação, .para tratamento de saude,
no período de 30-4 a..29-5-41. (Proc. 11.208-11).

Dia 5 de maio de 1941

Concedida, nos termos do artigo 162, do decreto-lei n. 1.713,
de 28-10-39, a Pedro da Costa Brites, servente E, do Quadre I,
DNEF., por três meses, para tratamento de sande, no período de
28-4 a 2.7-7-41. (Processo n. 10.898-41).

Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei n. 1.713. (ta
28-10-39, a Isaura Morais da Silva Couto, escriturário O do Dur.,
com exercício na CEV., por um mês, em prorrogação, para trata-
mento de sande, no período de 29-1 a 28-5-11. (Proc. n. 1.0.a87,
de 1911).

Miguel Cruz Silva, escriturário XIV, menaalista, di IFOCS.,
Meando licença, em prorrogação, para tratamento de saudo. —
Negada, em face do atestado médico. .(Proc. n. 11.474-41).



Paulo Sebastião de Morais Vellez, oficial administrativo, classe II —
Natureza (1) 	1:10030 — do serviço: 931 27

Nilza Pereira da Castro, aux.	 escritório X — 55030 — Natureza
do serviço:	 (2)	 	 33 17 51

18 1C$2	 1093g

G$1	 10337
Roberto Ribeiro do Souza, aux. escritório X — 55030 — Natureza

do	 serviço:	 (2)	 	 23 20 60 40 G$1	 1220
Wilson de Souza Aguiar, aux. de escritório X

do serviço:	 (2)	 	
— 550$0 — Natureza

37 13 39 26 0$1	 70$8
Léa Miranda Pontes, aux. escritório IX — 50030 — Natureza do ser-

viço:	 (1)	 	 • 43, 4 12 8 536	 2234
Clodoveti Serra Celestino, aux. escritório VII —

do	 serviço:	 (2) * 	
40030 — Natureza

37 13 39 26 -434	 5732
Mauro Serra Celestino, aux. escritório

serviço:	 (2)	 	
VII — 40030 — Natureza do

33	 * 17 51 34 434	 '	 7438
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Folha de pagamento de serviços extraordinários prestados em abri/ último, por- funcionários e extranumerários mensalistas
exercicio na Sução Administrativa do Ministério da Viação. — (Portaria n. 3, de 31-3-41).

Dias de serviço

prorrogados Gratificação
diária

Nome, cargo ou função, vencimenlo ou salário' — Natureza do servir., Horas Horas pagas (valor de
2

horas)

Total

Anterior-

mente
EM abril

Paulo Sebastião do	 Morais Vellez,	 oficial	 administrativo, 	 classe	 H
— 1:10030 — Natureza do serviço: Assentamento individual do
funcionário 10 G 18 •	 12 1232 7332

Clotilde Beatriz Ayres de Miranda. of.	 administrativo, classe H —
1:10030 — Natureza do serviço:	 Assentamento	 individual do
funcionário	 .	 .	 	 30 7 21 14 1232 85$1

Carmen da Rocha Sodré, datilógrafo, classe D — 500$0 — Natureza
do serviço: "Assentamento	 individual do funcionário 	 o 16 48 32 536 8936

Almehy França de Almeida, auxiliar de escritório XI — 60030 — Na-
tureza do serviço: Assentamento individual do funciónário 	 o 16 48 32 6$7 107$?

Hilda do Jesus Gomes, aux. escritório XI — 60030 — Natureza do
serviço: Assentamento individual do funcionário 	 50 15 45 30 637 10035

Odilo Guimarães Monteiro, aux. escritório XI — 60030 — Natureza
dn serviço: Assentareento individual do funcionário	 	 (1 16 48 32 637 10732

Refluo Muniz Barreto, escriturário XII — 65030 — Natureza do ser-
viço: Assentamento individual do funcionário 	 30 14 42 28- 732 10038

Floriano Segai°. Filho, aux. escritório X — 55030 — Natureza do
serviço: Assentamento individual do funcionário 	 o 16 48 32 6$1 9736

* Importa a presente folha no total de 76135 (setecentos e sessenta e um mil e quinhentos réis), correndo a, despesa à conta da
verba 1 "Pessoal", consignação IV, sub-consignação 12, item 04-05, do orçamento vigente deste Ministério.

Secção de Controle. em 10 de maio de 1941 — Yarci Delfim, auxiliar de escritório IX — Visto. Anierico .Switiago, chefe da Secção
de Controle.

Folha de pagamento de serviços extraordinários prestados em abril	 Ultimo,	 por	 funcionários	 e	 extranumerários	 mensalistá
exercício	 na	 Secção	 Administrativa	 do	 Ministério	 da	 Viação.	 — .(Portaria n. 33, do 30-1-1941).

Dias de serviço

prorrogados

• •

Gratificação
diária

Nome. cargo ou função, vencimento ou salário — Natureza do serviço horas Horas pagas (valor de	 Total

Anterior-
2

horas)

mente
I	 Em abril

Importa a presente folha no total de 56932 (quinhentos e sessenta e novo mil e duzentos réis), correndo a despesa à conta da verba 1
"Pessoal", consignação IV, • sub-consignação 12, item 01-05, .do orçamento vigente deste Ministério.

(1) Atualização do índice geral o do fichário de funcionários, em virtude da fusão dos Quadros do D.C.T.
(2) Atualização do fichário de extranumerários.

Secção de Controle, em 10 de maio de 1941. — Yara ' Delfim, auxiliar de escritório IX — Visto. Anterico Satiliewo, chefe da Seca°
do Contrôle
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Folha de pagamento de serviços extraordinários prestados em abril último por funcionários e extranumerários-mensalistas em
eXf.9.PICi0 no Protocolo Geral e Portaria do Ministério da Viação.

Nffinc, s — Cargo — Função — Vencimento ou salário

,Tayroe	 do	 Holanda	 Tavora,	 oficial	 administrativo,
classe k — 1:900$0)	 	

Raul Fernando Portugal, oficial administrativo, elas. K
—	 1 :900$0	 	

man tens Flosi, oficial administrativo, casse I —

Dias de ser-
viço prorro-
gados ante-
riormente

20

20

Dias de ser-
viço prorro-
gados em:

abril

20

20

Horas
pror-
roga-
das

60.,

GO

Heras pa-
gas de

prorro-
gação

40

40

Gratificação
diária (valor

de duas
Uras)

2181

2181

Total
a

receber

42280

42280

Natureza
do

serviço.

(1)

(1)

1 :30010.	 	
Gswaldo d'Almeida Macedo Costa, escriturário, classe I'

20 20 60 40 1484 28880 (i)

— 700$0.
Pildo de Saldanha da Gama Brito, escriturário classe I'

20 20 60 40 788 15680 (1.)i

— 700$0. 	
Manoel Marcos, chefe do Portaria, padrão 1 — 1;30010 	  •
Franklin José de Oliveira, continuo, classe G — 90080
Cear Pereira Soare, continuo, classe G — 900$0 	
Fabio da Silva Guimarães, continuo, classe F — 700$0

20
20
10
20
26

20
20
20
20
20

GO
60
60
60
60

40
40
40
40
40

7$8
1484
10$0
10$0
788,

15680
28880

.20080
20080
15680

(1)]
(1),
(1)
(1),
(l)

Romão Maranhão Beckman dos Santos, servente, classe
E — 600p0

Waldir Loureiro Braga, servente, classe B — 300$0 	
Zaly Marques de Barros Nobrega, servente classe 11 —

20
20

20
20

60
60

40
40

6$7
3$3 ' .

13480
6680

(1)
(1)

30080.	 	 GO 40 3$3 66$0 (1)
oswaido Nogueira. servente classe B — 3000. 	 20 20 60 40 383 6680 (1)
João Borges de Faria, servente classe . B — 300$0 	 20 20 60 40 383 66$0 (1)
Jamit Miguel Elian, aux. de escritório XI — 60080— 10 20 GO 40 687 13480 (l)'
Pedro de Castro Câmara Leal, aux. de escritório X —

5080 	 • 90 ' to 60 40 681 12280 (O'
Danitio Leal Carneiro, aux. de escritório VII — Reis

400$0.	 . 20 20 GO 484 8880 (l)'
Jóão Pister, servente VI — 3•30$0 	 20 20 60 40 389 7880 (1).

Total.	 	 ~me.
— 3:10880

(I) Trabalhos yestados fora das horas normais do expediente,
ministro. Importa a presente folha no total de 3:10810 (três contos, cent
signação IV, subconsignaçãO 12, item 01, do orçamento vigente deste

Secção de Controle, em 9 do maio de 1941. — Ycira
de Controle.

imprescindíveis aos serviços do Protocolo, Portaria e Gabinete do Sr.
o e oito mil réis), correndo a despesa à conta da verba 1 "Pessoal", coa-
Ministério.
auxiliar de escritório IX. — Visto, Américo Santiago, chefe da Secção

a
me•

Folha de pagamento de serviços extrordinários • prestados ern- abril último, por funcionários e extranumerários-mensalistas em
e v, rrício nas Secções de Controle e Financeira do Serviço do Pessoal- do . Ministério da Viação.

Dias de ser- Dias de ser- Horas Horas pa- Gratificação Total Natureza
Nomes — Cargo — Função — Vencimento ou salário viço prorro- viço prorro- pror- `	 gas de diária (valor a do

gados ante- gados em: roga- prorro- de duas receber serviço
riormente abril das gação horas)

Mallen Caldas M. Que,iroz, datilógrafo, eis. a — 90086 10 10 30 20 108000 10080 (2)
Maria Nazareth Hungria F. Chaves, escriturário classe

F	 70080.	 	 10 10 20 20 78777 7788 (1)
•osé Benjamin Sales, servente, eis.	 B — 300$0 	 10 10 30 20 38333 3383 (3)
Helena Marcondes de S. Bandeira, aux. escritório XI

— 600$0. 	 . '.0 10 30 20 68666 66$7 (1)
Rosa Pinheiro, auxiliar de escritório XI — 60080 	 10 10 30 20 68666 6687 (2)
José Francisco Boseli, auxiliar de escritório	 XI	 —

60080 	
Vara Delfim, auxiliar de escritório IX — 50080 	

10
O

10
10

30
30

20
20

61666
58555

6687
5586

(1)
(1)

Alair Mesquita,, praticante de escritório VI — 35080 10 10 30 20 38888 38$9 (1)
T,ydia de Souza Petry, praticante de escritório XI —

350$0. 10 10 30 20 38888 3889 (1)
Ti'.1. .•••n••n ......, 54486

(1) — Conferência de boletins de frequência, preparo de
.dido pagamentos;

(2) — Confecção de folhas de pagamento, relações de descon
(3) — Serviços de continuo da Secção Financeira.
Importa a presente folha no total de 54486 (quinhentos e

da verba 1 "Pessoal", consignação IV, subconsignação 12, item 04-05;
Secção de Controle, em 8 de maio de 1944. — Ydra Delfim,

de Controle.

boletins de alteração, escrituração e preparo dos expedientes requisi-

tos e cheques;

quarenta .e quatro mil e seiscentos réis), correndo a despesa à conta
do orçamento vigent6 deste Ministério.

Auxiliar de escritório IX. — Visto. Américo Santiago, chefe da Secção
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Folha de pagamento de serviços extraordinários prestados em abril último, por funcionários e extranumerário-mensalista

cio na 3.a Secção de Contabilidade do Ministério da Viação.
Dias de ser- Dias de ser- Horas an- Horas pagas
viço ante- viço ante- tecipa- de ante-
cipados e cipados e das pror- cipação e

_prorroga- prorroga- rogadas prorro-
dos ante- dos era	 roga-
riormente	 abril	 ção

Aloysio da Silva e Almeida, of. administrativo, classe IC — Vencimen-
tos: 1 :900$0 — Escrituração de tomadas de contas 	 20 20 60 40 2111 42210

Mario Ballo Pimentel Barbosa, oficial administrativo, classe 1( —
Vencimentos: 1:90010 — Idem, idem.	 	   20 20 60, 40 211l 42210

Alberto Fruzoni, oficial administrativo, classe H — Vencimentos —
1:10010 — Idem, idem 	 20 20 60 40 1212 24410

Sylvio de Mentzingen Corrêa, auxiliar de escritório XI — Salário:
60010 — Idem, idem.	 	 20 20 ;:21 40 617 13410

1:22210
Total	 .	 	 •

Importa a presente folha no total de 1:22210 (um conto duzentos e vinte e dois mil réis), correndo a despesa it conta da verba 1 "Pessoal",

consignação IV,,subconsignação 12, item 04-02„ do orçamento vigente deste Ministério.

Folha de pagamento de serviços extraordinários prestados em
abril último pelo maquinista, classe H, Paulo Ovidio Gomes, como
motorista do Sr. ministro:

Nome — Cargo — Vencimento — Dias de serviço prorrogados ante-
riormente — Dias de serviço prorrogados em abril — Horas prorro-
gadas — Horas pagas de prorrogação — Gratificação diária (valor de

duas horas) — Total a receber — Natureza do Serviço.

Paulo Ovídio Gomes, maquinista de
estrada de ferro, classe TI —
1:10010 — Serviços prestados
fora das horas normais do expe-
diente, como motorista do Sr.
ministro, conforme autorização
do Sr. Presidente da República
datada de 3-10-39, exarada na
exposição de motivos n. 140, de
27-9-39 (D. O. de 10-10-39) .. 20 20 60 40 1212 24410

Importa a presente folha no total de 2100 (duzentos e quarenta
e quatro mil réis), correndo a despesa à conta da verba 1 "Pessoal",

" consignação IV, sub-consignação n. 12, item 01, do orçamento vigente
deste Ministério.

Secção de Controle, em 9 de maio de 1941.

Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas

ADMINISTRAM) CENTRAL S R P	 8

Relação nominal do pessoal extranumerário-tarefeiro da Inspe-•
tinia Federal de Obras contra as Secas publicada no Diário Oficia/
de 7 de março de 1941.

RET/FICAÇÃO

Observadores do Estado da Paraíba:
Pág. 4.097 — Onde se lè:
24 — Isabel de Vasconcelos.
27 — Jslia Baptista Silva.
38 — Maria Correia Lima.
48 — Maria Lourdes Farias.
57 — SeLas..tiana Celestina Carvalho.

38 — Maria Helena Barros Siqueira Campos
39 — Maria da Conceição Torres do Carvalho Lopes.
41 — Maria Freire Bezerra de Menezes.
45 — Maria Berenice Neves.
55 — Pautila °tília do Amaral.
63 --- Virginja Alves de Miranda. •

Observadores do Estado do Rio Grande do Norte:
Pág. 4.099 — Onde se 18:
12 — Cindida de Andrade.
24 — Iracema Bezerra Varela.
31 — Maria Amalia Simonete.
41 — Maria Leite Oliveira.
44 — Maria Alice Moreira.
47 — Maria Benicia A. de Oliveira.
49 — Maria Aparecida Bastos.

Leia-se:
12 — Candida Josefina de Andrade.
24 — Iracema Bezerra Vale.
31 — Maria Amalia Simonete.
43 — Maria Leite de Oliveira.
44	 Maria Aline Moreira.
47 — 11211 ia Benicia Alves . de Oliveira.
49 — Maria Aparecida de Souza Bastos.

...n•n••••n

Departamento dos Correios e Telégrafos

PORTARIA N. 445 DÊ 12 DE MAIO DE 041

O chefe da Secção do Pessoal, SRP-18 da DR., dos Correios e
Telégrafos do Distrito Federal, na conformidade da Circular n. 433,
de 22 de agosto do ano passado, do Sr. chefe do Serviço Regional do
Pessoal SRP-2, resolve, tendo em vista o despacho do Sr. DR., exa-
rado em processo n. 25796-41, dispensar o extranumerário mensalista,
praticante de tráfego IV, Carlos Moreira da Silva Sobrinho, por abati.
dono de emprego.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1941. — layme Marques de OU.,

veira. chefe -do SRP-18.

ExPEDivvrE DO SR. DIRETOR GERM.

Leia-se:

24 — Isabel de Vasconcelos Costa.
27 — Julin Batista da Silva.
38 — Maria Correia de Lima.
48 — Maria de Lourdes Farias.
57 — Sebastiana Celestina de Carvalho.

Observadores do Estado do Pernambuco:
Pág. 4.098 — Onde se lê:

— Enrica Bandeira.
35 — Maria Beogracia.
38 — Maria H Barros Siqueira Campos.
39 — Maria da Conceição Torres.
41 — Maria Freire de Menezes.
45 — Maria Bomérica Neves.
55 , Pau tua Otilia do Amaral.
63 — 'Virgina Alves de Miranda.
Leia-se:

15 — Eurica Bandeira da Silva.
35 — Maria Deogracia Sobral..

Dia 12 de maio de 1940

Requerimentos despachados:
Sociedade Rádio Transmissora Brasileira com sede nesta capital,

solicitando vista de processo, bem como devolução de uma planta e
prazo de 20 dias para apresentação definitiva das plantas, °opacifi-
cações técnicas e orçamento das modificações feitas. — Deferido.

, (Proc. 20.821-41).
General Motora do Brasil S. À., estabelecida à rua Goiaz, Mn.

nicípio de São Caetano, do Estado de São Paulo, solicitando pernis.
são para fazer uso dos modelos que apresenta, na sua máquina de
franquiar correspondência. — Deferido. (20.983-41).

Autorizando, a título precário. a Companhia Siderúrgioa Navio-
nal, com sede na Avenida Nilo Peçanha n. 31, nesta Capital, a fazeis
uso da máquina do franquiar correspondência "Universal Postal Fran-q
kers", modelo Multi-Valor, de ns. M. V. 2.205 de fábrica e M. V.
1.259 de estampa ou matricula, imprimindo valores desde 1100 atá
991900, devendo a Diretoria Regional do Distrito Federal lavrar o
respectivo termo de responsabilidade pelo qual ficará a referida Com-
panhia obrigada a cumprir fielmente todas as disposições vigentes
para o uso de máquinas de faanquiar correspoad nSocja. (Portar.
n. 402 de 12-5-41).

Nomes — Cargos	 Função — Vencimentos — Salário •-•
Natureza do serviço

Gratifica-
ção diá-
ria (va-
lor da

	

duas	 re00.*
	horas) 	 ber

em exerci.

Total

a
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EXPEDIENTE DO SR. DIRLIUR DOS CORREIOS

Suprimindo as agências postais de Cangicas e Urussanga Velha,-
ambas suhordinadas à Diretoria Regional de Santa Catarina. (Porta-
ria 403 de 12-5-41).

-Suprimindo as agências de Ferre-ira Lage, Teixeira Soares, Co-
queiros, Lindo Vale, Dores de José Pedro e Dias Tavares, todas na
jurisdição da Diretoria Regional de Juiz de Fora. (Portaria n. 406
de 12-5-41).

Suprimindo as agências postais de Macaubas, Santa Rita do Rio
Peixe e Porto Alegre, todas na Diretoria Regional de Minas Gerais.
.(Portaria n. 407 de 12-5-41).

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal

DESPACHOS DO SR. DIRETOR, DE 10-5-941

a. Armando Novaes — Requerimento ficha 21..976-41. — Deferido.
Elza de Carvalho Lima — Requerimento ficha 26.572-41. —

Deferido.

Departamento Nacional de Portos e Navegação

COMISSÃO DE ESTUDOS E MELHORAMENTOS DO RIO PARNAIBA

Exercício de 1941

Tabela suplementar à tabela do pessoal diarista de obras neces-
sário aos serviços à cargo da Comissão de Estudos e Melhoramentos
do Rio Parnafba, no ano de 1941.

1 Mestre de draga com a diária de 26$0
-1 Motorista com a diária de 1880.
Parnafba, 9 de abril de 1941. — Alfonso Henrique Furtado Por-

tugal, engenheiro classe J, chefe da Comissão.
Aprovo — Em 23-4-1941. — Frederico Cezar Burlamaqui, di-

retor.

Tabela de Pessoal de Obras necessdrio à tripulaçdo da Draga Baia

Categoria — Salário diário — Total diário

1 Contra mestre — 3080	 .30$0.
2 Cabos foguistas — 2550 — 5080.
2 Foguistas — 22$0	 4480.
2 Carvoeiros — 19$0 — 3880.
4 Marinheiros — 2280 — 8880.
3 Moços — 19$0 — 57$0.
1 Cosinheiro — 1980 — 1980.
1 Taifeiro — 1980 —19$0.

• Total diário: 345$0.
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, em 16-4-1941.
Aprovo. Em 24-1-1941. — Frederico Cezar Burlamaqui, diretor.

	nn••n••n"..2.,

Ministério da Agricultura
Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de maio de 1941

Excelentís&imo Senhor Presidente da República:
Pela exposição de motivos G. M. 305, de 1 de abril do, corrente

ano, em que pedi a V. Excia. as necessárias providências no sentido
de ser baixado um decreto transferindo o Aprendizado Agrícola "Nilo
Peçanha", do Km. 47, da estrada Rio-São Paulo, para Pinheiro, no
Estado do Rio — o que foi feito — solicitei, igualmente, autorização
do V. Excia., para aplicar, nas despesas decorrentes da aludida
transferência, a importância de 196:15880 (cento e noventa e seis
contos cento e cinquenta e oito mil réis) que, na exposição de motivos
G. M. 139, de 18-2-39, deste Ministério, V. Ex. já havia autorizado
a empregar nas instalações do mesmo Aprendizado no edifício em
construção no Km. 47, da referida estrada Rio-São Paulo.

Sucedeu, porem, que V. Excia., apenas assinou o decreto trans-
ferindo o Aprendizado, o qual tomou o n. 7.072, de 9-4-11, deixando
de autorizar, mediante despacho na citada exposição de motivos,
a aplicação da mencionada importância de 196:15880 nas despesas
com a instalação e aparelhamento do dito Estabelecimento nos imoveis
existentes em Pinheiro e onde funcionou a antiga Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinária, pelo que volto a encarecer
de V. Excia., a indispensavel autorização para o dito fim, observados
oa termos da aludida ex posição de motivos n. 139. de t8-2-39.

As despesas em causa deverão correr à conta da Verba 5 — Con-
signação I — Obras — Subconsignação 02) — Prosseguimento' de obras
iniciadas em..exercícios anteriores etc., do orçamento vigente.

Renovo a V. Excia. os protestos de meu mais profundo repeito,
— Fernando Costa.

DC111 13.735-41.
Em 22-4-41. Autorizado. Em 6-5-941. — G. VARGAS.

EXPEDIENTE DO- ER. DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇA0

D. C. M. 14.399-41 — Requerimento de Mario Dias do Prado
Junior — Pedindo pagamento de 12 dias que deixou de receber de
seus salários, referentes ao mês de outubro do 1938. — "Indeferido,
à vista da informação".

Divisão do Orçamento

PORTARIA N. 37, DE 12-5-41

O Diretor da Divisão de Orçamento, tendo em vista o acúmulo
de serviço decorrente da organização da proposta orçamentária do
Ministério para 1942, proposta esta sujeita a prazo para encaminha-
mento à Comissão de Orçamento do Ministério da Fazenda, resolve
prorrogar por quinze (15) dias, a partir (de 13 do corrente, o ex-
pediente dos serventuários abaixo relacionados, arbitrando-lhes a
gratificação correspondente a um terço (1/3) dos respectivos venci,
mentos e salários.

Celina Campbell de Barros — Oficial administrativo K.;
Anísio de Andrade Souza — Oficial administrativo H.
Alcides Alves de Araujo — Datilógrafo G.
Fernando Costa — Datilógrafo G.
Maria da Conceição Pessoa de Mello Paixão — Datilógrafo
Dione Gomes dos Santos — Escriturário E.
Pery Maciel — Escriturário XVIII.
Auto Celio Moita — Escriturário XVI.
Armando Vianna — Escriturário XII.
Anna Pereira Braga e Silva — Aux. de Escritório XI.
Cecilia Santos Costa Rodrigues — Aux. de Escritório X.
Celina dos Santos Costa — Aux. de Escritório X.
Sylvio dos Santos — Aux. de Escritório X.
Maria de Lourdes Strauch — Aux. de Escritório IX.
Joaquim Monteiro de Barros — Aux. de Escritório IX.
Clovis Joaquim de Campos Cautiero — Aux. de Escritório IX.
Gerson Lopes — Aux. de Escritório IX, — Arthur de Carvalho,

Diretor.

Relação de diárias por serviços prestados fora da sede, ao pes-
soal abaixo indicado da Divisão de Orçamento, relativa aos meses de
janeiro, fevereiro e março de 1941:

N.° de Valor da
Nome — Cargo — Observações 	 diárias	 diária	 Total

Arthur de- Carvalho, Diretor, Oficial
Administrativo, classe L — Venci-
mentos: 2:30080 — Distrito Fe-
Federal. De 25 de janeiro a 21 de
março, nos Estados de Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro e São Paulo.
Colheita de dados para a organi-
zaçãcr do registo e controle da pro-
dução e da renda das diversas de-
pendências deste Ministério, bem
como orientá-las para a realização
da escrita referente ao custo de
cada uma dessas repartições ....	 56	 380.
Confere. — Catão Nogueira Santos, Oficial Administrativo classe

— Visto. Celio de Barros, pelo Diretor.
-

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 12 de maio de 1941

Na certidão-datada de 5-5-41, do engenheiro rural, classe K, do
Quadro único do Ministério . da Agricultura, Enéas Calandrini Pi-
nheiro, foi feita a seguinte apostila:

"O funcionário, a que se refere a presente certidão, passa, a
exercer o cargo da classe K da carreira de Engenheiro, e.X vi do de-
creto-lei n. 3.072, de 21-4-41. Departamento de Administração, em
7 de maio de 1941. — José Solano C. da Cunha, diretor geral. (DCM.
13.662-41).

— No decreto datado de 20-1-38, que transferiu a partir de
1-1-38, o engenheiro D. A. C., classe K, Roberto de Carvalho Pires
Ferrão, do Quadro I, do Ministério da Viação e Obras Públicas, para
o cargo de Engenheiro Metereologista, classe K, do Quadro único do
Ministério da Agricultura, foi feita a seguinte apostila:

"O funcionário, a que se refere o presente decreto, passa a exercer
o Cargo da classe K, da carreira de Engenheiro, ex vi do decreto-lei
n. 3.072, de 21-2-41. Departamento de Administração, em 7 de
abril de 1911". — José Solano C. da Cunha, diretor gerai•
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— Francisco Coutinho de Oliveira, agrônomo do fomento agrícola,
classe J, tendo em 2-4-41, tomado posse da função de Chefe da Secção
do Fomento Agrícola no Estado do Amazonas, solicita prorrogação de
prazo para entrar em exercício. Despacho. — Deferido. (DCM.
15.522-041).	 •

EXPEDIEI•.ZTE DO SR . DIRETOR DO PESSOAL

Por despacho de 26-4-41, concedeu 15 dias de licença, de 25 de
abril a 9 de maio de 1941, nos termos do art. 156 do decreto-lei
n. 1.713, ao auxiliar te escritório XI Maria Dagmar Pires Lima, do
Laboratório Central de Enologia. (DOM-15.010-41).

Por despacho de 28-4-41, concedeu 20 dias do licença, de 8 a
27 de abril de 1911, nos termos do art. 162, § 2.°, do decreto-lei
ri. 1.713, ao observador meteorológico, classe E, Helio Vieira, do
Serviço de Meteorologia. (DCM-13.032-41).

Por despacho de 29-4-41, concedeu GO dias ec licença, de 30 de
abril a 28 de junho de 1941, nos termos do 162, § 2. 0, 410 decrel o-lei
n. 1.713, ao estacionário, classe A Maria Albuquerque Lopes, do Ser-
viço de Meteorologia. (DCM-15.030-41).

Por despacho de 30-4-41, concedeu 30 dias de licença, de 14
de abril a 13 de maio ee 1941, nos termos do art. 162, § 2.° do
decreto-lei n. 1.713, ao trabalhador V Antonio Lopes da Silva, tio
Serviço de Fruticultura. (DCM-15.012-41) •

Por despacho de 30-4-11, concedeu 12 dias de licença, de 23 de
abril a 4 de maio de 1911, nos termos do art. 156 do decreto-lei
n. 1.713, ao escriturário, classe F, Oclavio Paraizo. (DCM-11,035-41).

Por eespacho de 30-1-11, concedeu 180 dias de licença, de 30
de abril a 26 de outubro de 1911, nos termos do art. 168, do decreto-
lei n. 1.713, ao químico classe I, Olga Azenha d'Oliveira, da Divisão
de Inspeção de Produtos de Origem Animai. (DCM-14.701-11).

Por despacho de 2-5-41, • concedeu 180 dias de licença de 4 de
maio a 31 ee outubro de 1941, nos termos do art. 156 cio decreto-lei
n. 1.713, ao classificador-auxi li ar VIL Lourivaldo Bonifacio de
Aragão, do Serviço de Economia Rural. (DCM-11.051-41).

Por despacho de 2-5-41, concedeu 8 dias de licença, de 25 de abril
a 2 maio de 1911, nos termos do art. 162 § 2. 0, do decreto-lei 1.713,
ao servente, classe C, Luiz Gomes de Oliveira, da Divisão de Prol'u-
cão Mineral. (DC1M-15.051-11).

Por despacho de 3-5-41, concedeu 15 dias de licença, de 26 de
abril a 10 de maio de 1911, nos termos eo art. 156 do decreto-lei
n. 1.713, ao auxiliar de escritório XI, Eduardo de Souza Pereira
Filho, da Divisão do Pessoal. (DGM-15.005-41).

Por despacho de 5-5-41, corcedeu 20 (ias de licença, de 1 a 20
de maio de 1911, nos termos do art. 102, § 2. 0, do decreto-lei 1.713,
ao médico-clínico, clas.'7e II, Dr. Francisco Wanderle y de Nloraes,
Aprendizado Agrícola -"João Coimbra". (DCM-15.002-11).

Por despacho de 5-5-41, concedeu 10 dias de licença, ee 26 de
abril a 5 de maio de 1941, nos termos cio art. 162, § 2. 0, do decreto-

lei n. 1.713, ao auxiliar de escritório VII, Antoniela Arau jo, da Di-

visão do Material. (1)CM-15.059-41).
Por despacho de 6-5-11, concedeu 45 dias de licença, ee 7 do

maio a 21 de junho de 1941, nos termos do art. 162, § 2.0, do decreto-
lei n. 1.713, ao auxiliar de escritório X, Onvia Fernandes ee Almeida
Maria, da Divisão do Pessoal. (DCM-15.059-11).

Por despacho de 8-5-41, concedeu 30 dias de licença, de 22 de
abril a 21 de maio de 1911, nos termos dos art.s. 156 e 1'72, § 2.0,
do decreto-lei n. 1.713, ao meteorologista. classe L Antonio Melier
Ileizer, do Serviço de Meteorologia. D(CM-15.053-41).

—
Relação do pessoal extranumerári o mensalista admitido e que

teve melhoria de salário, de acordo com a autorização do Presidente
da República, exarada na Exposieão de Motivos r.. 708. de 30 de abril
de 1911, publicada no "Diário Oficial" de 8 de maio de 1911.

PORTARIAS DE 9 DE MAIO DE 1941

Número da portaria — Nome — Função — Salário
173 Demethildes Guimarães Moura, auxiliar de escritório, VIII

para auxiliar de escritório IX — 500$0.
174 Janadiro José de Sena Braga, auxiliar do escritório VII para

auxiliar de escritório VIll — 45050.
• 175 Gil Moreira Filho, médico XV — 900$0.

D. C. M. 9.537-41.

SECÇÃO DE IRRIGAÇÃO

Relação numérica de pessoal extranumerário-diaris ta, para a Sec-
eão do Irrigação, nos Estados de Minas e Baía, durante o período de 1
de abril a 31 de dezembro de 1941, de acordo com o decreto-lei nú-
mero 1.210, de 4 de fevereiro de 1938, cuja despesa correrá a conta
da Verba I — Pessoal — Consignação II — Pessoal Extranumerário,
Consignação 06 (Diaristas, do orçamento do corrente exercício, de-
creto-lei 2.920, de 30-12-1910, art. 4.°, anexo 12.

Quantidade — Diária — 25 dias — 9 meses

1 trabalhador — 710 — 17510 — 1 :57510 .
Rio do Janeiro, 4 de abril do 1941. — Confere: Agostinho de

Freitas Lontelino, escriturário XVI. — Visto: Levy de Sousa, no im-
pedimento do chefe. — Aprovo: Antonio José Alves de Sousa, diretor.

Relação nominal do pessoal extranumerário-diarista, para a Sec-
çii() do Irrigação. nos Estados de Minas o Baía, durante o período de

de abril a tI de dezembro cie 1941, de acordo eoi_n_o decreto-lei

moro 1.240, de 4 de fevereiro de 1938, cuja despesa correrá a conta
da Verba I — Pessoal — Consignação II — Pessoal Extranumerário,
Consignação 06 (Diarista, do orçamento do corrente exercício, decreto-
lei 2.920, de 30-12-1910, art. 4.0, anexo 12.

Nome — Função — Diária — 25 dias — O meses
Manoel Fernandes — Trabalhador — 710 — 17550 — 1:57550.
Rio de Janeiro, 1 de abril de 1941. — Confere: Agostinho de

Freitas Lonielino, escriturário XVI — Visto: Lery de Sousa, no im-
pedimento do chefe. — Aprovo: Antonio José Alves de Souza, diretor.

Relação numérica de pessoal extranumerário-diarista, a ser, re-
conduzido para a Secção de Irrigação no Estado do Geará, durante o
período de 1 de maio a 31 de dezembro de 1941, de acordo com o
decreto-lei ri. 1.240, de 4 de fevereiro de 1938. cuja despesa correrá a
conta da Verba I — Pessoal — Consignação II — Pessoal Extranu- •
merário, Consignação 06 (Diaristas, do orçamento do corrente exer-
cício, decreto-lei n. 2.920. de 30-12-1940, art. 4. 0, anexo 12.

- Quantidade — Diária — 25 dias — 8 meses
1 Pedreiro — 1150 — 275$0 — :20010.
Total: 2:20050.
Rio de Janeiro, 2 de maio de 1941. - — Confere: Agostinho de

emitas Lomelino, escriturário XVI .— Visto: Levy dc Souza, no im-
pedimento do chefe. — Aprovo: Antonio José Alves de Souza, diretor.

Relação nominal de pessoal extranumerário-diarista, a ser recon-
duzido para a Secção de Irrigação no Estado do Ceará, durante o pe-
ríodo de 1 de maio a 31 de dezembro de 1941, de acordo com o decreto-
lei n. 1.240, de 4 de fevereiro de 1938, cuja despesa correrá a conta
da Verba I — Pessoal — Consignação II — Pessoal Extranumerário,
Consignação 06 (Diaristas. do orçamento do corrente exercício, decreto-
lei n. 2.920, de 30-12-1940, art. 4.0, anexo 12.

Nome —Função — Diária — 25 dias — 8 meses
José Fernandes de Sá — Pedreiro — 1150 — 27550 — 2:200$0.
Total: 2:20050.
Rio de Janeiro, 2 de maio de 1O41. — Confere: Agostinho de

Freitas Lonielino, escriturário XVI. — Visto: Levy de Souza, no im-
pedimento do chefe. — Aprovo. — Antonio José Alves do Souza, di-
retor.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO ANIMAL

DIRETORIA GERAL

Relação de diárias, por serviços prestados fora da sede, do pessoal
abaixo indicado, da Diretoria Geral do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal, relativa ao mês de abril ' te 1941.

Nome — Cargo — Observações — Número de diárias — Importância
da diária.

Alado •de.Oliveira — Diretor geral, em comissão
— Vencimentos: 5:00010 — Sede: Distrito
Federal — De 18 a 23. em Barretos, Estado
de São Paulo, representando o Sr. ministro
da Agricultura no Primeiro Congresso Agro-
Pecuário do Brasil Central, de acordo com
•ordem verbal do mesmo 	 	 6	 5010
Secção de Expediente e Contabilidade do D. N. P. A., em 8 de abril

de 1941. — Ondina Bonztempo, dat., G. Confere. Lino L. Ilaymundo,
of. adm., K. Visto. — (Assinatura ilegivel), diretor geral do D. N. P. A.

CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS AGRONÓMICAS

DIRETORIA GERAL

Relação das diárias, por serviços prestados fora da sede, do pes-
soal abaixo indicado. da Diretoria Geral do C. N. E. P. A., relativa ao
mês de abril de 1941.

Nome — Cargo — Observações — Número de diárias — Importância
da diária

José de Mello Morais Diretor geral do CNEPA,
padrão P — Vencimentos: 4:00050 — Do
8 a 15 de abril em São Paulo, tratando de
assuntos relativos à conferência sobre agri-
cultura especializada a realizar-se em Curi-
tiba (Estação Experimental). Em 30 ..de
abril embarcou para Curitiba, afim de to-
mar parte na conferência sobre agricultura
especializada, a realizar-se na Estação Ex-
perimental 	 	 à	 5010

Diretoria Geral do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agro-
nômicas, em 8 de maio de 1941. — Judith Santos de Castro, dal., F.
Confere. — Lycinio Morisson, of. adm., J. Visto. — José Flassclmo;:p,
no impedimento do diretor geral.

Nota—Diária máxima arbitradl pele Sr. ministro p.)
p51_1-52192-4t.
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Divisão do Material

EXPEDIENTE GO SR. DIRETO?

Dia 12 de maio de 1941

D. C. M. 14.532-11 — Beno Winkler. — Apresente prova de
idoneiilade moral, atestada por qualquer pessoa ou entidade conti-
derada idônea.

Divisão de Defesa Sanitária Vegetal

PORTARIA N. 26, DE 26 DE ABRIL DE 1941

O diretor da Divisão de Defesa San:tária Vegetal, do Departa-
mento Nacional da Produção Vegetal, do Ministério da Agricultura,
atendendo que a comissão de que se acha incumbido o agrônomo
classe I, Manoel Fadigas de Sousa Junior, conforme portaria n. 15,
de 19-2-41, terá duração super:or a 30 dias, resolve, nos termos do
parágrafo único do art. 141, do decreto-lei n. 1.713, de 28-10-39.
arbitrar em um conto e trezentos mil reis (1:300$0), importância
equivalente a um mês de vencimentos, a ajuda de custo a ser paga
ao referido agrônomo, e em vinte e dois mii réis (22$0) a respectiva
diária regulamentar. — A. F. Magorinos Torres, diretor.

Departamento Nacional da Produção Mineral

SECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

zawnluNTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de maio de 1941

Washington de Araujo Dias — Pedido de registo de uma
jazida de pedras preciosas existente em Moraes, M. Gerais. —
""Registe-se". DGPM-1.975-41.

Jonas Dias Baptista — Pedido de aprovação do contrato a ser
celebrado com o Governo Federal para regular o aproveitamento
hidro-elétrico realizado no Mifnicípio de Ribeira, S. Paulo. —
"Aprovado". DGPM-2.058-41 .

Americo Rodrigues Manga — Apresentação de relatório de pes-
quisas. — ""Aprovado". DGPM-5.241-39.

João Ventura Pinto — Apresentação do relatório de pesqui-
sas. — "Aprovado". DGPM-1.459-40.

Domingos Jorio — Apresentação de relatório de pesquisas. —
"Aprovado". DGPM-2.760-40.

Hen-nano Chaves Franek — Pedido de autorização para pes-
quizar jazidas minerais em reá, Ceará. — "Indeferido".- DGPM
5.491-40.

Baptista Matta — Pedido de autorização para pesquizar kaolin
e mica em Santa Rosa, M. Gerais. — "De acordo". — O despacho
do Sr. Ministro refere-se ao parecer do Sr. Diretor Geral opinando
peio indelerimento. DGPM-1.493-41.

Laert Campos — Pedido de autorisação para pesquisar kaolin
e mica e associados em Pasto do Sítio, M. Gerais. — "De acordo".
O despacho do Sr. Ministro refere-se ao parecer do Sr. Diretor
Geral opinando pelo indeferimento. DGPM-1.494-41.

Agenor Antonio de Faria — Apresentação de relatório de pes-
quisas. — "Aprovado". DG PM-1.497-40.

Motores Marelli S. A. — Pedido de autorização para exporta-
ção de mica. — "De acordo". O despacho do Sr. Ministro refere-se
ao parecer do Sr. Diretor Geral opinando pelo indeferimento.
DGPM-1.697-41.

Alfredo Nunes — informação sobre a existência de uma jazida
de cobre em Desvio Gomes. "Arquive-se". DGPM-1.807-41.

Alvaro Lobo Leite Pereira — Apresentação de relatório de pes-
quisas — "Aprovado", DGPM-5.977-40 .

José Maria Uchôa e Agostinho Uchôa — Pedido de arquivamento
de requerimento anterior a pedido de autorização para pesquisar
calcareo, dolomita e associados em Condominio de "Fundão ou Fim-
dãosinho", São Paulo. "De acordo". O despacho. do Sr. Ministro
refere-se ao parecer do Sr. Diretor Geral: "No juizo desta D. G.,
V. Ex. pode deferir o pedido de arquivamento constante do pro-
cesso DGPM-1.942-41 e mandar que se guarde, quanto ao pedido de
autorização de pesquisa.

José da Costa Carvalho — Pedido de autorização para pesquisar
jazidas de ferro e manganês em Chacara do Gambá, Minas Gerais.
"Indeferido". DGPM-2.007-41.

Companhia Brasileira de Cimento Portland, S. A. — Pedido de
aprovação do orçamento e memorial descritivo referentes à impor-
tação de 4.000 rolos de estopim destinados aos serviços de desmonte
de suas pedreiras de calcareo. — "Aprovado". DGPM-2.075-41.

Companhia Brasileira de Cimento Portland, S. A. — Pedido de
aprovação de memorial descritivo e orçamento referente à impor-
tância de material necessário aos seus serviços. — "Aprovado".
DGPM-2.076-41.

Companhia Brasileira de Cimento Portland, S. A. — Pedido de
aprovação de memorial descrito e orçamento referente à importa-
ção de material necessário aos seus serviços. — "Aprovado". DGPM-.
2 .124-41.

Francisco de Araujo Assis — Pedido de autorização para pes-
(Fizer manganês e associados em Gentio. M. Gerais: — "De 'acordo".

O despacho do Sr. Ministro refere-sa ao parecer do Sr. Direto!
Geral opinando pelo indeferimento in tijn.ine. DGPM-2.194-41.

Companhia Brasileira de Cimento Portland, S. A. — Pedido de
aprovação dos planos, orçamentários e especificação referentes à- ins,
talação dum sistema do purificação de agua potavel destinada ã
fábrica e acampamento chi Perús. — "Aprovado". DGPM-2.199-4I.

Companhia Brasileira de Cimento Portland, S. A. — Pedido de
aprovação de memorial descritiva e orçamento referente à impor,
fação de material necessário 'aos seus serviços. "Aprovado". DGPM..
2.200-41.

João Baptista Meia — Pedido de autorização para pesquisar
manganês e associados em Melada, M. Gerais. "De acordo". O des-
pacho do Sr. Ministro refere-se ao parecer do Sr. Diretor Geral
opinando pelo indeferimento in

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 26 de abra de 1941
Sebastião Teixeira Lopes Lima — Apresente denúncia contra Ari

thur Cordeiro Muniz — Sele o processo. DGPM 1.509-41.
José de Paiva Oliveira — Pedido para pesquizar águas minerai!!

em Pocinhos do Rio Verde, M. Gelais — Satisfaça o depósito legal.
DGPM 1.978-41.

Dia 29

Herminia Queiroz Guerra de Miranda — Pedido de autorização
para pesquizar mica e seu associados em Três Maneiras, M Gerais.,
— Satisfaça o depósito legal. DGPM 1.730-41.

Mario Cassetari — Pedido de restituição de saldo — Deferido
DGPM 2.227-41.

Domiciano de Menezes — Pedido de autorização para pesquizar
quartzo e minerais associados em Boa Vista, M. Gerais — Satisfaça
depósito legal. DGPM 5.833-40.

Dia 3 de maio de 1941

Helio Telles Horta — Pedido de autorizaçã3 para pesquizar
tais em Muriçoca. Minas Gerais, — Indique o seu endereço em Belo
Horizonte e satisfaça a exigência constante do parecer da D.F.P.M.2
DGPM 380-41.

Antonio Ferreira da Luz e Jacintho Ferreira da Luz — Pedido de
autorização para pesquizar ferro e manganês em Lagoa rSecca M. Ge.
rais. — Indiquem os seus endereços em Belo Horizonte e satisfaçam
as exigências do parecer da D. F. P. M. DGPM 1.402 e 1.4403-41.

Dia 24 de abril de 1941

Sociedade Cruzeiro do Sul Minérios Ltda — Pedido de autoriza-
ção para pesquizas. — Satisfaça o depósito legal. DGPM 2.981-40

Paulo Leite Carneiro — Pedido de autorização para pesquizas.
Satisfaça o depósito legal. DGPM 561-41.

Victrio Burigo — Pedido de autorização para pesquizas — Saila,
faça o depósito legai. DGP. 1.619-41.

José Mesquita Chaves — Pedido de autorização para pesquizas.
— Satisfaça o depósite legal DGPM 1.979-41.

Etelvino Soares — Pedido do informações acerca de pesquizas
requerida por Getulio Vieira da" Silva — De acordo. — O despacho
do Sr. diretor geral refere-se a parecer da S. A. no sentido de ser
convidado o interessado a selar o requerimento e re querer certid'áo.
Querendo. DGPM 2.039-41.

Dia 16 de abril de 1941

Rodolpho Victar Tietzmann — Pedido de certidão. — Cedi,
fiçue-We. (DGPM-2.050-41).

Itodolpho Victor Tietzmann 	 Podido de certidão. — Certifi.
que-se. (DGPM-2.051-41).

Rodolpho Victor Tietzmann	 Pedido do certidão. — Certifi.
que-se. (DGPM-2.052-41).

Rodolpho Victor Tietzmann
	

Pedido de certidão. — Certifi-
que-se. (DGPM-2.053-41).

Rodolpho Victor Tietzmann - Pedido de certidão. — Certifi.
que-se. (DGPM-2.054-41). 	

Dia 25

Heitor Freire de Carvalho — Pedido de autorização de pesquisa
— Indique em que município e distrito se encontra a lakoa ou4
menciona. (DGPM-1.786-41).

Dia 28

Vicente de Araujo Torres — Pedido de autorizarãa de pesquisa:,
— Satisfaça o depósito legal. (DGPM-5.784-40).

Dia 29

Manoel Rodrigues Filho e Dorgival de Souza Barbosa — Pedidd
de autorização de pesquisa. — Indiquem o seu endereço e satis-
façam .0 parecer da D. F. P. M. (DGPM-564-41).
. Januario José de Figueiredo — Pedido de autorização de peai-
quita. — .gatisfaca ci depósito legg,IIIDGP*1.88Z-411.,



Terça-feira 13
	

MÁRIO OFICIAL -(Seeção
	

Maio de Uni 9371

Dia 30

Laura Hirsch — Pedido de guia para embarque de minério.
Incieferido, à vista dos pareceres. (DGPM-2.168-41).

José Abaete Esquerdo Curty — Pedido de autorização de pes-
quisa. c— Satisfaça o depósito legal. (DGPM-67-41) .

Frvicisco Mural Porto — Pedido de autorização de pesquisa.
— Indique com precisão o seu endereço e satisfaça a exigência cone-
tante do parecer da D. F. P. M. (DGPM-352-41).

Dia 3 de maio de 1941

Stefano Quarenta — Pedido de autorização de pesquisa. — In-
dique o seu endereço em São Paulo e satisfaça a exigencia do pa-
i ecer da D. F. P. M. (DGPM-1.734-41).

Dia 5

Mineração Santa Rita Ltda. — Pedido de autorização de pes-
quisa. — Satisfaça o depósito legal e cumpra as exigências con-
tidas no parecer da D. F. P. M. (DGPM-2.261-4f).

Oswaldo Sampaio — Pedido de autorização de petiquisa. —
Satisfaça o depósito legal. (DGPM-1.266-41).

Heitor Freire de Carvalho — Pedido de autorização . de pes-
quisa. — Satisfaça o depósito legal e apresente planta da área re-
querida, conforme art. 14, do Código de Minas. (DGPM-1.788-11).

Companhia Ribeira S. A. — Pedido de autorização de pesquisa.
Satisfaça o disposto no § 1.0, do art. 6.° do Código de Minas, e

domais exigências do processo. (DGPM-2.242-41).

-

Escola Nacional de Veterinária

Requerimentos despachados pelo Sr. Diretor

Dia 28 de abril de 1941

Francisco das Chagas Melo, pedindo truncamento de inatrícula.
Deferido.

Dia 2 de maio de 1941

,	 Fulvio José Alice, pedindo uma certidão. — A' Secretaria para
atender por certidão.	

Dia G

walter Duarte Calaza, pedindo uma certidão. — Certifique-se,
A' Secretaria.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

DIRETORIA GERAL

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 8 de maio de 1941

Requerimento de Sebastião Lopes de gervallio, servente ci. C.
pedindo uma ajuda de custo por ter sido removido da Estação Ex-
perimental em Coronel Pacheco para o Campo Experimental de Ma-
chado. — Despacho do Sr. diretor geral: Arbitro em. um mês de
vencimentos. Em 8-5-41. — José Masselinann, peio diretor geral.

-

Instituto de Química Agrícola

PORTARIA N. 9, DE 10 DE MAIO DE 1941

O diretor do Instituto de Química Agrícola, resolve, nos termos
do art. 122, letra a) do decreto-lei n. 1.7j3, de 28-10-39, combina-
do com o art. 1.° do decreto n. 5.062, de 27-12-39, autorizar a an-
tecipação do expediente do datilógrafo, classe G, Osvaldo Gomes de
Azevedo, para atender à execução de serviços datilográficos de natu-
reza urgente, no período de 10 de maio a 9 de junho do corrente ano.
arbitrando-lhe a gratificação correspondente a um terço do seu ven-
pimento mensal.

PORTARIA N. 7, DE 29 DE ABRIL DE 1941

O diretor do Instituto do Química Agrícola, resolve, designar o
químico contratado, Sr. Antenor Alves de Sousa Machado, com sede
nesta capital, para ir no dia 30 do corrente, com destino a Ipanema,
Estado de São Paulo, coletar amostras de apetite para ensaio vege-
tativo. concedendo-lhe e arbitrando-lhe a diária de 3210.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de abril de 1941 (aditamento

Processos despachados:
Francisco da Silva Menezes, opresentando denúncia contra va-

ries negociantes na Ilha do Governador, que não vêm cumprindo
com as Leis Sociais Trabalhistas (MTIC. 12.109-941). — Arqui-
ve-se, à - vista das informações .(As informações a que alude este
despacho declaram que foram tomadas as providências atinentes
ao caso).

Dia 22 (aditamento)

. Delegacia Regional em São Paulo, submetendo h consideração
o processo em que Manoel Gil reclama contra Moysés Miguel Had-
dad (MTIC, 18.668-939). — Arquive-se, à vista da informação. (A.
informação a que alude este despacho opina pelo arquivamento
em vista do reclamante, por via de ação própria, tenta rehaver
a posse do objeto).	 •

Delegacia Regional em São Paulo, submetendo à consideração
o processo originado da reclamação apresentada por José Pedro
de Brito contra B. Rodrigues te Comp. (MTIC. 12.097-941). —
Como parece o Consultor Jurídico. Devolva-se à Junta de Conci-
liação e Julgamento. (O parecer a que alude esta despacho é do
seguinte teor: — A Junta, emitindo sua opinião sobro o caso que
lhe foi presente, sem contudo proferir deeisão, pede o parecer des-
ta Consultoria. Já salientamos que não são de admitir essas de-
legações de atribuições, desde que o tribunal de trabalho comine..
tente de ve pronunciar-se corno lhe pareça mais acertado, sem re-
curso a opinião de terceiros. Na hipótese sub judiee a Junta deve
decidir se a dispensa foi motivada por ato do Governo ou por ou-
tra razão. Se reconhecer que essa dispensa deve ser atribuída a
ato governamental, e que ocorre a hipótese do art. 5. 0, § 30 da
Lei 62, de 5 de junho de 1935, como não lhe assiste competência
para julgar a União, cabe-lhe encaminhar o processo ao ministro
para que tome as medidas necessárias ao pagamento da indeniza-
ção de que cogita esse texto. Se, ao contrário, reconhecer que a
dispensa não foi motivada por ato do governo mas é devida a fato
pelo qual responde o empregador, proferirá desde logo a decisão
que julgar acertada, condenando ou absolvendo a reclamada).

Departamento Nacional do Trabalho, propondo 'o arquivamen-
to do processo originado da reclamação apresentada por José Ohm-
pio Gomes Pereira contra Lela de Souza (AITIC. 26.843-939). —
Como parece ao Consultor Jurídico. (O parecer a' que alude este
despacho é do seguinte teor: — A taxa de que cuida o decreto nú-
mero 24.742, de 14 de julho de 1034, nos termos do art. 1. 0 desse
decreto, é "paga após o julgamento pelo vencimento, em caso de
sentença, e pelo empregador, em caso de conciliação, em estampi-
lhas federais,...". Ora, no cabo corrente ião consta "do Processo
que houvesse acordo, verificando-se que o reatamento foi rével à
audiência e que o reclamado aí compareceu exibindo recibo de qui-
tação. Deveria a reclamaçào ter sido ,julgada improcedente, ha-
vendo porem a Junta ordenado o arquivamento ao processo. Tal
equívoco, porem, não deve prejudicar a empregadora, que não pode
responder pelo pagamento da taxa quando não foi vencida).

Dia 21 (aditamento)

Sindicato dos Pequenos Agricultores do Chor6, em Quixadá, Esta-
do do Ceará, pedindo providências no sentido de ser melhorada a si-
tuação dos agricultores daquela Região (MTIC 532-940). — Trans-
mita-se ao Sindicato interessado a informação do Ministério da Via-
ção. (A informação a que alude esta despacho é da Inspetoria Fe-
deral de Obras Contra as Secas declarando que estão sendo tomadas
as providências afim de ser atendido o pedido do Sindicato em causa).

Dia 29 (aditamento)

Comissão Especial, instituida pela Portaria Ministerial número
Sem. 617, de 27 de março de 1941, para proferir laudo sobre o lití-
gio suscitado entre Antenor Antonio de Souza e outros marítimos e
a Companhia de Navegação Shell-Mex do Brasil, The Texas Company
(South, America) Limited of Brazil, todos desta capital, apresentando
seu relatório (MTIC 8.301-941). — Como parece à Comissão Especial.
Faça-se o necessário expediente. (O parecer a que alude este despa-
cho é do seguinte teor: O litígio suscitado entre Antenor Antonio
de Souza e outros marítimos e a Companhia de Navegação Sliell-Mex
e outras, reduz-se presentemente à questão das etapas, de vez que no
dia 13 de verereiro do corrente ano, na Junta de Conciliação e Julga-
mento anexa à Delegacia do Trabalho Marítimo do Rio de Janeiro,
funcionando como comissão mixta de conciliação, ficaram regula:loa
os ciais pontos capitais — vencimentos e horas do trabalho. Dieergi,
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Avisos:
Ao Ministério da Justiça:
N. 2.694 — Prestando informações para o processo de natuni-ilização do inglês Nariman Nusserwanji Tata.
N. 2.695 — Idem, com relação ao italiano Ettore RiVelli.— Ao Sr. consultor geral da República:
N. 2.696 — Solicitando parecer acerca da consulta sobre o

uso do emblema das armas da República e do timbre deste
nistério-, em impressos, por instituições paraestatais.

EXPEDIENTE DO SEI. DIRETOR

Dia 25 de outubro de 1940
Ofícios:

À Delegacia Regiondl no Estado do Rio de Janeiro, Niterói:
N. 2.692 — Remetendo títulos de recondução e nomeação

de membros da Comissão de Salário Mínimo da 13.° Região, com
sede nessa capital.

— À Delegacia Regional no Estado de.. Pernambuco, Recife:
N. 2.693 — Remetendo títulos de recondução e nomeação do.

membros da Comissão de Salário Mínimo da 8.a Região, com sedenessa capital.
— Ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários:
N. 2.689 — Solicitando informações sobre os trabalhadores

braçais da firma V. Alves de Olieeira, desta Capital, para solução
da dúvida suscitada 'quanto à sua filiação lu instituições do pre-
vidência social.

Cartas:

Dia 25 de outubro de 1940ram reclamantes e reclamados, marítimos e empresas, tão somente, na
parte de etapas em dinheiro, aqueles se julgando com direito à per-
cepção das mesmas e estas empresas se julgando isentas de tal paga-
mento. A última legislação que regula o assunto é a Portaria n. 124,
de 1 de outubro de 1910, do Ministério da Viação, aprovada pelo Se-
nhoe Peeselente da República em 4 do mesmo mês e publicada no
Diário Oficial de 11 de outubro do ano passado. O I.° item da refe-
rida parlaria diz assim: "Que tendo em vista o lucro obtido com oderreio e. 2.538, de 27 de agosto cie 1910, e com parte do resultante
da atm:ice:ao das bonificações dadas pelos Armadores se conceda aos
marítimas das empresas de gro»de . cabolagent, incluidos os das elas-
SCS anexas de estaleiros, de escritórios, armazens e trapiches, o au-
manta de 15 % sobre os salários constantes do Quadro 3, etc...". O
edefo e nosso. O artigo ou item 2 manda pagar 20 % aos tripulantes
de na vias empregados exclusivamente no transporte de inflamáve is
(ga/oiiiia, querozene e similaresi, e o item 3 determina o aumento
dc 1,0 yo nos salários, naquela época em vigor, dos tripulantes das em-
barcaçõee de cabotagem, navegação inter.or e interna dos portos e
demais empregadas de estaleiros, escritórios e armazens, trapiches dos
armador, s das embarcações em causa. No fina/ das tabelas de venci-
mentos do pessoal do tráfego vem unia nota assim redigida: "As sol-
dadas para o tráfego do porto serão acrescentadas às etapas que ven-
cem respactivamente de barra à fóra as . ditas classes". Ora, na Ta-
bela de 1935 que era saguida até a época de entrar em vigor a Por-
taria ri. 121, de 19-10, do Ministério da Viação, esta nota ali subsistia,
e os marítimos das empresas de tráfego do porto, não só não as re-
cebiam em dinheiro corno não as reclamavam. Por que o fazem agora?
Etapa, como definem os léxicos, é "ração diária de comida e bebida
que se distribue às tropas, etc..." 'Etapa é ração, gêneros alimentí-
cios para a subsistancia de indivíduos o foi inicialmente aplicada tão
swneote por esta forma nos navios em viagem, ou nas embareaaões
da bitara à fora, para empregarmos a expressão consagrada na Ma-
lenha Merrante. Posteriormente adotou-se o pagamento da etapa em
dinheiro, em casos particulares, Na própria Marinha de Guerra, onde
tal processo foi adotado, em eircunstiincias especiais, tem sido muito
restringido o seu pagamento ou conversão, convinda notar que os ci-
vis à serviço da Marinha, já nild recebem a etapa, qualquer que seja
a natureza de sua comissão. Pela fundamentação da Tabela n. 124 de
1940, percebe-se claramente a intenção do tegislador, impondo aosArmadores das empresas de navegação de grande cabotagem, bene-
ficiadas com o decreto n. 2.538 de 1910, os favores, as vantagens que
devem perceber os seus tripulantes e auxilláres. Ora, não tendo as
empresas ou sociedades que mantem tão somente embarcações auxi-
liares ou embarcações portuaria's, empregadas em serviços subsidiá-
rias de navegação ou transporte exclusivo de seus produtos, no porto
410 Rio de Janeiro ou em outros portos, auferido qualquer lucro da
anedida governamentat ou do decreto número 2.538, não parece justo
gire a elas sejam aplicadas tambern todas as obr!gações, todos os acrés-
cimos contidos na. Portaria n. 1:n do Ministèrio da Viação. De acor-
410 COM o ponto de vista dos reclamantes, todos os marítimos teriam
direito a etapas, o que não parece se harmonizar como o disposto ao
pará3rafo unico do artigo 48G do Regulamento das Capitanias de por-
tos ,alecreto número 5.798, de 11-6-1940), uma das leís básicas da
Marinha Mercante. Este parágrafo diz assim: "Quando a alimenta-
ção fôr por conta do tripulante, o armador não poderá intervir no
fornecinantorde géneros, sob qualquer forma do comércio e nem mes-
mo indicar casas comarciais ao tripulante". Daí se depreende que há
casos em que os tripulantes não são alimentados pelas armadores ou
patrões. E ea,te parar() um caso. Considerando, pois, que o decreto
número 2.538. de 1929 que beneficou aos armadores dos navios de
cabotagem e por força da qual, foram os mesmas obrigados à melho-,
lar a situação) dos seus tripulantes e empregados, não beneficiou aos
artnadorea das embareacões portuárias que só exploram o serviço tuba
sidiário de navegação; considerando que esses armadores ou empre-
sas, ainda assim, já beneficiaram os tripulantes de suas embarcações
com o aumenlo expressamente estipulado nos itens 2 e 3 da Porta-
ria número 121; Considerando que a criação dos quadros do pessoal
embareadiço das ampresas de navegação (Regulamento das Capita-loas dos p•atos. Art. 462, do decreto número 5.798, de 11 do junho
da 1910), permite que um triputante de embarcação portuária de uma
empreeit mie cabotaeene possa servir depois em navios dessa empresa,
em viagem, o que não ocorre aos tri pulantes Ma embarcações de em-
presas portuárias. que só servem ¡Tas embarcaçõas auxiliara:, no ;aorto
eme fixidez, portanto; Considerando que na tabela anterior de 1935,
eubeietia a nota ele etapas, só aplicada até agora às tripulações das
pequanas ambarcações das companhias de grande cabotagem, e que
esta eituação pardurou, sempre aceita e não reclamada; Considerando
(pia nada mais justifica a med:cla pleiteada por Antenor Antonio de
Sorria ouleos marítimos, somos de parecer que não procede o paga-.
Juane) de etapas em-dinheiro por parte das empresas ou sociedades
(Itle Stj O Npl(Walll SPrViÇOS pcmttudrios ou que só possuem embarcações
empregadas no trafego do porto o condução de seus, próprios produ-
fee, devendo vigorar os aomenlos clarameate expreaaos nos lixam 2 e 3da portaria na iuí ro 124 drn ts do outubro de 1920, do Ministério da.;Viação.

Antonio Souza Buena, reclamando contra os &acordos que sofreu
ao benefício que lha foi concedido pela Caixa de Aposzs idadoria e Pen-
seeae dos Forroviários da Sorocabana '(MTIC f2.099-911). — Trans-
ntita-ee ao reclamante o, aeordão de fia. 17. (O acordão a dna alude'odo-anal:a acha-se publicado no Difioio Oficial de 14 de marçot	 .	 •	 para subatituir o diretor Ia n sãot1 P

Ao Sr. Jovino Sabia() Vieira, em São Paulo:
N. 2.687 — Solicitando informações, para solução da dúvida

suscitada quanto à filiação, às instituições de previdência sochd,
dos empregadoa dessa firma.

— Ao Mario Ghilaadi, ‘brn São Paulo:
N. 2.688 — Idêntica ã de n. 2.687.

B— Aos Srs. Francisco aroni 	 Filho, em Campo Grande,
Distrito Federal:

N. 2.690— Idêntica a	 n. 2.687.
— Aos Srs, Salim Habib Manfuz, em São Paulo:
N. 2.691 — idêntica a de n. '2.687.

Divisão do Pessoal'

Por portaria de 12 de maio de 1921„ o diretor do De-
partamento de Justiça do Trabalho do Conselho Nacional do Tra-
balho, na conformidade do disposto no item 2 da circular 6-41 da.
Secretaria da Presidencia da República e no uso da atribuição que
lhe confere a alínea k do art. 56 no decreto-lei ri. 2.874, de 16 da
dezembro de 1940, resolveu designar o diretor da Divisão de Controle
Judiciário, .iés Elias Carvalho de Paiva, para substituí-lo em casos do
impedimento legal, temporário ou eventual até trinta dias.

— Por mitra da mesma data, o diretor do Departamento de Jus-
tiça do Trabalho do Conselho Nacional do Trabalho, na conformidade
do disposto no itens 2 da circular 6-41 da Secretaria da Presidência da
República e no uso da atribuição que lhe confera a alínea k do art. 56
do decreto-lei ri. 2.874, de 16 de dezembro de 1940, resolveu designar
o chefe da Secção de Administração Judiciária, Abrahão Antonio 110-
mingues, para substituir o diretor da Divisão de Controle Judiciário,
Jés Elias Carvalho de Paiva, em casos de impedimento legal, tempo-
rario ou eventual, até trinta dias.

—por outra da mesma (lata, o diretor do Departamento de Jus-
tiça do Trabalho, no uso da atribuição que lhe confere a,alfnea b do
art. 56 do Regulamento aprovado pelo decreto ri. 6.597, de 13 de de-
zembro dç 9940, resolveu designar, de acordo com o art. 52 do mesmo
Regulamento, combinado com o parágrafo único do art. 6.° do de-
creto-lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 1910, Lourival Rodrigues
Veneza, ocupante do cargo da classe J da carreira de Oficial Admi-
nistrativo do Quadro único deste Ministério, para exercer a função
de seu secretário.

— Por portarias de 12 de maio de 1941, o diretor da Divisão de
Controle Judiciário do Departamento de Justiça do Trabalho do Con-
selho Nacional do Trabalho, no uso da atribuição que lhe confere a
alínea c do art. 58 do Regulamento aprovado pelo decreto n. 0.597,
de 13 de dezembro de 1920, resolveu designar, de acordo com o art. 48
do. mesmo Regulamento, combinado com a parágrafo único, elo ar-
liga e.° do decreto-lei Il. 2.87J, de 10 de dezembro de 1940, Aracy
Campbell oe Barrosa ocupante do cargo da classe Ti da carreira de Ofi-
cial Administrativo. do quadro 'Único &ate Mini:dévio, para exercer
a função de chefe da Secção	 Estatística Judiciária e Abrahão An-
tonio Rodrigues, ocupante do cargo da classe	 da carreira de Oficial
Administrativo. do Quadro	 deste Minis‘érin. para exercer a •
função de chefe da Secção	 Administeaaão Judiciária.

— Por portaria de 12 de maio de 191L•o direi do Departamento
de Justiça do Trabalho 110 Conselho Nacional do Trabalho, na confor-
midade do disposto no item 2 da circular 6-11 da Secretaria da Pre-
sidência da República e no uso da atribuição que lhe confere a alínea k
mio art. 56 do decreto-lei n. 2.871. de 10 de dee:ombro de 19104 resolveu
designar o chato da Sacção	 Dissillios	 Enéas Gaivão
Filho : a loca.. o, 1 na casos de
impedimanlo legal, temporário ou eventual, até trinta dias.
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Dia 12 de maio de 1941

'Processo despachado:
Presidente do Conselho Nacional do Trabalho,- pedindo autorização

afim de que os Oficiais Administrativos Abrahão Antonio Rodrigues,
Lourival Rodrigues Veneza e Aracy Campbell de Barros, respectiva-
mente de classes K, J e H, lotados no Departamento de Administracão,
possam ser designados para exercer funções gratificadas no Deputa-
Mente de Justiça do Trabalho, tendo em vista o resolvido pelo Con-
eelho Deliberativo do Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico em sua 110•a mutile• ), cuja ata foi publicada no Didrin Oficial
de 19 de outubro de 1940. — Atenda-se, nos termos da informação
do D. A.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Por portarias do 31 de marco de 1941, foram admitidos como ex-
tranumerários mensalistas - do Serviço de Estatística da Previdência e
Trabalho, pelo prazo de 12 meses ea contar de 1 de janeiro de 1941, de
acerdo com o decreto n. 6.607, de 31 de dezembro de 1940, publicado
no Suplemento n. 302 do Diário Oficial da , mesma data, Edmundo
Monteiro de Castro, para desempenhar as funções de Escriturário, re-
ferencia XVII, com o salário mensal de um conto e cem mil réis
(1:10080) Alice Simonsen, para desempenhar as funções de Escrieurá-
zeo. referência XIII, com o salário mensal de setecentos mil reis
(70010); Zilda Borges de Metia% Zeno Faria Cardoso, Nestor Geneli-
rio Lopes de Araujo, Helio James de Azevedo, Geraldo Galeno Megale
Apocalipse, Dulce Metido/aça de Azevedo, Djalma Vieira Maciel. Cladir
de Morais Braga, 'Arylton Lyrio e Afonso Freire Ramos Acioly, para
desempenharem as funções de Auxiliar de Escritório, referência XI,
com o salário mensal de seiscentos mil reis (00010); Vera de Salusse
Monteiro, Maria Julita Wanderley Ferreira, Joaquim José Campos de
Medeiros, Ida Ribeiro dos Santos, Emilia Habibe, EdI Facó, Cléia Pio Bor-
ges de Castro, Bruno de Menezes e Antonio da Costa Pizarro, para desem-
penharem as funções de Atikiliar de Escritório, referencia X, com o salá-
rio mensal de quinhentos e cinquenta mil reis (5500); Lucia de Sousa
Leite e Alvaro Guilherme Mester', para desempenharem as funções de
Auxiliar de Escritório, referência IX, com o salário mensal de qui-
thentos mil reis (500$0); Alvaro Luiz Guedes, para desempenhar as
funções de Auxiliar do Escritórie, referência VIII, com o salário men-
eei de quatrocentos e cinquenta Anil reis (450$0); Anacallyra Novais
'ema, Oswaldo Jesus da Silveira e Gereonito Lima de Oliveira, para
desempenharem as funções de Auxiliar de Escritório, referência VII,
com o salário mensal de quatrocentos mil réis (400$0); Nair Goulart
da Silveira, Elza Alved da Silva, Olimpio Torres, Altair Rodrigues.,
Dirara Araujo Lima, Nelson M. Lion, Aguinaldo F. V. Rogazzi, Wil-
sor Copelli, Walter da Costa Quintão, Edith Marques Rondon, Maria
Rocei Lobo Esteves Celeste Aida Rocha Mello, Aspazia Mendonça Las-
eanoe, Alita Crockratt de Sá, Marina Nogueira Tavares, lone Cavalcan-
ti Filgueiras, Regina Vereza, Regina Cid Silva Gomes, Jorge Leitão da
Cunha, Emma Drumond, Diva Silveira Santos e Alice Medeiros de Re-
zende, para desempenharem as funções de Praticante de Escritório,
referência VI, com o salário mensal de trezentos e cinquenta mil réis
(35010); Antonio Ferreira Duarte, para desempenhar as funções de
Servente. referencia VIII, com o salário mensal de quatrocentos e
cinquenta mil reis (45010); Lirio da Silva Mendonça para desempenhar
as funções de Servente, referência VII, com o salário mensal da qua-
trocentos mil reis (4000) . Essas portarias do admissão poderão ser
canceladas, antes de terminado o prazo nelas estipulado, se assem con-
vier aos interesses da administração pública e sem que caiba aos ex-
tranurnerários mensalistas qualquer direito a reclamação ou a inde-
nização;

—
Por outras da mesma data foram admitidos como extranumerá-

rios menselistas do Departamento Nacional do Trabalho, pelo prazo
_de 12 meses, a contar de 1 ,de janeiro de 1011, do acordo com o decre-
to ti. 0.007. de 31 de dezembro de 1910, publicado no Suplemento
n. 302 do "Diário Oficial" da mesma data, Romeu Pimentel Ramos e
Antonio Vieira da Nobrega para desempenharem as funções de ins-
petor, referência XVIII, com o salário meneai de um conto e , dusentos
mil réis (1:?00$); Pedro José dos Santos, Otonegildo Rocha. Pião An-
taro de Carvalho, Hee° Fernaniles de Albuquerque, Eislifas Cavaleanti
Pimentel, Augusto Lirbares da Fonseca para desempenharem as lun-

• ceies de inspetor, referência XVII, com o salário mensal de uni coeie e
cem mil réis (1 :100$0) ; Francisco Spolidoro Borges o Joaquim Car-
neiro Ribeiro, para desempenharem as funções de inspetor, referem-
eia XIV, com o salária mensal de oitocentos mil réis (80080); Amaro
Cavalcanti Linhares e Luiz Pinto do Almeida para deeempeuharem

funções de inspetor, referência XIII, com o salário mensal de sete-
centos mil reis (70080); Paulo Pacheccie Mazza, João da Rocha Porto,
João Baptista de Carvalho França, Joaquim Alariam) de Castro Araújo
Junior, Joaquim da Costa Soares, Ernani Oliviere Emmanuel Sarma-
nho Arraes, Assuero Egydio Antunes de Macedo, Antonio Cruz Filho,
e Waldemar Nogueira, para _desempenharem as funções de inspetor,
referência XII, com o salário mensal do seiscentos e cinquenta mil
réis (05080); Raul Obino, Nodgi do Almeida Rocha, José de Azevedo
Spindola, Joaquim José França Junior, liernani Vinhas Balbi, Fran-
cisco Alves Lima, Carlos Afonso de Melo Sobrinho, Antonio Carlos do
Morais Rego, Aldo Wanderley e Alcindo Pereira dos - Santos para de-
sempenharem as funções de inspetor, referência XI, com o salárie
mensal de seiscentos mil reis (600$0; José Pontes de Carvalho, João
Francisco Monteiro o Ruy Ribeiro de Castro, para desempenharem as
funções de inspetor, referência X, com o salário mensal de quinhen-
tos o cinquenta mil reis (55010). Essas portarias de admissão pode-
rão ser canceladas antes de terminado o prazo nelas estipulado, s9
assim convier aos interesses da administração peNica e sem que calha
RO$ extranumerários mensalistas qualquer dirt.nos a reclamação ou
a indenização.

Por outras da mesma data, foram admitidos como extranurnartle
rios mensalistas da Divisão do Orçamento, pelo prazo de 12 meses. a
contar de 1 do janeiro de 1941, de acordo com o decreto n. 6.667, do
31 de dezembro de 1940, publicado no Suplemento n. 302 do "Diário
Oficial" de 31 de dezembro de 1940, Ernani de Castro Holt, para de-
sempenhar as funções de escriturário, referência XV, com o salário
mensal de novecentos mil- reis (900$0); Dora Taborda, para desem-
penhar ' as funções de escriturário, referência XIV, com o saláreo
mensal de oitocentos mil reis (60080); Heleno Emanuel da Mota Al-
buquerque, e Carmen Taboas de Melo, para desempenharem as fun-
ções de escriturário, referência XIII, com o salário mensal de sete-
centos mil réis (70010); Raul Pimenta, para desempenhar as fun'
ções de escriturário, referência XII, com o salário mensal do sei-
centos e cinquenta mil reis (65080); José Luiz Adolfo Ferreira
Baiana, para desempenhar as funções de auxiliar de escritório, refe-
rência IX, com o salário mensal de quinhentos mil reis (500$0); Olga
Brito de Andrade, para desempennar as funções de auxiliar' do escri-
tório, referência VIII, com o salário mensal do quatrocentos e eine
quente mil reis (45080); Olga Couto, para desempenhar as funções'
de auxiliar de escritório, referência VII, com o salário mensal de
quatrocentos mil réis (40080); Ernestina Leitão Metias o Claudioe'
nor Bittencourt Coelho, para desempenharem as funções de prati-
cante do eseritrio. referência -VI, com o salário mensal de trezentos e.
ciquenta mil réis (350$0). Essas portarias de admissão poderão--
ser canceladas antes de terminado o prazo nelas estipulado, se assine
convier aos interessados da administração pública e sem que cailes
aos extranumerários-mensaiistas qualquer direito a reclamação ou a
indenização.

Por portarias de 31 de março de 1941, foram admitidos Corno

extranumerários-mensali stas da Divisão do Material do Departamento
de Administração, pelo prazo de 12 meses, a conter do 1 de janeiro
de 1941, de acordo com o decreto n. 6.667, de 31 de dezembro de
1940, Publicado no Diário Oficial de 31 do mesmo mês e ano, Julio
Mendonça Carneiro da Cunha, Paulo Marcos Leingruber, Pascoaline
Jencarelli, Odir do Couto e José de e;arvallio Lemgruber, para desern-•
penharem as funções de auxiliar do escritórii, referência XI, com o
salário .mensal de seiscentos mil reis (60080) • Nemo Paulo de Men-
donça, para desempenhar tis funções de auxiliar de escritório. re-
ferência X. com o salário mensal de quinhentos e cinquenta mil M.e
(5 e 080) • Fulvio de Andrade Figueira, para desempenhar as funçõee
de auxiliar de escritório, referência IX com o salário mensal de qui-
nhentos mil réis (50010); Hermogenes Brochado Smith, para desem-
penhar as funções de auxiliar de esci • itório, referência VIII, com o
salário mensal de quatrocentos e cinquenta mil reis (450$0); Alipie
Valgueredo. para desempenhar as funções de auxiliar de escritórie,
referência VII, com o salário mensal de quatrocentos mil reis (400$0i
José Pereira Sobrinho e Judith C. Copper, pra desempenharem ae
funções de praticante de escritório, referência VI, com o salário men-
sal de trezentos e cinquenta mil reis (35080) • José Teixeira Pine),
para desempenhar as funções do artífice, referência XL com o salá-
rio- mensal de seiscentos mil reis (G0080); Rubens Correia da Silva,
para -desempenhar as funções de auxiliar de artífice, referência VI,
com o salário mensal do trezentos e einquenta mil reis (350$0);
son de Frias Vasconcelos, para desempenhar as funções de servente,
referência V, com o salário mensal de trezentos mil reis (300$0)
Essas portarias de admissão poderão ser canceladas antes do termi-
nado o prazo nelas estipulado, se assim convier aos interesses da ad-
ministração pública e sem que caiba aos extranumerários mensalislas
qualquer direito a reclamação ou a indenização.

RETIFICAÇÃO

No Diário Oficial de 9 de maio corrente, pág. 9.108 — Diviseie
do Pessoal — Expediente do Sr. Diretor, onde se 1•1; Ative Antonio'
França, leia-se: Alice Augusta França.

Dia G de maio de 19.11
Processos despachados:

With Eboli, solicitando devolução dos documentos que se encon-
tram anexos ao processo n. MTIC 39.171-1o. ___ Deferido, (processo
n. MTIC 11.382-41)

Por portaria de 25 de abril de 1941, o Diretor do Instituto Na-
cional de Tecnologia, tendo em vista o disposto nos arts. 114 o 122 § 2°
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, e atendendo ao au-
mento dos trabalhos do laboratório junto ao Departamento Federal do
Com p ras, destinado a atender os exames de recebimento do material
para os Serviços Públicos, de acordo com o estabelecido no art. 2.0 do
decreto-lei n. 1.184, de 1 de abril de 1939, resolveu prorrogar o ex-
pediente do Tecnologista Auxiliar, referência XIII, Elvira Amelia
Carneiro Ayrosa, à razão de três horas diárias (sendo duas remune-
radas), pe:o prazo de GO diae úteis, a partir da data da emissão do res-
pectivo empenho de despesa. (Proceeso n. MTIC 12.679-41) .

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

(
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Dalila de Souza Azevedo, viuva do servente, classe D, do Quadro
'en j oo deste Ministério, José Leite de Azevedo, solicitando auxilio-f.--
neral. - Satisfaça a intere ssada. preliminarmente, as exigências dl
lei. (Processo n. MTIC 11.852-41).

DIVISÃO DO PESSOAL

Ajuda de custo - Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.
Folha de pagamento de ajuda de custo que compete ao inspetor

de Previdência, classe J, do Quadro Cnico deste Ministério, Aloysio
Leonel de Rezende, por ter sido designado pelo Sr. ministro para exer-
cer a função de Presidente da Junta Adininistrativa da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da Bragança, no Estado do Pará, de acordo com
a portaria publicada no Diário Oficial de 23 de abril próximo findo.
(Processo n. 11.376-41.)

._. Valor da ajuda de custo - A pagar
Aloysio Leonel de Rezende - Inspetor de Previ-

dência, "J" - 1 :500$0 	 	 1 :500$0	 1 :500$0

1:500$0

nhentos mil réis).
Confere e importa a presente folha em 1:500$0 (um conto e qui-

S. F., 12 de maio de 1941.- Wilson dos Santos, aux. escr. VII.
Visto. - Judith Leal Neli°, chefe da Secção. Visto, publique-se, em
12-5-11. - João Almeida, diretor.

Diárias - Decreto n. 4.993, de 9 de- dezembro de 1939.
Folha de pagamento de diáries a que fez jús o auxiliar de escri-

tório, referência X. Rubens Antunes dos Santos, por serviços prestados
fora de sua sede, em viagem de inspeção às cidades de Pirapora, São
Lourenço, Caxambú e Poços de Caldas, autorizado pelo Sr. ministro,
conforme telegrama GDP-31, de 11 de janeiro deste ano. (Processo
n. 9.949-41.)

Nome - Função e salário - Valor da diária - N. de diárias - A pagar
Rubens Antunes dos Santos - Auxi-

liar de escritório, X - 550$0 	 9$0	 53	 477$0

477$0

Confere e importa a presente folha em 477$0 (quatrocentos e se-
tenta e sete mil réis).

Belo Horizonte. 28 de março de 1911. - José Dutra de Moraes,
sair. escr., VIII. Está conforme. S. F., 12 de maio de 1941.- Wilson
dos Santos, aux. escr., VII. Visto. - João Fleury, delegado regional.
Visto. - Judith Leal Netto, chefe da Secção. Visto, publique-se, em
12-5-41. - João Almeida, diretor.

Diárias - Decreto n. 4.993, de 9 de dezembro de 1939.
Folha de pagamento de diárias a que fez jús o datiloscopista, clas-

se F, Alcides Costa Martins por ter sido autorizado pelo Sr. ministro.
conforme despacho de 17 de outubro de 1940, para substituir o dali-
lescopista, classe I, José Saraiva, da Delegacia Regional no Estado do
R;o Grande do Norte, durante o seu impedimento por motivo de férias.
,(Processo n. 8.052-41.)

Nome - Cargo e vencimento - Valor da diária - N. de diárias -
A pagar

Alcides Costa Martins - Dati/osco-
pista, "F" - 700$0 	 	 11$0	 5	 55$0

55$0

Confere e importa a presente folha em 55$0 (cinquenta e cinco
mil réis).

Recife, 4 de março de 1941. - Maria Vitória da Silveira Antunes,
escriturário, E. Está conforme. S. F., 10 de maio de 1941..- Wilson
dos Santos, aux. escr. VII. Visto. - José Pinheiro Dias,.delegado re-
giona'. Visto.- Judith Leal Netto, chefe da Secção. Visto, publique-
se, em 10-5-41. - João Almeida, diretor.

Departamento Nacional do Trabalho

WEDIENTE DO SR. INSPETOR CHEFE

Dia 9 de maio do 1941

Diversos despachos:
DNT 28.441-39 - Lourenço Bernardez Gil. - Defiro o pedido

ae fls. 2. Providencie-se de acordo com o disposto no § 2. 0 do art. 13
do decreto-lei n. 1.813 de 7 de dezembro de 1939. Posteriormente, ar-
quive-se. Em 7 de maio de 1911.

DNT 10.115-41 - Ourtfre do Nascimento. - O signatário da de-
fesa deve apresentar procuração. -Em 7 de maio de 1941.

DNT 8.503-41 - Antonio Carvalho. - Cumpra-se a lei do Selo.
Em 6 de maio de 1911.

DNT 12.068-41 - Asnaldo Giovani & Cia. - Apresente o do-
cumento citado na defesa. Em 7-5-41.

DNT 6.575-41 - Companhia Expansão Territorial - À vista tio
que informa o Serviço Externo. tornó insubsistente o termo de fls. 2.
Em 5-5-11. -

DNT 4.852-41 - Rodrigues Córte & Cia. - Face ao que informa
o Serviço Externo, torno insubsistente o auto de fls. 2. Arquive-se.
Em 5-5-41.

DNT 3.497-41 - Editorial Gonzalez Porto - O sinatário da de..
lesa deve apresentar procuração. Em 8-5-41.

DNT 7.953-4i - Empresa Mobiliária Arte Técnica, Ltda. - Dess
firo o pedido de fls. 2. Providencie-se de acordo com o disposto
§ 2.° do art. 13 do decreto-lei n. 1.843, de 7,-12-39. Posteriormente,
arquive-se. Em 8-5-41.

DNT 6473-41 - J. Silva Ramos - Defiro o pedido de 'fls. 2.
Providencie-se de acordo com o disposto no § 2.° do art. 13 do de-1
ereto-lei n. 1.843, de 7-12-39. Posteriormente, arquive-se. Emf.
8-5-41.

DNT 8.391-41 - Panificadora Independente Vila Isabel, Ltda. --,
Defiro o pedido de fls. 2. Providencie-se de acordo com o § 2.° dg
art. *13 do decreto-lei n. 1.843, de 7-12-39. Posteriormente, argui.,
ve-se. Em 8-5--41.

DNT 10.962-41 - Antonio Puerta Gareia	 Cunrpra-se a lei dg
selo. Em 7-5-41.

DNT. 11.012-41 - Nicole Fittipaldi & Cia. - Cumpra-se a lel
do selo. Em 7-5-41.

DNT 12.042-41	 Luigi Negri - Cumpra-se a lei do selo. Eni
7-5-41.

DNT Laboratório Silva Araujo (DNT 12.652-41) - Cumpra-se
lei do selo. Em 7-5-41.

DNT 23.703-40 - Alvaro de Carvalho Martelo - Providencie-34
de acordo com o disposto no § 2.0 do art. 13 do decreto-lei n. 1.843,
de 7-12-39, tornando insubsistente o auto de infração n. '73. Eli.%
3-5-41.

DNT 29.088-40 - Mme. Cal Paz - Defiro o pedido de fls. 2.
Providencie-se de acordo com o § 2.° do art. 13 do decreto-lei n. 1.843,
de 7-12-39. Posteriormente, arquive-se. Em 7-5-41.

DNT 7.851-39 - João Batista de Franco - Defiro o pedido de
fls. 2, tornando insubsistente o auto de infração n. 411, de 1939.
Ao Serviço Interno, para os devidos fins. Posteriormente, arquive-se.
Em 7-5-41.

DNT 6.112-39 - Julio Cardoso Fernandes - Defiro o pedido da
fls. 2, tornando insubsistente o auto de infração n. 261, do 1939. Ag
Serviço Interno, para os devidos fins. Posteriormente, arquive-se.,•Em 7-5-41.

DNT 14.165-39 - Empresa Elca - À vista das informaçãe4
torno insubsistente o termo de fls. 2. Arquive-se. Em 5-5-11.

DNT 13.007-37 - Francisco Coeiho & Cia. - Tendo sido revost
gado o artigo de lei citado em fls. 2, torno insubsiste eto o auto da jia.
tração n. 1.102, de 1937. Arquive-se. Em 5-5-41,

Nome - Cargo e venchnento

Processos arquivados:
DNT	 812-41 - Armindo Lourenço;
DNT 1.095-41 - Nathan Salem .
DNT 1.091-4i - Domingos José de Araujo.
DNT 17.676-35 - J. Soares Vivas.
DNT 5.806-38 - Teixeira & Cia.
DNT 1.249,11 - Graça Couto & Cia., Ltda.
DNT 4.760-41 - Juda Nasielski.
DNT 7.681-41 -Divisão do Pessoal.
DNT 5. 7 33-41 - Van Berkel, Ltda.
DNT $.486-41 - Duarte Soares & Cia.
DNT 8.956-41 - Met eo-Goldwyn-Mayer do Brasil.
DNT 10.748-41 - The National City Bank of New-York
DNT 10.976-41 - Companhia Souza Cruz.
DNT 11.171-41 - Me tro-Goldwyn-Mayer do Brasil
DNT 11.519-41 - Companhia Cotiza Cruz.
DNT 11.603-41 - M. Rubinstein.
DNT 11.642-11 - Metro-Goldwyn-Mayer do Brasil.
DNT 11.993-11 - The National Citv Bank of New-York.
DNT 12.114-41 - Banco C. e Indristria de Minas Gerais.
DNT 21.114-40 - Duarte Soares ez Cia.

'DNT 28.570-39 - Judith Rosa.
DNT 2.471-34- União dos Empregados do Comércio do Rio de

Janeiro.
•	 DNT 18.167-38 - Banco 11 , potecário Lar Brasileiro.

DNT 11.931-38 - Sociedade (In Reeistêneia dos Trabalhadores
Trapiches e Armazens de Café.

DNT 24.850-40 - Fábrica de Cigarros Flórida.
DNT 3.815-40 - Borges (Mirim &, Cia.
DNT 26.978-39 - Bernardino Francisco Ferreira.
DNT 12.811-39 - Aro !do Schindler.
DNT	 14-33 - Martins & Carrera.
nyr 414-33 - José Barbosa.
DNT 55.143-36 - The Rio de Janeiro Tramway Light Co., Ltda.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio
PRIMEIRA SECÇÃO .

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Dia 29 de abril de 19-11
Requerimentos;

Companhias:
D2 Companhia de Arrnazens Gerais da Produção de Minas, Com.e

panhia Nacional de Armazens Gerais. Companhia Carioca de Arma-
zens Gerais, (2), Companhia Brasileira de .Arrnazens Gerais, 'pedind0

•' arquivamento de balancetes. - Deferidos;
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De S. A. Composições Internacionais do Brasil, Companhia Mi-
neira de Laticínios, S. A. Imobiliária e Locativa Antonini, Laborató-
rios Moura Brasil, S. A., Belmiro Roirigues, S. A., Casa Lohner, S. A.,
Itanhangá Financiadora S. A., Cinédia S. A., Cia. Imobiliária, S. A.,
Moinho Fluminense, S. A., Companhia União de Transportes , e Abas-
tecimento.de Agua, pedindo arquivamento de atas de assembléias ge-
rais extraordinárias e outros documentos. — Deferidos.

Contratos:	 -
De Sociedade Industrial de Gorduras e Óleos, Ltda., firma com-

posta dos sócios quotistas Alvaro Braga da Silva e Domingos Rebelo
Ferreira, para o comércio do óleos e gorduras, à rua Visconde de
Itauna n. 311, com o capital de 100:00060 e prazo de cinco anos, com
sede no Estado do Rio de Janeiro e filial nesta Capital. — Deferido;

De. Rodrigues & Gloria, firma composta do sócios solidários José
Rodrigues e Alvaro da Gloria, para o comerci ei de garage, ao Campo
de São Cristovão n. 170, com o capital de 40:00060 e prazo indeter-
minado. — Deferido;

De M. Nunes & Silva, firma composta dos sócios solidários André
da Silva e Manoel Nunes Alves, para o comércio de carvão e lenha; à
rua Teropasso n. 19, com o capital de 4:00060 e prazo indeterminada.
— Deferido;

De Miguel Correia & C:a., Lida., firma composta dos sócios quo-
tistas Miguel da Silva Correia e Abel .Augusto, para o comércio de cha-
péus de senhoras, à Avenida Rio Branco n. 142, 1.0 andar, com o ca-
pital de 25:00060 e prazo de 20 anos. — Deferido;

De M. Almeida & Gonçalves, firma composta dos sócios solidá-
rios Manoel Fernandes de Almeida e Armando Gonçalves, para o co-
mércio de depósito de pão, a rua Teixeira Saares n. 71, com o capital
de 3:00060 e prazo indeterminado. — Deferido;

De .rosé Marques & Correia, firma comercial composta dos aócios
solidários José Marques de Azevedo e Custodio Correia, para o comér-
cio de bicicletas (consertos e alugueres)", à rua Radmaker n. 54, com
o capital de 12:00060 e prazo indeterminado. — Deferido;

De Calçados Nilza, Ltda., firma composta dos sécios quotistas, Al-
bino Coluei, Benjamim de Amaral e Emilio Pores, para o comércio
de calçados, com o capital de 45:00060 e prazo indeterminado. — De-
ferido; -

De Sociedade Brasileira de Areia Comercial, Ltda., firma com-
posta dos quotistas Conde Maude( afohl, Jacob William Matinas, que
Lambem se assina J. Nar Martines, e Antonio Aurelio Gomes de Castro,
para o comércio de areia, com o capital de 300:00060 e prazo do 39

' anos. — Deferido;
De Dublasievicz & Faria, -firma composta dos sócios solidários Ea-

tanislau Dublasievicz e Lourival Antonio de Faria, para o comércio
de estuque e pintura, à rua do Rosário n. 168, com o capital . de
10:000.0e prazo indeternbnado. — Deferido;

De Rádios Radmatel, Ltda., firma composta dos sócios quotistaa
Otonniel Vieira da Silva, Oscar Gomes de Arruda e Gentil Rodrigues
dos Santos, para o comércio de rádios e materiais elétricos, com o ca-
pital de 20:00060 e prazo indeterminado;

De Rodrigues de Lima & Lima, Ltda.. firma composta dos sócios
quotistas Walter Jorge de la Rocha Lima e Manoel Rodrigues de
Lima, para o comércio do aparelhos justrites e outros aparelhos, à
rua Barão de Jaguaribe n. 322. 2.° andar, com o capital de 40:00060
e prazo indeterminado. — Deferido;

De V. Madureira & Cia.,. Ltda., firma composta dos sócios quo-
tistas Manoel Vieira de Madureira, Antonio Liuzzi e Arabela Ribeiro
de Madureira, para o comércio de tecidos, por tempo indeterminado.
—.Deferido.

Alterações de contratos:
De Buslik & Cia., Ltda., pela alteração de seu seapital, que passa

a ser de 250:00060. — Deferido;
De H. Millet & Roux, pela passagem da firma a H. Miliet & Roux,

Ltda., como limitada,. aumento de capital para 300:00060, alem de
outras modificações. — Deferido.

De Mobiliária Federal, Ltda.,,peta continuação de seu prazo, por
tempo indetaaminado, capital de 1.000:000611, sendo feitas algumas
modificações. — Deferido:

De J. Jaron & Cia., pela retiradi do sócio Miguel Ladogano, re-
cebendo a importância da 56:00060. — Deferido.

Distratos:
De D. Ribeiro & Cia., Ltda., pela retirada do sécio Alain° Rod ri-

gues da Silva, nada recebeado, ficando o ativo e passivo da firma a
cargo do sócio David José Ri beiro, no valor de 16:63464. — Defe-
rido:

De A. Melo & Batista, recebendo ambos os sócios a importáncia
de 4:00060, sendo metade do sócio Avelino José de Melo e a outra me-
tade do sócio José Ferreira Batista. -- Deferido.

Registos de firmas:
De Chepsel Levinbuk, registo complementar, pelo aumento de

capital para 35:00060 e mudança para o númt-ro 131 da rua Coronel
Agostinho. — Deferido;

De José da Silva Duarte, registo complermontar, pela mudança de
seu estabelecimento para a Avenida . Suburbana n. 3.010, e declara-
ção de que possue as seguintes filiais: rua Carolina Machado n. 6, e
Avenida Geremário Dantas n. 712. — Deferido;

De Artur Marciano Correia, para o comércio de ferragens, louças
e tintas, à'rua Bela n. 303, com o capital de 35:00060. — Deferido;

De Luiz Brasil Froes, para o comércio dr empresário teatral, g à
rua do Rezende n. 76. com o capital de 5:00060. — Deferido;

Ja-cinto Breseiani, para o comércio de ourives, à rua da As-
sembléia n: 33 com e capital de; 10:00060. •— Deferido;

' •	 "	 ' • • - " •

De A. N. da Silveira, para o comércio de armarinho, à Avenida
Passos n. 106, como capital de 5:00060. — Deferido;

Do Oscar Cordovil Pires, para o comércio de alfaiataria, à rua.
Uruguaiana n. 105, com o capital de 10:00060. — Deferido.

Po Antonio Ferreira (marcenaria), para o comércio de marce-
naria, à rua lbaté n. -13, com o capital de 10:00060. — Deferido;

De José Soares dos Santos, para o comércio do carpintaria, à rua.
Ibaté n. 20, com o capital de 10:00060. — Deferido;

De Antonio dos Santos Pires, para o comércio de roupas, à rua dos
Andradas n. 119, com o capital de 5:00060. — Deferido;

De Luiz Bricio de Abreu, para o comércio de jornal, à praça Flo-•
riano n. 55, 2.° andar, com o capital de 60:00060. — Deferido;

De V. J. Cardoso de Miranda, para o comércio de botequim e cha-
rutaria, à rua Senador Pompeu n. 71, com o capital de 10:00060. —.
Deferido;

De José de Souza Sairmo, registo complementar pelo aumento da
seu capital para 35:00060 e mudança de seu negócio para a rua Sã'
Carlos n. 37. — Deferido;

De Filemon Rodrigues Ferreira, para o comércio de 'represera-•
tacões e conta própria, à rua Sete de Setembro li. 29, sala 1, com
capital de 35:00060. — Deferido;

De Antonio Gentil Guedes, para o comércio de organização da
orquestra, à rua Souza Neve a n. 20, com o capital de 1:50060. — De-
ferido;

De Nicolau.Garofalo, para o comércio de aves e. ovos, à rua 21 de
Maio 671, com o capital de 5:00060. — Deferido;

De M. Cardoso Armuzem, para o comércio de líquidos e comes-,
eiveis, à rua General Argolo n. 192, com o capital de 8:00060. —
ferido;

De Manoel Pinto da Silva Carvalho, para o comércio de comissões.
consignações, representações e conta própria, à rua Sacadura Cabral
n. 207, com o capital de 10:00060. — Deferido;

De Nicanor Guimarães, para o comércio de quitanda, à Avenida
João Ribeiro n. 47, com o capital de 3:00010. — Deferido;

De Israel Jefroykin, registro complementar, pela liquidação clã
sua filial em São Paulo e pela delcaração de que seu objeto passa a
ser comissões, consignações e conta própria, ficando abolido os ante-,
riores declarados. — Deferido; 	 •

De Aurelio Diniz Gonçalves, para o comércio de líquilos o co-d
mestiveis, à Estrada do Engenho Novo n. 51, com o capital de 10:00080.
— Deferido

De Emidio Afonso Castanheira, para o comércio de padaria, h
Avenida Marechal Floriano n. 222, com o capital de 280:00080. — De,
ferido;

De Edith Martins Pais, para o comércio de depósito de pão, à rui?
Gonzaga Bastos n. 280, com o capital de 10:00060. — Deferido;

De Avelino Diniz (carvoeiro, para o comércio de carvoaria, ti;
rua Curtiu) n. 20, com o capital de 2:00060. — Deferido;

De F. V. da Silva Júnior •& Cia.. Pastelaria minuta, Ltda., Edi-
tora Artus, Ltda., carvalho, Braz & Cia.. Ltda., Cali & Lobato, Te-
meroso & Oliveira, Sociedade Importadora Técnica Pan-América, Ltda.,
Metalúrgica Fradique Ferreira de Almeida, Ltda., David Duarte &
Pinto, Hotel Europa, Ltda., Tostes de Carvalho & Ribeiro, A. A. de
Lima & Cia., Gaspar J. & Filho, Mármores e Pedras do Brasil, Ltda.,
Itutilia, Ltda., Siegrist & Cia., Ltda., liamos & Mauricio, A. Esteve(
& Cia., Ltda., Alain° Faleiro Eloi & Cia., J. F. Rodrigues. Coutinh(
& Dias. — Deferidos.

• Cartas de gerentes:
De A. Lopes & Torres, Panificiação Manou, Ltda., (2), Julio Pe•

reira Basilio, Manoel da Silva & Neves, Cesakina Maria Pereira, P.
Oliveira & Cia., Ltda., Fernandes, Walter & Cia. — Deferido.

Autorizações para comerciar:'
De Adelina Torelli Nogueira, Margarida de Jesus Teixeira Santos,

Gloria Dias Pereira, Cecilia Fernandes Logullo. — Deferidos.
Emancipação:

De Jeannette Harzog. -- Deferido.
Anotações:

De Julio Augusto Alves, pedindo anotação de cessão de interesse.
— Deferido;

De Companhia Leiteria Leopoldinense, pedindo baixa de filial
sita à Avenida 28 de Setembro n. 324. — Deferido;

De J. A. Alves Sz Irmão, Ltda., pedindo baixa de cedència. -as
Deferido.	 •

• Cancelamentos:
De Manoel da Silva Cardoso, Aurora Batista de Souza, Augusta]

Bernardo, Alberto David, Manoel Afonso Segundo. — Deferidos.
Desistèncias:

De Valente & Valente; pedindo desistência de arquivamento de
contrato. — Deferido.

Exigèncias:
De Rodriguez & Fernandez, pedindo arquivamento de distrato. --À

Diga a Secção .5.0 da "Declaração" do reauerente consta a abertura dd,
alguma filial;

De Panificação Helly, Ltda. — Diga a Secção se da "De,.larileão";
do req uerente consta ,a abertura de al guma filial.



Leão Junior xSt Çomp. Ltda. 	
David Carneiro & Comp. 	
Viuva G. WH & Comp. 	
Fábricas Fontana Ltda. 	
José Lacerda 	
Ascanio Miró & Comp. 	
B. R. do Azevedo & Comp. 	
Nieolau Máder & Comp. 	
J. Procopiak & Irmão 	
Guimarães Ák, Comp. 	
Adalberto 'Araujo & Comp. Ltda. 	
H. Douat & Comp. 	
H. Jordan & Comp. 	
Jordão Mãder & Comp. 	
'Correia & Comp. 	
-Alfredo d'Almeida & Comp. 	
Einilio Von Linsingen & Comp. 	
Cooperativa de Produção Mafra 	
Meirelles, Souza & Comp. 	
J. Wolff & Irmão 	

- Paraná e'Santa Catarina para a Argentina

Quantidade estimada - 18.000

Bernardo &armo 	
Empresa Riugrandense de Mate Ltdl
Meirelles, Souza & Comp. 	
J. Wolft & Irmão - 	
Emiliano Abrão Selemo 	
J. Procopiak & Irmão 	
Viuva G. Molli & Comp. 	
Francisco Machado 	

Doual & „Comp. 	
S. A. Indústrias R. F. Matarazzo 	
Leão Junior & Comp. Ltda. 	
Antonio A. Ramos 	
H. Jordan & Comp. 	
Nicolau Miider & Como.. 	
Jordão Müder & Comp. 	
Artur Pereira 	
B. It. de Azevedo & Comp. 	
Adalberto Araujo & Comp. Lida

III - Paraná e Santa Ces/a .rimit paru o Chile

Quantidade estimada - 8 . 500

30,5
8,9
8,1
7,7
5,9
5,9
4,5
4,0
3,4
3,4
2,7
2,2
2,2
2,2
2,2
2,0
1,3
1,3
0,5
0,5

(70

14,2
14,2
14,2
12,7

6,5
6,3
5,5
4,9
4,7
2,7
2,5
2,4
2,2
1,9
1,9
1,7
0,9
0,6

H. Jordan & Ump. 	
Leão Junior & Comp. Ltda. 	
Fábricas Fontana, Ltda. 	
Nicolau Milder & Comp. 	
Bernardo Stamm 	
J. Procopiak & Irmão 	

Douat & Comp. 	
J. Wolff & Irmão 	
Adalberto Araujo & Comp. Ltd 	
David Carneiro & Comp. 	
Ascanio Miró	 Comp. 	
Guimarães & Comp. 	
B. R. de Azevedo & Comp. 	
.Jordão Mijam' & Comp. 	
Meirelles, Souza & Comp. 	

14.7
12,9
10,0

8,7
8,2
6,8
6,1
6,1
6,1
5,0
5,0
5,0
2,5
1,7
1,2
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Departamento Nacional de „Imigração

EXPEDIENTE Do SR DIRETO!

Dia 24' de abril de 1941

Processos despachados:
Fritz Burger (3.189/41). - Certifique-se.
Manoel da Silva (3.190/41) . - Idem.
Marcos Aizernberg (3.213/41). - Idem.

Dia 25

Elisabeth Jeanne Sahores (3.2'Á7/41). - Certifique'-sé.

Dia 26

Jorge Gasleiger (3.290/41). - Certifique-se.
Mikhail Brahim Sleiman Tacla (3.291/41). - Idem.
Hans Roth (765/41). - Satisfaça as exigências.
Willi Loewenstein (766/41). - Idem.
Berthold Falir (795/41). - Idem.
Deita Pechmann (998/41). - Idem.
Luciana Segre (1 . 000/41) . - Riem.
Emma Panzieri Russi (1.011/41). - Idem.
Johan Frederik Kolk (1.078/41). - Convide-se o interessado

prestar melhores esclarecimentos.

gular regime de transações não propiciam, especialmente no que se
refere a transportes, espectativas de melhorias imediatas da situação
criada nos mercados de consumo;

Considerando que 'os legítimos interesses do comércio, da indús-
tria e da produção do mate ainda podem sofrer sensiveis danos
alheios , à vontade, inteligência e melhores propósitos dos que dirigem
ésse ramo da economia nacional;

Considerando que qualquer alteração das medidas já adotadas,
quanto à disciplina dos negócios ervateiros, poderia produzir pre-
juízos ainda mais consideraveis cio . que aqueles que qualquer admi-
nistrador avisado iião pode deixar de computar dentro do quadro das
realidades atuais;

Resolve:

Art. 1.° Ficam adotadas, para a exportação do mate de produção
dos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná o São
Paulo, no triênio de 1 de julho de 1941 a 30 de junho de 1944, as
quotas já concedidas no ano de 1940 aos industriais e comerciantes
registados no L.N.M. e distribuidas pelos mercados consumidores,
Como se segue:

/ - Paraná c Santa Catarina para o Uruguai

Quantidade estimada - 22.300

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de maio de 1911

Exposição do Sr. diretor do S.E.P.T., submetendo à consi-
deração do Sr. Ministro a pretensão dos presidentes das Comissões
de Salário Mínimo de tomparecer ao Congresso Brasileiro de Di-
reito Social. em São Paulo (Proc. S.E.P.T. 1.802-41). - Como
parece ao S.E.P.T.

Refere-se este despacho à seguinte informação: "Sr. minis-
tro - Os Srs. presidentes das Comissões de Salário Mínimo tive-
ram urna participação ativa e valiosa nos trabalhos preliminares
para a realização do Primeiro Congresso Brasileiro de Direito So-
cial, convccado para 15 do corrente na capital do Estado de São
paulo.

2. Ora, sucede que alguns, independentemente da ação desen-
volvida, pretendem, agora, comparecer pessoalmente às reuniões
da assembléia. Encontram, porem, a dificuldade que lhes ergue o
dispositivo legal que não permite, sem causa justificada, o afasta-
mento por mais de três sessões consecutivas.

3. Nessas condições. esta direção geral, atendendo às
tavões recebidas e considerando não só as vantagens de um . enlen-
dimento mais amplo dos agentes responsaveis pela execução das leis
trabalhistas, como lambem os benefícios que evidentemente pro-
porciona um contacto mais íntimo dos representantes que falem
pelos diversos centros nacionais, vem, desde que não existe qual-
quer impedimento, declarando que admite como justiticação de
ausência às sessões dos orgãos paritários, sem que acarrete qual-
quer onus para os cofres públicos, a presença no certame que s?
inaugura sob o alta patrocínio de V. Ex. Rio, 7 de maio de 1911.

1- Costa Miranda."

Instituto Nacional do Mate

RESOLUÇÃO N. 93

O Instituto Nacional do Mate, usando das atribuições qu,? lhe são
Conferidas prJr lei,

Dia 28

Sebastiana Vavillo (3.343/41). - Certifique-se.

Dia 30

Benjamim da Cruz Nascimento (3.409/41). - Certifique-se.

Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho

Resolve: •-
Art. 1.0 É fixado em $ 3,80 min (três pesos e oitenta centavos

Inoeda nacional argentina), por dez quilos, o preço mínimo, contra
saque à vista e sem desconto, do mate cancheado, produzido no Estado
de São Paulo, tipo exportação. sacado em barbaquá, com o máximo

i de dez por cento de paus, cif Buenos Aires ou Rosário de Santa Fé.
Art. 2.° A presente Resolução entrará em vigor nesta data.
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1941. - Diniz Junior, presidente.

RESOLUÇÃO N. 94

O Instituto Nacional do Mate, usando das atribuições que lhe são
itonfcridas por lei, e

Considerando que a profunda perturbação económica de ,todos os
tpaises e consequente anarquia dos elementos que permitem um re-
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H. Jordão & Comp. 	 •	 40,0
Adalberto Araujo 84 Comp. Ltda. 	 -	 15,1
J. Procopiak & Irmão 	 12,9
Guimarães & Comp. 	 7,0
Leão Junior & Comp. Ltda 5,4
Artur Pereira	 	 5,4
Nicolau Mader & Comp. 	 3,9
H. Douat & Comp. 	 2,7
David Carneiro & Comp. 	 1,8
B. R. de Azevedo & Comp. 	 1,6
Jordão altider & Comp. 	 1,4
J. Wolff & Irmão 	

•
4;1

Emilio Von Linsingen & Comp. 	 1,1
Fábricas Fontana, Ltd 	 0,6

V — Parand c Santa Catarina para o Eitado
de Mato Grosso

Quantidade estimada — 300

Leão Junior & Comp. Ltda. 	
Guimarães & Comp. 	

50,0
23.4

J. Procopiak & Irmão	 	
Nicolau Mader	 Comp. 	

13,3
13,3

17 — Estado do Ria Grande do Sul para a Argentina

Quantidade estimada 3.000

Soe. Ervateira do Rio Grande da Sul 	 40.0
Einprêsa Riograndense de Mate, Ltda. 	 	   30,0
Carlos Lubisco 30,0

Vil — nqatio de Silo Paulo para a Argentina

Quantidade estanada 1.800

Sac.	 de Intercâmbio Mercantina Brasileira	 (SIMAS)
alando Lebrão
Miguel Pinoni	 •	 	

72,0
14.0
14,0..

IV — Parand e Santa Catarina para o Estado
do Rio Grande do Sul

Quantidade estimada — 1.850

minação. do Instituto, adquiriram toda a produção e esta excedeu'.
às necessidades da exportação q às do próprio consumo interno;

Considerando que qualquer alteração das medidas já adotadas,
quanto à disciplina dos negócios ervateiros, poderia em tais cir-
cunstancias produzir prejuizos ainda mais consideraveis do que
aqueles que qualquer administrador avisado não podo deixar de
computar dentro do quadro das realidades atuais:

• Resolve

RESOLUÇÃO N. 95

O Instituto Nacional do Mate, usando das atribuições que lhe
são conferidas por lei, e

Considerando que na safra expirante os industriais, por deter-

Parágrafo único. A exportação sda produção da zona do ella-
pec.& Estado de Santa Catarina, estimada . em 450.000 (quatrocentoa
e cinquenta mil) quilos anuais, tanto poderá ser colocada nos mer-
cados, como nos externos, por qualquer dos ervateiros registados.

Art. 2.° As fábricas de atividade adormecida, que voltarem a
trabalhar, bem como aa novas que se construirem com a aprovação
do I. N. M., poderão vender o mate de sua industrialização:

a) para os mercados internos, exceto os dos Estados - contem-
plados nos números IV e V, do art. 1. 0 desta resolução, sem litnis.taçiio;

b) para os mercados externos, exceto os dos" paises indicados
nos números I, II e II!, do citado art. 1.°, tombem sem limitação;c) para os mercados previstos no art. 1.° desta resolução,
quanto à metade do excesso das' vendas realizadas sobre as quanti-
dades. estimadas neste mesmo artigo.

Art. 3..° Metade do excesso das vendas realindas sobre as quan-
tidades estimadas do art. 1.° desta resolução será redistribuida entre
os industriais e comerciantes, enumeradas no mesmo artigo na pro-
porção das suas quotas.

Art. 40 Se se verificar situação idêntica à produzida no ano
de 1910, em razão de grandes existências de mate em não de produ-
tores, o I. N. ?d. usuará, na devida oportunidade, do critério de
que se valeu para a colocação de.sses estoques nos mercadas de con-
sumo.

Art. 5.° A partir de 1 de julho de 1941, os reajustos trimestrais
das quotas de axportação serão feitos obrigatoriamente em 30 de
satembro, 31 de dezembro, al de março e 30 de junho dc cada ano.

§ 1.0 Verificado, no fim de cada trimestre, que qualquer ex-
podador excedeu em vendas alem da quarta parte da sua quota, fica
suspensa a expedição de guias para seus novos embarques, até que
os demais exportadores atinjam à exata proporcionalidade.

§ 2,0 Se a medida prevista no § 1.° deste artigo prejudicar d
aura° normal das transaçõos em qualquer mercado, o reajuste se
fará com a quota já atribuida ao exportador para outro mercado.

§ 3.° Em nenhum, caso o excesso de exporta • ãão prevista nesde
Li Ligo poderá ultrapassar para cada exportador de dez. por cento
(10 %) da quota que lhe haja sido atribuída para o respetiva
nereado.

Art. G." A presente resolução entrará em vigor em 1 de julho
le 1051.

Rio de Janeiro. 23 do abril de 1941. — Diniz motor, Presidente.

Artigo único. Ficam adotadas, para o Estado do Rio Grande do
Sal, no período de 1 de julho de 1041 a 30 de junho de 1944, as
masmas quotas da última safra, para a venda do mate, distribuidas
entre os industriais registados no INM, assim enumerados:

Toneladas &-
Empresa Riograndense- de Mate Limitada (63 entidades

associadas) 	 	 6.860
Lopes Irmãos .	 600
Romtio Luciano de Souza 	 	 500
Zacarias Antonio dos Santos 	 	 500
A. Comes Pereira . . . 	 	 400
C Waldemar Fel t . 	 	 350
Dr Homero Guerra	 325 .
Reinaldo 'Segar 	 	 300
Faustino Ribeiro de Lima 	 	 200
João Baldo & Como 	 	 170
José .Ribeiro dos Santos 	 	 150
Manoel Estanislau 	 	 150
Macedo & Irmão  -	 100
Metzdorf & Feia	  	 100
Balbino Pereira dos Santos 	 	 90
João Carlos Luiz Forte-	 	 80
Pedro Moura	 80
Augusto Leindecker 	 	 80
Manoel Lopes da Silva 	 	 75
Leopoldo Krabbe 	 	 70
Teobaldo Auler 	 	 70
Turibio Nery da Veiga 	 ,. 	 	 70
Hantsch & Hora 	 , 	 	 60
Ulisses Minusculi 	 	 60
Apolonio Zorzan 	 	 60
Waldoroiro Arbo 	 	 50
Jacinto Roque Machado.. 	 	 50
João Manoel de Lima 	 	 50
'amacio Gomes de Medeiros Junior 	 	 50
Pedro Paulo Fialho 	 -. 	 	 45
Severia'no A. Munhoz 	 	 45•
Fanilio Predebon 	 •	 40
Guilherme Blume 	 	 40
Adolfo Zinunermarin 	 	 40
Olinto Ramos Queiroz 	 	 10
Tarrasconi & Farina 	 	 •0
Ricardo Reckziegel 	 	 10
Alfredo Scherer 	 . 	 	 10
Astolfi Mocelin 4: Comp 	 	 10
Bozzeto & Como 	 10
Atilio e Oraste Roznan 	 	 10
Dal Pai & Comp 	 . 	 	 10
Alberto Jorge Lohmann 	 •10

Parágrafo único. A quota de 500.000 quilos atribuida na safra
passada a Cooperativa Regional de Produtores de Mate (Rio Branco),
em virtude da dissolução desta. passa a ser distrihuida da seguinte
maneira:
Reinaldo Seger 	 . 	 	 150Homero Guerra 	 	 150
Faustino Ribeiro do Lima 	 	 80
José Ribeiro dos Santoa	  	 45
Jacinto Roque Machado 	 	 45Pedro Moura 	 	 _	 .

Rio de Janeiro, 23 de abril de-1911. — Dália Junior, presidente.

- RESOLUÇÃO N. 96

O Instituto Nacional do Mate, -usando das atribuições que lhe sãoconferidas por lei,

Resolve:

Artigo único. Para a safra de 1941 é fixado o preço mínimo de-
oitocentos e cinquenta réis (a850), à vista, por quilo de inato can-cheado, produzido no Estado de São Paulo, tipo exportação, secado
em barbaqiiá, a granel, posto vagão em Santos.

Parágrafo único. Quando a compra se fizer no interior do Es-tado, o preço será à mesma base, menos o frete da respectiva locali-
dade. ah; Santos.

Itio de Janeiro, 7 de maio de 1911. 	 Diniz Junior, presidente.
(N. 6.804-12-5-41-387$6)
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Instituto Nacional do Mate

ATA DA DÉCIMA SESSÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA DO INSTITUTO NACIONALa
DO MATE, REALIZADA EM DEZESSEIS DE ABRIL DE MIL NOVECENTOS E
QUARENTA E um

Compareceram os senhores Leopoldo Diniz Martins Junior, Carlos
Gomes de Oliveira, Nicolau Mãder Junior e Waldomiro Silveira.

Presente o procurador, Dr. Artur Ferreira da Costa.
Presidência do Dr. Diniz Junior.
Abertos os trabalhos, é lida e aprovada a ata da sessão anterior.

ENTREPOSTOS

É aprovado pela Diretoria o parecer do Serviço de Entrepostos
n. G. P. 3/14, relativo ao armazem de São Bento, no Estado de Santa
Catarina.

Nada mais havendo a tratar, são encerrados os trabalhos.
Diniz Junior, presidente. — Carlos Gomes de Oliveira. — Nicolau

taftlder Junior. — Waldomiro Silveira.

ATA DA QUINTA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA DIRETORIA DO INSTITUTO NACIO-
NAL DO MATE, REALIZADA EM DEZENOVE DE ABRIL DE MIL NOVECENTOS
E QUARENTA E ug

Compareceram os senhores Leopoldo Diniz Martins Junior, Carlos
Gomes de Oliveira, Nicolau alader Junior e Waldomiro Silveira.

Presente o procurador, Dr. Artur Ferreira da Costa.
Presidência do Dr. Diniz Junior.
Abertos os trabalhos, é lida e aprovada a ata da sessão anterior.

1937 e 1938 ainda, diante da alegação da existência durante um certa
período do Sindicato do Mate, se facultou aos interessados um pedida
fundado não somente naquela média, como lambem no montante tis
produção em qualquer daqueles três anos e até mesmo na média
dos três anos anteriores à existência do Sindicato ou, no montante da
produção de qualquer um desses três anos.

Foi ainda assentado que ultimada que seja pelo instituto a orga-
nização dos núcleos produtores, reservar-se-á para estes a quarta
parte da exportação do mate concheado.

Outrossim, foi resolvido atribuir a ditos núcleos produtores as
quotas de exportação de mate ca:ncheado ora distribuidas a comer-
ciantes, quando estes cessarem o exercício da atividade ervateira.

Voto de congratulações

O Sr. diretor Nicblau Mader Junior propôs e foi unanimemente
aceita que se fizesse constar da ata um voto de congratulasões com
o Ministério das Relações Exteriores, com a embaixada chilena e a
diretoria do Banco' do Brasil; pelo êxito das demarches para md-
dificação do regime de compensações entre o Brasil e o Chile, re-
gime que, dadas as alterações agora introduzidas, abre melhores
perspectivas às relações comerciais entre os dois paises, que nisto
demonstraram a mais lúcida e eficiente compreensão da política de
boa vizinhança.

Nada mais havendo a tratar, são encerrados os trabalhos. —
Dinis Junior, presidente. — Carlos Gomes de Oliveira. — Nicolau
Mader Junior. — Waldomiro Silveira.

ATA DA SEXTA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA DIRETORIA DO INSTITUTO NA-
CIONAL DO MATE, REALIZADA EM VINTE E NOVE DE ABRIL DE MIL NO-
VECENTOS E QUARENTA E um

Compareceram os senhores Leopoldo Diniz Martins Junior, Carlos
Gomes de Oliveira, Nicolau Mader Junior e Waldomiro Silveira.

Presente o procurador, Dr. Artur Ferreira da Costa.
Presidência do Dr. Diniz Junior,
Abertos os trabalhos, é lida e aprovada a alta da sessão anterior.

Contabilistas

A diretoria resolveu criar o quadro de contabilistas, aprovei-
tados nele os atuais funcionários da Divisão de Contabilidade e su-
primidos no quadro os cargos até então ocupados pelos aludidos fun-
cionários.

Organização da Delegacia de São Paulo

A diretoria, examinando detidamente a organizaçan da Dele-
gacia • Regional do I. N. M. em São Paulo, resolveu, para maior efi-
ciência dos serviços a ela atribuidos, organizar o quadro do pessoal
da mesma Delegacia, composto de 'um delegado regional (comissão
a inspetor), um inspetor, dois fiscais classe A, um fiscal classe B e
um auxiliar regional classe G.

Nada mais havendo a tratar, são encerrados os trabalhos. —
Diniz Junior, presidente. — Carlos Gomes de Oliveira. — Nic&lau
Mader Junior. — Waldomiro Silveira.

ATA DA DECIMA SEGUNDA SESSÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA 50 INSTITUTO
NACIONAL DO MATE, 'REALIZADA EM TRINTA DE ABRIL DE MIL NOVE -
CENTOS E QUARENTA E UM

Compareceram os senhores Leopoldo Diniz Martins Junior, Carlos
Gomes de Oliveira, Nicolau Mader Junior e Waldomiro Silveira.

Presente o procurador, Dr. Artur Ferreira da Costa.
Presidência do Dr. Diniz Junior.
Abertos os trabalhos, é lida e aprovada a ata da sessão anterior.

Preço mínimo para o produtor

E' aprovado pela diretoria o parecer n. 2/97, da Div isão de
Defesa da Produção, estabelecendo preço mínimo para o mate pro-
duzido no Estado de São Paulo, devendo ser baixada resolução a
respeito.

PESSOAL

A Diretoria deliberou reajustar a situação dos funcionários pelOs
vencimentos ora percebidos, não autorizando nenhumas gratificações
que não sejam por serviços extraordinários, ordenados, diretamente,
pelo Sr. presidente e considerando que, na última organização do
quadro do pessoal do Instituto, ficaram como extranumerários alguns
dos seus funcionários; considerando, ainda, que as exigências dos ser-
viços teem demonstrado a necessidade da colaboração desses auxiliares,
tanto assim que os mesmos veem sendo mantidos e muitos prestando

. sua atividade ao I. N. M.. desde a criação deste; considerando, final-
mente, ser justo passar para o quadro do pessoal do Instituto, em
atenção aos serviços desempenhados, esses auxiliares extranumerários,
sobretudo quando não há aumento de despesas; considerando que essa
medida de equidade fica muito bem seja tomada no aniversário na-
talício do Chefe do Governo Nacional, como mais uma homenagem ao
espirito de justiça e acentuado zelo de amparar aos que trabalham,
tantas vezes demon3trados pelo eminente Senhor Getulio Vargas, —
resolveu, em cumprimento do art. 9.°, letra f do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 3.128 de 5 de outubro de 1938, incluir esses fun-
cionários no quadro, segundo os vencimentos de cada um, sendo que
os que perceberem menos do que os auxiliares de classe "C", devem
aer ajustados na classe "D".

Nada mais havendo a tratar, são encerrados os trabalhos.
Dinis Junior, presidente. — Carlos Gomes de Oliveira. — Nicolau

Meider Junior. — Waldomiro Silveira.

ATA DA DECIMA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA DO INSTSTUTO
NACIONAL DO MATE, REALIZADA FM VINTE E TRES DE ABRIL DE MIL
NOVECENTOS E QUARENTA E UM

Compareceram os senhores Leopoldo Diniz Martins Junior, Carlos
Gomes de Oliveira, Nicolau Mader Junior e Waldomiro Silveira,

Presente o procurador, Dr. Artur Ferreira da Cosia.
Presidência do Dr. Diniz Junior.
Abertos os trabalhos, é lida e aprovada a ata da sessão anterior.

Reajuste de quotas

A diretoria aprova as instruções ao Centrex. sobre o reajuste
das quotas, apresentadas pelo diretor Nicolau Mader Junior.

Mate de São Paulo

Pelo diretor Nicolau Mader Junior é apresentada uma proposta
para regularização da exportação do mate' produzido no Estado de
São Paulo, aprovando a diretoria a resolução n. 93, baixada nesse
sentido.

Quotas

Em complemento h orieniação já traçada em sessão de 15 do
corrente, a diretoria do I. N. M. aprovou as resoluçõea na. 94 e 95,
referentes 'à fixação de quotas de exportação . e consumo interno,
do- mate dos Estados do Rio Grande do Sul, Sarta Catarina, Paraná
e São Paulo.

Com relação ao Estado do Rio Grande do Sul, as quotas fixadas
em face da documentação existente por parte dos que efetivamente
(habitualmente na expressão do art. 4.0 do decreto n. 3.128) exer-
ciam sua atividade no setor industrial, não foram alteradas, porque
adotado o critério da média da produção industrial dos anos de 1936,

Pessoal

Deliberou a diretoria não preencher nenhuma das vagas que
se verifiquem nos cargos iniciais da carreira, sendo as demais pre-
enchidas por acesso, excetuados os cargos técnicos, que devem ser
preenchidos por contratados, no intuito de ihanter os serviços a ele
inerentes no mais perfeito ritmo com as conquistas da ciência

Funcionalismo

São ratificados, pela diretoria, os atos do Sr. presidente, decor-
rentes do resolvido nas sessões de 19 e 29 do corrente.-

Nada mais havendo a tratar, são encerrados os trabalhos. —
Diniz Junior, presidente. — Carlos Gontes de Oliveira. — IVicolau
Mader Junior. — Waldontiro Silveira.

(N. G.805-12-5,11-214$2.)
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TRIBUNAL DE CONTAS

ZXPEDIENTE DO SR. MINISTRO-PRESIDRNTE

Dia 3 de março de 1941

N. 6.189 - Ao Sr. ministro da Viação - Comunicando já haver
sido registada a distribuição pedida de um crédito por ocasião do
registo das tabelas orçamentárias.

N. 8.190 - Ao Sr. ministro da Agricultura - Idem deliberação
sobre recurso interposto fora do prazo legal.

N. 6.191 - Ao mesmo - Idem registo de modificação de con-
trato feito com Antenor Alves de Souza Machado.

N. 6.192 - Ao Sr. coronel Amilcar Sergio Velloso Pederneiras,
diretor de Aeronáutica Militar - Agradecendo a comunicação de
haver assumido o exercício do dito cargo.

N. 6.193 - Ao Sr. ministro da Marinha - Solicitando escla-
recimento sobre divergência' de nome em contrato.

Dia 4

N. 6.194 -Ao Sr. ministro da Fazenda - Requisitando pa-
gamento.

N. 6.195 - Ao Sr. ministro da Marinha - Comunicando re-
cusa de registo a contrato celebrado com a Ordem de São Vicente de
Paula para serviços nas repartições hospitalares navais.

N. 6.196 - Ao Sr. ministro da Fazenda - Prestando infor-
mação sobre processo de tomada de contas de Luiz Gonzaga da Graça
Bastos, coletor federal de Vacaria no Rio Grande do Sul.

N. 6.197 - Ao Sr. ministro da Marinha - Cpmunicando o re-
gisto do termo de prorrogação de contrato celebrado com Matias
Hafner.

N. 6.198 - Ao Sr. ministro da Justiça - Idem, idem, do con-
trato feito entre o comando da Polícia Militar e a Ordem Religiosa
"Filhos de N. S. da Misericórdia".

N. 6.199 - Ao Sr. ministro do Exterior - Solicitando escla-
recimento sobre outorga de delegação de competência.

Dia 6
N. 6.200 - Ao Sr. diretor da Secretaria - Comunicando de-

signação de funcionário.
N. 6.211 - Ao Sr. Ministro da Viação - Comunicando dili-

gência sobre adiantamento ordenada pelo Sr. ministro semanário.
di N. 6.202 - Ao Sr. ministro da Fazenda - Solicitando provi-

dências no sentido do cumprimento de determinação do Tribunal por
Delegacia Fiscal.

N. 6.203 - Ao mesmo - Comunicando o registo sob reserva
do pagamento por exercícios findos a José Jaques.

N. 6.204 - Ao Sr. ministro do Trabalho - Reiterando diligên-
cias sobre tabelas de distribuição de verbas orçamentárias.

N. 6.205 - Ao Sr. Dr. procurador representante do Ministério
Público junto ao Tribunal do Contas - Remetendo cópia do acordão
para cobrança executiva de alcance de responsavel.

N. 6.206 - Ao mesmo - Idem, idem, idem.
N. 6.207 - Ao Sr. ministro da Fazenda - Requisitando paga-

mento de ajuda de custo a funcionário

Dia 7

N. 6.208 - Ao Sr. ministro da Guerra - Comunicando recusa
de registo à concessão de reforma ao soldado Antonio Francisco da
Silva Ferreira.

N. 6.209 - Ao Sr. presidente do Departamento Administrativo
do Serviço Público - Solicitando indicação de dois candidatos habi-
litados em provas realizadas para auxiliares de escritório.

N. 6.210 - Ao Sr. ministro da Viação - Prestando esclareci-
mentos sobre o ato de que dependa a dstribuição solicitada de um
crédito à Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 6.211 - Ao Sr. Dr. Raimundo Brígido Borba --- Agradecendo
a comunicação de haver assumido o exercício do cargo de diretor
da Despesa.

Na. 6.212 a 6.216 - Ao Sr. ministro da Marinha - Comuni-
cando o registo dos termos de prorrogação de . contratos feitos com
Wilhelm Schainffer, John jardine, engenheiro Oscar Cerqueira, Al-
varo da Cunha Rodrigues e Oswaldo Fuerth.

Dia 8
Ns. 6.217 a 6.226 - Aos Srs. ministros dos 10 ministérios

- Comunicando a resolução do Tribunal a uma consulta feita pelo
Ministério da Educação e Sande sobre prazo para apresentação de
comprovações de adiantamentos ao mesmo Tribunal e Delegações.

N. 6.227 - Ao Sr. ministro da Educação - Idem o registo da
distribuição de créditos da verba 2.a a Delegacias Fiscais.

N. 6.228 - Ao Sr. ministro do Trabalho - Idem a designação
de funcionários para constituirem a Delegação do Tribunal no Minis-
tério.

Dia 10

6.229 - Ao Sr. procurador, representante do Ministério
junto ao Tribunal - Remetendo cópia de acorda() solicitado
procurador, da República,

Ns. 6.230 e 6.231 - Aos Srs. diretores da Diretoria de Tomade
de Contas e Segunda Diretoria - Comunicando designação de fun-
cionário.

N. 6.232 - Ao Sr. ministro da Fazenda - Solicitando depen-
dências, mobiliário e material necessário ao funcionamento da Dele-,
gação em Mato Grosso a ser instalada.

N. 6.233 -- Ao mesmo - Solicitando providências no sentidq
do cumprimento pela Delegacia Fiscal em Minas Gerais de determi.‘
nação do Tribunal sobre alienação de fiança de responsavel.

N. 6.234 - Ao Sr. ministro da Justiça - Sobre a necessidade
de ser efetuado empenho de despesa de contrato mediante termq
aditivo.

N. 6.235 - Ao mesmo - Comunicando recusa de créditos a}
ordem de pagamento à Companhia Telefónica Brasileira.

N. 6.236 - -Ao Sr. ministro da Marinha - Idem registo del
prorrogação de contrato celebrado com José Augusto.

Ns. 6.237 a 6.240 - Ao mesmo - Idem, idem, idem de con.
tratos feitos com Abita Giovanni, Manoel Rufino dos Santos, Itau4
Elysiario Barbosa e Rodolpho Carlos . Jorge Voll.

N. 6.241 - Ao Sr. ministro da Fazenda - Solicitando a admisi
são de dois candidatos a extranumerários-mensalistas.

Dia 11

N. 6.242 - Ao mesmo - Idem pagamento.
- Ao Sr. procuraànr, representante do Ministério Público, juntd,

ao Tribunal de Contas:
N. 6.243 - Remetendo cópia de acordão para ser cobrado exea.

(altivamente o alcance dele constante.

Dia 12

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 6.245 - Solicitando o pagamento de ajuda de custo a funcio-i

nário.
- Ao Esmo Sr. Presidente da República:
Ns. 6.246 e 6.247 - Dando conhecimento de pagamentos fek

tos à Empresa Nacil Limitada, a José Monteiro Novais e outra eong
recursos da renda da Viação Férrea Federal Leste Brasileira, em vir-.
tude de autorização do Sr. ministro da Viação.

- Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 6.248 - Comunicando o registo do crédito especial abert41

pelo decreto-lei n. 3.068, de 20 de fevereiro findo.
- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 6.249 - Idem, idem, idem, pelo decreto-tel n. 9.066, tanii

bem de 20 de fevereiro.
- Ao mesmo:
N. 6.250 - Idem, idem, idem, pelo decreto-lei n. 3.065, idem,

e o da sua distribuição à Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

Dia 13

Ao Sr. ministro da Educação:
N. 6.251 - Comunicando como pode lazer parte de comissão na

Ministério, um funcionário lotado neste Tribunal.
- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 6.252 - Comunicando o registo sob reserva de despesa com

o pagamento de gratificação por serviços extraordinários prestados
em 1940, a Aloisio Rossi.

Dia 14

Ao Sr. ministro da Agricultura: •
N. 6.253 - Comunicando o registo de contrato celebrado com'

José Thompson de Paula Ramos.
- Ao Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 6.254 - Idem a anotação de atos constantes dos decreto-

leis ns. 2.922, de 30 de dezembro de 1940 e 2.976, de 23 de janeiro
p. findo.

Dia 17

Ao Sr. Gustavo Barroso, diretor do Museu Histórico Nacional:
N. 6.255	 Agradecendo comunicação.
- Aos Srs. diretores da 2.• e 1.a Diretorias:
Ns. 6.256 e 6.257 - Comunicando designação de funcionário.
- Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 6.258 - Idem o registo de contrato celebrado com o senhor

Waldemar Cardoso de Menezes.
- Ao Sr. presidente do Departamento Administrativo do Ser-

viço Público:
N. 6.259 - Sobre a admissão de extranumerário.
- Ao Sr. ministro da Viação:
N. 6.260 - Comunicando o registo do crédito especial aborte

pelo decreto-lei n. 3.057, de 14 de fevereiro deste ano, e o de sus
distribuição à Tesouraria da E. de F. Noroeste do Brasil.

- Ao Sr. procurador, representante do Ministério Público, Juntei
,ao Trilaihal de Contas:

N. 6.261 - Remetendo cópia do acordão para ser cobrado ens.
eutivaulcule alcance ,purado em processe d lonlad4 4. ffilitt •

N.
Público
pelo P?
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Dia 18	 -

Ao Sr. presidente do Departamento Administrativo do Serviço

N. 6.262 - Comunicando a anotado da reScisão do contrato
celebrado com Paulo Lopes Corrêa.

- Ao Sr. presidente da Comissão de Defesa da Economia Na.
cional:

N. 6.263 - Comunicando diligencia sobre contrato feito com
e senhor Nino Galho.

- Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 6.264 - Idem o registo de contrato celebrado com Lafayette

Fernando da Cunha.
- Ao mesmo:
N. 6.265 - Idem, idem, idem, com Flavio José de Sá Carva-

lho.
- Ao Sr. procurador, representante do Ministério Público, jun-

to ao Tribunal:
N. 6.266 - Remetendo cópia de acordão para ser cobrado ,XC-

ccitivaninte alcance apurado em processo de tomada de contas.
- Ao Sr. diretor da 1.a Diretoria:
N. 6.267 - Comunicando designação de funcionário.

Dia • 19

Ao Sr. presidente do Conselho Nacional da Água e Energia Elé-
trica:

N. 6.268 - Comunicando tomar conhecimento de pedido de
r,-exame de processo, para manter, porem, o despacho anterior da
Presidência do Tribunal.

- Ao Sr. ministro da Educação:
N. 6.269 - Dando conhecimento das dúvidas verificadas por

ocasião do registo das tabelas orçamantárlas, determina do em ses-
são de 17 de janeiro último, e solicitando informação a , respeito.

-Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 6.270 - Comunicando o registo da prorrogação e modifica-

;ao do contrato feito com Orijalva Rodrigues Fernandes.
- Ao mesmo:,
N. 6.271 - Idem, 'diligência sobre termo de contrato celebrado

com Ataliba de Barros.
- Ao Sr. ministro da Marinha:

. N. 6.272 - Idem, o registo da prorrogação de contrato realizado
rum José Pedro Alexandrino.

-.Ao Sr. ministro da Àgricultura:
N. 6.273 - Idem, idem do termo de modificação do' contrata re-

raivado em 5 de julho de 1910, com o senhor Gustavo Eicher:-
N. 6.271 - Ao Sr. ininistro da Fazenda - Solicitando infor-

!, larao sobre o contrato celebrado em 28 de fevereiro p. findo, em

v : ,	 do parágrafo único do art. 3.° do decreto-lei a. 3.012, de

1 (li janeiro  último, entre o Tesouro e o Banco do Brasil.
N. 6.275 - Ao Sr. ministro da Viação - Comunicando o re-

gi,ao do termo aditivo a contrato efetivado com o engenheiro civil
:Mri ,lor Jorge Marques de Azevedo.

N. 6.276 - Ao Sr. ministro da Marinha. - Idem, idem, da
T . orrogacão de contrato celebrado com Otavio Marcondes de Castro

N. 6,277 - Ao mesmo - Comunicando diligência sobre can-
feito com Ferrucc,io Fabrini.

N. 6.278 - Ao Sr. ministro da Fazenda. - Idem, o registo
ri cri ; ,iito especial aberto pelo decreto-lei n. 3.082, de 4 deste 111413.

N. 6.279 - Ao Sr. presidente da Comissão do Inquérito sobro
,ortação de papel de jornal para a Imprensa Nacional. - Comu-

nica	 o motivo por que dea de ser notificado funcionário.

Dia 20

N. 6.280 - Ao Sr. presidente do Conselho Federal do Comércio
E	 - Solicitando informação sobre ordem de pagamento ao

Brasileiro de passagens fornecidas ao chefe da Secção de Fo-
mento.

N. 6.281 - Ao Sr. ministro da Viação. - Comunicando o re--

iI do termo aditivo modificativo de contrato feito com José An-
tonio Pereira de Castro.

N. 6.282 - Ao mesmq. - Idem, idem do termo aditivo ao con-
trato realizado com Nicolati Braile.

N. 6.283 - Ao mesmo - Idem, idem. idem firmado com An-
tónio Hirch Marcolino Frapos.

N. 6.284 - Ao Sr. diretor geral do Departamento dos Correios
e Telégrafos. - Sobre o registo-de endereços telegráficos para a
presidência, Diretorias e Delegações do Tribunal.

N. 6.285 - Ao Sr. diretor da Diretoria de Tomada de Contas.
- Recomendando que, na instrução dos processos sobre baixa de
fiança e alienação administrativa de cauções, quando tais fianças te-
nham sido aprovadas pelo Tribunal, se anotem no protocolo respe-
clivo a informação prestada e o que for resolvido pelo Tribunal. para
ev ; tar-se duplicidade de atos ou seja ordenado o expediente de alie-
nação sobre caução .já restituida. Recomendando mais a organiza-
çáo do um livro-registo especial para inscrição do nome, cargo T p,•••
riodo da gestão do responsavel, natureza e espécie da fiança, repor.
ti e ão em que foi prestada, número do processo e data da deeisi-,1
do Tribunal sobre essa providência.

G's,28...ÊJ..  6,20 c".• 

Declarando os endereços telegráficos mandados registar no Depar-
tamento dos Correios e Telegráficos.

N. 6.290 - Ao r. procurador geral da República. - Devolven-
cZe a 2.a via do empenho n. 1, conforme foi solicitado.

Dia 21

N. 6.291 - Ao Sr. ministro da Agricultura. - Comunicando
diligência sobre termo de contrato efetuado com Daniel de Morais
Sarmento.

N. 6.292 - Ao Sr. ministro da Fazenda. - Comunicando o
registo do crédito especial aberto pelo decreto-lei n. 2.969, de 2.
de janeiro último, e o de sua distribuição ao Tesouro.

Dia 22

N. 6.293 - Ao Sr. presidente do Conselho Federal do Comércio
Exterior. - Devolvendo 2.a via do empenho n. G.

Dia 24

N. 6.295 - Ao Sr. ministro da Viação. - Comunicando re-
gis to de contrato feito com Holger Sparxevohn.

N. 6.296 - Ao Sr. ministro da Fazenda. - Idem, idem, dis-
tribuição do crédito especial aberto pelo decreto-lei n. 3.098, de 7
desse mês.

N. 6.297 - Ao Sr. ministro da Agricultura. - Solicitando es-
clarecimentos sobre recolhimento de alcance em comprovação de
adiantamento.

Dia 25

N. 6.298 - Ao Sr. diretor da Segunda Diretoria. - Sobre de-
signação de funcionário para a mesma.

N. 6.299 -- Ao Sr. ministro da Fazenda. - Comunicando o
registo da distribuição de crédite espozial aberto pelo decreto nú-
mero 3.066, do 20 de fevereiro.

N. 6.300 - Ao Sr. ministro da Guerra. - Restituindo processo
de concessão da reforma já registada.

N. 6.301 - Ao Sr. ministro da Agricultura. - Comunicando
o registo de termo aditivo a contrato feito com Elzamann Magalhães.

N. 6.302 - Ao mesmo. - Idem, registo de modificação de con-
trato realizado com Guido Gibeli.

N. 6.303 - Ao Sr. ministro interino da Fazenda. - Agrade-
cendo a comunicação dessa interinidade.

N.A.304 - Ao Sr. ministro da Fazenda. - Remetendo ele-a.
mantos para a proposta do orçamento para 1912.

Dia 25

N. 6.305 - Ao Sr. Presidente da P.iapública. - Dando conhe-
cimento do pagamento efetuado com recursos da renda industriai
da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro, em virtude de autoriza-
ção do Sr. ministro da Viação.

N. 6.306 - Ao Sr. ministro da Guerra. - Comunicando o re-
gisto de crédito suplementar aberto pelo decreto-lei n. 3.042, de
11 de fevereiro último.

N. 6.307 - Ao Sr. ministro da Fazenda. - Reiterando pedido
de providências sobre intimação de responsavel por tomada de contaa.

N. 6.308 - Ao Sr. ministro da Fazenda. - Sobre a necessi-
dade de um substituto para o procurador fiscal junto à Delegacia
Fiscal no Maranhão, que se acha afastado do cargo.

Dia 27

N. 6.310. - Ao Sr. diretof geral do Departamento de Imprensa e
Propaganda. - Solicitando a remessa de uma cópia de contrato feito
OOff Antônio José Azevedo Amaral.

N. 6.311 - Ao Sr. ministro da Agricultura. - Comunicando
o registo de contrato, celebrado com a Sociedade "Luz e Força Santo
Amaro' Ltda."

N. 6.312 - Ao Sr. ministro da Fazenda. - Remetendo proces-
ses relativos a dividas contraídas sem crédito pelo Ministério da
Goerra.

N. 6.313 - A Sr. ministro da Guerra. - Comunicando a dita
remessa.

N. 6.314 - Ao Sr. Presidente da República. - Dando conhe-
cimento de pagamento efetuado com recursos de renda industrial
da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro em virtude de autoriza-
zação do Sr. ministro da Viação.

N. 6.315 - Ao Sr. procurador representante do Ministro Públi-
co junto ao Tribunal de Contas. - Remetendo cópia de acordão para
a cobrança executiva de alcance.

Dia 28

N. 6.316 - Ao Sr. ministro da Fazenda. - Reiterando pro-
vidências solicitadas sobre alienação de fiança do responsou'.

N. 6.317 - Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas. - In-
fotmando sobre o registo de distribuição de crédito a Tesouraria da
E. F. F. Noroeste do Brasil.

IT . 6.318 - Ao Sr. ministro das Relaç'ões Exterioies. - De-

yolyep.do segundas. vias de empenhos de despesa.
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N. 6.3i9 - Ao Sr. ministro do Trabalho. - Reiterando, nova-
mente, diligência sobre trabalhos de créditos.

Dia 29

N. 6.320 - Ao Sr. ministro da Marinha. - Comuntando recusa
do registo de prorrogação de contrato realizado com Augusto Cieratdo
de Lacerda Pires e Albuquerque.

N. 6.32/ - Ao Sr. ministro da Guerra. - Idem, o registo do
termo de retificação do contrato feito com Lauro Cezar de Carvalho.

N. 6.322 - Ao Sr. ministro da Viação. - Comunicando dili-
gência sobre contrato celebrado com a Companhia Imobiliária do
Castelo S. A.

N. 6.323- Ao Sr. ministra da Viação. - Solicitando esclare-
cimento sobre processo de distribuição de créditos à. Tesouraria da
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Rio Grande do Sul.

N. 6.324 - Ao mesmo. - Solicitando idêntico esclarecimento
sobre distribuição de créditos a Diversas Delegacias Fiscais

.	 Dia 31

N. 0.325 - Ao Sr. diretor da Segunda Diretoria. - Sobre de-.
signação de funcionários para a Primeira Diretoria.

N. 6.326 - Ao Sr. diretor da Primeira Diretoria. - Fazendo
a mesma comunicação.

N. 6.327 - Ao Sr. procurador representante do Ministério Pú-
blico junto ao Tribuna/ de Contas. - Pemetendo cópia de acordão
para a cobrança executiva de alcance.

N. 0.328 - Ao Sr. Presidente da República. - Dando conhe-
cimento de pagamento efetuado a conta de recursos da renda Indus-
trial da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro, em virtude da EU-
tc•rização do Sr. ministro da Viação.

Is. 6.330 e 6.331 - Ao Sr. ministro da Fazenda. - Remo-
tendo processos relativos às dividas relacionadas do Ministério da
Gr.erra de 1938 a 1939 e 1937 a 1940.

EXPEDIENTE DO niturron DA SECTIETARIA

Dia 1 de março de 1941

Ns. 19.087 e 19.068 - Ao Sr. Diretor Geral do Departamento
do Administração do Ministério da Justiça - Comunicando registo
de concessão de reformas.

N. 19.069 - Ao Sr. Delegado do • Tribunal em Sergipe - !riem
decisão sobre recurso do ato da Delegação, do qual se deixou de to-
mar conhecimento.

N. 19.070 - Ao Sr. Delegado Fis`eal no Espírito Santo - So-
licitando o documento comprobatório de recolhimento da importân-
cia glosada em comprovação do adiantamento.

N. 19.071 -Ao Sr. Diretor da Despesa - Devolvendo 2. a via
do empenho de despesa.

N. 19.072 - Ao Sr. Diretor da Diretoria do Domínio da União
- Comunicando o registo do contrato de aforamento do terreno.

N. 19.073 - Ao Sr. Diretor da Despesa - Devolvendo 2.a via
de empenho de despesa.

N. 19.074 - Ao mesmo - Solicitando diligência em ordem do
pagamento por exercícios findos.

N. 19.075 - Ao Sr. Diretor do Pessoal do Ministério da Edu-
Cação - Comunicando o registo do contrato com o Sr. Ramon Abuso
Filho.

N. 19.076 - Ao Sr. Diretor da Divisão de Contabilidade do Mi-
nistério da Educação-Comunicando autorização para o levantamen-
to de caução prestada em garantia de contrato.

Ns. 19.077 a 19.079 - Ao Sr. Diretor do Pessoal do Ministério
da Fazenda - Restituindo portarias de designação de funcionários
para anotaç'Óes em folha.

N. 19.080 -Ao Sr. Diretor da Divisão do Pessoal . - Solicitando
providências no sentido da /avratura do termo de prorrogação de con-
trato.

N. 19.081 - Aó Sr. Diretor do Pessoal 410 Ministério da Edu .
-- Idem esclarecimentos sobre folha de, gratificação de repre-

sentação.
N. 19.082 - Ao Sr. Diretor da Divisão de Contabilidade do Mi-

nistério da Educação - Comunicando autorização para o levanta-
mento da caução prestada em garantia de contrato.

N. 19.083 - Ao Sr. Delegado Fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul - Remetendo certidão passada a requerimento de Lauro 'Pithan
Laguna.

Ns. 19.084 o 19.085 - Ao Sr. Diretor do Pessoal do Ministério
da Fazenda - Comunicando diligOncias ordenadas pelo Ministro Se-
manárias sobre distribuição de créditos.

N. 19.086 - Ao Sr. Diretor Geral do Departamento de Adminis-
tração do Ministério. da Justiça - ldern recusa de registo a adian-
tamento.

N. 19.088 - Ao Sr. Diretor da Divisão de Contabilidade do
Ministério da Educação - Comunicando autorização para levanta-
mento de caução de contraio.

N. 19.089 - Ao Sr. Diretor da Despesa Pública - Solicitando
esclarecimento em processo cle concessão de. reforma.

Dia 1
N. 19.090 - Ao Sr. Diretor da Divisão de Contabilidade do

Ministério da Educação - Comunicando autorização para levanta-
mento de caução de cot/Lr:do.

N. 19.091 - Ao Sr. Diretor da E. de F. Baía e Minas - So-
licitando a indicação da estação pagadora de um adiantamento.

N. 19.092 - Ao Sr. Diretor da Despesa Pública - Comunis
cando diligência em processo de concessão de aposentadoria.

N. 19.093 - Ao Sr. Delegado do Tribunal no Ministério da
Guerra - Idem, idem, sobre registo do crédito suplementar.

N. 19.094 - Ao Sr. Diretor da Despesa - Devolvendo processa
de concorrência administrativa.

N. 19.095 -Ao Sr. Delegado do Tribunal no Departamento
de Compras - Comunicando diligência sobre distribuição de crédito
solicitada.

-	 N. 19.096 - Ao Sr. Diretor Geral do Departamento Federal
de Compras - Remetendo três vias de requisição de material.

N. 19.097 - Ao Se. Delegado Fiscal na Baia - Remetendo pro-4
visões de quitação.

Dia 5

N. 19.098 - Ao Sr. Chefe da Secretaria do Conselho Nacional
de Aguas e Energia Elétrica - Devolvendo 2. a . via de empenho do
uespesa.

N. 19.099 - Ao Sr. Chefe da Secretaria do Conselho de Imigra-
ção e Colonização - Idem, idem, idem.

N. 19.100 = Ao. Chefe dos Serviços Auxiliares do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público - Reiterando diligência
sobre comprovação do adilamento.

N. 19.101 - Ao Sr. Diretor da Despesa - Comunicando deci-
são mantida de recusa de registo a concessão do aposentadoria.

N. 19.102 - Ao Sr. Diretor Geral do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça - Idem o registo de concessões de
reforma, reconsiderada a decisão anterior.

N. 19.103 - Ao Sr. Procurador Seccional da República ens Mi-
nas Gerais - Reiterando pedido de esclarecimento sobre sequestro
de fiança de agente postal.

N. 19.104 - Ao Sr. Diretor Geral da Fazenda Nacional -
Devo/vendo processo referente a percentagens abonadas a coletores e
escrivães de Coletorias.

N. 19.105 - Ao Sr. Direthr do Pessoal do Ministério da Fazeis-.
da. - Reiterando cópia de portaria sobre prorrogação de expediente.

N. 19.106 - As Sr. Diretor da 2.a Diretoria - Comunicando
justificação de ausência ao expedien t e de um escriturário.

N. 19.107 - Ao Sr. Diretor da Despesa - Devolvendo o proces-
so de montepio de D. Amazonia Vianronte Nunes de Faria.

N. 19.108 - Ao Sr. Delegado do Tribunal na E. de F. Central
do Brasil - Solicitando a anulação de um crédito a ser redistribuido
ao Tesouro Nacional.

N. 19.109 - Ao Sr. Diretor da Despesa - Solicitando a nula-
ção de um crédito do Ministério da Viação distribuido k De/egacia'
Fiscal no Paraná.

N. 19.110 - * Ao Sr. Inspetor Geral da Iluminação - Comuni-
camto ditigèneia em ordem de pagamento.

N. 19.111 - Ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal do Ministé-
rio. da - Viação - Restituindo documentos pessoais de António Fer-
reira Antero.

N. 19.112 - Ao Sr. Diretor do Pessoal do Ministério da Educa-
ção - Comunicando o registo de contrato e termo aditivo assinados
por Anuindo Bergamini.

N. 19.113 - Ao Sr. Liretor da Despesa - Idem o arquivamento
de pSocesso relativo a adiantamentos.

N. 19.114 - Ao Sr. Delegado Fiscal no Estado de Pernambuco
s- Devolvendo um oficio para ser assinado.

N. 19.115 - Ao Sr. Delegado do Tribunal em Santa Catarina-.
Comunicando diligência em processo de tomada do contas.

N. 19.116 - Ao Sr. Diretor da Despesa - Devolvendo processo
de. aposentadoria a Henrique Pedro Maria de Lacerda FroIse.

- N. 19.117 - Ao Sr. Diretor do omínio da União - Comunis
cOndo -registo de contrato de aforamento do terreno.

Ns. 19.118 a 19.122 - Ao Sr. Diretor Geral do Departamento
de Administração do Ministério da Justiça - Reiterando processos de
concessão de reformas julgada legal pelo Tribunal -

Dia G

N. 19.123 - Ao Sr. Agente Ja Estação "Mauá".cla The Leopolsa
dina Railway Co. - Sobre aquisição de passagem para funcionários.

N. 19.124 - Ao Sr. Raimundo Brigido Borba, Diretor da Des-
pesa Pública - Agradecendo a comunicação Há exercício no dito
cargo.

N. 1O.125 - Ao mesmo - Comunicando diligência sobre pio-s
cesso 04 concessão de montepio.

Ns. 19.126 a 19.129	 Ao mesmo - Idem arquivamento de prs4
cess-os,relativos a responsaveis por adiantamentos.

N. 19.130 - Atrmesmo - Comunicando diligência sobre pro-4
cesso de aposentadoria.

N. 19.131 - Ao mesmo	 Reitorando detigência sobre compro-4
vação de adiantamento.

N. 19.1112 - Ao Sr. Diretor do Imposto de Renda - Conmni-4
condo diligência sobre comprovação de adiantamento.

N. 19.133 - Ao Sr. Contador Gerai da República - Rei1eran-4
4to ditigslncia sobre comprovação de adiantamento.

N. 19.134 - Ao Sr. Delegado do Tribunal no Estado do Ama-4
zOna .; e-melarecimentos sobro o relatório de janeiro:
pró:sino findo.

S'. r0.135 - .10 Sr. Conta41- •	(!:/ República - Reiterandok
dilicência sobre comprovação de adiantamento.
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N. 19.176 - Ao Sr. chefe da Secretaria do Conselho do Imigra-
ção e Colonização - Devolvendo 2. 5s vias de empenho.

N. 19.177 - Ao Sr. delegado do Tribunal no Estado do Per-
nambuco - Comunicando o registo de contrato.

N. 19.178 - Ao Sr. presidente da Comissão de Defesa da Eco-
nomia Nacional - Idem recusa de registo a adiantamento.

N. 19.179 - Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal do Ministério
da Educação - Idem registo de contratos e termos relativos aa
mesmos.

N. 19.180 - Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional - Idem, idem
de contratos.

N. 19.181 - Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal do Ministério
da Educação - Idem recusa de registo a contrato.

N. 19.182 - Ao mesmo - Idem, o registo de contratos.
N. 19.183 - Ao Sr. diretor geral do Departamento de Admi.

nistração - Idem, idem, idem.
N. 19.184-186 - Ao Sr. diretor geral do Departamento de Ad-

ministração do Ministério da Justiça - Remetendo processos de
reformas julgadas legais.

Ns. 19.187 e 19.188 - Aos Srs. diretores da La e 2.a Diretorias'
- Comunicando prorrogação de expediente.

N. 19.189 - Ao Sr. diretor geral do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça - Restituindo Processo de coa-
cessão de reforma julgada legal.

N. 19.190 - Ao Sr. delegado do Tribunal do Estado C es. Rio de
Janeiro - Comunicando diligência sobre comproVação de adianta-
mento. •

Ns. 19.191 a 19.194 - Ao Sr. diretor geral do Departamento
de Administração do Ministério da Justiça - Restituindo processos

bailio sobre delegação de competência para requisitar pagamen o•	 de concessões de reformajulgadaslegais.

N. 19.136 - Ao Sr. Diretor do Domínio da União-Idem, idem,
•idem, idem.N. 19.137 - Ao Sr. Diretor da Divisão de Contabilidade do
Ministério da Educação. - Idem, idem, idem.

N. 19.138 - Ao Sr. Delegado do Tribunal no Estado do Para-
ná - Remetendo requisições de Passagem destinadas ao funcionário
Antenor Cidade e sua familia.

Dia 7
N. 19.139-Ao Sr. Diretor da Divisão do Pessoal do Ministério

da Educação - Comunicando diligèneia sobro contratos.
N. 19.140 - Ao Sr. Presidente do Tribunal de Contas - Suge-

rindo a necessidade de providências sobre o asseio material para o
'Cartório.

N. 19.141 - Ao Sr. Superintendente do Serviço de Obras do
Ministério da Educação - Devolvendo empenhos de despesa.

N. 19.142 - Ao Sr. Diretor da Despesa - Comunicando dili-
gência sobre processo de aposentadoria.

N. 19.143 - Ao Sr. Diretor da Despesa - Idem o arquivamen•
to de processo constando da relação de responsaveis por adianta-
mentos.N. 19.141 - Ao Sr. Delegado do Tribunal no Ministério ,da Agri-
cultura - Remetendo processo de distribuiçãcr de créditos à Delega-

cias Fiscais.N. 19.145 - Ao Sr. Diretor da Despesa - Comunicando dili-
gência sobre processo de pagamento de pensões.

N. 19.146 - Ao Sr. Diretor Geral da Fazenda Nacional - Idem
recusa de registo a adiantamento.

N. 19.147 - Ao Sr. Delegado do Tribunal no Departamento Fe-
lerol de Compras -	 .Remetendo cópia do aviso do Ministério do Tra-

do Ministério da Justiça para anulação de crédito.
.	 .

N. 19.149 - Ao Sr. Delegado do Tribunal no Ministério da
Agricultura - Remetendo processo de despesa para anulação de
crédito.

N. 19.150 - Ao Sr. Diretor da 2.a Diretoria - Comunicando o

• inicio da comissão de funcionário.
N. 19.151 - Ao Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Fa-

zenda - Enéaminhando requerimento de funcionário.
N. 19.152 - Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional - So-

licitando informações sobre comprovação de adiantamento.
N. 19.153 - Aa Sr. diretor da Divisão de Contabilidade do Mi-

nistério do Trabalho. - Reiterando diligência sobre comprovação
cle adiantamentoN. 19.154 - Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade do Mi-

. nistério da Educaçfn - Idem, idem, idem, idem.
N. 19.155 - Ao Sr. d i retor das Rendas internas - Idem, indem,

idem.N. 19.156 - Ao Sr. reitor da Universidade do Brasil - Devol-
. vendo 2s vias de empenhos.

N. 19.157 - Ao Sr. diretor das Rendas Aduaneiras. - Comu-
aicando apli-cação de multa a responsavel por adiantamento.

N. 19.158 - Ao Sr. diretor da Despesa - Idem, idem, idem.
N. 19.159 - Ao Sr. contador geral da República - Idem. idem

idem.N. 19.160 - Ao Sr. diretor da Despesa - Idem, idem, idem.

Dia &

N. 19.161 - Ao Sr. delegado do Tribunal no Ministério da
Agricultura - •:solicitando o comparecimento de funcionário no Juizo
da 4.a Vara Criminal.

N. 19.162 - Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal do Ministério
do Trabalho - Comunicando diligência em ordem de pagamento.

N. 19.163 - Ao Sr. diretor das Rendas Internas - Idem, idem,
idem.N. 19.164 - Ao Sr. Presidente da Comissão de Defesa da Eco-
nomia Nacional - Idem, idem, idem.

N. 19.165 - Ao Sr. Diretor do Pessoal do Ministério da Fazen-
da	 Confirmando comunicação telefônica à .Aqs'skência Social.

N. 19.167 - Ao Sr. Contador Geral da República - Comum-
cando o registo de distribuição de crédito do orçamento do Ministé-
rio da Educação.

N. 19.168 - Ao 'Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Fa-
v-oula	 Re:netendo requerimento de funcionário.

N. 19.169 -- Ao Sr. delegado do Tribunal no Ministé rio da Ma-
rinha - Comunicando dispensa e designação de delegado e assis-
tente.N. 19.170 - Ao Sr. delegado do Tribunal no Departamento Fe-
deral de Compras - Idem, idem, de assistentes.

N. 19.171 - Ao Sr. diretor da Caixa de Amortização - 'Soli-
citando informações sobre apólices caucionadas no ,Tesouro.

N. 19.172 - Ao Sr. delegado do Tribunal no Ministério da Ma-
. rinha - Solicitando esclarecimentos sobre saldo de adiantamento

não recolhido.
N. 19.173 - Ao Sr. deretor da Divisão do Pessoal do Ministério

da Justiça - Comunicando diligência sobre ordem de pagamento.
N. 19.174 - Ao Sr. diretor Regional dos Correios e Telégrafos

em Campanha, Minas Gerais - Solicitando a remessa de conheci-
mentos originais do recolhimento de alcance e juros de mora fixados

responsavel.
N. 19.175 - Ao Sr. diretor da Despesa - Reiterando diligên-

cia sobre saldo do credito especial.

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES •

Departamento de Administração

SERVIÇO DE OBRAS •

Termo de contrato celebrado entre o Serviço de Obras do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores e o Sr. Gastão Urbano Maia,
para diversas obras de reparos no edifício do Instituto Sete de
Setembro.

Aos nove dias do mês de maio'de mil novecentos e quarenta e
um, neste Serviço de. Obras do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, perante o Dr. Luiz Hildebrando de B. Horta Barboza, diretor
do S.O., devidamente autorizado pelo Si. ministro da Justiça, con-
forme despacho exarado no processo n. 3.533, de 1941, no qual o
mesmo titular aprovou a concorrência realizada e concedeu a neces-
sária autorização para os respectivos trabalhos, compareceu o senhor
Gestão Urbano Mala, estabelecido à rua Cláudio Manuel n. 1.144, em
Belo Horizonte, e declarou que, para as diversas obras de reparos lio
edifício do Instituto Sete de Setembro, assina o presente contrato re-
sultanto de urna concorrência pública aberta de conformidade com o
edital publicado no Diário Oficial n. 72, de 27 de março de 1941 a
páginas 6.301 o 6.302, aviso no de n. 74, de 29 de março a página 6.470
e em dias subsequentes, aviso de retificação no do n. 75, de 31 de
março, a página 6.556, concorrência essa cuja ata de recebimento e
abertura de propostas e julgamento de idoneidades, foi publicada no
Diário Oficial n. 90, de 19 de abril de 1941, as páginas 7.714/7.75,
juntamente com as propostas recebidas e o quadro comparativo dos
preços oferecidos..

Nos termos do presente contrato, obrigam-se as partes signatárias
a cumprir integralmente todas as especificações e estipulações com-
pletadas pelas plantas, córtes e demais detalhes construtivos.

De mutuo acordo, resolvem as partes contratantes doma avante
designadas pelo Serviço de Obras e Construtor, aceitar as seguintes
cláusulas contratuais:

Primeira cláusula - Os contratantes declaram eleger o Foro
desta Capital como o do seu domicílio legal.

Segunda cláusula - Os contratantes manterão no recinto da obra
urna pessoa de sua inteira confiança, para receber todas as ordens,
instruções ou reclamações sobre detalhes do serviço.

Terceira cláusula - Ficará reservado ao Serviço de Obras, o
direito de exigir do construtor, a dispensa ou retirada do serviço do.

148	 Ao Sr Diretor da Despesa - Remetendo processo	 N. 19.195 - Ao Sr. diretor da Despesa - Comunicando dili-
gênc i a sobre processo de aposentadoria.

N. 19.190 - Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal do Ministério
do Trabalho - Devolvendo 2.a via de empenho de despesa.

N. 19.197 - Ao Sr. diretor_da Divisão do Pessoal do Ministério
da Educação - Comunicando recusa de registo a ordem de pagamento.

N. 19.198 - Ao Sr. delegado do Tribunal no Ministério da
Agrieultura	 Idem. diligência em ordem de pagamento.

N. 19.199 - Ao Sr. contador geral da República - Comunican-
do aplicação da multa a responsavel por adiantamento.
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qualquer empregado ou operário que embaraçar a fiscalização au o
regular prosseguimento dos trabalhos ou ainda que pelo seu compor-
tamento seja inconveniente mantê-los no local dos trabalhos.

Quarta cláusula — As despesas com a execução do presente con-
trato, no total de 29:900$0, correrão à conta da subconsignação n. 40,
ligeiros reparos nos edifícios, etc., 01 — D.A. — 07 Serviço de Obras,
consignação III — Diversas Despesas, verba 2. a Material do vigente
exercício, onde foi feito o respectivo empenho de despesa.

Quinta cláusula — O prazo para terminação integral dos traba-
lhos . será de 60 dias consecutivos, contados dá data do registo t Ati con-
trato pelo Tribunal de Contas.

Sexta cláusula — Este contrato, cuja minuta fora submetida pre-
viamente à apreciação do Sr. ministro da Justiça, teve a sua apro-
vação definitiva r.2s termos do despa r:ho exarado no processo inicial-
mente citado, e só entrará em vigor depois de registado pelo Tribunal
de Contas, não se responsabilizando o Governo por qualquer indo-
tizaçâo se aquele Instituto denegar o registo do contrato.

Sétima cláusula — Todas as ordens, instruções ou reclamações
sobre detalhes do. serviço entre o Serviço de Obras o o construtor,
deverão sempre ser transmitidas por escrito e só por esta forma pro-
duzirão efeito.

Oitava cláusula — O construtor, na conformidade do que está
especificado na cláusula décima quinta do edital de concorrência, de-
positou na Caixa Económica, a importância de 1:495$0, correspon-
dente a 5Vo sobre o valor da proposta aceita no total de 29:900$0,
conforme o recibo n.. 34.660. que acompanhará o contrato ao Tri-
bunal de Copias.

A e.uantia depositada responderá por todas as multas que forem
impostas ao .contratante... 	 .

proporção que forem impostas as multas acima Citadas, será o
valor das mesmas descontado da •quantia depositada, ficando . desde
logo obrigados os contratants a repor quantia equivalente de modo
ti ficar sempre integralizado o . total da caução. No caso de ser obser-
vado que a importância depositada não seja suficiente para o paga-
mento á multas impostas, será a diferença descontada da pre.staçãO
que couber ao coutratante. 'rodas as multas serão impostas e apli-
cadas pelo diretor do S.O., cabendo recurso para o Sr. ministro da
Jus'iça dentro do pr7

E por estarem assim acordes, lavrou-se o presente contrai,' que
vai assinado pelo diretor do Serviço de Obras, pe.o construtor peias
testemunhas abaixo firmadas.

Sobre estampilhas federais no total de 96$0 e mais s,sio
Educação e Sande. •

Serviço de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Int=wiores,
-em 9 de maio de l'41. Luis Hildeb7•aneo de B. Horta llarlr,sa. —
Gastei° Urbano Mala. — Testemunhas: Luis José Pereira das N's,vcs.
— Giseldo Melo Carneiro.

MINISTÉRIO DA MARINHA -

Diretoria de Fazenda

TERMO DE RESCISÃO

Aos oito . dias do mês de maio de mil novecentos e quarenta e
um. nesta Diretoria de Fazenda da Marinha, o Senhor Diretor Geral
de Fazenda. Contra-Almirante Raymundo de Mello Braga de Men-
donça, de acordo com o despacho do Exmo. Sr. Ministro da Marinha,
exarado no requerimento do Sr. Dr. Oscar Cerqueira, em 19 .do cor-
rente, mandou lavrar o- presente termo de rescisão do contrato pelo
mesmo senhor assinado em 17 de setembro de 1940, registado pelo
Tribunal de Contas, em sessão de 8 de outubro do mesmo ano, con-
forme ofício n. 4.457-P-40. do mesmo Tribunal, prorrogado em
1941, conforme termo de prorrogação registado pelo referido insti-
tuto, em sessão de 7 de março próximo passado, de acordo com o
ofício n. 6.214-P-41, do já mencionado instituto, em virtude de ter
sido o "Contratado" nomeado assistente da Escola Nacional de Enge-
nharia. Ministério da Educação, cenforme alega no requerimento aci-
ma citado, datado de 11 de março de 1941, data a partir da qual é
considerada a rescisão do seu contrato para com este Ministério. De-
clara o "Contratado" ao assinar o presente termo, nada mais ter a
haver deste Ministério, dando plena e real quitação ao Governo, fi-
cando entretanto responsavel por qualquer falta que, porventura ve-
nha a ser declarada pelo Tribunal de Contas, ao julgar as contas de
suas gestões enquanto ao serviço da Marinha.

Para firmeza e validade do que fica estipulado, celebrou-se o
presente termo de • rescisão, -que é assinado pelo mesmo senhor Di-
retor Geral de Fazenda e pelo "Contratado", que dá por firme e va-
lioso tudo quanto nele se estatue. E eu, Helio Cezimbra de Oliveira.
segundo tenente, contador naval, lavrei o presente termo, que vai
assinado por duas testemunhas, sobre estampilhas federai g. corres-
pondentes ao pagamento do selo de duzentos réis por linha e mais a
taxa de Educação e Saude— Raymundo de Mello Braga de Mendonça.
contra-almirante, Diretor Geral de Fazenda.— Oscar Cerqueira. ecomo testemunhas.— Oscar Christaldo Filho.— raulo de Mesqt itaBarros. •

Diretoria de Fazenda da Marinha (D. F. 1), fgrl 12 de inalo do1911. — Helio Oczimbra de Oliveira, segundo tenente- contadornaval.

PARTE COMERCIAL

CÂMARA SINDICAL DOS CORRETORES DE FUNDOS PÚBLICOS
RIO DE JANEIRO

Boletim de cotações do cambio fixado em 10 de maio de 1941

afere:idos

Livre
Praças	 Oficial	 Livre	 Espe-

cial

Alemanha-Reisemark 	

Uruguai 	 	 —
Argentina . 	 	 —
Japão

Nova York,. 	 	 16$560

Londres — Libras AREA 	 	 —
Itália
Alernanha-Reichsmark . 	 	 —

Alemanha-Verrechnungsmark . • 	
Alenne ha-Unterstuetzungsmark	 	 	 —
Portugal ... 	  ,,•
Suiça 	 	 —

	

20$007	 20$932

	

80019	 80$010

	

4$701	 5$176

	

4$603	 •$850

4$660

6$085

	

1$000	 $910.

	

$797	 $89t
3$700

8$550

8$830
3$900

Cobertura do Banco do Brasil
aos Bancos:

Londres-Libras -ÁREA	 	
	

79$31C

Cotações oficiais de Titulos em 12 de maio de 1941

Divida Externa.

Emp. Federal -1926, 6 112 p/$-1000 (Resgate da Dívida

Emp. Federal 1922, 7	 p/ 8-1000 (Eletrificação da E. de

Flutuante) .- 	

F. Central do Brasil) 	 	
3:90080

3 :550$0

Divida Interna:

Apólices e Obrigações:

Uniformizadas 1 :000$0, á ';'s 	 	 81:40
Diversas Emissões de 1:000$0, 5 %, nom.. 	 	 820$0.
Diversas Emissões de 1:000$0. 5 go, port.- 	 	 821$0
Diversas Emissões 1 :000$0, 5 ¼.pt. CautP 	 	 805$0
Reaj. Econômico 1:000$0, 5 . ',4. port. .	 	 872$0
T. Nacional 1:000$0. 7 ',;) (1932) 	 	 1 :067$0
T) Nacional 1:000$0, 7 % (1939) 	 	 1:010$0
Rodoviárias 1 :000$0, 5 %, nom. 	 	 710$0

-Municipais de 1911. port. 	 	 182$0
Municipais de 1917, port. 	 	 180S0
Municipais de. 1220, part. 	 	 180$0
Municipais do der.- 1.535, port. 7 'A 	 	 192$0
Municipais de 1931. port. 	 	 212$5
Pref. de Belo lIor:zonte 1:000$0, 7 %4 pt. 	 	 9200'
Minas Gerais de 1:000$0, 7 cá. . port. 	 	 905$0M. Gerais 200$0, 5 %, pt. (1934) La série 	 	 178$5
M. Gerais 200$0. 8 ri., pt. (193 .1) 2.a série 	 	 186$5
M. Gerais 200$0. 7 fá. pt. (1931) 3.a série 	 	 188$5
Pernambuco 100$0, 5 Slo. port. 	 	 92$0-
II,to de 60050. 8 'IN pt. Rodoviárias 	 	 620$0
São Paulo 200$0, 5 Sr4-, port.- 	 	 209$5
Uniformizadas S. Paulo 1:000$0, 8 Vo, port 	 	 1 :066$0

Ações de Bancos:

Brasil . . 	 	 4900
Comércio' e - Indústria de Mimas Gerais 	 	 465$0.

Ações de Companhias:

Continental de Seghros, C/ 50 ', r4 	 	 93$0
Brasil Industrial	 - 353$0
F. e T. "Corcovado" 	 	 159$0
Nacional de Ter. N. América, IntegP 	 	 250$0-
Petropolitana 	 	 215$0
E. de F. e Minas de São Jerónimo — Ord.° 	 	 133$5
Siderúrgica Belga Mineira, port. 	 	 477$0

Debêntures:

Bco. 11. "L. Brasileiro' Si. /1. de C. Real 	 	 207$0
Cia. Cotoniffcio Gávea	 200;0



9:18'i	 Terça-feira 13	 DIÁRIO OF1C1À 114 (Secção 1)
	

MI n io rio 191

Vendas Judiciais: .

5 - Ap.. Pernambuco 10g0,5	 port 	 	 9280
5 - Aps. São Paulo 2008'0, 5 %. part. 	 	 20980

20 - Ações do Banco C.omércio e Indústt ia de Minas Ge-
rais, Integralizadas . 	 46580.

20-- Ações do Banco Comércio e Indústria de Minas Ge- .
rais, C/80	 . 	 	 44210

25 - Ações Continental de Seguros, (750 % 	 	 9310
- Ações Brasil Industrial : 	 	 35380

'707 - Aches . F. e T. "Corcovado" 	 	 15980
100 - Ações Petropolitairt 	  	 21580

-- Debêntures Cotenifício Gávea 	 	 20080
Secretaria da Cámara Sindical do Rio de Janeiro, em 12 de maio

P.'11 . - Juvenal de Queiroz. Vieira, presidente.

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAçÃO DA RE.NDA

Arrecadada de 2 a 8 de maio

Geral Exclusive
depósitos

de	 1941	 	 10.-636:1998200. 10.430:9041000
Em ti de maio de 1911 	 	 2.321'4588100 1.960:5348500

Total	 	 19 960 :9578300 12.391:4388500
Fui igual período de 1910 	 13.076:5821000 12.744:7818700

1)ifere riça para menos em 1941 115 :6248700 353:3138200

Arrecadada. de 2 de janeiro a
o	 de	 maio	 de	 1911 224.305:0198900237.038:9108300

Ein i g ual período de 1910 	 217.912:4538600 207.920:7178200

Dir,reilça	 para	 mais	 em	 1911 19.126:4868700 16.381 :3028700

Recebedoria Federal em São Paulo

(BoLETI m N. 7)

comn.sitAçÃo DA ARRECADAÇÃO ullitst.

Arrecadada de 1 a 8 de maio de 1911 	 	 11.957 :861$800
Em 9 de maio de 1941 	 	 1.901 :833$300

Total 	 	 13.859:695$!0d

Em igual período de 1940 	 	 -9.698:1878600

Diferença para mais em 1911 	 	 4.461:2078500

A rrecaada de 1 de janeiro a 9 de maio de 1911 	 169.500 :11G8900
Em igual período de 1940 	 	 151.081:1918000

Diferença para mais em 1911 	 	 18.410:2228900

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de 1 a 8 de maio de 1911 	 	 1.1.897 15() I 00
Em 9, de maio' de 1911 	 	 1.897:46581)00

Total 	 	 43.794:617$000

Em igual período de 1940 	 	 9.611:2998700

Diferença para mais em 1911 	 	 .1.150:3178300

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas
	 Iraporlfineia

Receita do dia:

18 de maio de 1911 	 	 1.079:1676On
10 de maio de 1910 	 	 1 .r.,58 :101700

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral

Receita mensal:

De 2 a 10 de maio de 1911 	 	 13.921 31085e0
Exclusive	 De 2 a 10 de maio de 1910 	 	 13.151 :06IP,4sM
depósitos

12.960:9578300
1.387:0178700

11.347:9751000
11.331:8588000

13:1178000

-reeada'a de 1 a 9 de maio
de 1911 	

Em 10 de maio de 1941 	

Total 	
Em igual petíodo de 1940 	

luterença para mais em 1911

12.391:4388500
1.315:7958200

13.707:2338700
13.881:8718400

177 :6371700

Diferença da receita arrecadada para mais em
1911 	 	 2.523 :0608100

Receita global:

De 2 de janeiro a 10 de maio de 1911 	 	 192.259 :61:1 $9 %0
De 2 de janeiro a 10 de maio de 1910 	 	 193.783:8137_ '4,

225.620:8151100
209.060:8068900

16.560:0088200

Acrera . ada de 2 de janeiro a
10 de maio de 1941	 238.125:9588000

Em igual período de . 1910 ....	 219.170:7298600

fliferença para mais etil 1941	 19.255:2288400

Diferença da receita arrecadada para menos. em
1911	 •	

Alfândega de Santos

1.521:1098Fe0

REGEM ARRECADADA
'Jatas
	 Tmp,oel A ncia;

Recebedoria do Distrito Federal 	 Receita do dia:

Exclusive
-depósitos

13.707:2331700
629.2981500

226.250:1138600
210.679:1688200

15.570:9158100

944:8241700	 1.166:7008500

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral

Arreeada f'a de 2 a 10 de maio
de 1941 	

Etil 12 de maio de 1911 	

Total 	 	 15.012:9301000
E113 igual período de 1910 	 	 15.957:7548700

Diferença para menos em 1911

Arrecadada de 2 de janeiro a

	

12 de maio de 1941 .... 	 239.090:9138000

	

Em igual período de 1910 .... 	 220.793:6268300

Diferença para mais em 1911 	 18.297:2868700

6 de maio de 1911 	 	 1.110:9308000
6 . de maio de 1910 	 	 t .553:3182800

Receita mensal:	 •

	

De 1 a 6 de maio de 1941 	 	 4.910:708z5On

	

De 1 a 6 de maio de 1910 	 	 5.588:0108900

677 :102s500

Receita global:

De 2 de janeiro a n de maio de 1911 	 	 196.616:724$100
De 2. de Janeiro a 6 de maio de 1940 	 	 233.644:1151900

Diferença da receita- arrecadada para mais
1?-10 	 	 36.997:1218800

11.317 :9750100
661:9558000

14.336:5321200
15.503:2321700 Diferença da receita arrecadada para mais em

1910 	
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ImportAncias

Alfândega de Santos

RECEITA ARRECADADA

Datas

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Receita do dia:
7 ele maio de 1941 	
7 de maio de 1940 	

	 1.310:5053100
1.571:7413000

Receita mensal:
De 1 a 7 de maio de 1941 	
De 1 a 7 de maio de 1910 	

	 7.159:751$900
6.221 :213$500

Diferença da receita arrecadada para mais em
1940 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 7 de maio de 1941
De 2 de janeiro a 7 de maio de 1940 	

	
235.215:886;900
197.957:2291200

Diferença da receita arrecadada para muis em
1940 	

AVISO - Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 14 às 20 horas,- e no máximo, até
48 horas após a salda dos orgãos oficiais.

EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

OÜBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONCURSO PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL DA CAR-
REIRA DE AGENTE FISCAL DO IMPOSTO DE CONSUMO, DO MINISTÉRIO
DA FAZENDA.

Faço público para conhecimento dos interessados que, de acordo
com Portaria do Senhor Presidente substituto deste Departamento,
foram prorrogados até às 17 horas do dia 20 do corrente, as inscri-
ções ao concurso para provimento em cargos da classe inicial da
carreira de Agente Fiscal do Imposto de Consumo, do Ministério
da Fazenda.

D.S. do D.A.S.P., 12 de maio de 1941. - Murilo Braga,
Diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONCURSO PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL DA CAR-
REIRA DE MÉDICO-PSIQUIATRA, Do MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o
seguinte o resultado da prova prática do psiquiátria-clinica do con-
curso. acima referido: 	 •

N.° inse.	 Nome	 Pontos

1. José Alves Garcia 	
	

60,4
4. Lincoln LislaSa Vieira da Silva 	

	
60,0

5. Alberto Lolmann 	
	

76,6
6. Elso Arruda 	

	
80.0

7. José Affonso Neto 	
	

71,6
8.- Denis Malta Ferraz 	

	
68,6

12. Geraldo Junqueira Ribeiro 	
13. Manoel Karadk 

	

	
	 67,2

61,4
66,014. Fabio de Oliveira Camargo 	
01,618. Oswaldo Dominggues de Morais 	 	
70,619. Paulo Franklin do Souza Elejalde 	 	
60,421. Aurelino Cezar Navarro 	
88,824. Augusto Luiz Nobre de Melo 	 	
81,825. Alice Marques dos Santos 	 	
30,028, Gerson Borsoi 	
60,029. Antonio Maios Muniz 	
80,032. Alcyon Baer Bahia 	

D.S.	 I)..l.S.P., 12 de maio de 1941. - Arlindo Vieira de
Almeida Ramos, Secretário da Banca Examinadora.

CONCURSO DE PROVAS PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL
DA CARREIRA DE DACTILOSCOPISTA DE QUALQUER MINISTÉRIO

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se-
guinte o resultado da prova de sanidade e capacidade física do con-
curso acima referido.

Candidatos habilitados

Número do inscrição - Nome

2. José Milton de Aguiar.
3. Raymundo Souza Paiva.
4. Eulampio de Almeida.
5. José Tavares de Lacerda Sobrinno.
6. Manoel Ferreira Lopes.
7. Waldemar Mascarenhas da Costa.
8. Orlando Vieira.

Dano Martins Alonso.
Carlos Rubens Vaz de Mello.

- 12. Fernando Luiz Gaivão Meneio.
13. Sidney Duncan.
14. João Nogueira de Mello.
15. Enéas Vieira de Andrade..
16. Maria Junta Martins Saldanha.
17. Claudia Gomes Pereira.
18. Roberto Baptista da Silva.
19. Paulino Pess0a de Mello.
20. Francisco Gentil Baroni Junior.
22. Mano Braga.
23. José Geraldo Gaivão Marinho.
26. Joaquim Pontes de Oliveira.
27. Erico Pacheco Filho.
28. Antonio Gomes Esteves.
29. Nelson Nagib de Majdelares
30. Waldir Rodrigues Martins.
32. Saulo Silveira Lima.
33. Decio Silveira Lima.
35. Epaminondas -José Pontes.
36. Dalmo Baptista dos Santos.
37. Joffre Martins Veiga.
38. Alexandre Dias Filho.
40. Mario Gomes da Fonseca.
41. Altamiro Barbosa Pereira.
42. Newton Bonilha de Figueiredo.
43. Geraldo Santos Barbosa.
44. José Maria do Sá Peixoto.
45. Aymar de Oliveira Bartholo.
46. Munir Bacha.
47. Ezio Marinho Pires.
48. Antonio Barbosa de Oliveira.
49. Eduardo Gondim Monteiro.
51. Fernando Esposei.
52. Paulino Marinho Pires.
53. Dylermanclo Corrêa Guimarães.
54. Evandro Barreto Fragoso.
55. Gabriel Augusto Lopes de Castro Pinto.
56. Belmiro Augusto Appelt.
58. Waldemar Ferreira da Silva.
59. Armando Fernandes da Silva.
60. Manoel Granjo Bernardas.
61. Gerson de Abreu e Lima.
62. Humberto Ferreira Vianna.
63. Sandoval Furtado de Mendonça.

D.B. do D.A.S.P., 12 de maio de 1941. - Murillo Braga,
Diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
• PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONCURSO PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL DA CARREIRTI
DE MÉDICD-PSIQUIATRA DO MINISTÉRIO DA EdUCAÇÃO E SAUD&

São convidados a comparecer no Hospital Psiquiátrico, ti avenida
Pasteur n. 250 (Praia Vermelha), os seguintes candidates, inscritos
no concurso acima, para prestar a prova prática de neuriatria:

Dia 16 do corrente, as 11,30
Manoel Karacik.
Paulo Franklin de Souza Elejalde.

Dia 17 do *corrente, às 11,30
Osvaldo Domingues de Morais.
Alcyon Baer Bahia.

938:5383400

37.258:6573700 491:
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Dia 20 do corrente, às 11,30

Elsa Arruda.
Alice Marques dos Santos.

Dia 21 do corrente, às 7,30 da manha

Fabio de Oliveira Camargo..
Alberto Amadeu Lohmann.

Dia 22 do corrente, às 7,30 da manha

Antonio Matos Muniz.
José Afonso Neto.

Dia 23 do corrente, ,eis 11,30

Augusto Luiz Nobre de Melo..
José Alves Garcia.

Dia 24 do corrente, às 7,30 da 2nan1ci

Denis Malta 'Ferraz.
Geraldo Junqueira Ribeiro.

Dia 26 de maio, às 7,30 da manhã

Lincoln Lisbôa Vieira da Silva.
Aurelino Cesar Navarro.
D. S. do D. A. S. P., em 12 de maio de 19-11. — Arlindd Vieira

de Almeida Ramos, secretário da Banca Examinadora. •

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO •
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE IIAIDLITAÇÃO — TRANSFERÈNCIA — PARA A CARREIRA DE EXAMI-
NADOR DE MARCAS DO DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

São convidados a comparecer, nos dias, horas e locais abaixo
mencionados os candidatos à transferência para a carreira ,de Exami-
nador de Marcas, afim de se submeterem às provas de:

Legislação — Dia 16, às 9 horas, ao Instituto Nacional do Es-
tudos Pedagógicos:

Conhecimentos gerais — Dia 17, às 9 horas, ao Instituto Nacional
de Estudos Pedagóficos.

Prático-oral — Dia 19, às 8 horas da manhã, ao arquivo do De-
parlamento Nacional da Propriedade Industrial.

. D. S. do D. A. S. P., em 12 de maio de 1911. — Vicente Fer-
rer Correia Lima, secretário da Banca Examinadora.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração

Concorrência pública n. 6, para diversas obras de reparo e conserva-
ção do Palácio Monroe

Autorizado pelo Sr.ministro da Justiça e Negócios interiores,
conforme despacho exarado DD processo .n. 4.471, de 1911, faço pú-
blico que ás 14 horas do dia 28 de maio de 1941 serão recebidas, neste
Serviço -de Obras, propostas para diversas obras de reparo e conser-
vação do Palácio Monroe.

As referidas propostas deverão ser elaboradas de conformidade
com as especificações e condições deste edital, cujo teor fará parte in-
tepeante do contrato que, em consequência, for lavrado, independente-
mente cie transcrição.

La cláusula — As firmas construtoras que. pretenderem concor-
rer, deverão comparecer a este Serviço de Obras até o dia 27 de maio
de 1941, onde receberão urna guia para depositar na Caixa Econômica
do Rio de Janeiro ou no Tesoure Nacional, a importância de dois con-
tos do réis (2:000$0), caução essa que garantirá a apre.sentaeã3 de
sua proposta e a firmeza da mesma até a assinatura do contrato.

2.a cláusula — As propostas constarão de dois envólucros fecha-
dos e lacrados: o primeiro com os dizeres "Documentos de idoneidade
da firma 	 ", conterá•

a) recibo de todos os impostos federais e municipais que forem
devidos até a data da concorrência. inclusive o imposto sobre 3 renda;

b) certidão da lei dos 2/3 (decreto n. 20.291, de 12 de agosto de
1931);

c) recibo da Caixa Econômica ou do Tesouro Nacional provando
ter sido efetuado o depósito de que trata a cláusula primeira aeste
edital;

d) o contrato social, devidamente registado no Departamento Na-
cional de Indústria e Comércio;

e) prova de ter um profissional habilitado na forma do decreto
n. 23.569, de li de dezembro de 1933, responsavel pela firma;

f) documento de idoneidade técnica e financeira, com Unia -rela.•
ção das obras feitas pela firma ou pelos seus elementos responstaveis.

O segundo envólucro com os dizeres "proposta da firma-
	 ' ", conterá, apenas, a proposta em quatro vias, todas
estampilhadas de aeordo com a lei, datadas e assinadas em todas as
suas folhas.

Nas referidas propostas, serão exarados, exclusivamente, o preço
global e o prazo em dias consecutivos, para integral terminação das
obras, prazo esse que não poderá, em caso algum, ser superior ao fi,
xado neste edital. O referido preço global não poderá exceder de cin-
quenta e quatro contos quatrocentos e sessenta e nove mil réis
.(54 :469$0) .

3.a cláusula — Os trabalhos a executar serão os . constantes dos
detalhes e especificações heliográficas e mimiográficas, devidamente
auteratie,ad as, que serão fornecidas aos interessados.

4.a cláusula — Serão recuáadas as propostas que contenham re-
duções sobre a mais barata, ou que apresentem quaisquer alternati-
vas, ou que divirjam dos termos deste edital, ou ainda que se opo-
nham a quaisquer preceitos do Código de Contabilidade da União.

5•a cláusula — Na dia. e hora assinalados no início deste edital,
em sessão pública, a comissão composta dos Srs. Dr. Luiz Hildebrsn-
do de B. Horta Barbosa, diretor; Jaziel de Cargueira Luz, engenheiro,
e Luiz José Pereira 'das. Neves, oficial administrativo, classe I, fará a
chamada dos concorrentes inscritos e receberá os envólucoos e seus
anexos citados na cláusula segunda.

6.a cláusula — No mesmo dia, a comissão, em presença dos inte-
ressados, passará ao julgamento das 'idoneidades dos concorrentes,
abrindo, para isso, os envelopes correspondentes. Os documentos con-
tidos serão lidos em voz alta, na ordem alfabética indicada na cláu-
sula segunda. A Comissão Julgadora dará imediatamente o seu pare-
cer a respeito da validade dos. referidos documentos, declarando, fi-
nalmente, quais as firmas que julga idóneas e quais as que desclas-
sifica.

7.a cláusula — Os documentos que forem objeto do dúvida ou
impugnação seja por parte da Comissão Julgadora, seja por narte de
qualquer dos interessados presentes, serão retidos e encaminhados a
quem de direito para a necezsária apreciação e final decisão. Os de-
mais documentos de idoneidade serão restituidos no mesmo dia, logo
após a terminação do julgamento.

8.a cláusula — lia hipótese supra, além de serem retidos Os do-
cumentos em causa, os envelopes que contenham as propostas corres-
pondentes serão recolhidos ao cofre da repartição depois de rubrica-
dos pelas firmas interessadas presentes e pelos membros da Comissão.

9•a cláusula -,-. Ato continuo, passará a Comissão à abertura e
leitura, em voz alta, das propostas correspondentes às firmas julgadas
idóneas e que não tiverem incidido em qualquer impugnação por
parte dos concorrentes.

10.a Cláusula — Julgados pelo Sr. ministro, em última instância,
todos os recursos, dúvidas ou reclamações e decidido, deste modo, da
idoneidade das firmas que houverem sofrido impugnação, em dia o
hora assinalados no edital de convocação que será publicado no "Diá-
rio Oficial", haverá uma sessão pública para a abertura das propostas
retidas no cofre do Serviço de Obras, nos termos da cláusula oitava,
propostas essas que deverão ser lidas em vóz alta e rubricadas pelos
interessados e pela Comissão Julgadora.

11.a Cláusula — As firmas concorrentes serão classificadas se-
gundo os 'preços globais que houverem oferecido. Na hipótese de em-
pate as obras serão adjudicadas a quem por carta fechada e lacrada,
fizer maior redução no preço global. Essas cartas serão recebidas em
sessão pública nos dia e hora marcados pela Comissão. Caso se ve-
rifique novo empate, proceder-se-á, então, a um sorteio.

12.a Cláusula — O prazo oferecido pelo concorrente para dentro
cicie terminar as obras, não entrará cru linha do conta para a respec-
tiva classificação.

13•a Cláusula — Antes da assinatura do contrato, esta concor-
rência poderá ser anulada por ordem do senhor ministro da Justiça,
sem que por esse motivo tenham os concorrentes direito a qualquer
indenização.

• 14.a Cláusula — O phponente classificado em primeiro lugar,
deverá comparecer a este Serviço de Obras para assinar o contrato,
dentro de cinco dias úteis, contados da data da notificação por es-
crito, mediante protocolo; se não o fizer, perderá em favor da União,
a caução de que trata a cláusula primeira, podendo lambem ser can-
celada a sua idoneidade para contratar com o Governo. A juizo do
Serviço de Obras serão convidados a assinar o contrato, sucessiva-
mente, os demais proponentes, pela ordem em que houverem sido
classificados, ficando, cada um 'deles, passivel das penalidades pre-
vistas para o primeiro; na hipótese de lambem se recusarem ao refe-
rido ato.

15.a Cláusula — Para garantia cia execução do seu contrato, de-
verá a firma adj udicada apresentar no ato da assinatura do contrato
um recibo da Caixa Rconômiea ou do Tesouro Nacional, provando ter
sido efetuado o depósito de lis. 	 , correspondente a 5 %
scbre o valor da proposta aceita. A referida- caução será feita me-
diante guia fornecida por este Serviço de Obras.

16.a Cláusula —• 0-•prazo para terminação integral dos traba-
lhos será de 'sessenta -(60) dias consecutivoscontados da data do re-
gisto do contrato- respectivo- pelo Tribunal de Contas.

17.a Cláusula ds trabalhos contratados deverão ser iniciados
dentro de 10 dias seguintes à vigência do contrato, sob pena de multa
de 500$0 por dia de excesso.



39.° Cláusula - Serão fornecidos aos senhores concorrentes,
neste Serviço de Obras, diariamente, das 11 às 17 horas, especifi-
cações mimiografadas dos trabalhos a serem executados e que fa-
zem objeto desta concorrência.

Serviço de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
em 12 de maio de 1941. - Luiz Hildcbrando de B. Horta Barbosa,
diretor.

policia Civil do Distrito Federal

José Narciso da Silva, residente à rua da América n. 63, A esta-
belecido com casa de venda e apuração do denominado "jogo dos
bibes", à rua acima citada, nesta cidade, no bairro de Santo Cristo,
tendo infringido o disposto no § 3.° do art. 58 do decreto-lei n. 2.980,
de 24 de janeiro de 1941, conforme foi verificado pelo comissário
Dr. Nelson Rodrigues Corrêa autuante, em data de 7 de maio do cor-
rente ano, segundo consta do processo fiscal número dois do eAercício
de mil novecentos o quarenta e um, instaurado na Segunda Delegacia
Auxiliar da Policia Civil do Distrito Federal, fica intimado a, dentro
do prazo de 30 dias a contar da publicação do presente edita/ de
intimação no Diário Oficial, a apresentar a defesa que tiver ou pnar
a multa, não o fazendo, sob pena de revelia prosseguirá o referido
processo todos os seus trâmites legais, inchnive o recurso.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1941. - Nelson Rodrigues Correkt,
autuante. - O 2.0 delegado auxiliar, Lihneu Chagas de Almeida Cotia.

Policia Civil do Distrito Federal

IstiETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta In-
patada dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações do
Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores do veiculei
abaixo discriminados:

Matriculas indistintas - Art. 366
Ónibus:

Mário Bianchi, n. 136 - 585 -
Soc. Coop. Chauf. Prol). Rio de

go 248-E.
Empr. Viação Vitória Ltda., n.
José Corrêa Lopes & Cia., n. 280
Cruz Filho & Cia. LtVa., n. 449
A. Viação Cruzeiro do Sul Ltda.,
Viacão São Jorge Ltda., n. 855 -

Matriculas individuais
Experiência:

Augusto Araujo Ferreira Silva, n. 87 - Art. 248-L.

Passeio:

Joaquim Martins Macedo, n. 36 - Art. 257.
Luiz Fernandes Barroso, n. 762 - Art. 102.
Jucelino Barbosa, n. 926 - Art. 257.
José Cândido Pimentel Duarte, n. 1.013 - Art. 248-L.
Thomaz Rodrigues Moura, n. 1.822 - Art. 248-L.
Cyro Vaz, n. 3.519 - Art. 257.
Severino Santos Trillo, n. 3.724 - Art. 86.
Herman Meng, n. 5.595 - Art. 248-L.
'William Eric Krufeli, n. 8.616 - Art. 257.
Newton Custódio Nunw, n. 9.405 - Art. 81.
Jesus de Oliveira Brasil, n. 11.060- Art. 257..
José Fernandes Leitão, n. 11.699 - Art. 257.
João Ferreira Cardoso, n. 14.199- Art. 102.
Miguel de Oliveira, n. 14.339 - Art. 86.
Antonio Soares, n. 14.477 - Art. 81.
Carlos Francisco Pereira, n. 14.565 - Art. 257,
Mário Antonio Edra, n. 14.765 - Art. 248-L.
José Corrêa da Silva, n. i4.934- Art. 151.
Oscar Mário Azevedo, n. 16.492 - Art. 257.
Antonio Francisco Cavaliere, n. 16.920 - Art. 102.
Carlos Lafin, n. 17.742 - Art. 102.
Carlos Pereira Almeida Raposo, n. 18.631 - Art. 257.
Alcic'es Vascmicelos Monteiro, n. 18.940 - Art. 257.
Jayme Amorim de Lemos, n. 59.297 - Art. 257.
Daniel Sralentim Garcia, n. 19.338 - Art. 257.
Heitor Plaisant Filho; n. 23.527 - Art. 257.
Antonio Rodrigues, n. 25.492 - Art. 248-L.
Antonio Pereira de Andrade, n. 26.616 - Art. 248-L.
Nerval Rocha Duarte, n. 28.439 - Art. 81.
Pedro Lopes Macieira, n. 29.026- Art. 248-L.
Plínio da Costa Gama, n. 29.182 - Art. 248-L.
Luiz Paranhos Pederneiras, n. 30.006 - Art. 102
Alvinopolis Gomes, n. 30.160 - Art. 102.
Edgard Samico, n. 31.842 - Art. 102.
Juarez Milhão, n. 33.03% - Art. 248-L

786 - Art. 248-E.
Janeiro, n. 241 - 850 .- Arti-

156 - Art. 248-L.
- Art. 248-L.

Art. 248-L.
n. 812. - Art. 248-L,
Art. 218-E.
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Cláusula - Os prazos fixados na cláusula décima sexta, de-
verão ser rigorosamente observados. Serão aplicadas multas de 50030
por dia de excesso do prazo contratual, salvo mdtivo de força maior.

19•a Cláusula - Os casos de força maior deverão ser notificados
por escrito ao Serviço de Obras, que os submeterá à apreciação do
senhor ministro.

20.a Cláusula - Não serão considerados como de força maior os
aumentos de preço dos materiais ou do mão de obra, a falta de ma-
teriais na praça, o atrazo d.e Chegada de encomendas feitas no es-
(rangeiro, etc.:

21•8 Cláusula - Toda e. qualquer ordem de serviço, reclamação,
intimação, entendimento, imposição de_amltas, etc., entre a„ fiscali-
zação e a firma contratante, será sempre por escrito e devidamente
protocolada e só deste modo produzirá efeito.

22.a Cláusula - A interpretação deste edital, especificação e con-
trato, compete exclusivamente ao diretor do Serviço de Obras.

23.a Cláusula - De qualquer decisão do Serviço de Obras, ha-
- verá sempre recurso ao senhor ministrá da Justiça para o qual a firma

contratante deverá apelar todas as vezes que se julgar prejudicada.
Os recursos deverão ser apresentados por escrito no protocolo do
Serviço de Obras, que os encaminhará à decisão do senhor ministro.

24.a Cláusula - O contrato do qual este edital fará parte inte-
grante, independentemente de interpelação ou ação judicial, poderá,
nas hipóteses abaixo especificadas, ser rescindido administrativamente,
perdendo o contratante qualquer direito sobre o valor das prestações
ainda não visadas pelo diretor do Serviço de Obras, bem como a cau-
ção de que trata a cláusula décima quinta deste edital, alem de sua

• idoneidade para contratar com o Governo Federal:
a) quando a multa por excesso de prazo atingir a 10:000$0;

• b) quando, sem prévia ordem judicial e sem recorrer aos remé-
dios contratuais

'
 a firma empreiteira abandonar ou interromper o

andamento dos trabalhos por mais de dez dias consecutivos;
c) 'quando a firma contratante falir, entrar em concordata ou se

dissolver;
d) quando a firma contratante transferir o presente contrato sem

prévia anuência do senhor ministro da Justiça.
25.4 Cláusula Na hipótese da rescisão administrativa, serão

os trabalhos terminados pelo Serviço de Obras, correndo as despesas
por conta das parcélas contratuais ainda não pagas, cabendo ao con-
tratante ou a seus sucessores, a título legal, receber os saldos fi-
nalmente apurados.

20.a Cláusula - Todos os Materiais, bem como a mão de obra
, ou acabamento, serão de primeira qualidade, dentro. da classe ou
, tipos estipulados neste edital. A fiscalização, poderá impugnar qual-

.. quer material ou qualquer trabalho executado, que, a seu critério,
não obedecer às condições contratuais.

27.a Cláusula - A firma contratante compromete-se a, /dentro
do praze de cinco dias i remover do local dos trabalhos os materiais
rejeitados e refazer todos os trabalhos que forem impugna ' -‘4, hem
como a dispensar_ imediatamente qualquer subordinado seu, cuja
conduta o capacidade técnica for julgada, pela fiscalização, nociva
à marcha dos trabalhos.

28.a Cláusula -- Pelo não cumprimento da cláusula anterior,
incidirá o contratante em multas do 500$0 a 5:000$0, que serão apli-
cadas pelo diretor do Serviço do Obras e confirmadas pelo senhor
ministro.

20.a Cláusula - As multas que forem confirmadas pelo senhor
ministro serão descontadas da caução do que trata a cláusula dé-
cima quinta deste

30.a Cláusula - Todas as despesas necessárias ou inerentes à
lavratura do contrato, bem como aos trabalhos contratuais, corre-
rão por conta do empreiteiro, salvo a exclusão explicita neste edital
e suas especificações.
- 31.a Cláusula - O .pagamento será em papel-moeda, em urna
parcela, logo após ser verificada a total terminação dos trabalhos
e plena aceitação. dos mesmos.

32.a Cláusula - A caução de que trata a cláusula décima quinta
do edital, só poderá ser levantada sessenta_ dias após a terminação
integral dos trabalhos e visada a última prestação e na hipótese de
nesse tempo, haverem sido atendidas as reclamações do S. O. re-
ferentes a defeitos ou imperfeições que venham a ser observadas
em qualquer elemento.

33.a Cláusula - Estas condições e especificações, hem como
opúsculo das especificações gerais, detalhes cr normas que serão
fornecidos aos interessados, por cópias devidamente rubricadas, fica-
ã° fazendo parte integrante do contrato, independentemente de

transcrição 110 seu texto.
34.a Cláusula - O contrato não poderá ser, no seu todo ou em

parte, transferido ou subrogado a outra firma, sem prévio consenti-
mento do senhor ministro.

i0.a Cláusula - Todos os detalhes e cálculos que forem neces-
sários, serão fornecidos pelo 	 rviço de Obras.

36.a Cláusula - A firma empreitara obriga-se a mandar pro-
ceder em qualquer tempo, em laboratórios oficiais, quaisquer aná-
lises ou experiências sobro materiais a serem empregados nos tra-
balhos, quando exigido pela fiscalização.

37.a Cláusula - A fiscalização será exercida pelo Serviço de
Obras que para tanto designará os engenheiros e auxiliares que jul-

. gar convenientes.
38.a Cláusula - Neste Serviço de Obras serão, diariamente, das 14

às 17 horas, prestados todos os esclarecimentos de que necessita-
rem os interessados.
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Carga:

José Sylve.stre Franco, n. 3.545 - Art. 102.
Francisco Ribeiro, n. 8.973 - Art. 83.
Domingos Ferreira, n. 11.902 - Art. 83.
Manoel Sampaio, n. 13.213 - Art. 82.

Relevadas de acordo com o art. 268 do R. V.

Passeio:

1...ar1os Roberto Rocha Faria, Th 432 - Art. 257.
José Corrêa, n. 2.011 - Art. 242.
António Martins, n. 2.604 - Art. 257.
João Marcelino de Souza Filho, n. 9.271 - Art. 102.
Manoel da Ressurreição Videira!, n. 13.682 - Art. 242-B.
Armando Furtado ea Rocha, n. 17.802 - Art. 257.
Sylvio dos Santos Silva, n. 25.969 - Art. 257.
Athos da Silveira Ramos, n. 28.653 - Art. 102.
Thomaz Oscar Pinto da Cunha, n. 30.564 - Art. 218-1,
Stênio Machado, n. 31.159 - Art. 144.
João Olintho Machado, n. 34.184 - Art. 102.

Carga:
João de Souza, n. 7.011 - Art. 242.
Manoel Coelho Alamo, n. 7.258 	 Art. 242.
Armando Soares Monteiro, n. 8.318 - Art. 83.
Domingos Fernandes de Oliveira. n. 8.678 - Art. 242.
Walter Bonavita, n. 10.320- Art. 242-C.
João Martins Mendes, n. 13.002 - Art. 219.

Bonde:
António Pinto de Almeida, n 163 - Art. 251,
Francisco Moysés Filho, n. 338 - Art. 252.
Quintino Perea da Silva, n. 453 - Art. 252.

ónibus:
Sebastião da Costa, n. 589 - Art. 252.

A serem cobradas com 50 (,'fc, de acordo com o art. 268 do II. V.
Passeio:

Augusto Pinto Mondbnello, n, 519 - Art. 219.
* José Amélio, n. 754 - Art. 257.
Paulo Burlamaqui Mello, n. 3.450 - Art. 237.

Carga:
Silvério Manoel, n. 1.971 - Art. 242.
Francisco de Campos, n. 7.908 - Art.-242.
Américo da Moita, n. 8.922 - Art. 102.

Carrinho:
Donáto Glovanne, n. 1.311 - Art . 242.
Nota - A falta de pagamento das multas, importa na apreensão

dm documentos do veiculo ou de 3'11 condutor, de acordo com o pre-
vish) no art. 382. do regulamento em viger.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1911. - Edgar(' Pinto Estrala, Ins-
vetor do Tráfego.

Inspetoria tlo Tráfegó

EXAMES DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia 12 do corrente.
Aprovados: Valentino de Oliveira, Zulmira de Jesus Rissa, Agon-

eil i n Caiado de Castre, Manoel Granha Garcia, Polipio Ferreira Bastos,
João Paixão de Souza, Ifildebrando Pelagio Rodrigues Pereira, Zoltan

Reprova(*os:
inspetoria do Tráfego, em 12 'de maio de 1911. - O Inspetor.

Edgard Pinto Estreito

MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E SAUDE

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDXDE

Chama-se a atenção dos interessados no imóvel da rua Conde
13onifirn n. 219, publicado no Diário Oficial de 5 do corrente, à

págIna 8.8o6.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Processo n. 3.537-40 - Pelo presente edital ficam intimados os
herdeiros de Raimundo Xavier do Couto, ex-agente postal de "São
Miguel", no Estado do Rio Grande do Norte, para, no prazo de trinta
dia s, contados da data da publicação deste, alegarem o que for a bem

de seus direitos, constituirem procurador na sede deste Tribunal ou
produzirem documentos sobre a importância de seis mil setecentos e
vinte réis (6$720), ou declararem o domicilio, para o efeito de serem
nele notificados das decisões rroferidas no processo n. 3.537-40, de
tomada de contas do dito ex-agente, relativo ao período de 1 de-março
de 1926 a 17 de setembro de 1929,,sejam elas interlocutórias ou defi-
nitivas, sob pena de revelia.

O débito provem de selo de nomeação a menos pago.
Diretoria de Tomada de Contas, 8 de abril de 1941. -1. B..11an-

dolpho Paiva Jr., diretor.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Processo n. 30.401 - Pelo presente edital fica intimada dona
Francisca Heraelides de Assis, agente do correio de São Pedro d'Aldeia.
no Estado do Rio de Janeiro, para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, recolher aos cofres públicos a importan-
eia de trinta e dois mil cento e noventa e dois reis (32$192), alcance
apurado no processo n. 30.401. de tomada de suas contas, relativo ao
período de -1 de janeiro de 1923 a 6 de junho de 1927, a cujo paga-
mento foi condenada ror acordão de 17 de dezembro de 1940, sob pena
de ser feita a alienação administrativa da caução.

Diretoria de Tomada de Contas, em 9 de abril de 1911. - J. B.
Randolpho Paiva Jr., diretor.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc. n. 2.224-38 - Pelo presente edital fica intimado 'ó Sr. João
Martins de Melo, agente, com funções de tesoureiro do correio de "Fa-
xina", no Estado de São Paulo, para, no prazo de trinta dias, contados
da data da primeira publicação deste, alegar o que for a bem de seus
direitos, constituir procurador na sede deste Tribunal ou produzir do-
cumentos sobre a importância de vinte e sete'mil réis (27$0), ou do-
cumentos sobre a importância de vinte e sete mil réis (27$0), ou de-
clarar o domicílio, para o efeito de ser nele notificado das decisões,
proferidas no processo n. 2.224-38 de tomada do suas contas, relativo
ao período de 17 de abril de 1917 a 31 de dezembro de 1935, sejam elas
interlocutórius ou definitivas, sob pena de revelia.

O débito provem de imposto sobre vencimentos, pago a- menos em
1917.

Diretoria de Tomada de Contas, em 10 de maio de 1911. - J. B.
Randolpho Paiva Jr., diretor.

Tribunal de Contas

* DIRETORIA DE TOMADA DE chNT.

' Proc. n. 32.285 - Pelo presente edital fica intimado o Sr. José
Anastacio de Moraes, agente do t orreio de "Poço Gordo", no Estado do
Rio de Janeiro, para, no prazo de trinta dias, contados da data da pri-
meira publicação deste, recolher aos cofres públicos a importância de
doze mil réis (12$0), alcance apurado no processo n. 32.285, de toma-
da de suas contas, relativo ao período de 1 de janeiro de 1923 a 31 de
dezembro de 1931, a cujo pagamento foi condenado por acórdão de 16
de julho de. 1940, sob pena de ser feita a alienação administrativa dá
caução.

Diretoria de Tomada de Contas, cru 10 de maio de 1911 . - J. B,
Randolpho Pairo Ir., diretor.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo o § 1.0, art. 31 do decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 1940, solicita para o (lia 19 de maio
de 1941 ofertas de cotações para as requisições constantes da relação
abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local devido na sede
do Departamento-, à avenida Graça Aranha n. 62.

Requisições - Materiais

105.029	 - Quadro negro, etc. •
100.012	 -,-- Fita isolante, etc.
1(18.019	 - Aparelho rio pressão, etc.
110.028-1)	 - Cinzeiros de madeira.
113.036	 - Expediente. -
1-13.018	 - Arame do ferro, etc.
114.031	 - Gase de seda, etc.
116.011.	 - Prego de cobre, etc.
121.101.	 - Expediente.
123.011	 - Papel aspero de jornal.
124.006	 - Arame farpado.

.126.053	 - Armário de ferro.
129.026	 - Estanho de vergurnhas.
145.009	 -,- Toalhas e guardanapos, et( .
2 ti .007	 - Mesa de vime e poltrona de vime.
226.117/18	 - Fazendas.
227.108	 - De cama.
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	254.080	 — Tesoura de aço niquelado, etc.

	

261.080	 — De laboratório.

	

413.051	 — Anilina vermelha.

	

503.022	 — Vou suiço, em cor beige,

	

508.011	 — Papel mata-borrão, etc.

	

615.101	 — Máquina de somar, etc.

	

6t15.115/116	 Uniformes.
901.026/30-A — Para automovels.
903.178/ 9-A — Bossa de ferro fundido.

	

903.252	 — Avental para médico.

	

903.255	 — Bobinas do papel, etc.

	

911.032	 — Lona listada, etc.
Em 12 de maio do 1911. — A.. Juaqueira Agres, diretos da 1)1-

visão Comercial.

O recibo do recolhimento da multa' ou do depósito deverá ser
apresentado a esta Agência, dentro do mesmo prazo de 10 dias, atira
de ser junto aos autos, sob pena de cobrança executiva da multa (ar-
tigos 18, 19 e 20 da Resolução n. 398, de 8-7-38, alterados pela Re-
solução n. 425 de 8-12-39).

O recurso ao Sr. ministro da Fazenda deverá ser feito por mea)
de rnuerimento. com firma reconhecida por tabelião e encaminhado
por intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1911. — II. Furtado, contador. — II.
Barbosa, gerente.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Tribunal Marítimo Administrativo

Departamento Federal de Compras

Em virtude de desracho do Sr. diretor geral, foram impostas mul-
tas por inadimplemento do propostas de fornecimentos, de acordo com
a art. 31, alínea a do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, à
firma:

Moreno Borlido & Comp. — Requisição
dido 1, empenho 30.088.

Moreno Borlido & Comp. — Requisição
1, ~alho 25.568.

Rio de Janeiro, Ode maio de 1941. — R.

Diretoria do Domínio da União
SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE AFORAMENTO N. 1 (Suaanto)
De ordem do senhor chefe do Serviço Regional, chamo a aten-

ção dos confinantes e de quem se interessar pelo terreno de mari-
nha situado a 80ints.00 do eixo da rua Pedra de Guaratiba, com
frente para a praia de Guaratiba e fundos para terreno próprio da
Estrada Barro de Alarcão, Distrito Federal, para o edital de afora-
mento n. 1, publicado a fls. 8.365 do Diário Oficial do 28 de mês
corrente, cujo aforamento foi requerido pelo Sr. Aristides Candide
Zacarias, conforme o processo n. 20.927/41.

Secção de Cadastro e Registo do Serviço Regional do 1?orofnin
da União no Distrito Federal. em 29 de abril de 1941. — Sylvio
Frdes, auxiliar do e.scrita da classe 18 do Q. S. Visto. — 2. . da Sil-
ra Faria, chefe de secção.

Departamento Nacional do Café

AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

Processo de apreensão n. 9/308-R.
Agència do Rio do Janeiro.
Autuado — Luiz Martins.
Para sonheeimento dos interessados, tornamos público pelo pre-

sente edital que no processo de apreensão n. 9/30841, referente à
apreensão de uma saca de café do despacho 79/2.253, de 25-1-1940, de
Pau d'Alho para 150 sacas, o Sr. diretor deste Departamento profe-
riu em 6 de fevereiro de 1941 o seguinte:

"oeseaems

Processo de apreensão n. 9/308-11.
Agência do_ Rio de Janeiro.
Autuado — Luiz Martinsk
Visto o processo n. 9/308-11, vindo da Agência de Rio de Janeiro,

referente à apreensão de uma saca de café da "Quota retida" — sa-
fra do 1939-1940 — classificado como inferior ao tipo 8 com mais
de 1 f;10 de impurezas, e

Atendendo a que dito processo correu os trâmites previstos na
Resolução n. 398, expedida a 8-7-1938, pelo Departamento Nacional
do Café;

Atendendo a que o infrator não ofereceu defesa, nem requereu a
reclassificação do café, dentro do prazo que lhe foi concedido;

Atendendo a que está patente a infração ao disposto no artigo 1.0,
do decreto-lei n. 51, de 8-12-1937, sendo aplicáveis ao caso as pena-
lidades do artigo 3.° do decreto n. 19.318, de 27-8-1930, combinado
com o artigo 1.0 do decreto-lei n. 201, de 25-1-1938.

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para homologar a apreensão e
imponho ao infrator a multa de dez mil réis por saca apreendida.

Baixe o processo à agência de origem, para os fins declarados
no artigo 15 e seguintes da Resolução n. 398, de 8-7-1938, depois do
feitas, no Contencioso e na Secção de Fiscalização, as devidas ano-
tações.

Rio de Janeiro, G de fevereiro de 1911.	 Noraldino Lima,
diretor."

Ficam os interessados intimados a, dentro do rrazo de 10 dias
toistado da publicação deste edital, recolher Is importância da multa
aos cofres da competente repartição federal, ou efetuarem aí o seu
depósito se preferirem recorrer do despacho acima para o Sr. minis-
tro da Fazenda.

Ed;I:11 de citação, pelo prazo de noventa (90) dias, ao segundo nia-
to,rieta José Piotrowski Filho, chefe de máquinas do iate 1.111",
na forma abaixo:

Processo n. 411 O juiz do Tribunal Marítimo Administra-
tivo da República dos Estados Unidos do Brasil,, capitão de mar e
guerra Raul Romêo Antunes Braga, pelo presente edital de citação,
na forma da lei, cita o segundo .motorista do iate "Lili", José Pio-
trowski Filho, para, no prazo de noventa (90) dias, a contar da data
c/a publicação deste no Diário Oficial da República, a apresentar de-
fesa em o processo número quatrocentos e quarenta o quatro (414),
deste Tribunal, respondendo aos termos da representação da Pro-
curadoria junto ao T. M. A., cujo teor a seguir transcreve:
Fxa/Cab. — A Procuradoria junto ao Tribunal Marítimo Adminis-
trativo, no exercício de suas atribuições e com fundamento no
que foi apurado no processo it. 444, ve mpedir a V. Ex. Se
digne de fazer citar o mestre Libánio Malaquias de Paula Car-
neiro e o chefe de máquinas José Piotrowski Filho, para, sob pena
de lançamento e de revelia, responderem aos termos desta repre-
sentação na qual. são apontados como re.sponsaveis pelo naufrágio
do iate "Lili", ocorrido cerca das 2 horas da madrugada do dia 3 de
abril de 1940, nas proximidades da ilha dos Macacos no Estado de
Santa Catarina. É que, segundo versão dada no depoimento pres-
tado às folhas 42, do 2P suplicado, estando este de serviço nas má-
quinas do dito iate, cerca das 2 doras da madrugada, observou que
o volante do motor a seu cargo "estava fazendo água" pelo que, de-
pois do examinar a bomba de esgoto da máquina, vendi) que ela fun-
cionava regularmente e não encontrando explicação para o acidente,
subiu para dar parte do ocorrido ao mestre,, voltando, a seguir, a
seu posto, onde já encontrou a máquina alada até a altura do ci-
lindro de vante, tendo o mesmo parado de funcionar, ficando so-
mente em funcionamento um dos cilindros, isto apesar de estarem
a funcionar as bombas do esgotamento. Foi quando, estando a má-
quina alagada e disso tendo conhecimento o 1.° suplicado, por .este
foi deliberado, depois de prévia consulta, o abandono da embarca-
ção, sem que houvesse sido tomadas outras medidas para o seu sal-
vamento, ainda possivel. tanto . que, longe de haver submergido, foi
ela dar à costa, deixando esse fato entrever -o seu descaso, não só
pelo destino do sua embarcação, senão mesmo pelo seu estado do
eficiência antes do sinistro, que ocorreu, segundo o laudo pericial
de fls. 78, porque não se achava devida e regularmente apertado o
bujão da válvula de circulação, causa esta da entrada d'água o ala-
gamento da máquina, fato que, se deve ser, em parte, atribuido à
inercia do 2.° suplicado, deve lambem ser atribuído à responsabili-
dade do IP suplicado. Eis corno contra os suplicados representa esta
Procuradoria para que, recebida esta e afinal julgada procedente*
imponha o T. M. A. aos suplicados as penalidades de ordem admi-
nistrativa em que incidiram. No curso da dilação, quando julgue
util, esta Procuradoria apresentará outras provas do alegado. Nestes
termos, pede deferimento. Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1940.
— Carlos America Brasil, procurador. interino". Despacho do Exmn.
Sr. vice-almirante presidente: Recebida em sessão desta data, para
que se prossiga na forma da lei, devendo o processo voltar à .Pro-
curadoria, para que esta inclua na representação -o armador dos
iate. Ao Sr. Juiz Relator: Expeçam-se os mandados de citação dos
representantes. Rio, 29-1-1941 — Ilaméo Braga. E como se ache o
citado motorista José Piotrowski Filho em lugar incerto e não sa-
bido, expede-se o presente edital, para os efeitos legais. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos nove dias .do mês de maio de mil
novecentos e quarenta e um (9-5-1941). Eu, Celso Fabrizzi, oficial
administrativo da classe "II", o fiz. E eu, Gilberto de Alencar Sn-
boya, oficial administrativo da classe "J", servindo de secretário, o
subscrevi. — Raul Roméo Antunes Braga. juiz relator.

Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras

GRUPO DE AQUISIÇÃO .

MuDiLIÁRIO DE AÇO PARA OS CTS. CLASSE "NIARCIL10 DIAS" (QUAIrro 1.0TE)

1 — De ordem do Sr. Contra-Almirante, Diretor Geral do Arse-
nal do Marinha da Ilha das Cobras, faço público para COnbeCimento dos
interessados, que às 10 horas do dia 27 do corrente mês, no Grupo de
Aquisição deste.Arsenal, serão recebidas propostas para aquisição do

134.051-52 (1910), pe-

133.253 (1940), pedido

G. Medeiros, diretor.
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mobiliário de aço para os contra-torpedeiros classe "Marcílio Dias"
(4.° lote).	 •

2 — Qualquer informação a respeito, será rornecida pelo encara
inane do Grupo de Aquisição. Fica porem determinado que só serão
atendidas as firrnas inscritas neste Arsenal e que apresentarem provas
de capacidade técnica e financeira, no assunto. Estas inscrições .obe-
(tecerão as exigèncias constantes do edital do Grupo de Aquisições
deste Arsenal, publicado no Diário Oficial de 7-2-40.

— Por ocasião da concorrancia será exigido a apresentação da
Guia do depósito feito na Caixa Económica, para garantia da respectiva
proposta, na importância de cinquenta contos de réis (50:000$0).

— Os concorrentes poderão apresentar propostas com duas va-
riantes:

a) Proposta para fornecimento integral do mobiliário;
1)) Proposta para execução da obra fornecendo, neste caso, o Ar-

senal de Marinha da Ilha das Cobras, o material necessário, em virtude
cle lista de material, forneaida pelos fornecedores.

Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras, em 9 de maio de 1941. —
(assinatura ilegivel), primeiro tenente, I. N. Enc. da Aquisição.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

1/1.0 REGIMENTO DE ARTILBARIA ANTI-AÉREA

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rência de resíduos do rancho publicis!o no Diário Oficial do 12 do
corrente, à página 9.308. — Amando Nogueira da Gama. 2.0 Ten.
aprovisionador.

Inspetoria Geral do Ensino do Exercito

ESCOLA DE ARTILHARIA DE . COSTA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA AummisTRATtvA PARA O ANO DE 1941.

De ordem do Sr. Major Agente Diretor, encontra-se aberta, até
O dia 21 do corrente, a concorrência administrativa para o forneci-
mento de artigos de consumo habitual, no exercício corrente, para os
grupos:

I — Grupo: matérias primas, produtos manufaturados e semi-
manufaturados, para oficina de carpintaria (carpinteiro).

— Grupo: matérias primas, produtos manufaturados e semi.
manufaturados, para oficina mecânica.

A:— Inscrição:

— A inscrição deverá sei solicitada ao Sr. Major Agente Di-
retor da Escola, até às 11 horas do dia 21 do corrente, em requeri-
mento devidamente selado de acordo com a Lei do Selo e com a de-
claração do ramo de comércio do requerente, afim de ser inscrito pa-
ra concorrer nos grupos ou artigos que sejam de sua especialidade
comercial.

Os requerimentos de inscrição deverão ser claros, declarando o
peticionário se sujeitar a todas as exigências do presente edital. dis-
crimanando na ordem abaixo os documentos que deverá apresentar;

a) registo de contrato social ou do firma- individual no De-
priamento Nacional da Indibtria e Comércio, com declaração de ca-
pital;	 •

b) estatuto em original ou "Diário Oficial", em que se acha
publicado com a aprovação e registo quando forem Sociedades Anô-
almas, legalmente constituidas de acordo com o decreto n. 434, de
4 de julho de 1890;

e) "Diário Oficial" cem a publicação do decreto autorizando fun-
cionar na República quando se tratar de firma estrangeira;

d) recibos originais de pagamentos de impost os federai s a mu
-nicipais e do imposto sobre a renda sempre os últimos;

e) prova de quitação do imposto de indústria e profissões dos
exercícios anteriores produzidas por meios de certidões negativas for-
Decidas pelas repartições competentes;

f) certidões de que trata o parágrafo 1.0 do artigo 33 do Re-
gulamento anexo ao 'decreto n. 21.291, de 12 de agosto de 1931 (doa
dois terços);

g) certidão e guia do seio dá Alfândega, prova de que é impor-
tador em grande escala, quando se tratar de artigos de procedência
estrangeira;

h) certidão provando que cumpriu fielmente o último contrato
ou ajuste celebrado com o Governo;

ii recibo de uma caução como garantia para concorrer;
j) declaração escrita do negociante, indicando o ramo de seu

comércio afim de ser inscrito para concorrer nos grupos ou artigos
que são da sua especialidade industrial ou comercial. Esta declara-
ção deverá vir com documentos próprios alem da licença da Prefei-
tura, de negociantes em grande escala.

LI — Os documentos acima deverão ser sempre em original Ou
certidões legais, e serão discriminados nos requerimentos de itiseri-
ção.

IIT — Serão aceitas as certidões passadas pela Diretoria de Inten-
dência da 'Guerra, pelos S. I. R. ou por qualquer do E. M. 7., quan-
do a idoneidade tiver sido julgada pela mesma, bastando que seja
anexada ao requerimento de inscrição.

. IV — Os documentos relativos aos impostos federais e municipais
prevalecerão até um mês após a data legar para a sua renovação e o
inscrito que não apresentar, dentro desse tempo os novos documentos,
será excluido e não poderá, sem que os legalise, tomar parte nesta
concorrência,

V — Ainda que munido de procuração legal, não poderá cada li-
citante representar duas ou mais firmas para o fornecimento de um
mesmo artigo.

13 — Apresentação de propostas:
VI — Os proponentes deverão entregar as suas propostas até ha

11 horas do dia 21 do corrente, na secretaria da Escola, em envelopes
-fechados e lacradosz os quais terão por fóra o nome do proponente e
o grupo a que se propõe fornecer. As propostas serão feitas em pa-
pel de 22 X 33 mis. em duas vias, seladas as primeiras, uma para ca-
da grupo, com os prec s em algarismos por extenso, e sem emenda,
razuras, entrelinhas ou espaços em branco suscetivel de cer utilizado.
Os artigos fornecidos devem obedecer ao número de ordem e às eape..
cificações constantes das relações existentes no Almoxarifado da Es.

 VII — Não serão tomadas em consideração qualquer ofertas de
vantagens não previstas neste edital, nem as que contiverem ofereci-
mento de uma redução sobre as propostas mais baratas.

VIII — Verificada em primeiro lugar a idoneidade dos concur-
rentes, serão as propostas abertas e lidas em presença dos proponen-
tes que se apresentarem para assistir essa formalidade. Cada um ru-
bricará, folha por folha, a de todas os outros em presença do senhor
Major Agente Diretor, que por, sua vez, as autenticará com sua rua
brica.

IX — Em igualdade de preços serão preferidas as firmas brasi-
leiras.; $e forem todas brasileiras ou estrangeiras, dar-se-á preferêna
cia ao fornecedor mais antigo.

C — Pedidos:
X — Os pedidos de fornecimento serão assinados pelo almoxarife,

conferidos pelo fiscal administrativo, autorizados pelo major agen-
te diretor e declaração do tesoureiro de terem as importâncias dos
meamos sido empenhadas. Não caberá qualquer responsabilidade à
direção deste estabelecimento, pelos pedidos verbais, telefônicos, ou
mesmo escritos, que não se revistam de formalidades legais.

D Fornecimento: •
XI — Todos os artigos- de fornecimento serão entregues ao Al-

inoxarifacio da Escola, dentro de 18 horas após a entrega do pedido, pa-
ra os arligos manufaturados e em prazo convencionado pela adminis-
tração da Escola. para os que dependerem de manufaturas, acompa-
nhados do pedido ou nota de entrega onde o almoxarife dará reci-
bo. Todos os artigos, de um modo geral, ficarão sujeitos um a uni a
exame de qualidade e verificação da quantidade, correndo por con-
ta e responsabilidade exclusiva do fornecedor, todas as despesas de
transportes.

XII — Os preços oferecidos pelos proponentes vigorarão de acor-
do como artigo 760 do R. O. C. P., pelo prazo de 4 meses, conside-
rando-se entretanto prorogado por igual prazo sucessivamente até a
conclusão do exercício, se antes de 15 dias, terminado aquele prazo, o
proponente não requerer ao .senhor major agente diretor, solicitando
alterações da preços ou cancelamento da inscrição.

E — Multas.
XIII — O fornecedor que, sem motivo de força maior devidamen-

te comprovado, deixar de entregar dentro do prazo fixado os artigos
constantes dos- pedidos, pagará uma multa pregressiva, calculada da
seguinte forma, sobre a importância total dos artigos, não entregues.

A) 0,3 go por dia que exceder do prazo, até 5 (cinco) dias de
atrazo.

B) 0,5 % por dia que exceder do prazo precedente até 10 (dez)
dias de atrazo.

C) — Findo o prazo de dez dias de abluo, será o material adqui-
rido de quem possa entregar no menor tempo, correndo a diferença
de preço por conta do fornecedor faltoso.

F — Pagamentos:
XIV — As contas em duas vias, serão apresentadas do dia 5 a

25 decada mês, após a satisfação integral do pedido de execução do
serviço, até às 12 horas, no Almoxarifado da Escola, onde será pas-
sado recibo de entrega. Devem observar os característicos:

a) separadas por subconsignações;
1)) indicar os artigos tais como tenham sido classificados:
c) duplicatas, sem o que não se efetuará o pagamento, que serão

feitos nos termos das disposições do II. G. C. P. e aviso do Exnio.
Sr. Ministro da Guerra n. 804, de 31 de outubro de 1928.

G — Da retirada dos artigos rejeitados:
aaV —	 artigos rejeitados deverão ser retirados do Altnoxaa

rifado da Escola, dentro de 2 (dois) dias, contados da data em que
o fornecedor tenha sido zotificado da doaisão do senhor agente di-
retor.
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Esgotado esse prazo, o fornecedor pagará, por dia, urna arma-
senagem correspondente a 0,1% (um décimo por cento) do valor to-
tal da mercadoria rejeitada. A importando será descontada da fa-
tura ou paga em moeda corrente, pelo fornecedor da tesouraria deste
estabelecimento.

II — Dispos ições diversas:

XVI — Os pedidos de cancelamento ou alterações de preços dos
artigos a que se refere esta concorrência, deverão ser dirigidos ao
agente diretor da Escola.

XVII — O proponente contemplado com poucos artigos poderá
a juizo da aummistraçao, sem incorrer em nenhuma pena, desistir
do direito que lhe assiste na concorrência„sendo o fornecimento que
lhe caberia. etribuido ao concorrente de preço imediato, desde, po-
rém, que substitua seus preços pelo daquele.

XVIII -- Fica reservado à Administração da Escola, •o direito
de anular por qualquer motivo os empenhos de despesas, sem ad-
mitir nenhuma reclamação, conforme estabelece o artigo 33 da lei
n. 150, de 2Ç de dezembro de 1935, e bem assim tornar seio efeito,
se houver justa causa, a presente concorrência.

XIX — Todos os casos não previstos neste edital, serão resol-
sidos pelo R. G. C. P. e legislações do Ministério da Guerra e Tri-
bunal de Contas.
• XX — 1:Sempre que ocorrer a necessidade de um ou mais arti-
gos dos previstos em (malquer um dos grupos da presente concor-
rência, bem como artigos desta para os quais não tenha sido for-
necido preço algum, será feito pedido de preços entre os fornecedo-
res inscritos sob às mesmas bases e garantias de cada grupo em que
'os mesmos se enquadram.

XXI — Quaisquer outros esclarecimentos de que necessitarem
, os interessados, serão dados pelo almoxarife, todos os dias úteis,

das 9 às 12 horas, bem como as 'relações dos artigos de cada grupo
acham-se à disposição dos mesmos nessa dependência, onde poderão
ser vistas.

Rio de Janeiro, 9 de maio do int , Fulminando Pinto da Sil-
va. 2°' tenente I. E. — Almoxarife.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

SERVIÇO DO MATERIAL

Concorrência 'pública para ren4vacf7o da aparelhagem das cslacaes
costeiras

De ordem do Sr. Diretor Geral, faço irlblico, para conheci-
mento dos interessados que, de acerto com o ilecreto it. 2.200. de 20
de maio de 1940, serão recebidas Tio Serviço do Material do Departa-
mento dos Correios o Telégrafos, à rua Visconde de Itaboraí esquina
ao travessa Tinoco, propos t.as para o fornecimento de aparelhos re-
ceptores e transmissores de radiotelegrafia para as estações costeiras
deste Departamento, cujos sspecificações se sncontram a disposição
dos interessados na Terceira Secção do mesmo Serviço), à rua acima
indicada.

I — No dia cinco do junho do corrente mi, às quatorze Impas,
na sede do Serviço do Material, serão recebidas as propostas pela °o-
missão designada para proceder a concorrência, a qual será presidida
velo Chefe do Serviço do Material. •

As propostas deverão ser apresentadas em dois envolucros, sendo:
1.0 ) envoluero fechado e lacra .1J. -cum o sobrescrito: (Compro-

',ação da idoneidade técnica e financeira de... nome da firma MI-

torrente), contwalo:
a)documentos que provem a ex i stência legal da firma:
b) documentos que provem ter como profissional responsavel

pela firma um engenheiro devidamente habilitado nos termos do de-
creto número vinte e três mil quinhentos e sessenta e nove, de onze
de dezembro de mil novecentos e trinta e tra.

e) documentos que atestem quitação som a Fazenda Nacional o
Slunicipal pelos impostos devidos ou Estadual no caso de se tratar
de firma estabelecido fora do Distrito Federal, hem coma prova de
quitação para com os Institutos de Aposentadoria o Pensões a que
estiverem sujeitas:

d) certidão do Ministério do Trabalho, pela qual se verifique
haver a firma concorrente cumprido os dispositivos da lei dos 213:

c) certificado do depósito de 20:0000 na Tesouraria do Tesouro
Nacional, para garant:a da proposta feito mediante guia de recolhi-
mento expedida pelo Serviço do Material do Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos ou mediante guia do respectivo Diretor Ressonai,
se o depósito tiver de ser feito nos Estados.

2.°) crivo/ileso fechado o lacrado, com o sobrescrito: (Proposta
de ... nome da firma proponente), contendo:

a) proposta em quatro vias, separadament e, para o forneci-
mento dos aparelhos de recepção e de transmissão, senda a primeira
via selada, com rt indicação do preço de cada um aparelho, para as

'seguintes quantidades: para um aparelho, para três ou mais apa-
relhos e para cinco ou mais aparelhos, bem corno o preza dentro do
qual deverá ser efetuada a entrega do material, o qual não poderá
exceder do 1 de dezembro do corrente ano;

b) especificações técnicas completas acompanhadas de esquemas,
desenhos e fotográfias, pelos , quais possa a Comissão julgar o valor
do material e conveniência do sua aceitação.

II — Recebidos os dois envolucros referidos na cláusula anterior,
o Presidente da Comissão fará com que cada proponente presente
rubrique os envolucros apresentados pelos demais. •

III — A Comissão, enr presença dos interessados que hajam com-
parecido, abrirá imediatamente os envolueros relativos à comprova-
ção de idoneidade e, se for possivel, julga-Ia-á no mesmo dia, em face
dos documentos e alegações documentadas e lavrará uma ata mei,-
cionando o que ocorrer e publicará no Diário Oficial a relação dos
concorrentes julgados idôneos.

§ 4.0 Os proponentes que forem julgados inidõneos poderão apre-
sentar recurso ao Diretor Geral do Departamento dos Correios e Te-
légrafos, por intermédio da Comissão dentro de dois dias, a contar
da data da publicação a que se refere esta cláusula.

§ 2.0 Recurso idêntico poderão apresentar os proponentes que
julgarem infundada a idoneidade de algum des concorrentes admiti-
dos pela Comissão.

IV — Julgada cor definitivo a idoneidade dos concorrentes, a Co-
missão anunciará pelo Diário Oficial, local, dia e hora em que serão
abertas as propostas das firmas consideradas idóneas.

V — Abertas as propostas, cada soncorrente presente rubricará.
as propostas dos demais, lavrando-se a seguir uma ata em que serão
mencionados os nomes, dos proponentes com o respectivo preço e
outras ocorrências que interessem a licitação, sendo, antes de qual-
quer deliberação, publicados no Diário Oficial os nomes dos propo-
nentes e os preço:3 oferecidos.

YI — Caso, porem, todos os interessados estejam presentes e
declarem expressamente que não desejam apelar do julgamento da
Comissão, relativo à comprovação -de idoneidade, serão as propos-
tas abertas no próprio dia da referido julgamento, lavrando-se,
então, apenas . uma ata em vez de duas, conforme estabelecem as
cláusulas III e V.

VII — Dentro de dez dias uteis seguintes ao da abertura das
propostas, a Comissão classificaalas-à e submeterá esta classifica-
ção à aprovação do Sr. diretor geral deste Departamento, ,junta-
mente com um breve relatório da concorrência, rios termos do artigo
75í do Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

•Parágrafo (mico — No caso de absoluta condição de igualdade
en!re, duas ou mais propostas, a Comissão procederá à nova con-
corrência entre •os respectivos concorrentes, versando sobre o maior
abatimento a ser feito sobre a oferta empatada. Se nenhum deles
quizer, porem, fazer abatimento, proceder-se-á a sorteio para de-
cidir a qual dos proponentes caberá a adjudicação.

VIII - Aprovada a classificação, das propostas, o concorrente
classificado em primeiro lugar fará, por meio de guia expedida
pelo Serviço do Material deste Departamento . uma caução de 10%
sobre o valor global ria proposta, na Tesouraria do Tesouro Nacio-
nal, dentro do prazo de cinco dias contados da data em que ?e-
ceber o convite, para garantia da execução do contrato.

Parágrafo único — Se o proponente classificado em primeiro
lugar se furtar a recolher a importância 'a que se refere esta cláu-
sula, dentro do prazo estipulado, ou se recusar á assinar o contrato,
perderá a caução feita para garantia de sua proposta, em favor
da Fazenda Nacional. Neste caso, a juizo do Governo, serão convi-
dados a assinar o contrato, dentro das mesmas normas estabelecidos
no presente edital, sucessivamente, os demais proponentes, na
ordem em que tiverem sido classificados, ficando os mesmos su-
jeitos às penalidades previstas para o primeiro.

JX — Assinado o contrato, será entregue ao contratante a ori-
melro via do conhecimento de despesa, na forma do artigo 220 do
Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

X — A despesa com n aquisição do material de que trata a
presente concorrência, correrá à conta da subconsignação 02 — 13)
Departamento dos Correios e Telégrafos — b) — Prosseguimento
da rede de circuito rádio, etc., da lei da despesa vigente.

XI — O Governo reserva-se o direito de anular a presente
concorrência, caso assim convenha aos seus interesses, não cabendo
nesse caso, aos proponentes, direito a qualquer indenização.

XII — As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as cláusulas do presente edital e as
especificações técnicas, não se tomando em consideração quaisquer
ofertas não previstas nos mesmos, nem propostas que contiverem
apenas o oferecimento de urna redução sobre a mais barata.

XIII — As cauções aludidas na letra e, inciso 1.0, da cláusula
I, feitas pelos licitantes para garantia de suas propostas, serão
restituidas mediante . requerimento ao Chefe do Serviço do Mate-
rial do Departamento dos Correios e Telégrafos, logo que for assi-
nado o contrato pela firma a que couber fornecer-o material.

Parágrafo único — Excetuam-se dessa regra apenas as cauções
dos concorrentes que incorrem nas penalidades indicadas »o pará-
grafo único da ciáusula VIII do presente edital. — Romeu de Al-
buquerque Gouveia e Silva, ehee • do Serviço do Material.
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Departamento Nacional de Portos e Navegação

Edital de conrorréncia administrativa para conserto de enl.iarca0e;
(Cabrea "Victor")

I)e ordem do Sr. diretor deste Departamento e de acordo com
a autoriza constante do ofício n. 51, de 27 de janeiro últi-
ano. do diretor do- Serviço do Material do Ministério da Viação
e Obras Públicas, e conforme o disposto no art. 37 b), do de-
ereto-lei II. 2.206, de 20 de maio de 1910, acha-se aberta a concor-
eaneia administrativa para a execução de consertos de que necessita
n Cabrea "Victor", que se encontra fundeada junto às Oficinas da
Fiecalização do Porta do Rio de Janeiro, na Ponta do Cajal, nesta
(eleita!, e cujas propostas serão recebidas no dia 3 de junho próximo,
às 11 horas, na sede deste Departamento, à praça Meuá n. 10, na cala
da biblioteca, mediante ae seguintes condiçües:

Primeira — Para jnIgamentes cie sua idoneidade técnica e ft-
naeceira, os proponentes deverão apresentar os seguintes do-
e imente.s:

( l) documentos de apresentação obrigatória:
1 .) prova de quitação da Licença Municipal ou Estadual-,da Li-

cerca de Indúsftia e Korissões, e do Imposto sobre a renda,
2) prova de cumprimento da Lel dos 'Dois Terços (decreto na-

rn e eo 20.291, de 12 de agosto de 1931);
a) prova de quitação das taxas devidas ao Instituto de Aposen-

tairia e Pensões dos Industriados;
4) prova de regista da firma comercial, feita na Junta Co-

ro e selai do Estado onde fanciona ou no Departamento Nacional de
lielústria e Comércio;	 •

la prova de que os proponentes possuem urna carreira onde pos-
am 511'13C1Iller embarcação de, pelo. menos, 500 tonelaciae, e que es-

t eie devidareenta reeristada na Capitania dos Portos.
to documento cie apresentaçãe facultativa:
1) outros documentes que deem prova da capacidade in-

alaiIi, técnica. -financeira ou comercial dos proponentes.
aceunda — Os proponentes. deverão apresentar ent envelope re-

che(e) e lacrado as FlY13 propostas. em duas vias devidamente sela-
(]:s, eem rasurae nem emendas que possam trazer dúvidas. As pro-
peles deverão ser feitas em moeda corrente nacional, para todos
• servieoa postes ent concorrancia.

Terceira,— Os proponentes ' deverão indicar o prazo necessário
para a execuçáo integral dos serviços.

ouarla -- A despesas cum os Servie0S que forem executados
eoseerao, no exereicio vigente, à conta da Verba a, Consignação I —
lnaersos, Sedeconeignação 36, inc. 16, do artigo 4. 0, do anexo 20; do
decreto-lei n. 2.9e0, de 30 de dezembro de 19e0. • 	-

Quinta — Os detalhas 4.1 o s servasos a serem executados acham-
bi • a dispoeição dos interessados na sede deste Departamento, dia-
riamente, das 12 as 16 horas.

R i o de Janeiro, de maio de 1941. — Castão dc Carvalho, chefe
ele Expediente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

SERVIÇO DO MATERIAL

Concorrência administrativa n. 41 — Para fornecimento de aço

De ordem da diretoria, faço público que às 14 horas do dia 20
de maio de 1951, no serviço do Material desta Estrada, localizado no
a.0 andar do novo edifício da estação Pedro II, serão recebidas pro-
postas para fornecimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pa-
gamento será efetuado à vista das contas devidamente processadas
na Tesouraria, mediante às seguintes condições:

I. As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima
citados, assinadas, com indieaOlo do endereço, sem rasuras emen-
das ou entrelinhas, em impressos semelhantes aos do Depaáamento

Federal de Compras, iras vias de "detalhes" e duas de "restituo";
nestas, o nome da firma deverá constar, tambem, em sentido ver-

ia* tical, à margem direita do papel, de modo a facilitar a confecção
dos mapas. Todos os impresso serão do tamanho 22 x 33, devendo
as primeiras vias de "detalhes" vir seladas com estampilha federal
de 1$0 por folha e mais o selo de "Educação e Saude" ($200).

11. Serão entregues em envólucros fechados e lacrados, com a de-
claração por fora, do nome do proponente e número da concorrên-
cia, envólucros estes que serão acompanhados, em separado, de
todos os documentos que possam provar a idoneidade do propo-
nente, entre eles o recibo de quitação da altirati coleta de todos os
Impostos a que estiver sujeito, inclusivo a taxa estabelecida pelo
vet. 13, parágrafo 1.0 do decreto-lei n 1.843, de 7-12-939. exi-
gências previstas nos decretos um. 19.482, de 12-12-1930. 20.291, de
12-S-931 e 22.300. de 4-1-933. decreto-lei n. 281, de 19-2-1938
certidão do Departamento Nacional de 'Indústria e Comércio, com
lteilaração de estar :Ittx firma ou contrato social ali registado. Na
falta destes &aumentos o proponente deverá apresentar o certifi-
cado de registo previameate feito neste Seraiço. As sociedades anô-
nimas e as companitiae nacionais ou estrangeiras provarão sua
.existencia legal de conformidade com a lei.

II!. No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá anexar
o recibo da caução anual de 5:0000 (cinco contos de réis), feita
na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equivalente"
em títulos da dívida federal; caução esta que poderá ser feita, tains
bem, na Caixa Económica do Rio de Janeiro, para garantia de suas
propostas durante o corrente exercício.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia
das propostas acima referidas, poderão fazer, para cada concorrên-
cia, na proporção de 10% sobre o valor do- material que se pro-
põem fornecer (mínima de 20(40), sendo que nesse caso, as suas
propostas deverão ser calculadas e somadas afim de facilitar a fis-
calização.

IV. Os envólucros serão abertos diante de todos os concorren-
tes presentes ao ato, devendo cada ma rubricar, folha a folha, as
propostas do todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam pro-
curadores das filarias que representarem, ,o que provarão com pro-
curação legal. As propostas serão ainda nubricades pelo presidente . •
da conearrencta.
- Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão admi-

tidas quaisquer retificaeões que. possam influir no. resultado res-
pedira.

V. a concorrência somente para o preço em réie, pa-
pel, indicado eM algarismo e confirmade por extenso, para as
unidades estabelecidas nos artigos pedidos; eu caso de dúvida pre-
valecerá o que estiver escrito por extenso.

VI. Não serão temades em consideração os preços . que não
satisfizerem a exigência acima, os que não se referirem rigorosa-
mente às unidades e especificações da cláusula XVI de_ste editalabem
como os apresentados em d'elallte para os artigos de preço Inéniu•

VII. As propostas não poderão conter senão unia fórmula de
completa submissão a todas às cláusulas deste edital e dos preços,
conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos preços vigora-
rão pelo espaço de 4 meses, contados da data da realização da con-
corrência.

VIII. Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o oferecimento de uma iedueão sobre a mais
barata.

IX. Fica reservado h Estrada o direito de aceitar parle de
uma proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença
para menos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos. de
não aceitar nenhuma das propostas apresentadas ou anular a coe-.
corrêneia. caso assim convenha aos seus interesses.

X. Todos os artigos relacionados neste edital, que constarem
do Caderno de Encargos em vigor, deverão' ser fornecidos com ob-
servância das exigências do mesmo Caderno e suas modificações p.u-
'Arcadas no Diário ()pelai e fornecidas pela Secção Técnica,

XI. Calmei á a preferência para o fornecimento ao autor da
proposta mais nbrata, por mínima que seja A diferença entre ela
e qualquer outra, não excedendo de 10 ria dos preços correntes da
praça, bem como "ao produto de indústria nacional, em igualdade
de preços e condições com o estrangeiro, satisfeitas as exigências
do Caderno de Encargos, quando se tratar de material constante do
mesmo Caderno, e.. ainda, ao proponente nacional em igualdade de
condições com o estrangeiro. Não $e verificando arenhuma dessas
hipóteses, o fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço
mais vantajoso.

XII — Os materiais deverão ser entregues nos Alinoxarifadc4
deste Serviço, obedecendo às seguintes condições:
' a) dentro de 8 dias, contados da data da entrega do respectivo

pedido, para os existentes na praça ou imediatamente em raso
urgência:

b) dentro de 20 data para os da praça, a serem confeccionados;
c) dentro de 90 dias, para os que não tiverem similar na pro-

dução nacional e forem importados;
(1) todae as despesas até o amai da entrega correrão por conta

do fornecedor, inclusive as de cais, descargas. armazenagem, etc.,
ou outras que forem devidas ao Departamento Nacional de Portos e
Naeogação.

XIII — O proponente não poderá em casa algum, deixar di e for-
necer os materiais pedidos. deitar ° dos prazos estabelecidos. assim
como deixar de substituir Imediatamente aqueles que forem rejei-
tados, sob pena de multa de 10 (/e sobre o valor do material não
fornecido, que, a juizo da administração da Estrada, poderá atingir
até o valor da caução de que trata a cláusula 111. conforme a gravi-
dade do caso, podendo ainda a administração impedir o seu com-
parecimento. durante uni ano. as futuras coneorrancias, e na re-
incidência, cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XIV — As cauções a que Se refere a cláusula III só serão desem.
baraçadas depois de cumpridos. integralmente os fornecimentos pro-
postos, observados rigorosamente os prazos de entregas estabeleci-
dos e depois de aceitos os respectivos materiais.

XV — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concorren-
eia, caso assim convenha aos seus interesses, independente de in-
terpelação judicial ou extra judicial.

XVI— À relação dos materiais a que se refere este edital, ache-se
afixada na portaria deste Serviço, para conhecimento dos
interessados.

F.,erviço do Material, 8 do maio de 1941. — R. de Soma, chefe
do Setvice aj Material,
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Estrada de Ferro -Central do Brasil

SERVIÇO DO MATERIAL

COncorréneia Adnzinistrativa n. 42 — Para fornecimento de açty

De ordem da diretoria, faço público que às 14 horas do dia 21
de maio de 1941, no Serviço do Material desta Estrada, localizado no
3•0 andar do novo edifício da estação Pedro II, serão recebidas pro-
postas para fornecimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pa-
gamento será efetuado à vista das contas devidamente processadas
na Tesouraria, mediante as seguintes condições.

I — As propostas deverão ser apresentadas no' dia e hora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas
ou entrelinhas, •em impressos semelhantes aos do Departamento
Federal de Compras, três vias de "detalhes" e duas de "resumo"; nes-
tas, o nome da firma deverá constar, tombem, em sentido vertical, à
margem direita do papel, de modo a facilitar a confecção dos mapas.
Todos os impressos serão do tamanho 22 x 33 devendo as primeiras
vias de "detalhes" vir seladas com estampilha federal de 1$0 por fo-
lha e mais o selo de "Educação e Saude" ($2) .

II — Serão entregues em invólucros fechados e lacrados, com
a declaração, por Tora, .do nome do proponente e número da con-
corrência, invólucros estes que serão acompanhados, em separado de
todos os documentos que possam provar a idoneidade do proponente,
entro-eles o recibo de quitação da última coleta de todos os impostos a
que estiver sujeito, inclusive a taxa estabelecida pelo art. 13, §
do decreto-lei n. 1,843. de 7-12-939, exigências previstas nos decretos
ns. 19.482, de 12-12-1930, 20.291. de 12-8-931, 22.300, de 4-1-933,
decreto-lei n. 281. de 19-2-1938 e certidão do Departamento Nacional
de Indústria e Comércio, com declaração de estar sua firma ou con-
trato social ali registado. Na falta destes documentos, o proponente
deverá apresentar o certificado de registo previamente feito neste Ser-
viço. As sociedades anónimas e as companhias nacionais ou estran-
geiras provarão sua existência legal de conformidade com a lei.

III — No ato da entrega dãs propostas, o conëorrente deverá
anexar o recibo cia caução enual de 5:0000 (cinco contos de réis),
feita na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equiva-
lente em títulos da dívida federal; caução esta que poderá ser feita,
tarobem, na Caixa Económica do Rio de Janeiro, para garantia de
sue propostas durante o corrente exercido.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia
das propostas acima referidas, poderão fazer, para cada concorrên-
cia, na proporção de 10%, sobre o valor do material que se pro-
põem fornecer (mínima de 200$0), sendo que nesse caso. as suas
propostas deverão ser calculadas e somadas afim de facilitar a fis-
calização.

IV — Os invólucros serão abertos diante de todos os concorrentes
presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha, as pro-
postas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam pro-
curadores das firmas que representarem, o que proVarão com pro-
curação legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo presidsnte da
concorrência.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão admitidas
quaisquer retificações que possam influir no resultado respectivo.

V — Versará a concorrência somente para o preço em réis,
irist icado em algarismo e confirmado por exler- 1, para as uni-

dades estabelecidas nos artigos pedidos; em caso de otávisia prevalece-
rá o que estiver escrito por extenso.

VI — Não serão tomados em consideração os preços que itão sa-
tisfizerem a exigência acima, os que não se referirem rigorosamen-
te às unidades e especificações da cláusula XVI deste edital, bem como
os apresentados em r etalhe para os artigos de preço médio.

VII — As propostas não poderão conter senão orna fórmula de
completa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos preços,
conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos preços vigorarão
pelo espaço de 4 meses, contados da data da realização da concorrên-
cia.

VIII — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas
do vantagens não previttas neste edital, nem as propostas que con-
tivereneapenas o oferecimento de uma redução sobre a mais barata.

IX — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parto de
uma proposta e parte, de outra ou imitas, conforme a diferença para
menos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos de vão
aceitar nenhuma das propostas apresentadas ou anelar a concorrên-
cia, caso assim convenha aos seus interesses.

X — Todos os artigos relacionados neste edital, que constarem da -
Caderno de Encargos em vigor, deverão ser forneci e'os com obser-
vância das exigências do mesmo Caderno e suas modificações pu-
blicadas no Diário Oficial e fornecidas pela Secção Técnica.

XI — Caberá . a preferência rara o fornecimento ao autor da pro-
posta mais barata, por mínima que seja a diferença entre cie e
qualquer outra, não excedendo de 10% dos preços sorrsntes da praça,
bem como ao produto de indústria nacional, em igualdade de preços
e condições com o estrangeiro, salisfeita-s as exigências do Caderno
de Encargos, quando se tratar de material constante do mesmo Ca-
derno, e ainda ao proporente nacional em igualdade de condições
com o estrangeiro. Mo se verificando nenhuma dessas hipótese s, o
fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço mais vante-
jos0.

XII — Os materiais deverão ser entregues nos Alznoxarifados
deste Serviço, obedecendo às seguintes condições:

a) dentro de 8 dias, coutados da data da entrega do respectivo
Pedido. para os existentes na praça ou imediatamente em caso de
urgência;

b) dentro de 2Q dias para os da praça a serem confeccionados;
c) dentro de 90 dias, para os que não tiverem similar na pro-

dução nacional e forem importados;
d) todas as despesas até o local da entrega correrão por conta

do fornecedor, inclusive as de cais, descargas, armazenagem, ete.
ou outras que forem devidas ao Departamento Nacional de Portos
e Navegação.

XIII — O proponente não poderá, em caso algum, deixer de forne-
cer os materiais pedidos, dentro dos prazos e.stabeleoidos, assim corno
deixar do substituir imediatamente aqueles que forem rejeitados,
sob pena do multa de 10 % sobre o valor do material não femeeiro,
que, a juizo da administração da Estrada poderá atingir até o valor da
caução de que trata a cláusula III, conforme a gravidade do caso, po-
dendo ainda a administração impedir o seu compareciffiento, durante
um ano, ás futuras concorrências, e na reincidência, cassar-lhe defini-
tivamente a idoneidade.

XIV —As cauções a que se refere a cláusula Til só serão desem-
baraçadas depois de cumpridos integralmente os fornecimentos pro-
postos, observados rigorosamente os prazos do' entregas estabelecidos
e depois de aceitos os resi5ectivo,s materiais.

XV — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concorrência,
caso assim convenha aos seus interesses, independente do interpela-
ção jur'icial ou extra judicial.

XVI—A relação dos materiais a que se refere este edital, acha-se
afixada na Portaria (leste Serviço, para conhecimento dos interessados.

Serviço do Material, 8 de .maio de 1941. — E. Sousa, cheie do
Serviço do Material.

Estrada de Ferro Central do Brasil

SERVIÇO REGIONAL DO PESSOAL

Do acordo com o art. 254, parágrafo único do dehreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939, convido o escriturário, classe C,
deste Quadro, Augusto Rouband Junior a comparecer, dentro do prazo
de dez (10) dias, a contar da data da publicação do presente edital,
no Serviço Regional do Pessoal desta Estrada, afim de tratar de as-
sunto referente à sua ausência do serviço, sem causa justificada, ha
mais do trinta dias, sob pena do correr à sua revelia o respectivo
processo.

(Processo n. 6.920-41).
Serviço Regional do Pessoal da Estrada de Ferro Central do

Brasil, Rio de Janeiro, de maio de 1940. — Arthur Araripe Junior,
CSRP-1.

nn•••nn••••n••••n••

Estrada de Ferro Central do Brasil

Do ordem do Sr. diretor, convido o Sr. António Bento do Souza
a Camparecer ao Serviço Central de Comunicações, no 1. 0 andar do
antigo edifício da estação Pedro II, com a pussivel urgência, afim
de tratar de assunto de seu interesse.

Diretoria da Estrada de Ferro Central do Brasil — Rio de Ja-
neiro, em 9 de maio de 1941. — Magalhães Junior, pelo chefe do
Gabinete.

Estrada de Ferro Central do Brasil

SERVIÇO DO MATERIAI,

CONCURRÈNCIA ADMINISTRATIVA N. 43 — PARA FORNECIMENTO DE AÇO

De ordem da diretoria, façu público que às 14 horas do dia 21 de
maio de 1941, no Serviço do Material desta Estrada, localizado no 3.°
andar do novo edifício da estação Pedro II, serão recebidas propostas
para fornecimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pagamento
será efetuado, à vista das contas devidamente processadas, na Tesou-
raria, mediante ,as seguintes condições:

I — As propostas deverão ser apresentadas, no dia o hora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, cm , impressos semelhantes aos do Departamento Federal
de Compras, três vias do "detalhes" e duas de "resumo"; nestas, o nome
da firma deverá constar, tambem, em sentido vertical, à margem di-
reita do papel, de modo a facilitar a confecção dos mapas. Todos os
impressos serão do tamanho 22 x 33, devendo as primeiras vias de
"detalhes" vir seladas com estampilha federal de 1$0 por folha e mais
o selo de Educação e Saudo (12).

II — Serão entregues em envóhicros fechados e lacrados, com a
declaração, por fora, do nome do proponente e número da concorrência,
envólucros esses que serão acompanhados, em separado, de todos os
documentos que possam provar a idoneidade do proponente, entre eles
o recibo de quitação da ultima coleta de todos os impostos a que
estiver sujeito, inclusive a taxa estabelecida pelo art. 13, § do
decreto-lei n. 1.843. de 7-12-939, exigências previstas nos decretos

-ns. 19.482, de 12-12-930; 20.291, de 12-8-931; 22.3Q0, do 447933;
decreto-lei n. 281, de 19-2-938, e certidão do Departamento Nacional
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de Indústria e Comércio, com declaração de estar sua firma ou contrato
social ali registado. Na falta destes documentos o proponente deverá
apresentar o certificado de registo previamente :eito neste Serviço.
As sociedades anônimas e as companhias nacionais ou estrangeiras pro-
varão sua existência legal de conformidade com a lei.

IIL — No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá
anexar o recibo da caução anual de 5:000$0. (cinco contos de réis),
feita na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equivalente
em títulos da dívida federal, caução esta que poderá ser feita, taro-
bem, na Caixa Econômica do Rio de Janeiro, para garantia de suas
propostas durante o corrente exercício.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia
das propostas acima referidas, poderão fazer, para cada concorrência,

proporçãe de 10 % sobre o valor do material que se propõem for-
necer (míni.na do 200$0), sendo que nesse caso, as suas propostas
deverão ser calculadas e somadas afim de facilitar a fiscalização.

IV — Os envólucros serão abertos diante de todos os concorrentes
presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha, as
propostas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam pra-
curadores das firmas que representarem, o que provarão com pro-
curação legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo presidente
da concorrência.

Unia vez iniciada a abertura das propostas, não serão admitidas \
quaisquer retificações que possam influir no resultado respectivo.

V — Versará a concorrência somente para o preço em réis, papel,
indicado em algarismos e confirmado por extenso, para as unidades
estabelecidas nos artigos pedidos, em caso de dúvida prevalecerá o
que estiver escrito por extenso.

VI — Não serão tomados em consideração os preços que não sa-
tisfizerem a exigência acima, os que não se referirem rigorosametite
às unidades e especificações da cláusula XVI deste edital, bem como
os apresentados em detalhe para os artigos de preço•médio.

VII — As propostas não poderão conter senão uma fórmula de
completa submissão a todas as cláusulas 'deste edital e dos preços,
conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos preços vigorarão
pelo espaço de quatro meses, contados da data da realização da
concorrência.

VIU — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nein as propostas que conti-
verem apenas o oferecimento de urna redução sobre a mais barata.

IX — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, de não aceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou anular a concorrência, caso
assim convenha aos seus interesses.

X — Todos os artigos relacionados neste edital, que constarem
do Caderno de Encargos em vigor', deverão ser-fornecidos com obser-
vância das exigências do mesmo Caderno e suas modificações publi-
cadas no Diário Oficial e fornecidas pela Secção Técnica.

XI — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da pro-
posta mais barata, .por mínima que seja a diferença entre ela e qual-
quer outra, não excedendo de 10 Vo- dos preços correntes da praça, bem
corno ao produto de indústria nacional, em igualdade do preços e
condições com o estrangeiro, satisfeitas as exigências do Caderno
de Encargos, quando se tratar de material constante do mesmo Ca-
derno, e, ainda, ao proponente nacional em igualdade de condições
com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hipóteses, o
fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço mais van-
tajoso.

XII — Os materiais deverão ser entregues nos Alm.oxarifados
deste 'ervico, obedecendo as seguintes condições:

e) dentro de 8 dias, contados da data da entrega do respectivo
pedieo, para os existentes na praça ou imediatamente em Caso de ur-
gência;

b) dentro de 20 dias para os da praça a serem confeccionados;
e) dentro de 90 dias, para os que não tiverem similar na pro-

dução nacional e forem importados;
a) todas as despesas até o local da entrega correrão por conta

do fornecedor, inclusive as de cais, descargas, armazenagem, etc, ou
outras que forem devidas ao Departamento Nacional de Portos e Na-
vegação.

XIII — O proponente não poderá em caso algum, deixar de for-
necer os materiais pedidos, dentro dos prazos estabelecidos, assim
como deixar de substituir imediatamente aqueles que forem rejeita-
dos, sob pena de multa de 10 % sobre o valor do material não for-
necido que, a juizo da administração da Estrada, poderá atingir até
o valor da caução de que trata a cláusula III, conforme a gravidade
do caso, podendo ainda a administração impedir o seu compareci-
mento, durante um ano, às futuras concorrências, e, na 'reincidência,
cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XIV — As cauções a que se refere a cláusula III só serão desem-
baraçadas depois de cumpridos integralmente os fornecimentos pro-
postos, observados rigorosamente os prazos de entregas estabelecidos e
depois de aceitos os respectivos materiais.

XV — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concorrên-
cia, caso assim convenha aos seus interesses, independente de inter-
pelação judicial ou extra-judicial,

XVI — A relação dos materiais a que se refere este edital nellq-se
afixada na Portaria deste Serviço, para conhecimento dos interes-
sados.

Serviço do Material, 8 de maio de 1941. — Assinatura ilegível,
Ghefe s.lo Serviço do Material.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 2

Concorrrncia administrativa para o fornecimento, durante o ano ae
1941, de rouparia, tecidos e artefatos de tecidos

Chama-se a atenção das interessados para o edital de Concor-
rência Administrativa n. 2, de 1911, publicado à página 8.885 do
Diário Oficial n. 102, de 6 do corrente; relativo ao assunto acima
mencionado.

Bauru, 8 de maio de 1941. — Angelo Maringoni, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 3

Concorrência administrativa para o fornecimento, durante o ano de
1941 de materiais para a Inspetoria do Telégrafo

Chama-se a atenção dos interessados para. oa edital de Concor-
rência Administrativa n. 3, de 1941, publicado a página 8.886 do
Diário Oficitil n. 102, de 6 do corrente, relati.vo ao assunto acima
mencionaeo.

Baurú, 8 de maio de 1911.	 Angelo Maringoni, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 4

Concorrência administrativa para o fornecimento, durante o ano de
1011, de materiais de eletricidade e outros

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de Concor-
rência Administrativa n. 4, de 1941, - publicado à página 8.887 do
Diário Oficial 11. 102, de 6 do corrente, relativo ao assunto acima
mencionaeo.

Baurú, 8 de maio de 1941. — Angelo Maringoni, secretário.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administração

Ata da concorrência administrativa para consertos a serem realizados
num automovel, duas caminhonetes e um caminhão, — perten-
centes à Divisão de Defesa Sanitária Vegetal.

Aos oito dias do mês de maio de mil novecentos e quarenta o um,
no Gabinete do sr. Diretor da Divisão do Material do Departamento
de Administração do Ministério da Agricultura, reuniu-se, às quinze,
horas, a comissão composta dos oficiais administrativos Jorge José do
Lima, José do Prado Carvalho e Walter da Rocha Miranda,
respectivamente,das classes E, I e H, a qual foi designada para,
sob a presidência do primeiro nomeado, julgar a idoneidade e receber
as propostas para a concorrência administrativa para consertos a se-
rem realizados num automovel, duas caminhotes e kliD caminhão, per-
tencentes à Divisão de Defesa Sanitária Vegetal. Aberta a sessão, não
compareceuconcorrente algum. A vista disso, o sr. presidente deu
por encerrada a mesma, e eu, Walter da Rocha Miranda, oficial admi-
nistrativo H, servindo como secretário, lavrei a presente ala que, lida
e achada copforme,vai assinada pela comissão. — Divisão do Material,
em 8 de maio de 1911. — (Ass.) Jorge José de Lima. — José d9
Prado Carvalho e Walter da Rocha Miranda.

Divisão do Material

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA D.tRA LAVAGEM DE ToALIIAS E conTINAs
DO SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES

De ordem do senhor Diretor Geral *do Departamento de Adminis-
tração, exarada no processo DUM 13.805-41, em 16 do correnhn faço
público, para conhecimento dos interessados, que, às quinze. (15) horas
do dia 20 deste mês, na Divisão do Material do Departamento de Ad-
ministração deste Ministério, sita no 1.° andar do Edifício do Mi-
nistério da Agricultura, à Praça Marechal Âncora, serão recebidas
propostas para a lavagem de toalhas e cortinas do Serviço do Comu-
nicações, nleaiante as seguintes condições:

I— No dia e hora aprazados, os proponentes deverão apresentar-
se à comissão de concorrência, fazendo-lhe entrega, cru envelope
fechado e lacrado, com a declaração exterior do seu conteudo, dos
seguintes documentos, em original, pública forma ou condições le-
gais:	 •

a) registo do contrato social ou da .firma individual no Depar-
tamento Nacional de Indústria e Comércio (Junta Comercial);

b) recibos de quitação dos últimos impostos municipais e fe-
derais, inclusive o de renda e de indústria o profissão.;

c) certidão da Lei dos 2/3;
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d) prova do q uitação com o Instituto dos Industriários;
e) • documentos outros que constituam provas de idoneidade. 	 •
TI — Todos os documentos comprobatórios de idoneidade de-

verão estar selados de acordo com a Lei do Selo.
III — Julgada a idoneidade dos concorrentes, ser-lhe-são res-

tituidos os documentos e, em seguida, serão abertas as propostas
dos concorrentes julgados idóneos, lidas em voz alta e rubricadas
Por todos os proponentes e pelo Presidente da Comissão.

IV — As propostas serão apresentadas em envoltório distinto
do dos documentos comprobatórios, tpmbem fechado e lacrado com
a indicação exterior do seu conteúdo e do nome do concorrente.

• V — As propostas, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, da-
tadas e assinadas, serão presentadas em quatro (4) vias, sendo, a
primeira devidamente selada.

VI — As propostas não poderão conter senão uma fórmula de -
completa submissão a todas as cláusulas deste Edital.

VII — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste Edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre a mais .
barata. •

VIII — Caberá a preferência ao autor da proposta mais vanta-,
josa4 por . mínima que seja a diferença.
- IX — Caso haja igualdade entre dois ou mais concorrentes,

proceder-se-á ao desempate, pela apresentação de novas propostas
das firmas empatantes, dentro de vinte o quatro (24) horas: is t o é,
no dia 21 de maio, no mesmo local. -•

X — O serviço a executar é o seguinte: lavagem e engomagem
de cortinas de pano e feltro e toalhas de mão, sendo, por mês, 20
das primeiras e 120 das segundas.

XI — O ministério da Agricultura reseria-i-se • o direito de anu-
lar esta concorrência, caso assim convenha aos seus interesses, seria
.rlire assista aos concorrentes qualquer direito a indenização ou re-
clamação.

XII — Outros esclarecimentos poderão ser obtidos na Divisão do
Material, nos dias úteis, de 11 às 17 horas.

Divisão do Material, em 8 de inalo de 1911. — João Mariano .de
Macedo, diretor.

municaceies do mesmo Departamento, obedecendo às condições e-
especipicações em seguida descriminadas: Gabinete do diretor geral:
Pintura -das paredes e teto com tinta de cola e gesso; pintura das
portas, janelas, esquadrias e rodapé, interna e externamente, em
tinta a óleo; reparos, raspagem e calafetagem do piso de tacos. —
Vestíbulo e sala da .S13cção dc Comunicações: Pintura das paredes e
teto, com tinta de cola e gesso; pintura das janelas, portas e esqua-
dias, interna o externamente, com tinta a óleo; raspagem e calafe-
tagem do soalho; tabique divisório entre a Secção de Comunicações
'Vegetal e Biblioteca, de colotex ou madeira.

I — Os interessados, no dia o hora acima indicadas, apresenta.
rão à Comissão desta concorrência, na Diretoria Geral do Departa-
mento Nacional da Produção Vegetal, em um envólucro fechado, com
a declaração externa do seu conteúdo, todos os documentos que pos-
sam constituir prova de idoneidade da firma, companhia ou socie- •
dade, além dos recibos de pagamento das impostos federais e muni-
cipais a que estiverem sujeitos. Será exigido talão relatiVo ao pa-
gamento do imposto sobre a renda do atual exercício e a apresen-
tação de declaração para pagamento do referido imposto e a certi-
dão de que trata o decreto n. 1.831, de 7 de dezembro de 1939, re
ferente à nacionalização do trabalho.

TI — Em outro envólucro fechado e lacrado, com a indicação ex-
terior do nome do concorrente e do conteúdo do mesmo, apresen-
tarão os proponentes as suas propostas, em, cinco (5) vias, total-
mente feitas a máquina ou manuecritas, datadas e assinadas, sendo
a primeira via devidamente selada, mencionando sem emendas, ra-
surae ou entrelinhas, os ligeiros reparos que deverão executar rias
dependências ,da Diretoria Geral do Departamento Nacional da Pro-
dução 'Vegetal, com os preços por extenso e em algarismos.
.III — Os documentos de idoneidade serão julgados antes da
abertura das propostas e registados em livro especial desta Direto-
ria Geral. 'Julgados idoneos todos os concorrentes, as propostas se-
rão imediatamente abertas, lidas em voz alta, rubricadas pelas pro.
ponentes presentes e pelo presdiente da Comissão. As propostas dos
concorrentes que não forem julgados idoneos não serão tornadas em
consideração, fazendo-se constar da ata dos trabalhos desta con-
corrência os motivos por que não foram julgados idoneos.

IV — AS propostas não poderão conter senão uma fórmula de
completa submissão a todas às clásulas deste edital e às disposições
do Regulamento Geral de Contabilidade Pública. Não serão toma-
das em consideração as que deles se afastarem ou oferecerem redu-
ção çle preço sob a proposta mais barato.

V — Escolhida a proposta que mais vantagem oferecer em
pree.i, por Mínima que seja a diferença. No caso de absoluta igual-
dade de preço entre dois ou mais concorrentes, proceder-se-á a des-
empate, obedecendo-se integralmente as disposições do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública sobre o assunto.

VI — Para garantir a bóa execução dos ligeiros reparos indi-
cados neste edital, as firmas a que forem adjudicadas a execução dos
trabalhos desta concorrência, deverão depositar no Tesouro Nacional,
em moeda corrente ou em apólices da Dívida Pública Federal ao por-
tador mediante guia fornecida por esta- Diretoria Geral logo após
escolhidas as suas propostas, a importância de um conto de reis
(1:000$Q). Esses depósitos só poderão ser restituidos depois de con-
cluídos a trabalho; compreendidos nesta concorrência, mediante re-
querimento dos interessados dirigido à Diretoria Geral d Departa-
mento Nacional da Produção Vegetal.

VII — Os ligeiros reparos a serem efetuados na Diretoria Ge-
ral deste Departamento, serão executados dentro do prazo impror.
rogavel de trinta (30) dias, contados da data da expedição da ordem,
sob pena de perda do depósito a que se refere a cláusula VI deste
edital que reverterá para os cofres públicos federais.

VIII — A despesa com a execução dos ligeiros reparos a serem
feitos na Diretoia Geral do Departamento Nacional da Proução ,Ve-
getal; de conformidade com esta concorrência, correrá à conta da
sub-consignação — "Ligeiros reparos em edifícios, consertos e
conservação de bens móveis e imóveis" — 21) Departamento Na-
cional da Produção Vegeal — 01) Diretoria Geral — Consignação
III — Diversas Despesas — Verba 2 — Material — Anexo 12 do
decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1940 (Orçamento da des-
pesa do Ministério da Agricultura • para o exercício .de 1941) • e os
pagamentos serão efetuados mediante a apresentação das contas em

• cinco (5). vias, acompanhadas das Las vias dos conhecimentos dos
empenhos, na forma da lei.

IX — A presente concorrência será presidida pelo funcionário
designado pelo senhor diretor geral do Departamento Nacional da Pro-
dução Vegetal, ficando a fiscalização das pinturas e ligeiros reparos a
serem executados, a cargo do funcionário para tal fim indicado, o
qual atestará ou não a Ma execução dos trabalhos sobro que versa
esta concorrência.

X — A Diretoria Geral do Departamento Nacional da Produção
'Vegetal se reserva o direito de anular a presente concorrência, sem
que assista aos proponentes preferidos o direito a qualquer recta-
maçãd ou indenização.

XI — Todos os esclarecimentos e detalhas que se tornarem ne-
cessários para a bâa execução das pinturas e ligeiros regaros a se-
rem efetuados na Diretoria 'Geral do Departamellto Nacional da Pro-
dução Vegetal se encontram à disposição das interessados na sedo
desta Diretoria Geral nos dias úteis, da 11 às 17 horas, até a vés-
pera da concorrência.

Diretoria Geral do Departmento Nacional da Produção Vegetal,
em 28 de abril de 1911. — Carlos de Souza Duarte, diretor geral.

Departamento Nacional da Produção Vegetal

Concorréncia administrativa para execução cie pinturas e ligeiros re-
paros no Gabinete do Diretor Geral, no vestíbulo e na sala ocupa-
da. pela Secção de ComunicaçOes do mesmo Departamento.

Chame a atenção dos interessados para o edital dessa concorrên-
cia administrativa a realizar-se no dia 15 cfe maio corrente, às 14 ho-
i'as

'
 nesta Diretoria Geral, edital esse que veio publicado na íntegra,

no Divirjo Oficial de 6 deste mês, à página 8.888.	 -
Diretoria Geral do Departamento Nacional da Produção Vegetal,

em 7 de maio re 1941. — Carlos de Souza Duarte, Diretor Geral.

Departamento Nacional da Produção Vegetal

Concorrência administrativa pára execução de pinturas e ligeiros re-
paros no Gabinete do Diretor, no vestíbulo e na sala ocupada
pela Secção de Comunicações do mesnto Departamento

Faço público, para conhecimento dos intereesados, que a con-
corrência administrativa mareada para o dia 15 de maio corrente, se
realizará no dia 16 do mesmo mês, às 14 horas, nesta Diretoria
Geral.

Diretoria Geral do Departamento Nacional da Produção Vegetal,
em 12 cie maio de 1911. — Carlos de Souza pilar! C , Diretor Geral.

Departamento Nacional da Produção N'egetal

Concor; .acia administrativa para execução de pinturas e ligeiros re-
paros no Gabinete do diretor geral, no vestíbulo c na sala ocupada
pela S ficção dc Comunicações do mesmo Departamento.

Devidamente autorizado pelo senhor diretor geral . do Departa-
mento de, Administração deste Ministério, conforme ofício número
6.127, de 25-4-41, da Divisão do Material, e nos termos do item XVI,
da Portaria n. 23, de janeiro de 1941, do senhor ministro, faço pú-
blico, para conhecimento dos interessados, que, de acordo com a le-
tra b, § 2.° art. 738, do Regulamento Geral de Contabilidade Pública,
serão receiddas no dia 8 de maio do corrente ano, às 14 horas, na
Secção dó Comunicações do Departamento Nacional da Produção Ve-
getal, deste Ministério, à rua da Misericórdia, nesta capital, proposta
da preço para execução de pintura e ligeiros reparos no Gabinete do
diretor geral, no vestíbulo e na sala ocupada pela Secção de Co-
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Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

NDITAL N. 53

I — De ordem do Sr. diretor do Laboratório Central de Filologia,
'alo Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas, do Ministério
da Agricultura, e, em cumprimento ao determinado no item 5), da
Portaria n. 164, de 5 de maio de 1941, do Sr. ministro da Agricultura,
publicada no Diário Oficial (Secção I), de 6 de maio corrente, fo-
lhas 8.860, cientifico a todos os fabricantes de aguardentes de vinho
1(chnhawies ou cognacs), de bagaço de uva (bagaceiras), de borra de
vinificação (graspas) e de quaisquer outras aguardentes derivadas de
frutas, que, pela mesma Portaria Ministerial, foi instituido, no Labo-
ratório Central de Enologia, o registo obrigatório e gratuito de todos
.os prodntos dessa natureza, de produção nacional, de acordo com as
prescrições constantes do Regulamento aprovado pelo decreto nú-
nler0 2.499, de 16-3-938, combinadas com as da referida Portaria e
as do presente edital.

II — De acordo com o item 3, da citada Portaria Ministerial, a
partir de 1 de novembro de 1911, os produtos acima mencionados,
somente poderão ser expostos à venda- e consumo público, em qual-
quer ponto do território nacional, estando devidamente registados no
,Laboratório Central de Enologia.

III — Para todos os efeitos, fica entendido que, somente serão
Irensiderddos:	 •

o) como aguardentes de vinho (conhaques ou cognacs), os pro-
dutos obtidos exclusivamente pela distilação do vinho;

ba gaceiras e graspas, os produtos obtidos exclusivamente pelas
iii-lilações. do bagaço da uva fermentada e da borra de vinificação,
r,,sprelivalnente:

aguardentes de frutas, os produtos obtidos- pela distilação dos
vinho:: de trutas ou dos sucos fermentados de frutas frescas e ma-
duras.

IV — Nos ternios tio item 2) da cilada Portaria Ministerial, o
registo por ela instittlido. abranrá os produtos enumerados acima,
Janto quando simples, corno quando compostos, isto é, adicionados de
alcatrão, mel, gengibre, caramelo, plantas ou partes do plantas aro-
máticas ou medicinais ou de outras substâncias de uso permitido pela
legislação vitivinícola nacional em vigor.

V — São expressamente proibidos todos os processos de manipu-
lação empregados para imitar os produtos acima mencionados ou para
sonsegui-los artificialmente.

VI — O registo de qualquer dos mencionados produtos, somente
será concedido Mediante análise, feita pelo Laboratório Central de
Enologia, que comprove não só as boas qualidades de produto, mas
ltambem a sua origem.

Os produtos rotulados com uma dada denominação e cuja análise
revelar ser impróprio ao consumo e não comprovar a origem indi-
cada, não serão registados, e, a sua apreensão e interdição de venda,
serão imediatamente determinadas pelo Laboratório Central de Eno-
logia, incorrendo os infratores nas demais penalidades previstas pela
,legislação vigente em telação aos produtos fraudados.
• VII -7- Fica marcado o prazo improrrogavel, até 1 de novembro
'de 1941, para que os interessados requeiram o registo dos meneio-
-nados produtos ao Laboratório Central de Enologia.

VIII — Para cada tipo o marca dos produtos a registar, devera
lser formulado requerimento em separado, acompanhado de amos-
tras, em duplicata (2 litros), para as análises de controle.

Em se tratando de aguardente composta, ao requerimento será
lambem, obrigatoriamente anexada, em folha de papel e assinada, a
fórmula qualitativa do produto.

IX — As amostras dos produtos submetidas a análise e registo,
deverão estar conveniente:Pente rotuladas de acordo com o disposto
no art. 21 do Regulamento aprovado pelo decreto n. 2.499, de 16 de
março de 1938.
• x — o requerimento a que se refere o item VIII, deste edital,
;deverá ser formulado de acordo com o modelo seguinte:

"Sr. diretor do Laboratório Central do Enologia — Ministério da
Agricultura — Rio de Janeiro — O abaixo assinado, residente e es-
tabelecido à rua 	  n. 	  era ' 	
	 Município de 	  Estado de 	
já registado nesse L.C.E., sob o n........., fabricante de
aguardentes do vinho, do uva, etc., vem, em cumprimento ao que
determina n Capitule X do Regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 2.499, de 16 de março de 1938, combinado com - a Portaria
Ministerial n. 164, de 5 de maio de 1911, requerer o registo da aguar-
dente de sua fabricação, marca 	  	  obtida pela distilação
do 	  para o que, junto a este, apresenta
duas (2) amostras desse produto, devidamente rotuladas.

Uma vez aprovada a referida aguardente, pede que lho seja for-
necido o competente certificado de registo, afim de poder expô-lo
venda e consumo público. Nestes termos, pede deferimento (data e
assinatura, sobre 2$2 de selos federais).

XI — Quaisquer outros esclarecimentos sobre o assunto poderão
'ser solicitados ao Laboratório Central de Enologia — Ministério da
Agricultura — Rio de Janeiro, pessoalmente ou por carta.

Rio de :Paneiro, 7 de Maio de 1911. — Joaquim I. Silveira da Mola,
gnologkta — Chefe da Secção Técnica de Coritrole Vitivinícola.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Devem apresentar suas defesas ao Protocolo do Departamento
Nacional do Trabalho, 5.0 andor do Palácio do Trabalho, sito à Ave-
nida Aparicio Borges, dentro do prazo de 2 (dois) dias uteis, após
esta publicação, conforme preceitua o art. 11 do decreto-lei nú-
mero 2.308 do 13-6-40, as seguintes firmas:

Albuquerque & Coutinho —' Auto ri! 836.
Sanuto & Cia Ltda. — Auto n. 1.311.
Rio de Janeiro, 11 de maio de 1941. 	 Viste, Ectisou Cavalcantil

inspetor chefe.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento da
Companhia Centros Pastoris do Brasil, em 23 de abril de 1941, pelo
senhor diretor deste Departamento, - certifico que se acha devida-
mente arquivada nesta Repartição, sob o n. 15.869, a ata da assem-
bléia geral ordinária, realizada em 17 de março de 1941, que 'apro-
vou contas relativas ao exercício de 1940, elegeu a diretoria para o
período de 1941 a 1945, e os membros efetivos e suplentes do con-
selho fiscal, para o corrente ano. Departamento Nacional da In-
dústria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Luiz Walter Barbosa, es-
criturário da classe F, passei a presente certidão. Rio de Janeiro, 8
de maio de 1941. — Luiz Walter Barbosa. Visto: — Celso Estevcs,
diretor da Secção.

(N. 6.831-12-5-1911--23$5)

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

CERTIDÃO

Rra cumprimento ao despacho exarado no requerimento da
Estaleiros Cruzeiro do Sul S. A., em 23 de abril de 1941, pelo se-
nhor diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente
arquivada nesta Repartição, sob o n. 15.872, a ata da assembléia"
geral ordinária, realizada em 27 de março do 1911, que aprovou
contas relativas ao exercício de 1940, e elegeu os membros efetivos
e suplentes do conselho fiscal; para o ano corrente. Departamento
Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção. nu, Luiz Walter
Barbosa,-escriturário da classe F, passei a presente certidão. Rio de
Janeiro, 9 de maio de 1941. — Luiz Walter Barbosa. Vinte mil réis
de Selos federais e mais um de Educação e Saude. Carimbo do De-
partamento Nacional da Indústria e Comércio. Visto. — Celso Es-
teve:, diretor da Secção.

(N. 6.844-12-5-1941-26$5)

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
Companhia Palácio Império S. A., em 23 de abril de 1941, pelo se-
nhor diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente
arquivada nesta Repartição sob o n. 15.887, a ata da assembléia
geral ordinária, realizada em 15 de abril de 1941, que aprovou con-
tas relativas ao exercício de 1940, elegeu o conselho fiscal para o -
ano corrente. Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Pri-
meira Secção. Eu, Luiz Walter Barbosa, escriturário da classe E,
passei a presente' certidão. Rio de Janeiro, 9 de maio de 1941. —
Luiz Walter Barbosa. Vinte mil réis de selos federais e mais um de
200 réis . de Educação e Saude. Carimbo do Departamento Nacional
da Indústria e Comércio. Visto. — Celso Esteres, &reter da
Secção.

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
Companhia Imobiliária Administrativa S. A., em 29 de abril de
1941, pelo senhor diretor deste Departamento, certifico que se acha
devidamente arquivada nesta Repartição sob o n. 15.904, a ata da
assembléia geral ordinária, realizada em 28 de março de' 1941, que
aprovou contas relativas ao exercício de 1940, e elegeu, os membros
efetivos e suplentes do conselho fiscal para o ano corrente. Departa-
mento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Luiz
Walter Barbosa, - escriturário da classe F, passei a presente certidão.
Rio de Janeiro, 9 de maio de 1941. — Luis Walter Barbosa. Vinte
mil réis de selos federais e um de Educação e Saude. Carimbo do
Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Visto. — celso
Esteve:, diretor da SeMO,

(N. 6 .813-12-5-1941-26$5)

Departamento Nacional da Indústria e Comércio'

(N. 6.812-1.2-5-1911-26$5).
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Departamento Nacional da Indústria e Comércio

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
Companhia Territorial Raiz da Serra da Tijuca S. A., em 5 do
maio de 1911, pelo senhor diretor deste Departamento, certifico que
se acham devdamento arquivados nesta Repartição, sob o n. 15.938,
os seguintes documentos: a) ata da assembléia geral ordinária, reali-
zada em 2 de fevereiro de 1941, que aprovou a reforma dos estatutos
sociais, adaptando-os à legislação vigente, bem corno todos os atos
praticados pela diretoria até à data da assembléia, e elegeu os
membros da diretoria o conselho fiscal; b) ata da assembléia geral
extraordinária, realizada em 22 de abril de 1941, que aprovou alte-
rações estatutárias. Departamento Nacional da Indústria e Comér-
cio, Prireeira Secção. Eu, Luiz Walter Barbosa, escriturário da
classe .1?, passei a presente certidão. (Selado com 608200. Rio de Ja-
neiro, 9 de maio de 1911. - Luiz Walter Barbosa. Visto. Celso
Estcves. diretor da Secção.

(N.6.810-12-5-19 H-2685)

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
Sociedade Anônima Imobiliária Localiva Antonini, em 29 de abril do
1044 pelo senhor diretor deste Departamento, certifico que se
acham devidamente arquivados nesta Repartição, sob o . n. 15.895,
os segnintes documentos: folha do Diário Oficial de 22 de março de
1941, com a publicação da ata da assembléia geral extraordinária,
realizada em 18 de janeiro de 1941, que aprovou alterações estatu-
tárias, inclusivo a mudança da denominação "Edifício Antonini",
para "Sociedade Anônima Locativa Antonini n, elegeu a diretoria e os"
membros do conselho fiscal; da certidão expedida por esto Doparia-
nlento, relativa ao arquivamento do atos da referida sociedade; da
liáta doe subscritores; (h) folha do Jornal do Comércio de 21 do
março de 1941, com a publicação dos documentos supra citados.
Departamento Nacional da Indústria o Comércio, Primeira Secção.
Eu, Luiz Walter Barbosa, escriturário da classe F, passei a presente
certidão. Rio do Janeird, 9 do maio de 1941. - Luiz 1Valter Bar-
bosa. Coladas estampilhas, no valor de 228200. Carimbo do Departa-
mento Nacional da Indústria e Comércio. Visto. - Celso Esteves,
diretor da Secção.

(N. 6.903-12-5-1941--3286)

AVISO - Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido _que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
Omissões, devem ser feitos das 14 às 20 horas, e no máximo, até
48 horas após a salda dos orgãos oficiai5.

SOCIEDADES ANÔNIMAS

BANCO DO BRASIL, S. A.

Carteira de Redescontos

BAIANCETE EM 10 DE 11510 DE 1911

Atiro

TIRIBA reuescontados . 	 . 	 	 8.0G5:642$900
Banco do Brasil	 C/corrente . 	 	 96:5378000
Despesas gerais . 	  	  ....	 226:7858500

38.328:9658400

Passivo

Fundo do reserva . . 	  31.779:2478800
Itedescontos	 . 	    -6.549:7178600

38.328:0658400

BANCO DA LAVOURA DE MINAS GERAIS, S. Á.

Sede: Belo Horizonte-Av. Afonso Pena n. 726 - Caixa Postal, II(

.Agênci.s.: A/renas, Bom Sucesso, Cabo Verde, Campanha, Campos (E. do
!lio), Campos Gerais, Cristina, Conselheiro Lafaiete, Diamantina,
Divinópolis, Itabirito, Itaúna, Juiz de Fora, Lima Duarte, Machado,
Monte Carmelo, Monte Santo, Nova Lima, Oliveira, Ouro Pino,
Ouro Preto, Pará de Minas, Paraiba do Sul (E. do Rio), Paraiso-
polis, Passos, Patos, Peçanha, Perdões, Pouso Alegre, Rezende
E. do Rio), Santa Bárbara, Santa Rita do Sapticaf, São Go,içalo
do Sapucaf, São Sebastião do Paraiso, Serro, Silvianópolis e Très
Pontas.

Escritórios: Areeburgo, Borda da Mata, Botelhos, Cachoeiras, Cajurú,
Campo do Meio, Carmo da Mata, Corinto, Divisa Nova, Guanhães,
Itapecerica, João Ribeiro (Entre Rios de Minas), Mariana, Nova
Ponte, Passa Tempo, Pedra Branca, Piranga, Sabará, Santa Ca-
tarina (Sul de Minas), Santa Maria do Suassuí, Santo Antonio
do Amparo, Santo Antonio do Monte, São João Evangelista, Serra
Negra e Serrania.

Filial: Rio de Janeiro - Rua da Candelária n. 4 - Caixa Postal, 1679,

BALANCETE DA MATRIZ E FILIAIS EM 30 DE Al3RIL DE 1911

Ativo
Acionistas:

Entradas a realizar 	 	 5.738:0876500
Ações caucionadas. 	 	 80 :000$000,

Empréstimos:

Hipotecários. . . 	 . 	 	 2.029:2298800
Em contas 'correntes 	  .. 6S.452:825$700

. Títulos descontados 	 . 115.154:5528000 185.636:6078500

Imoveis 	  	  . 2.614:0348200
Títulos de renda 	 	 3.893:6998700

Correspondentes:

Saldos à nossa disposição
Filial e agências 	

Títulos em cobrança:

Da praça e do interior 	  76.286:677$500
Valores caucionados. . . 	  107.252 :9326700
Valores depositados 	 	  35.106:0888200
Valores hipotecados 	 	 4.273:9958300
Diversas contas 	 •,• 	 	 0.893:2308600.

Caixa:

Em moeda corrente e dispo-
nivel em Bancos 	 	 28.649:8726100

Em outras espécies 	 	 74:7726500 28.721:0118600

517.585:1386900

Passivo
Capital. 	  20.000:0008000
Fundo de reserva 	 . 6.300:0008000
Caução da Diretoria 	 	 80:000600Q

Depósitos:

À vista 	 	  24.999:7128700
De aviso 	 	  75.732:5606300
Sem juros.	 • 	 	 2.557:6318400
A prazo fixo 	  84.447:8518100 187.737:7586500

Correspondentes:

Saldos à sua disposição 	 	 5.835:7848200
Filial e agências 	  	  67.717:9126100
Cobrança de conta alheia 	 . 	  70.280:6778500
Garantias diversas 	  	  107.252:9328700
Títulos e valores em custódia	 w	   35.100:0888200
Garantias hipotecárias 	 	 4.273:9058300
Efeitos a pagar 	 	 1.398 :3256700
Diversas contas 	 . 	 	 5.532:6576600
Dividendos 	 	 63 :3078100

517.585:4388990

1.854:4978900
59.233:913$200

José Bernardino Alves maior, Presidente. - Clemente de Faria,Rio' de Janeiro, 12 de maio de 1941 - Carneiro dc Mendonça, Diretor.	 José de Magalldies Pinto, Diretor. - Francisco Moreira
diretor. - P. A. Sattamini dos Santos, contador-lesoureird, in- da Costa, Diretor. - Estanislau Pedro Boardman, Contador.
termo,	 (N. 6.808 - 12-5-41 - 1501).
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BANCO BORGES

BALANCETE DAS OPriiiI4AÇUES NA PRAÇA DO ruo 'DE JANEIRO; EM 30 DE ABRIL
DE 1911

Atiro

Letras descontadas 	
Enipséstimos em contas'covrentes 	
Letras em cobrança do exterior 	
Letras em cobrança do interior 	
Valores caucionados . 	
Valores depositados . 	
Garantias hipotecárias . 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Títulos e propriedades do Banco 	
Hipotecas . 	
Caixa: em moeda corrente no banco, depositado, no

Banco do Brasil e em outros bancos 	
Tesouro Nacional c/depósito 	
Ações caucionadas . 	
Moveis e 'utensílios . 	
Diversas -contas	 	
Imoveis (valor•n/prédio à rua Alfandcga, 21) 	

Total do ativo . 

	

	  122.663:101$765

. Pos.sico..
Capital . 	
Findo de reserva geral 	
Fundo de reserva especial 	

Depósitos:
Em c/c com juros 	  33 :255 :119$192
A prazo-fixo . 	 	 9..774 :682$100
Em c/c sem jures 	 	 •211:301$685

Depósitos em c/coh do exterior 	
Depósitos em c/cob. do interior 	
Títulos em caução e em depósitos 	
Valores hipotecários 	
Correspondentes 'do -exterior
Correspondentes do interior
Apols. dep. no Tesouro Nacional 	
Letras a pagar . 	
Caução da diretoria . 	
Diversas contas 	

Total de passivo . 	  122.603:101$765

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1941. — Adriano Sá Junior, diretor-
presidente. — Julio Mattos, diretor-gerente. — Wilfred Penha Borges,
'contador.

liado ss- a remuneração de quinhentos: mil réis anuais para cada um
dos membros do Conselho Fiscal. O acionista Sr. Albino Bandeira
lamenta a renúncia do presidente da Sociedade, Sr. Manoel GOMES
Moreira, motivada por determinações de oft:em legal. Acha que eo:se
cargo não deverá ser preenchido desde logo, pois que espera que de-
sasarecidas as razões que levaram o nosso presidente a renunciar,
volte ele a assumir a Presidência da Sociedade, que tão relevantes
ter-viços lhe deve. O acionista Sr. Nicolau Manier lamenta a renún-
cia do Sr. Francisco de Medina, que como diretor da Fábrica hav:a
prestado excelentes serviços. à Sociedade tendo acompanhado com
critério e interesse a construção da ,.ncia fábrica. Nada mais ha-
vendo a tratar o Sr. presidente levanta a ses-s-ào para ser lavrada a
presente ata, pedindo aos Si'.s acionistas para que se conservem
na Casa, afim de a assinarem depois de lida. E eu, José de Araujo

• Carmo, 1.0 secretário, mandei lavrar a presente ata, que vai assineda
-por mim e pelos demais acionistas presentes. — José de Araujo Car-
mo — José de Araujo Carmo — Albino Bandeira — earlos Pereira

-Martins — Manoel Comes Moreira — Nicélau Manier — Maurice Ne-.
, .;ieres —.Oscar da Costa — Bernardo Barbosa — Dr. 9clavio da Ro-
cha Miranda — Ilumberto Costa.

(N. 6.811 — . 12-5-.11	 73$4),

• LOJA !I. BARRETO SOC. ANON.

AVENIDA NILO PEÇANIIA, 38-D— S. 203 . :L. TELEFONE 22-1730

Rio de Janeiro

EM INCORPORAéÃO

M. Barreto Si Cia. Ltda, sociedade por quotas, registaria no De-
partamento Nacional da indústria e Comércio, sob n. 145.933, repre-
sentada legalmente pelo seu sócio gerente e sua sócia quótista, abaixo

•designados, foi construida para comerciar em utensílios e máquinas
de uso pessoal e dornést:co, em vendas à vista e a longo prazo, estando

: em pleno funcionamento desde 3 'de novembro de 1939, co mvida pró-
pria, clientela feita e crédito firmado. sa firma tem se dedicado, com

•organização adequada, à venda a longo Prazo, percebendo que os seus
negócios Um correspondido aos esforços empregados ao seu bom êxito.
mas sentindo que a procura e o desdobramento das suas atividades

.estão a requerer maior amplitude de negócios e, portanto, de capital.

.Ora, qualquer pessoa estará apta a reconhecer que o sistema de ven-
das a longo prazo esta; não em período experimental, mas plenamente
vitorioso, não só cai o nosso pais, como noutros onde a civilização
chegou a um ponto imprevisivel, como nos Estacis Unidos, Alemanha.
França, etc. Realmente, se um dos grandes problemas para a eco-
nômia dos países modernos é o poder de aquisição, o sistema de ven-
das a longo prazo ,corresponde perfeitamente a este ideal, facilitando
a um grande número de : pessoas e ;ares a aquisição de utensílios do
uso e conforto que jamais poderiam adquirir em pagamentos imedia-
tos. Assim sendo, um grande benefício redundará para a indústria,
para o movimento comercial, enfim, para a circulação da riqueza. A
nossa firma, pela expiriancia e pelos resultados alcançados no .eu
primeiro ano de existència, compreendeu o alcance da iniciativa que
tivera ao fundar o es t abelecimento em bases modestas, chegando à.
conclusão lógica de estar dentro de negócio interessante, mas necessi-
laudo de maiores capitais para o seu desenvolvimento. Daí a idéia
de transformar a atual firma. em sociedade anônima, em subscrição
pública interessando os seus próprios fregueses e amigos. Todas as
iniciativas favoraveis à aquisição facil, no mundo moderno, quando
dentro de justo critério, tendem francamente para o interessante sis-
tema de vendas a longo prazo c, com respeito a este ponto, os próprios
clientes se preocupam em consolidar o próprio crédito, para que pos-
sam ter sempre à mão os favores de tais empreendimentos.
• Achamos desnecessária urna maior explanação sobre o caso do
um programa tão simples, para o cumprimento do qual daremos o
máximo das nossas energias, menos por ambição material do que por
um ideal capaz de beneficiar a centenas de pessoas de boa vontade
que queiram auxiliar proveitosamente o empreendimento. Resolve-
mos, pois, aumentar o nosso capital de 40:000S0 para 500:00(40, di-
vidido em 2.500 ações ordinárias de 200$0 cada uma, transformando
a empresa numa sociedade anônima. Para facilitar a sua aquisição,
as nossas ações s"erão oferecidas ao público acolhedor a partir desta
data, sendo a subscrição encerrada no dia 31 de dezembro de 1941.
Os subscritores pagarão 10 To à vista e mais 10	 cada 30 dias a con-
tar da data da subscrição, reservando-se uma décima parte do capital
para os incorporadores, pelos trabalhos, impressos, propaganda,
nistração corretagens, etc., na fase inicial da sociedade conforme o
art. 19 do projeto de estatutos. O Sr. Morvan da Silveira Barreto,
brasileiro, comerciante, residente à rua Lins de Vasconcelos, 579, e a
Sra. D. America Vieira da Silva, brasileira, comerciante, residente k
Trav. Com . Phillips n. 18, principais organizadores da firma atual,
subscreverão ações no limite do patrimônio da firma feita por peritos
legalmente constituidos pela Assembléia Geral de Acion;stas. 30 dias
após o encerramento, da subscrição, será realizada a Assembléia Geral
da Sociedade Anônima incorporadora, afim de que, nos termos da lei
das sociedades anônimas, possa se efetuar a avaliação da empresa in-
corporadora, verificando-se as suas obrigações .o compromissos. Veri-
ficando-se um excesso de subscrição, este excedente será cancelado.
Para qualquer outro esclarecimento e indicação de fontes sobre a ido-
neidade dos incorporadores, os interessados poderão dirigir-se à Ave.

P.602:391$350
18.020:616$063
1.362:737$900
5.031:145$975

16.558:418$700
25.523:003$700
13.050:272$800

527:118$100
12.053:158$037
4.071:650$500
3.885:045,800

8.102:193$710
100:000$000
80:0001000
90:000$000

555:349$1G0
450i000$000

5.000:000$000
435:400$000
217:700$000

43.238:136$277

1.394:350$100
9.217:908$150

45.996:752$000
13,050:272$800

18:860$000
2.645:157$200 .

100:000$000 .
150:855$000
80:000$000

1.118:009$938

(N. 6.809	 12-5-11 -- 119413).

CASA LEANDRO MARTINS, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 22 DE ABRIL DE
1941

Aos 22 de abril de 1941, às 10 horas e 15 minutos, em sua sede,
à rua do Ouvidor n. 93, 1. 0 andar, nesta cidade, reunidos acionistas
da Casa Leandro Martins, S.A., conforme publicações feitas no Did-
rio Oficial e na "Diário de Notícias", de 10 do abril corrente, re-
“esentando número suficiente para a realização da Assembléia Ge-
ral Ordinária, de acordo ciam o livro de presenea, assumiu a pre-
sidência o acionista Senhor Albino Bandeira e declarou aberta a ses-
são pedindo à Assembléia indicasse um acionista para a presidir.
Foi aclamado o nome do Sr. Albino Bandeira, o qual convidou para
1.0 e 2.0 secretários, respectivamente, ag acionistas senhores Dr.
José de Araujo Carmo e Carlos Pereira Martins. Constituida assim
a Mesa, foi declarado pelo Sr. presidente, terem sido preenchidas
todas as formalidades legais e mandou que ,Se procedesse à leituri
da Ata da última Assembléia, o que foi dispensado por proposta do
acionista Sr. Comendador Oscar da Costa, por já haver sido publi-
cada. Procedendo-se a votação foi a ata anterior aprovada. A se-
guir foram lidos o relatório e o parecer do Conselho Fiscal, assim
tomo o Balanço referente ao exereclo de 194). Por proposta do
acionista Bernardo Barbosa, foi dispen.saaa a publicação desses do-
cumentos por já haverem sido pufilicados no "Diário Oficial” e no
"Diario de Notícias", de 18 de abril corrente. Submetidos à votação.
o Relatório, o Balanço e o Parecer do Conselho Fiscal, foram loclaS
aprovados com abstenção dos impedidos por lei. Passando-se h se-
gunda parte da ordem do dia, foi suspensa a sessão Dor cinco minu-
tos, para que os iconistas se munissem de cédulas para eleição dos
Membros do Conselho Fiscal e seus suplentes, para o exercício de
1941. Reaberta a sessão foram unanimemente eleitos Os Srs. Co-.
mendadar Oscar da Costa, Bernardo Barbosa e Dr. Jorge de Vas-
eoneelos, para membros do Conselho Fiscal e os Srs. Dr. °atavio
da Rocha Miranda, J. P. dos Santos & Cia. e Humberto Costa, para •
suplentes. Propôs o acionista Sr. Gregorio de Indica Jr. e foi apro-.
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pida Nilo Peçonha n. 38-D, sala 203 - telefone 22-4730, procurando
o incorporador, Sr. Morreu da Silveira Barreto, em poder de quem
estão os originais do presente manifesto e do projeto de estatutos, e
que está autorizado a prover os serviços de subscrição, administração
c recebimentos de entradas e prestações subsequentes.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1941. 	 Morvan da Silveira Bar-
'reto. - America Vieira da Silva.

Projeto de Estatutos da Loja M. Barreto Sociedade Anónima.
Capítulo I - Da sociedade, fins, denominação e prazo de duração.
'Art. 1.° Sob a denominação de LOJA M. ,BARRETO SOCIEDADE
ANÓNIMA, fica constituida uma sociedade anónima com sede o fôr°
na cidade do Rio de Janeiro, que se regerá pelos presentes estatutos e
pela legislação em vigor. Art. 2.° A duração da sociedade será pelo
prazo de 30 anos, prorrogareis na forma da Id. Art. 3.° São seus fins
o comércio à vista e a prazo de objetos, utensílios e máquinas de uso
pessoal, doméstico e esportivo Capítulo II - Do capital e ações. Ar-
tigo 4.° O capital social será de 500:000$0 dividido em 2.500 ações or-
dinárias do valor nominal de 2000 cada uma. Art. 5•0 O capital será
realizado da seguinte forma: - 10 Sis no ato da subscrição e mai.s
-10 % de 30 em 30 dias, a contar da data da subscrição. Art. 6. 0 As
ações serão nominativas e sua propriedade será estabelecido pela ins-
crição no Urro competente. Capítulo III. Da Assembléia de Acionis-
tas. Art. 7.° As assembléias gerais serão ordinárias e extraordiná-
rias. § 1.° As assembléias gerais ordinárias se reunirão no primeiro
trimestre de cada ano. § 2.0•As assembléias extraordinárias se reu-
nirão todas as vezes que forem legalmente convocadas. Art. 8.0 As
deliberações da assembléia, serão sempre tomadas pela maioria do
capital. Art. 9.° A ação dará direito a um voto e cada acionista po-
derá representar um ou mais acionistas, desde que se ache munido
de poderes especiais, mediante mandato regular. Art. 10. A assem-
bléia será dirigida por eirn presidente aclamado pelos acionistas pre-
sentes e por dos secretários por ele convocados dentre esses. § 1. 0 Os
'membros da Diretoria e do Conselho Fiscal não poderão fazer parte
'na mesa da assembléia. Capítulo IV - Da Diretoria e do Conselho
Fiscal. Art. I I . A Diretoria será composta de dois membros, eleitos
pela assembléia geral de acionistas, salvo o que preceilúa o art. 22.,

* sendo: um diretor-presidente o um diretor-tesoureiro, § 1.° O man-
dato de cada Diretoria será de cinco anos, podendo ser reeleita, § 2.°
Os diretores terão atribuições e poderes conferidos pela lei para ga-
rantir o funcionamento normal da sociedade, competindo, porem, ao
diretor presidente representar a sociedade em Juizo ou fora dele, po-
dendo constituir mandatários ou procuradores. § 3.° Todos os atos
que envolverem compromissos ou responsabilidade da- sociedade, se-
rão assinados pelos dois diretores. Art. 12. Os vencimentos de cada
diretor serão fixados pela Assembléia Geral Ordinária ou Extraordi-t
-nária dos acionistas. § 1.° A Diretoria perceberá, alem dos seus ven-
rimentos, a percentagem estabelecido no artigo 18., letra b) dos es-
tatutos. Art. 13. Os diretores caucionarão as suas gestões com 40
ações cada um. Art. 14. O Conselho Fiscal será composto de três
membros efetivos o três suplentes, eleitos pela assembléia geral em
sessão ordinária anual, e seu mandato será de um ano, podendo ser
renovado. Art. 15. Os vencimentos dos membros do Conselho Fiscal
serão fixados anualmente em assembléia geral. Art. 16. Na ausên-
cia prolongada de um dos diretores será ele substituido por um acio-
nista à escolha do outro diretor, ouvido o Conselho Fiscal, podendo
a escolha recair num membro deste Conselho. Art .17. Em 'caso do
vaga, o outro diretor convocará dentro de 30 dias a assembléia geral

' para eleição do novo diretor para completar o período do substituido.
Capítulo V -- Da aplicação e distribuição dos lucros. Art. 18. O ba-
lanço da sociedade será encerrado em 31 do dezembro de cada ano e o
lucro líquido verificado será dividido na seguinte proporção: a) 20%

• (vinte) para constituição do fundo de reserva até o limite •previsto
em lei; b) 20% (vinte) para a Diretoria, em partes iguais; c) 60% (ses-
senta) para dividendo entre os acionistas. Capítulo VI - Disposições
gerais. Art. 19. Aos incorporadores da sociedade será' concedida uma
décima parte do capital pelos trabalhos de organização, estu los, cor-
retagens e administração na sua fase inicial. Art. 20. A dissolução e
liquidação da sociedade se operarão nos casos e de acordo com a le-
gislação vigente. Art. 21. No caso da dissolução e liquidação terem
sido deliberadas em assembléia geral, esta, nomeará três liquidantes
que procederão de acordo com a lei. Art. 22. A primeira, Diretoria
da sociedade será composta da seguinte forma: Diretor-presidente,
Morvan da Silveira B«rrcto. - Diretor-tesoureiro, America Vieira
da Silva.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1941. - Morvan da Silveira Bar-
reto. - America Vieira da Silva.

(N. 6.815-12-5-941--593$6-3 vezes).

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 1911

Aos trinta dias do mês. de abril de mil novecentos e quarenta e
um, às quatorze horas, reuniram-se os Senhores acionistas da Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira, na sede social dessa Compae
nhia, à Avenida Rodrigues Alves números trezentos e ttès a trezentos e
trinta e um sobrado. O senhor Diretor-Presidente, Capitão de Mar e
Guerra, Engenheiro Naval, Thiers Fleming, constatando, pelo livro de
presença, a existência do acionistas e sm número legal, cOnvilla os senho-
res acionistas a eleger um dos presentes para dirigir os trabalhos. O se-

nhor doutor Luiz Houten de Iparraguirre, pedindo a palavra, indica o
acionista senhor doutor Domingos de Souza Leite para Presidente
da Assembléia. Os senhores acionistas aceitam a indicação do senhor
doutor Luiz llontan de Iparraguiree e aclamam o senhor doutor Do-
mingos de Souza Leite Presidente da Assembléia. O senhor doutor Do-
mingos de Souza Leite, assumindo a presidência dos trabalhos, agra-
dece a escolha do seu nome e convida os senhores Fausto Wernees
Corrêa e Castro e Alberto Lago para Primeiro e Segundo Secretário.
respectivamente. Constituida a mesa, o senhor Presidente mandou
pelo senhor Primeiro Secretário o edital de convocação, que tem siri,
publicado no Diário Oficial e no Jornal do Comércio dos dias 9, 19 k.
29 de abril corrente e que se acha redighO nos termos seguintes
"Companhia Nacional de Navegação Costeira. - São convidados es
Senhores acionistas a tomarem parte na assembléia ordinária des....
Companhia • a realizar-se em 30 do corrente, na sede social, à Avento.,
Rodrigues Alves as. 303-331, primeiro andar, às 14 horas. - Ordem.
do Dia: Tornadas das Contas da Diretoria referentes ao exercício so-
ciai . de 1910, exame e discussão do balanço e do parecer do Conse:lio
Fiscal e bem assim deliberação sobre os mesmos; eleição dos membros
da Diretoria e do Conselho Fiscal para o exercício de 1941-42. - 11,0
de Janeiro, 8 de abril de 1941. - Thiers Fleminss Diretor-Presider-
te". - Finda a leitura desse edital, D Sr. Presidente declarou que u.
mandar proceder à leitura do relatório da Diretoria, do balanço, da
conta de lucros e perdas e contas do exercício de 1910 e d.o _parece.
do Conselho Fiscal. O senhor Primeiro Secretário procedeu : à leito-
ra desses documentos, os quais foram publicados pelos Diário Orient.
e Jornal do Comércio do dia 21 de abril corrente. Terminada a leitura
o Senhor Presidente submeteu à discussão e votação da Assembléia o
relatório da Diretoria, o balanço, a conta de lucros e perdas, as contas
do exercício de 1940 e o parecer do Conselho Fiscal, os quais foras.
.unanimemente e sem reserva aprovados. O senhor Presidente dech,-
rou que ficavam aceitos e aprovados os referidos relatórios da Dire-
toria, balanço, conta de lucros e perdas e contas do exercício de igi
e o parecer do Conselho Fiscal, tendo-se abstido de votar os senhores
acionistas' membros ea Diretoria da Companhia. O senhor Presidente
anunciou, então, que dando cumprimento á segunda parte da ordem
do dia, ia proceder à eleição dos Diretores da Companhia para o pe-
ríodo de 1941 a 1942 e pediu que os senhores acionistas se munissem 1/e
suas cédulas para esse fim. Corrido o escrutínio, foi apurado o re-
sultado seguinte: para Diretor-Presidente, Capitão 'de Mar e Guerra,
Engenheiro Naval, Thiers Fleming; para Diretor-Secretário, Doute
C.icero Nobre Machado; para Diretor-Tesoureiro, senhor João Gentil
de Mello Araujo; para Diretor-Gerente. senhor Alvaro de Faro Lago;
para Diretor do Tráfego, senhor Alvaro Dias da Rocha De acordo'cwo
o resultado da votação, o senhor Presidente declarou eleitos mem-
bros da Diretoria para o período de 1911 a 1912 os senhores: Thiers
Fleming, Capitão de Mar e Guerra. Engenheiro Naval, Diretor-Presi-
dente; Doutor Cicero Nobre Machado, Diretor-Secretário, senhor João
Gentil de Mello Araujo, Diretor-Tesoureiro, senhor Alvaro da Faro
Lago, Diretor-Gerente, senhor Alvaro Dias Bocha, Diretor do Trá-
fego. Em' seguida, o senhor Presidente convidou os senhores acionistas.
a eleger os membros do Conselho Fiscal e seus Suplentes, lambem pari
o exercício de 1941 a -1942. Recolhidos os votos, verificou-se o re-
sultado seguinte: para membros do Conselho Fiscal, os senhores:'
Doutores Antonio Tavares Leite, Francisco de Paula Bicalho e Luiz

'Dias Garcia e para Suplentes. os senhores: Doutores Eduardo Ródri-
gues Ferreira, Luiz Felippe Toreli e Alfredo Luiz Greve. O senho.
Presidente felicitou os senhores Diretores que acabavam de ser distis-
guidos com a confiança dos senhores acionista., que os reelgeram e
deu-lhes posse, assim como aos senhores membros do Conselho Fiscal.
O senhor Presidente .declarou exgolacla a ordem do dia e consultou sr
algum dos Senhores acionistas desejava .a palavra. Não tendo ne-
nhum dos senhores acionistas aceito a palavra, o senhor Presidente
agradeceu a presença dos senhores acionistas, declarou encerrada a
Sessão e mandou lavrara presente ata. - Eu, Fausto Werneck
Corrêa e Castro a escrevi e subscrevo depois de lida e achada conforme
por todos. - Rio de Janeiro, 90 de abril de 1941. - Domingos dr
Souza Leite, Presidente. - Fausto Werneek Corré,a e Castro, Primei' o
Secretário. - Alberto Lage,, Segundo Secretário. - Thiers Fleming,
Luis IIontan de Iparraguirre. - Cicero Nobre Machado. - Alvaro de
Faro Lage. - João Gentil de Mello Araujo. - Pedro Brando. - Ar-
thur Rocha. -- Alfredo Luiz Greve. -- A!varo Dia., da Rocha. --
Eduardo Rodrigues Ferreira. - Alvaro Monteiro de Barros Catão.

(N. 6.818 - 12-5-11 - 12214).

COMPANHIA NACIONAL DE BONS HOTÉIS S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTR:VIRDINARIA, REALLIZADA EM 15 DE ABRIL
DE 1941

sies quinze de abril de mil novecentos e quarenta e um, às qua-
torze horas, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco número
102, 5.° andar, presentes acionistas representando a totalidade do ca-
pital social, conforme consta do livro de presenças e exibindo cada
qual as cautelas de suas respectivas ações assumiu a presidêncIa.
por aclamação dos demais, o acionistas Sr. Carlos Erasmo de Toledo
Piza, tambem presidente da Companhia, que convidou para secreta-
rio o acionista gc. Hélio de Souza Carvalho e declarou aberta a
sessão. Disse o Sr. presidente da assembléia que a presente fora
convocada conforme anúncios publicados no Didrio Oficial e na Ga-
zeta de Notícias de um, dois e três do corrente findo, afim de ser
dado cumprimento às exigacias preceituadas no decreto-lei
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JnIo 23;27 de setmbro de 1950. Em seguida declarou acharem-se
s.fobre a mesa duas propostas, sonde urna relativa ao aumento do ca-
pifai te1d. — acompanhada da exposição justificativa da Diretoria
e	 era. rererente a dita reforma e adaptação estatutária, mandan-
d4,-.4s	 ¡:o )1 , min, secretário, o que foi feio, estando a.s mesmas
Zint n - n -W;Lins:

reo,Posel1 DA DIRE'fORIA

Srs. aHoJistas:

, ;•;,an ; 0_,.r. a roma rondo •le Reserva desta Companhia, aeurrin-
linIa tetal fI 380:113$8 propomos seja incorporada nimportância
que !, , ..i • 4.çe e aumento do nosso capitel, de 100:C40$0 apar100:000$0,
por 1,-o ele , . não só atende aos interesses da Companhia como lambem

l*•, as normas de decreto-lei n. ?.627 de seteMbro de 1910. A3
114,N-is i.4 4 4-,es correspowintes ao aumento, serão distribuidas entre

;leio/lis:ta s, proporcionalmente ao número de ações que pos-
snierio. Rio de Janeiro, 31 de março de 1911. — Carlos Erasato

etor-presiden	 Zadyr 'Cais cie Oliveira. diretor-
ger,,me.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

o. aPaixo-assinados, membro.; cfelivos , do Corkselho Fiscal da
Companb;a Na?ional de Dons ito1is S. A., sio de parecer que a
P ri ' l " ISI:1 ' Ia Diretor i a sobre o aumento do capital da sociedade está
clanorada na forma mais conveniente, motivo por que recomendam
s . 'te .1t,r e vada pelos Srs. acionistas na próxima assembléia geral ex-
trr.irdinaria. ílio de Janeiro, 10 de abril de 1011. — Walter Veraz
wosoi. — João Pinto tle Fo;q0.. — José Guilherme Meffrev Doa 3

Tervoinaila a leitura da praposta acima, foi a mesma submetida
à aie • 11.-ão e votação, tendo sido unanimemente aprovada e dando
Cll,	 Lál	 PrtE=SVgninlen10	 :eitura, lavro 'o teor da seguinte:

PID.P~TA DA DIRETORIA

TI

Completando a finalidade para a qual foi convocado a assem-
bVia geral exttaoridnária.s, propomos seja considerado nessa ocasião
o prejeto dos listatutos da Companhia Nacional de Dons Hotéis.S. A.,
tio passarani por reforma g eral, ficando os mesmos assentes na
form:, abaixo:

Estatutos da Companhia Nacional de Bons Hotéis S.

CA PITULO I

Duria-eAo E Gemeu:

A-I. I.° Fica conslituida sob a denominação de Companhia Na-
emita] 414: Bons Hotéis S. A., uma sociedade anónima, com sede
foro •'xclusivo. nesta cidade do ltio de Janeiro, a qual se regerá por
tstes e (MULO% pelo decreto-lei n. 2.627, de setembro de 1910 e de-
mais di,posicües legais vigentes sobro a matéria.

Ar I. 2. A sociedade tem por fim a exploração de beteis nesta
Capital e em outras cidades do País, podendo ampliar seus objeti-
ves à outros negócios e atividades conexos que forem julgados con-
venientes, per resolução da assembléia geral ou da Diretoria.

Art. 3.° O prazo de duração da sociedade é de 25 anos, poden-
d.) , e prorrogado por assembléia geral.

4.0 O capital da sociedade é de quatrocentos contos de réis,
diNi.lido em quatrocentas ações integralizadas cie um conto de reis
cada mim.

Art. 5.° As ações serão ao portador, devendo os seus possui-
dores exibi-las até o _momento da instalação da assembléia geral,
para terem direito ao exercido do voto. Cada ação dará direito à
1.1111 Ni.d0.

I. OS certificados ou títulos e cautelas das ações serão assina-
dos pelo presidente e diretor e conterão as declarações a que se refere

artiP•o 20 do decreto-lei n. 2.627, de MO.
O acionista que quizer alienar suas ações, - no todo ou em

não poderá fazê-lo à pessoa extranha sem notificar prévia-
nienl,. a Diretoria, por carta o confirmação telegráfica, para o
efeito de poder qualquer acionista usar de preferência para a respe-
ctiva equis:ção, em igualdade de condições e dentro do prazo de 15
ciias. A preferencia entre os acionistas se graduará na ordem do
waior número de ações que cada um possuir.

CAPÍTULO II

DA ADMINISTRAÇÃO

A: 3 . g .° _\ sociedade será administrada por tuna diretoria com.
POSH1 de um diretor-presidente e um diretor-gerente, eleitos anual-
M e nte fia es.:embléia geral ordinária e podendo ser reeleito uma ou
me is vezes.

Art. 7.0 Compete ao diretor-presidente: o) — gerir os negâ-
•ios sociais:	 — assinar documentos, papeis e correspondência da

sociedade: c)	 representá-la judicia/ ou extra-judicialmente. Com.
pete ao diretor-gerente: a) — assinar cheques, recibos e a correspon.
ciência da sociedade; — exercer ou fiscalizar o serviço dc contabi.á
lidado da Companhia; c) — exercer outras funções que lhe forem
atribuidas em assembléias gerais.

Art. 8. Compete conjuntamente ao diretor-:presidente e ao dire.
for-gerente: assinar contratos, escrituras ou títulos que envolvanr
responsabilidade da sociedade.

Parágrafo único. — A competência conferida ao presidente, cai
conj-enção com Q diretor, para os atos especiais previstos neste ar-
tigo, ê restrita ao presidente efetivo, não interino, da sociedade.

Ari. 9.° O presidente e o diretor substituir-se-ão respectiva-
mente em suas ausências o outros impedimentos temporários, caso
em que qualquer deles poderá acumular as funções de ambos como
permite o art. 116 do decreto n. 2.627 de 1940, e como constará
de ata por ambos assinada, observada tambem nesse caso a restri-
ção do parágrafo único. do art. 8. 0 destes Estatutos.

Parágrafo único. — No caso de vaga dum ou doutro cargo,
les de findo o mandato, a outro membro da diretoria assumi-lo-Á
interinamente, e convocará para dentro em 15 dias a assembléia ge-
ral extraordinária destinada a eleição do substituto.	 •

Art. 10. Cada diretor garantirá a sua gestão com a caução de
cinco ações da .sociedade.

Art. 11. O diretor-presidente e o diretor-gerente perceberão a
remuneração que lhes for mareada pela assembléia geral ordinária,
no limite entre um conto de réis a dois contos e quinhentos mil réis
iiainsais Dar:1 1 . ;11ill Mn.

CAPITULO III

DO CONSELHO FISCAL

Art. i. O Conselho Fiscal será composto no tios memoros
livos e três suplentes, acionistas ou não, residentes no Pais, elei-
tos anualmente pela assembléia geral ordinária, que deliberará acerca
da SIM remuneração.

Parágrafo único. Aplicam--se ao Conselho as demais prescrições
do Capftulo XII do-airereto-lel n. 2.627 d3 1910.	 •

C 1PITCLO IV

DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS

Art. 13. As assembléias gerais serão ordinárias o extraordinárias.
INS wimeiras se realizarão no dia 28 de fevereiro de cada ano e as

segundas, mediante convocação da diretoria, quando houver conve.
Macia.

Art. 14. A assembléia geral ordinária deliberará sobre as contas
da diretoria, balanço, parecer •do coneelho fiscal referente ao exercício.
social anterior terminavel em 31 de dezembro, eleição da diretoria e
conselho fiscal, eendo os membros deste, tambem redegiveis.

Arte 15. As assembléias gerais extraordinárias serão sempre mo-
tivadas e deliberarão exclusivamente acerca dos assuntos indicados na
respectiva convocação o Lambem nos casos especiais e pelas pessoas

-aos quais se refere o parágrafo único do art. 89 do decrete-lei número
2.627 de 1940. •

Art. 16. As deliberações das assembléias gerais serão tomadas por
maioria simples dos acionistas presentes, salvo para os seguitcs atos,
que não poderão ser havidos corno resolvidos e aprovados sem que
reunam em seu favor uma maioria de dois terços do capital social;
a) destituição do presidente ou diretor; b) alteração dos seus venci-
mentos ou vantagens; c) reforma dos Estatutos sociais.

Parágrafo único. Observar-se-á igualmente o disposto nos artigos
105 e 106 do decreto-lei n. 2.627, de 1940, quanto aos casos especiais a
que se referem.

Art.. 17. Vigorarão quanto aos prazos dos anúncios de convocação
e demais matérias aqui não previstas, acerca das assembléias ordinárias
e exatraordinárias, os preceitos do Capítulo X do decreto n. 2.627,
citado.

CAPITULO V

DOS LUCROS SOCIAIS

Art. 18. Dos lucros sociais, apurados no balanço anual, far-se-a,
antes de qualquer outra, a dedução de 5 V. para o fundo do reserva
da sociedade. Feitas as demais deduções do direito, inclusive as
gratificações ou percentagens aos membros da diretoria, que porven-4
Lura lhes forem atribuidas em assembléia geral, poderá a assembléia
geral destinar até 50 go desse lucro liquido remanescentes para o
fundo de reserva, distribuido o restante como dividendos.

CAPITULO VI

DISPOSIÇõES GERAIS

Art. 19. Em caso de dissolução da sociedade, a assembleia gerar
dos acionistas deliberará acerca do modo de ser procedida a liqui-
dação.

Art. 20. Os casos omissos nestes Estatutos serão regidos pelo
decreto-lei n. 2.627, de 1940, sem prejuizo de quaisquer disposições
legais supervenientes.
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Art. 21. A sedis da sociedade será à avenida Rio Branco u. 102,
Do andar, podendo a diretoria mudá-la em qualquer época.

Rio do Janeiro, 10 de abril de 1941. — Carlos Erasmo de To-
ledo Piza, diretor-presidente. — Zadyr Cais de Oliveira, diretor-
gerente.

PARECER DO CONSELHO riscar.

" Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da
Companhia Nacional de Bons Boteis, S. A., tomando conhecimento
da proposta da diretoria para reforma dos Estatutos sociais afim
de os reajustarem às- disposições do decretb-lei n. 2.627, de 26 de
setembro cio 1940, eão de parecer que a mesma pode ser aprovada
pela assembléia geral dos acionistas. — Walter Vergniaud. — José
Guilherme illeffrey Dart. 	 João Pinto de Faria.

Terminada á leitura foi a proposta acima posta em discussão e
votação, sendo integral e unanimemente aprovada. Nada mais haven-
do a tratar e ninguern mais tendo pedido a palavra, o Sr. presidente
pediu a todos os prwentee que se conservassem no local da reunião
enquanto se lavrava a presente ata, que o foi por mim, secretário, em
duas vias sendo unia datilografada o depois lida, achada conforme e
aprovada, vai assinada por todos os acionistas 'presentes. Rio de
Janeiro, 15 de abril cie 1941. — Carlos Erasmo de Toledo Piaci, pre-
sidente da assembléia. — Fleti° dc Souza Carvalho, secretário. —
Zadyr Cais de •Oliveira. — José Quixadd Aragão. — José Julio de
carvalho e Sá. — João Pinto de Faria. — Cezar Pinto do Carmo..

Waldo de Souza Carvalho. — Enrico Picanço de Melo.
(N. 6.823 — 12-5-41 — 3000).

BANCO DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE SIO PAULO S. A.

jATA IiA ASSEMBLÉIA CERAL EXTRAORDINÁRIA DE ACIONISTAS DO BANCO DO
CÔNIÉRCIO E INDÚSTRIA DE SÃO PAULO S. A•, REALIZADA EM DEZENOVE
(19) DE ABRIL DE 1941, PARA REFORMA DE ESTATUTOS.

Aos dezenove dias do mês de abril de mil novesentos e quarenta
é. um, nesta capital de São Paulo, às quinze horas desse dia, na sede
social do Banco do Comércio e Indústria de São Paulo S. A., atualmente
à rua Alvares Penteado, n. 218, em virtude de estar em reforma, digo
em reconstrução, o seu prédio, realizou-se a assembléia geral extra-
ordinária do mesmo Banco, conforme convocação transcrita abaixo.

Tendo ficado constatado que, pelo livro respectivo, se encontra-
vam presentes acionistas representando 209.305 ações, ou sejam mais
de dois terços cio capital; com direito do voto, foi istalada a assem-
bléia, sob a presidência do senhor Numa de Oliveira, diretor-presi-
dente do Banco, o qual convidou, para secretariarem os trabalhos, os
acionistas senhores Jayme Nogueira da Silva Telles e Luiz Antonio
do Anhaia, os quais aceitaram o convite, ocupando os seus cargos.

Pelo senhor presidente foi, então, declarado que a presente assem-
bléia se destina ao exame e aprovação dos Estatutos do Banco,
conforme consta do respectivo edital do convocação, publicado na
forma da lei, no Didrio Oficial do Estado de 5 de abril, de 15 e do
19 do mesmo mês e deste ano, e no O Estado de São Paulo, de 5
10, 11, 16 e 19 lambem do corrente mês de abril, edital esse que
foi lido pelo senhor secretário Jayme Telles, e que é do teor se-
guinte:

"Por deliberação da Diretoria são convidados os senho-
res acionistas para a assembléia geral extraordinária, a rea-
lizar-se em sua sede social, à rua Alvares Penteado n. 218,

_ às 15 horas do dia 19 do corrente, afim de deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia: reforma o adaptação dos
Estatutos do Banco aos dispositivos do decreto-lei número
2.627, de 26 de setembro de 1910, sobre as sociedades por

• ações. •
De treze do corrente até a data da _realização da as-

sembléia ficam suspensas as transferências de ações.
— José da Silva Gordo, diretor-superintendente."

O senhor presidente declara, em seguida, que a Diretoria for-
rnulon uni projeto de reforma de Estatutos que a mesa vai pôr em
discussão, de maneira a facilitar o trabalho da reforma.

Posto em discussão o projeto, artigo por artigo, é o mesmo apro-
vado, com as seguintes emendas: — Do Sr. Dr. Le.onidas Garcia Ro-
-sa ao art. 30 do projeto de reforma, para que se lhe dó a redação
seguinte: "O prazo de sua duração, que deveria terminar em 31 de
dezembro do 19-19, fica desde já prorrogado para 20 de dezembro de
1989, podendo ser prorrogado por deliberação da assembléia geral".
Do Sr. Dr. Leonidas Garcia Rosa ao parágrafo 1.° do artigo oi-
tavo da proposta, para que tenha ele a seguinte redação: "Antes de
se reunir a assembléia geral, será anunciada a suspensão de trans-
ferência dás ações, dentro de um prazo razoavel, a juizo da Diretoria."
— Do Sr. Dr. Dagoberto Salles, ao artigo 18 da proposta, para que
se acrescentem as palavras "liberadas e nem", antes da palavra'alie-
nadas — Do Sr. Dr. Dagoberto Saltes, ao número 2 do parágrafo
único do artigo .31 da proposta, para que se lhe dó a seguinte redação:
"Uma quota do quatro por cento, 'para ser distribuida como percen-
tagem, aos diretores, na forma seguinte: ao diretor-presidente e ao
diretor-vice-presidente, a cada um, sessenta por cento de, uru por
cento; ao diretor-superintendente, um por cento; aos diretores-ge-
rentes, a cada um, noventa por cento de um por cento".

Ficam, portanto, redigidos pela seguinte forma ns Estatutos do
Banco do Comércio e Indústria de São Paulo S.A.:

TITULO PRIMEIRO

Do BANCO, SUA SEDE, 'PRAZO DE DURAÇÃO E CAPITAL

Art. 1.° O Banco 'do Comércio e Indústria de São Paulo S.A.;
fundado nesta Capital, em vinte de Oezembro de 1889, é uma sociedade
anônima, constituída na forma da ,lei, e se regerá por estes estatutos
e pela legislação cio vigor na parte que lhe for aplicavel.

Art. 2.° Sua sede, foro jurídico e administração geral serão,
para tecles os efeitos de direito, nesta Cidade de São Paulo, podendo
estabelecer filiais e agências onde e quando a sua diretoria julgar
conveniente.

Art. 3.0 O prazo de sua duração, que deveria terminar cai
de dezembro de 1949, fica, desde já, prorrogado, para 20 de dezembro
de 1989, podendo ser prorrogado por deliberação da assembléia geral.

Art. 4•0 O Capital social é de 60.000:000$0 (sessenta mil contos
de réis), dividido em trezentas mil ações de 2000 (duzentos mil
reis), cada uma, podendo ser elevado pela assembléia geral. Neste
caso, os acionistas terilospreferência às novas ações na proporção das
que possuírem. .

- Parágrafo único. As ações serão comuns o . nominativas, trans-
feríveis por termo lavrado no livro competente, na sede do estabeleci-
mento, à pessoa física de nacionalidade brasileira.

TITULO SEGUNDO

DOS FINS E oPERAÇõES Do BANCO

Àrt. 5.0 Os fins do Banco são efetuar operações de crédito co-
mercial, industrial o popular.

Art.- 6.0 O Dance poderá fazer as seguintes operações:
a) descontos e redescontes de letras do câmbio, notas promis-

sórias e outros efeitos comerciais com prazo fixo, bem como de le-
tras da União, dos Estados e das Municipalidades, que representem
divida real dos obrigados:

b) abrir créditos a negociantes, industriais, ,lavradores e parti-
culares, mediante condições estabelecidas pela Diretoria;

e) receber dinheiro e outros . valores em depósitos simples, ou a
prazo fixo, em conta corrente e por letras;

d) caucionar e redescontar no país, ou fora dele, títulos e valo-
res sie sua carteira, fazer movimento de fundos de sua própria conta,
ou de terceiros, para as praças brasileiras e estrangeiras, bem 'assim
e contador da Matriz, pelos inspetores e subinspetores.

TITULO QUINTO

DO CONSELHO FISCAL

Art. 31. O Conselho Fiscal será composto do' três membros efe-
tivos, e do outros tantos suplentes, acionistas o possuidores, pelo

-menos de cem ações, cada um, eleitos todos anualmente pela assem-
bléia geral ordinária, por escritinio secreto ou por aclamação. Seu
mandato poderá ser renovado. Reunir-se-á, polo menos, unia vez, em
cada três meses, e seus vencimentos serão fixados pela :assembléia
geral.

Art. 32. Os membros efetivos do Conselho Fiscal serão, nos
casos de renúncia ou vaga, por qualquer motivo, substituidos pelos
suplentes. -A ordem de substituição será regulada pela votação, pre-
ferindo os que tiverem sido eleitos por maior número de votos, e, no
caso de igualdade, na votação, os que possuiretn maior número do.
ações.

Art. 33. Incumbe ao Conselho Fiscal, alem das demais funcões,
que a lei lhe confere:

a) examinar, em qualquer tempo, pelo menos do três em três
meses, os livros, e papéis da sociedade, o estado da caixa o da carteira,
devendo os diretores fornecer-lhe as informações solicitadas;

b) lavrar, no livro de "Atas e Pareceres do Conselho Fiscal", o
resultado do exame realizado;

c) apresentar, à assembléia geral ordinária, parecer sobre os
negócios e as operações sociais do exercício em que servirem, tornan-
do por base o relatório, o balanço e as contas dos diretores;

d) assistir, com voto consultivo, às sessões da Diretoria, todas es
vezes que esta reclamar sua presença, e parecer.

TITULO SEXTO

DA DISTRIDUIÇÃo rins LUCROS

Art. 34. Terminado cada semestre, e levantado o balanço res-
pectivo, a Diretoria tendo em vista os lucros líquidos verificados, me-
diante o parecer do Conselho Fiscal, ordenará a distribuição do divi-
dendo correspondente àquele período, podendo, para esse fim, deter-
minar a suspensão da transferência de ações, peio prazo que julgar
conveniente.

Parágrafo único. O dividendo será fixado depois de deduzidas
dos lucros líquidos: 1.0) uma quota para o fundo de reserva, quota
essa que deixará de ser obrigatória, enquanto o Banco, de acordo com
a lei, mantiver o fundo de reserva superior a vinte por cento do ca-
pital social; 2.°) uma quota de quatro por cento para ser distribuida,
como Percentagem; aos diretores, na forma seguinte : no diretor-
presidente e ao diretor vice-presidente, sessenta por cento de um
por cento a cada uni; ao diretor-superintendente, um por cento; 11(151

diretores-gerentes, noventa por cento de um- por cento; 3.0) uma
quota destinada à gratificação do pessoal do Banco; e 4.°) unia Quota
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para fundo de preVisãe, nos termos do parágrafo terceiro do arti-
go 130 da lei 2.627. de 26 de setembro de 1940, e que poderá ser
constituida pela saldo que for apurado na encerramento da conta de
Lucros e Perdas.

Ari. 35. Os dividendos não reclamados, dentro do preso de cinco
anos, ficarão pertencendo ao Banco.

TITULO SÉTIMO

	

DO FUNDO DE RESERVA	 •

Art. 26. O Fundo de Reserva é destinado a reparar as perdas-
que possam verificar-se no capital.

Terminada a discussão e votação da reforma dos Estatutos, pede
a palavra o senhor doutor Dagoberto Sanes e propõe um voto de
louvor à Diretoria e Conselho Fiscal pelo seu esforço, diligencia e
dedicada atenção em prót dos interesses do Banco, e na adaptação dos
seus estatutos, trabalho que é digno de encómios.

A proposta é aprovada, e o senhor presidente, em nome da mesa,
da Diretoria e do Conselho Fiscal, agradece à aSsembléia a sua ma-
nifestação.
pelas disposições do artigo antecedente, serão declarados nulos os
votos que tiverem obtido. Proceder-se-é, neste caso, em ato suces-
sivo, à nova eleição, para o preenchimento dos cargos ainda vagos.

Art. 21. Quando, por motivo de falecimento, destituição, impe-
dimento ou renúncia do cargo, se verificar alguma vaga de diretor, a
Diretoria poderá preenchê-la, nomeando um acionista que resma as
condições de elegibilidade. O mandato do nomeado durará unica-
mente aié a primeira reunião da assembléia geral ordinária ou extra-
ordinária, que • resolverá sobre a eleição para o• preenchimento da
vaga existente.

§ 1.0 . Considera-se vago o cargo do diretor que, sem causa jus-
tificada. deixar de exercer suas funções por período superior a ses-
senta dias consecutivos.

§ 2.0 No caso de ausência, com motivo justificado, por mais do
sessenta dias, ininterruptos, poderá a Diretoria, se julgar conveniente,
nomear, para substituir o diretor eusente, um acionista, nae eandi-
eõea exigidas. Durante esse impedimento, ao substituto caberão os
honorários mensais do substituido.

	

Art. 22. É da competência da Diretoria:	 •
,a) tomar conhecimento das transações, examinar os balanços

mensais e semestrais o proceder a qualquer averiguação que julgar
necessária;

b) fixar o dividendo que deverá ser distribuido, sernestralmenle,
e bem assim as condições e taxas de desconto, bem como, de juros
das contas correntes, das letras, dos depósitos e dos empréstimos;

e) resolver sobre a fundação de filiais e agências, determinando
a iratins,/ a e os limites das operações que deverão efetuar;

d) nomear os correspondentes do Banco e contratar, com oles
as respectivas comissões;

e) nomear c, na forma da lei, demitir funcionários do Banco,
marcando-lhes vencimentos e fazendo com eles os contratos que forem
necessários.

Art. ,23. O presidente será substituido, em seus impedimentos,
pelo vice-presidente e este pelo superintendente.

Art. 24. As runi6es ordinárias da Diretoria terão lugar eerna-
nahnente, e as extraordinárias quando o presidente as convocar.

Art. 25. Para que a Diretoria funcione e resolva, validamente,
preciso que estejam presentes, pelo menos, três diretores. As delibe-
rações serão tomadas por maioria de votos, decidindo o presidente, no
caso de empate. De todas . as seSsiies será lavrada a respectiva ata cm

	livro especial, e assinada pelos diretores presentes. 	 •
Art.26. O mandato da .Diretoria 6vleno, nos limites dos es-

tatutos e das leis, e neles se inclue o direito de transigir'e de resolver
as questões entre o Banco e seus devedores, ou terceiros, e o do
demandar, bem como o de contrair obrigações, adquirir e alienar
imoveis.

Art. 27. Compete ao ,diretor-presidente:
o) executar e fazer executar os estatutos, as deliberações da

assembléia geral e da Diretoria, e tomar conhecimento das operações
do Banco;

b) representar oficialmente o Banco em todas as suas relações,
quer perante as autoridades administrativas, quer em juizo ou fora
dele;

e) assinar os contratos que tiverem sido autorizados, títulos e
papéis referentes ao serviço do Banco, .com o superintendente ou com
quem as suas vezes fizer;

d) convocar e presidir semanalmente as sessões ordinárias da Di-
retoria e as extraordinárias, que julgar conveniente ou lhe forem re-
quisita(tas por una dos diretores;

e) organizar o apresentar à assfA mbléia geral dos acionistas, nas
reuniões ordinárias, o relatório anual das operações do Banco, depois
de aprovado pela Diretoria.

Art. 28. Ao diretor-superintendente compete:
tomar conhecimento de todos os negócios propostos ao Banco

ou de iniciativa deste, participar de suà solução e prover sobre todos
os assuntos referentes à administração da Matriz e Filiais;

dar execução às deliberações sia Diretoria;
e) assinar, com o presidente ou com outro diretor, todas as es-

crituras e contrates em que o Banco for parte.
Art. 29. Aos diretores-gerentes compete:
a) auxiliar o superintendente na administração e direçã'a dos

negócios -ordinários do Banco, e substituí-lo em seus impedimentos,
cabendo ao presidente g indicação da substituição;

b) fisca/ázar os ,serviços das filiais e agências;
c) assinar, com outro diretor, escrituras e contratos.
Art. 30. A Diretoria poderá, no limite de suas atribuições e po-

deres, nomear mandatários ou procuradores. Essas nomeações serão
objeto de ata e constarão de circulares, nas quais figurarão as firmas
autorizadas e as limitações do uso das mesmas,

§ I.° Todós os certificados ou títulos de ações, bem como caute-
las e promissórias, devem, para serem válidos, ter a assinatura de dois
diretores. Os cheques, ordens de pagamento, endossos ,do letras, para
cobrança, e recibos podem ser assinados por dois funcionários, com
poderes de procurador. Na Matriz, uma das firmas des.ses funcioná.;
rios deve ser a de um subgerente, a do contador, do tesoureiro, ou
a do inspetor geral. E, nas Filiais, a do gerente, ou de quem o subs-
tituir.

§ 2.° A correspondência comuna dos serviços, de carteira pode
ser assinada por dois procuradores, desde que nin destes seja de pri-
meira categoria. Em toda a correspondência, que envolva responsabi-
lidade para o Banco, é indispensavel que uma das firmes seja, na
Matriz, a de, um diretor, e nas Filiais, a do gerente, ou de quem
substituir.

§ 3.0 Os gerentes das Filiais, em seus impedimentos, podem ser
substilpidos pelos" subgerentes, pelos gerentes de, outras Filiais, para
isso designados, ou pelo contador da própria Filial, pelos subgerentes
operações de câmbio;

e) prornover, negociar, colocar, por si ou por intermédio de ter-
ceiros, dentro ou fora do país, empréstimos públicos ou particulares,
em reme è por conta da União, dos Estados, das Municipalidades, de
sociedades e de particulares;

f) /subscrever, comprar e vender, por conta própria ou alheia,
títulos de empréstimos nacionais ou estrangeiros, públicos ou parti-
culares, letras hipotecárias, ações e obrigações ao portador de socie-
dades ou empresas industriais, comerciais e. agrícolas.

Art. 70 o Banco poderá Lambem, 'quando a Diretoria julgar
conveniente, receber, a juros previamente fixados, depósito .' do pe-
quenas quantias, não inferiores a cinquenta mil réis, as quais serão
lançadas em cadernetas nominativas e intransferlyeis.

TITULO TERCEIRO

DA ASSEMBLÉIA GERAL

Art. 8.0 A assembléia compor-se-á de acionistas que possui-
re,m qualquer número de ações, uma vez que sua .poSse conste do
livro de transferências. •

§ 1.0 Antes do se reunir a assemb:éia geral, será anuneiala á
suspensão de transferência das ações dentro- de um prazo razoavels
a juizo da Diretoria.

§ 2.° Cada ação dá direito a um voto.
, § 3.° A caução de ações não prejudica os direitos nem os deveres

conferidos aos acionistas, por estes estatutos.
'Art. 9.° . As assembléias. gerais ordinárias ou extraordinárias

serão convocadas pela Diretoria com antecedência de oito "dias, no
mínimo, para a primeira convocação, o de cinco dias, para as convoe
cações posteriores..

Parágrafo único. Poderão lambem ser convocadas pelo Conselho
Fiscal e pelos acionistas, nos casos e na forma da lei.

Art. 10. A assembléia geral se julgará legalmente constiluida,
achando-se representada a quarta parte do capital social. Tratando-
se, porem, de modificação dos Estatutos, dissolução, ou liquidação
do Banco, observar-se-á o que dispõem as leis em vigor.

Parágrafo único. Quando à assembléia geral não comparecer
número legal de acionistas, para funcionar, convocar-se-á nova assem
Idéia, que funcionará na forma da lei.

- Art. 11. Podem votar na assembléia geral os a.cionista,s que se
acharem nas condições do artigo oitavo, e os que, nas mesmas cir-
cunstâncias. se fizerem representar por procuração bastante com pode.
res especiais para o ato, outorgada a qualquer acionista que não faça
parte da administração e do Conselho Fiscal do Banco. As firmas
sociais serão -representadas por um dos sócios, os pupilos por seus
tutores, os interditos por , seus curadores,- as mulheres casadas por
seus maridos, as sociedades ou corporações por um diretor, os mer‘os,
proindiviso, pelos inventariantes ou liquidantes.

Art. 12. Na reunião mensal da assembléia geral ordinária, que
se realizará dentro dos quatro primeiros meses do ano, serão 'subme-
tidos à sua aprovação o relatório e . contas da administração, bem
como o parecer do Conselho Fiscal. Ér:t mesma reunião serão eleitos
os diretores cujo mandato, estiver terminado, os membros do Conselho
Fiscal e os seus suplentes, estabelecendo o presidente da assembléia a
ordeln dos trabalhos.

Art. 13. As deliberações da assembléia geral, ressaleadas as ex-
relações previstas na lei, serão tomadas por maioria absoluta de votes,
não se computando os votos eme branco.

Art. 14. As assembléias gerais serão instaladas pelo presidente
do Banco. Os acionistas, em seguida, elegerão o preeidente da assem-
bléia, que escolherá dois acionistas como secretários, para completa
rem a mesa.

,Art. 15. Nas atribuições da assembléia geral se compreende o
direito de reformar os estatutos, aumentar ou reduzir o capital so-
cial, julgar as contas anuais, eleger o Conselho Fiscal, os diretores
quando necessário, e, finalmente, tomar conhecimento e resolver sobre
Iodos os interesses do Banco.
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TITULO QUARTO.	 BANCO 1TALO-BELGA

(Sociedade Anónima)
DA Aralunkriln.Xo DO BANCO

Art. 10. A administração geral do Banco será composta de um
presidente, um vice-presidente, um superintendente e dois gerentes,
os quais serão eleitos diretamente pela assembléia, para os respe-
ctivos cargos. O mandato dos diretores será de cinco anos, podendo ser
reeleitos. Os seus vencimentos serão fixados pela assembléia geral.

Art. 17. A eleição dos diretores será feita por escrutínio secreto,
ou por aclamação da assembléia geral, se algum acionista o requerer
c a assembléia concordar.	 -

Art. 18. Para exercer o cargo de diretor, alem dos demais re-
quisitos legais, é preciso ser acionista e possuidor de duzentas ações.
Estas ações serão depositadas • nos cofres do Banco e serão escritura-
das como caução e garantia dos atos administrativos, não podendo ser
liberadas e nem alienadas, enquanto não .forem aprovadas, pela as-
sembléia geral, as contas dos que tiverem exercido o mandato.

Art. 19. Não poderão exercer, conjuntamente, o cargo de di-
reSor, acionistas que forem sogro e genso, os cunhados durante o
cuntuidio, os parentes por consaguinidade até o terceiro grau e os
sócios da mesma firma comercial, assim corno não poderão ser eleitos
os impedidos na forma da lei.

Art. 20. Quando a easollia tiver recaído em pessoas impedidas
0 Sr. Pedro Luiz Pereira do Selma propõe a suspensão dos tra-

balhos até terça-feira, vinte o dois do corrente, afira de ser lavrada
a ata e assinada pelos senhores acionistas.
S É aprovada a proposta, ficando suspensos os trabalhos da assem-

bléia, que deverão c6ntinuar terça-feira, vinte e dois do corrente, às
quinze horas, para a leitura e aprovação da ata, tendo o senhor pre-
sidente convidado o acionista, senhor Agenor de Camargo Filho, para
o fim de proceder à lavratura da mesma ata, o que foi aceito.

lteaberta a sessão, neste dia vinte e dois de abril de 1911, às quinze
horas, com a presença dos acionistas que assinam a presente ata, e
que assinaram, tambem, o livro de presença, é a mesma ata lida,
posta em discussão e aprovada.

Eu, Agenor de Camargo Filho, que a escrevi, H e assino, com os
membros da mesa e demais acionistas presentes. Ressalvo a entrelinha
que diz "em reconstrução". — A. Camargo.— Agenor de Camargo Filho.
— Numa de Oliveira. — Jayme Nogueira tia Silva Telles. — Luiz
Antonió de Anhaia. — Ernesto Ramos. — José da Silva Gordo. --.
Thcodoro Quartim Barbosa. — F. II. de Queiroz Ferreira. — Leonidas
Garcia Rosa. — naifa de Toledo Lara. — Adalberto Leme Ferreira.
— Piar° Roversi. — Gabriel Lima da Silva Dias. — Daniel José 130-n

arianas. — Fabio de Almeida Leite Guimarães. — Oscar Rodrigues
Alves. — Dr. Synesio Rangel Pestana. — Jayme Loureiro Filho. —
pp. Aurora Franco Joly, Joaquim Franco Joly.—Raul de Souza Queiroz.

Manoel Portelln.	 Francisco Dantas Ferraz. — José Brioschi Ju-
nior.	 José Adolpho da Silva Gordo. — Oscar A. do Naacimento.

drubal F. de Lacerda:— Pedro Augusto de Calazans. — Dr. Raphacl
Franco de Mello. — Antonio Augusto Portella. — Dr. Raul Franco de

— Candido Lima da Silva Dia;. — José Barreto Dias. — Luiz
Leme Ferreira. — Ilildebrando de Paula França. — Octavio da Silva
Prado. — Antonio' de Queiroz Telles. — Pedro Vicente 'Mano de Aze-
vedo. — José Amares Itublao Filho, — Silvio Corréa Dias. — ittly Gar-
Via Rosa. — Dagoberto Patina Saltes. — Roberto de Nioac. — João Al-
vares Pubião Filho. — José de Souza Queiroz Filho. — Pedro Luiz Pe-
reira de Souza. — Alberto Berthe. — Edgard Conceição. — Eduardo
Ramos. Pela Previdência — Caixa Paulista de Pensões, Francisco T.
de Carvalho, diretor. — Eloy Chaves. — Maria Inalt Espindola de
Aguino. — Gustavo Olyntho de Aquino. — Edgard de Azevedo Soares.

Aluno Aranhas. — Gabriel Magliano. — Antonio Teixeira Pinto. —
A. A. Monteiro de Barros. — Augusto Meirelles Reis. — Azarias de An-
drade Carvalho. — Dr. Jorge Rudgc Ramos de Araujo. — II. F. Car-
valho. — Servido Pacheco e Silva. — Cassio 1'. da Silva Prado. — Ar-
mando de Barros Souza. — Maria Thereza Silveira de Barros Camargo.

Cópia da ata da Assembléia Geral Extraordinária, do "Banco do
Comércio e Indústria de São Paulo, S. A., realizada em 19 de abril de
1911, que é extraida para os fins legais, por mim Agenor de Camargo
Filho, indo subscrita pelo presidente da Mesa, senhor Numa de Oliveira.
— Numa de Oliveira. — Agenor de Camargo Filho.

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SX0 PAULO

Certidão

Certifico que o "Banco do Comércio e Indústria de São Paulo,
S. A.", com sede nesta Capital; arquivou nesta repartição sob número
14.814, por despacho em sessão do seis do corrente, a ata da assem-
bléia geral extraordinária, realizada em dezenove de abril p. passado,
pela qual forais. alterados os seus estatutos sociais, do que dou fé.
Junta Comercial do Estado de São Paulo, nove de maio de mil nove-
centos e quarenta e um. Eu, Nadir Silveira Sponza, escriturário, a
escrevi, conferi e assino. — Nadir Silveira Sponza. E eu, Maria José
Fontes, chefe substituta da secção do Expediente e Correspondência,
a subscrevo e assino. — Maria José Fontes.

(N. 6.822 -- 12-5-41 -- 510$0),

Capital Fra. 100.000.000 — Reservas Frs. 100.000.000. —Sede Social,
Antuérpia (Belgica) — Sucursais: Brasil — São Paulo, Rio ds
Janeiro, Santos e Campinas; Argentina — Buenos Aires; Uruguai
4- Montevidéu; França. — Paris e Lo Ilavre; Inglaterra — Londres.

BALANeCETE EM 30 DE ABRIL DE 1941 DAS SUCURSAIS NO BRASIL

•
	 Ativo

Letras descontadas 	  s.... 14.705 :517400
Letras e efeitos a receber:

Do interior 	 	 0.641 :0758300
Do exterior 	  41.304 :5838100 47.945 ;5588100

Empréstimos em conta corrente 	  39.619:3134688
Valores caucionados 	  40.127 :8508591
Valores depositados 	  33.340:1388440
Caixa Matriz, Agencias e Filiais 	  15.528:141$01S
Correspondentes do estrangeiro 	 	 6.769:7228503
Correspondentes do interior 	 	 ' 688 :8378010

Caixa:
Em moeda corrente 	 	 3.666:931$077
Em cheques 	 	 1.023 :6108800
No Banco do Brasil 	  20.883.:982$700
Em outros Bancos 	 	 2.070:1528200 27.514:676$777

Diversas contas 	  	  57„ 770 :812$39S

281.140:698$32D

Passivo
Capital declarado para as sucursais no Brasil 	  12.000:0008050

Depósito em conta corrente: 	 -
Contas correntes com . juros 	  16.858:3168031
Contas correntes sem juros 	 	 6.307:9128750
Limitadas	 1.875:9648100
Depósito a prazo fixo 	  9.074 :3418700 31.11G:535$-181

Títulos cru caução e em depósito 	  121.413:617$43s
Caixa matriz, agência e filiais 	  43.113 :02840(1
Correspondentes do estrangeiro 	 , 	 	 8.009:1928760
Correspondentes do interior 	 	 8:049400
Diversas contas 	  05.480:244$548

281.140 :698$3?.

Rio de Janeiro, 1•2 de maio de 1911. — Banco Italo-Belga S. A.
D. Carlicr. — It. Battard. — Zanetti, contador.

(N. 6.906 — 12-5-41 — 122$4).

COMPANHIA MERIDIONAL DE MINERAÇÃO

ruasorónio DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL OR-
DINÁRIA, SOBRE o EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 1910

Srs. acionistas:
De conformidade com o art. 15 dos Estatutos, ¡cilho a satisfa-

ção de submeter-vos o .balar.çe e conta' relativos ao vigésimo pri-
rileir0 exercício financeiro desta Companhia, encerrado em 3t de
ciezembro do 1910, pedindo vénia para salientar os fatos e ocorrõo-
cias do nossa gestão. que mais -Os possam interessar.

Pela cifras e detalhes do balançh, terei pleno conhecimento dessa
gestão, cumprindo, porem, à Diretoria, aduzir as razões que lios obs-
taram um maior desenvolvimento dos negócios da empresa.

Já em nosso relatório apresentado à assembléia geral do 29 ee
abril de 1910. fizemos uma referência às dificuldades de transporte,
agravadas pela guerra etiropera, prevendo que tais dificuldades tor-
nariam problemática 3 execução de nosso programa de trabalho du-
rante aquele ano. Confirmou-se, infelizmente, nossa oxpectativa, pois.
não só a Estrada de Ferro Central 'do Strasil, apesar- da boa vontade
e espirito de cooperação de slia digna Diretoria, não nos ponde pro-
porcionar todo o transporte de que carecíamos, como tombem elevou
a 5080, por tonelada de minério, o freto entre as estações do La-
fayette e Marítima.

Alem deste, verificaram-se outros aumentos no custo de nossa
produção, convindo ainda salientar que, durante o ano corrente, pe-
sarão no orçamento da Companhia vultosiss despesas com um mai,
rerfeito e completo equipamento da mina, melhoramentos em casas
para operários, escola, etc.

Por esses motivos, a Diretoria é de pãrecer que não sejam dis-
tribuidos dividendos.

E' de vosso conhecimento que nosso presidente, Sr. W. W. J.
Coze, foi obrigado, por motivo de'saude, a permanecer nos Estados
Unidos desde maio de 1940.

Tenho particular satisfação em comunicar-vos que nosso digna
e estimado chefe tem melhorado sensivelmente e incumbiu-ine de
agradecer aos funcionários e operários da Companhia a dedioação e a
lealdade com que a teem servido.

A esses agradecimentos eu e meus "torápanbeiros de Diretoria
juntamos tambem os nossos.

A Diretoria prestar-vos-á, com prazer, quaisquer outras infor-
mações que vos pareçam uteis.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1941. — Richard E. Rogers,_
diretor-vice-presidente.
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BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910
	

COMPANHIA AUXILIAR DE RESGATE E PROPAGANDA S. A.

Mico
Ativo fixo:

Mina, imoveis e terreno
Ittenos: Reserva para amortização

da mina 	 •

532:440681
363:600$45 4	108:8118227

105:4258030

11A49:903$251

Ativo realizavel em curto:
prazo:

At ivo disponivel
Caixa e bancos 	
Contas a receber 	
Depósito de minério
Alnioxari fado

Ativo realizavel a longo prazo:
DepiSsi os	 	  .

Ativo pendente:
Pa g a men( os adiantados	 •	 '' •

17.618:2828432

contas. de compensat:fitt:
Açães depositada'

17.023:2828432

Pox.$iro
Passivo exigivel a curto

prazo:
Credores diversos 	

Passivo não exigivel:
Capital 

	

	
Lucros e perdas:

Saldo em. 31 de dezembro de 1910 	

17.618:2828432

•Contas de compensação:
Catniiii da Diretoria 	

17.623:2828432

- D. Murray, Diretor. - C. P. Entinanuet, Diretor. - Serafim
sentia, Diretor. - George Dale, Diretor. - 11'. Lemos, Contador.

rtio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940. - R. E. Rogers, Diretor.

O ANO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1010CoNTA DE Lt:GROS E PERDAS PARA

PrOtiGto das operações sociais
Juros	 	
Rendas diversas 	

3.388 :6158475
21:3978300
85:4128300 3.195:1558075

Menos:
\moilização do ativo fixo 	
Despesas gerais 	
Impostos

717:110$632
937:2908500
044:980900 2.299:389$032

Lucro do ano, tranSportado 	 1 .1116:0668013

Saldo em 31 de dezembro de 1939
Lucro do ano, transportado 	

12.052:5148020
1.190:0608013

Saldo cio :H de dezembro de 19,10  13.248:5808072

!tio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940. - R. E. Rogers, Diretor.
- D. Murray. Diretor. - C. 1'. Emmanuel, Diretor. - Semi im
Sono". Diretor. - George Dolo, Diretor.	 W. Lemos, Contador.

•
TA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REAL1zADA EM 14 DE unta;

• DE 1911

No dia r4 de abril de 1941, às 10 horas, na sedo social, à rua da
alfândega n. 51-1.0, nesta cidade, reuniram-se os acionistas abaixo
assinados, representando 423 das 500 ações cm que se acha dividido
o capital da Companhia Auxiliar de Resgate e Propaganda S. A.,
conforme consta da lista de presenças, que tambem assinaram.

A sessão foi aberta pelo diretor Sr. Raul Castro Silva, que pediu
aos presentes para, na forma do art. 23 dos estatutos sociais, elege-
rem um dentre eles, afim de presidir esta assembléia, tendo sido es-
colhido 'por aclamação o Sr. Dr. Carlos do Sabola Bandeira do Mello,
o qual convidou os Srs. Drs. Joaquim Ignacio do Almeida Lisbent
o Eduardo Carlos Monteiro de Barros Roxo para servirem como 1.0 e
2.° secretários, respectiVamente.

Constituida assim a mesa, os secretários procederam à veri-
ficação da lista de presenças' com os assentamentos dos livros da
Companhia, constatando a sua concordância.

À vista desse resultado, o presidente declarou que havia número
legal para assembléia se instalar e deliberar validamente sobre e.
objeto de sua convocação, constante dos anúncios publicados nos
Diário Oficial do 29, 31 do março e 1 de abril de 1941, e Jornal do
Comércio de 29 e 30 de março e 1 de abril de 1941, os quais foram
lidos pelo 2.0 secretário e silo deste teor: "Companhia Auiiliar de
Resgate o Propaganda S. A. - Assembleia Geral Extraordinária.
Convocam-se os Srs. acionistas para a Assembléia Geral Extraordi-
nária que se vai reunir, no prximo dia 14 do mês de abril próximo
futuro, às 16 horas, na sede social, à rua da Alfândega n. 51-1P,
nesta cidade, afim do tomar conhecimento o deliberar sobro uma
proposta de reforma dos estatutos sociais, no sentido do adaptá-los
ao decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. Rio do Janeiro,
28 do março de 1941. Companhia Auxiliar de Resgato e Propa-
ganda S. A. - Alexandrino Boavista Moscoso. - Raul Castro Silva,
diretores."

"Companhia Auxiliar de Resgate e Propaganda S. A. - As-
sembléia Geral Extraordinária. - Convocam-se os Srs. Acionistas
para a Assembléia Geral Extraordinária que se vai reunir no pró-
ximo dia 14 do mós de abril próximo futuro, às 16 horas, na sede
social à rua da Alfândega n. al-1.0, nesta cidade, afim de tomar co-
nhecimento o deliberar sobro uma proposta de reforma dos esta-
Lutos sociais, no sentido de adaptá-los ao decreto-lei n. 2.627, do
26 de setembro çle 1940. Rio de Janeiro, 28 de março de 1941. -
Companhia Auxiliar de Resgate o Propaganda 8. A. - Alexandrino
Doavista 3loscoso. - Raul Castro Silva, diretores."

Terminada essa leitura, a pedido do presidente o 1.0 socretário
leu a seguinte proposta:

"Srs. Acionistas. Dando cumprimento ao disposto no art. 179 do
decreto-lei n. 2.627, do 26 do setembro de 1940, propomos que os
estatutos sociais sejam alterados no sentido de que, suprimindo-se
o parágrafo único do art. 24. os seus art.& 6.0, 21, 22 e 24 passem
a ter a seguinte redação: Art. 5•0 O capital da sociedade é de réia
250:0008000, dividido em 500 ações ordinárias ou comuns de 500001
cada uma. - Art. 0.° As ações são nominativas. - Art. 21. A As-
sembléia Geral de Acionistas se reunirá extraordinariamente sem-
pre que for convocada pela Diretoria, por dois Diretores, pelo Con-
selho Fiscal, ou por acionistas em número legal. - Art. 22. As as-
sembléias gerais serão sempre convocadas mediante anúncios pu-
blicados pela imprensa com antecedência de 8 dias, no mínimo, para
a primeira convocação, e de 5 dias para as convocações posteriores.

•- Art. 24. Cinco dias antes da realização das assembléias gerais,
ficarão suspensas as transferências de ações. - Rio de Janeiro, 20
de março de 1941. - Alexandrino Boavista 3loscoso. - Raul Castro
Silva. - Clementina de Carvalho Lisboa, diretores."

A seguir o presidente pós em discussão essa proposta de re-
forma de estatutos e, como ninguem pedisse--a palavra, submeteu-
a à votação, tendo sido a mesma aprovada por unanimidade.

Depois de proclamar esto resultado e a reforma dos estatutos
sociais de acordo com a proposta aprovada pela assembléia, não ha,-
vendo nada mais a tratar nem ninguem mais pedindo a palavra, o
presidente encerrou-a sessão. Do que eu, 1.° secretário, fiz esta ata,
que foi escrita sob meu ditado e, lida em voz alta pelo 2.0 secretário,
foi unanimemente aprovada e é assinada pelos acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1941. - Joaquim 1. de A. Lisboa.
- Carlos Saboia Bandeira de Mello. Eduardo 'Carlos Monteiro
de Barros Roxo.-- P. Castro Silva. - Raul Castro Silva. - Alexan-
drino Boavista 3loscoso. - Clementino Carvalho Lisboa. - Cesar
Rabello. - Domingos de Souza Leite.

(N. 0.909 -- 12-5-194'1 -- 10080)

Maquinismos e material rodante ..
Menos: Reserva para depreciação..

islo y eis e utensílios	 A' •

157:8858000

154:5108592

3.869:7028300

500:0008000

13.248:5808072

5:000$000

PARECER ho CONSELHO FISCAL
---

Os ti-baixo assinados, membros do Conselho Fiscal- da companhia
Meri•lional de Mineração, após cuidadoso exame das contas apresenta-
das pela diretoria, referentes ao ano findo em 31 de dezembro de 1940,
declaram que as encontraram em perfeita ordem e de acordo com os
livros suciais, razão pela qual são de parecer que as mesmas sejam
aprovadas pelos acionistas reunidos em assembléia geral ordinária.

Rjo de Janeiro. - Dr. José "Marque de Macedo. - Dr. Antonio

Rodrigues Rego. - 33,r . Mareollo Castello Brdnco.
(N. 0.908 - 12-5-41 - 20480)..

'iRANSPORTES AÉREOS E RODOVIÁRIOS INTERESTADUAIS S. A.

(T. A. R. I)

Manifesto de incorporação

O problema do transporte é a questão axial da economia brasi-
leira. De sua solução depende o progresso imediato do país.

A indústria de transporte no Brasil, para lograr as finalidades
economias o comerciais deve ter corno objetivo constante a articula-
ção dos sistemas, a conjugação dos meio‘. disponiveis.
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A necessidade cada dia mais premente. de um meio de transporte
conjugado, facil, rápido e econômico, para o nosso comércio, in-
dúsIria e agricuitura, norteou o Lineamento de "Transportes Aéreos
e Rodoviários lideresladoais S. A." ('1'. A. R. I.), empresa em
conetituição de acordo com o decre t o-lei a. 2.627 de 20 de setem-
leso de 1940.

conjugaedo as nuiltiples especiee de transportes numa só di-
reeão, tem ela ceneo objetivo primordial, servir no público em ge-
ral com a facilidade dos meios de locomoção ao comérrio e à indús-
leia. com a unificação dos transportes e ao pais, incentivando o de-
senvolvimento rodoviários e aéreo com orientação dos nossos meios de
transportes para as regiões onde se torne necessário, aiiando sem-
pre ao ponto de vista comercial, as necessidades de determinadas
renas, constituindo assim, fator preponderante na expansão do co-
niOrcio, indústria e agricultura de uma grande parte do país, onde
a falta de transportes atrofid o deeesvolviniento

O industrial que entrega a sua mercadoria diretamente da fá-
brica ao distribuidor, o agricultor que entrega seus produtos direta-
mente ao consumider, o barateamento geral do trausporte pela uni-
fiemo, cremos que lea;a1 benefícios geraie tanto para o fornecedor,
como para o consumidor.

Dentro deste objetivo, esperamos receber o apoio de todos aqueles
nue cooperam para o desenvolvimento da nossa 'pátria em cada seter
dc eSivtdede produtiva, seja ele comercial. agricola ou industrial:

De acordo com o programa estabelecido, dentro de 90 dias, será
lançado o transporte rodoviário interestmloal, com serviços de car-
tas, passageiros, valores e encomendas, de domicil:o a domicílio.

Para melhor atender a organizaçãe dos transportes rodoviárioe
de cada região, serão creados Departamentos autônomos entre si,
lodos, porem, subordinados diretamente à DireÇãO Geral. Estes De-
partamentos denominar-se-ão: — Centro, Sul, Oeste, ' Norte, Nor-
sieste. Urbano.

- O Departamento Centro :niciarri os ss:.us trabalhos entre Rio.
São, Paulo. Ninas, Eetado do Rio, ficando subordinados diretamente

sede da Companhia. Em seguida será crendo o Departamento Sul.
com sede no Rio Grande do Sul, afim de eervir os estados do Paraná,
Santa Catarina e Mo Grande do Sul.

Os Departamentos Nordeste. Norte e Oe.sle serão organIzadoe
posteriormente, depois de estudar técnica e economicamente as ro-
tas. produção 'e comércio das zonas a eles subordinadas.

O Departamento Urbano para tratispktes dentro do Distrito Fe-
deral, será crendo de acordo com as conveniéricins sociais e com o
estudo e concessão de linhas para auto-Ônibus. auto-lotação, lis
mous:nes; etc. -

Simultaneamente será organizado do Departamento Aerovtário:
este Departamento fará o estudo das rotas e linhas comerciais de
transportes aéreos, ligando os diferentes pontos do país:

O transporto aéreo alem de constituir uma imperativa necessi-
dade para o nosso pais dada a sua vastidão territorial, é hoje o meio
de transporte mais utilizado nos grandes pafees dos diversos con-
tinentes. A segurança e estabilidade de vôo, a rapidez e consequente
economia da viagem, „levando em consideração o fator tempo, tor-
nam-no o transporte ideal e o preferido para as pessoas que teem um
longo percurso a vencer. Entre Rio e Recife, uni aviiin de velocidade
média faz a viagem com escalas em 10 horas. Um avo rápido ens
vôo direto pode fazer em 6 horas. Um navio leva de 5 a 10 dias
para cobrir o mesmo percurso.

Alem dos transportes aéreos e rodoviários, faremos a conjuga-
ção destes com o ferroviário e o marítimo, organizando dessa forma
um conjunto harmónico e homogêneo de modo a simplificar o 31s-
/ema e baratear o fréte.

Propondo-se, portanto, a prestar eficiente serviço ao país
"Transportes Aéreos e Rodoviários interestadoais S. A." irá empre-
gar seu capital numa util e rendosa indústria que vem ao enconteo
dos nossos legitimes anceios do brasilidade.

A Companhia tem como expressão de garantia das poesibilidades
de realização de seus fins a idoneidade moral e financeira dos seus
Incorporadores.

O capital será de 25.000:000$0 (v:nte e cinco mit contos de réis).
divididos em 250.000 ações de 100$0 (cem mil réis) cada uma, e a
subscrição é feita mediante o pagamento de 10 re do alor das ações
no ato de sua tomada.

A sede da Companhia e seu foro jurídico é a cidaele do Rio de
Janeiro, e os seus originais e prospectos, estatutos e demais do-
cumentos se encontram à disposição dos interessados à rue da Cn-
ciciaria n. 9 — 10.0 andar — sala 1.009.

Os estatutos serão publicados na íntegra no Didrio Oficial de 12
de maio de 1941.

Os incorporadores obrigam-se a transferir a seciedaste todos os
estudos de rotas aéreas e rodoviárias, contratos, concessões, auto-
rizações, registeis ou vantagens que interessarem às finalidades da
mesma, quer deferidos pelos poderes públicos, quer por particulares_
a outorgados em conjunto ou em nome de Oualquee deles, em espe-
cial menção, os que por ventura forem outorgados ao Sr. Jorge
Maron,	 -

O valor de todas as mencionadas transfer6nel .as e A3 fiiItIlab vara-
Ingeris eferidas h sociedade serão pagas por esta ao incorporadoe
Jorge Maron, em ações que o mesmo subscreverá de acordo com a
lA s alltleliO dos peritoe e aprovação da Assembléia Geral.

A lista de subscrição de ações está a disposição dos interessados
no endereço acima mencionado, e será encerrado dentro de 12 meses.'
salvo se for antes subscrito todo o capital.

A Assembléia Geral de constituição terá togar 60 dias após o en-
cerramento da subscrição, realizando-se a Assembléia nesta cidade,
e em togar oportunamente indicado.

A incorporação da sociedade fica a cargo dos subscritores do pre-
sente manifesto.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1941. — O incorporadores: —
Gustnv Alfonso Rarugf — Jorge Moro%

Projeto de Estatutos

1 — DA DENo.NliNAÇÃo, FINS, SEDE E DURAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 1.0 Sob a denominação "Transportes Aéreos e Rodoviários
Interestaduais S. A." (T. A. it. 1.) fica constituida uma sociedade
anónima na forma do decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de
1910 e que se regerá pelos presentes estatutos e pela legislação em

Art. 2.° A sociedade tem como finalidade a exploração em forma
industrial, do serviço de transportes em geral, terrestres e aéreos,
para passageiros, cargas, valores e encomendas, utilizando-se dos
meios mais rápidos, eficazes e seguros, para bem servir o público.,

Parágrafo único, Na exploração do tráfego aéreo a sociedade
observará o que preceitua o decreto de 27 de abril de 1925, referen-
te ao regulamento para 06 Serviços Civis de Navegação Aérea e de-
mais leis concernentes.

Art. 3.° A sociedade tem sede e foro na cidade do Riu de Jd-
neiro, podendo estabelecer sucursais, filiais ou agências, onde se
mostrar conveniente.

Art. '1° A sociedade terá duração de 50 anos, a contar da data
de sua constituição definitiva, podendo ser prorrogado este prazo
a critério da assembléia geral.

II — Do CAPITAL SOCIAL

Art. 5.° O capital social é do 25.000:000000 .(vinte e cinco mu
contos de réis) divididos em 250 mil ações nominativas, ordinárias,
de valor nominal de 100000 (cem mil réis) cada uma.

Art. O.° De conformidade com o Regulamento dos Serviços Civis
de Navegação Aérea, 30% (trinta) do capital, pelo menos, será subs-
crito por brasileiros natos.

Art. 7.0 Em caso de aumento de capital é assegurado aos aeio-
nistas preferência na subscrição de novas ações, na proporção das
que já possuirem, observado quanto ao prazo da preferência s.,
posto pela lei ora vigente.

III — DAS AÇCIES

Art. 8.° A assembléia geral dos acionistas pudera autorizar aconversão das ações nominativas em ações ao portador, do • acordocom as conveniéncias legais- e financeiras da sociedade.
§ 1.c. Não são conversiveis as ações nominativas necessárias a

perfazer os 30% do capital obrigatoriamente subscritos por brasi-
leiros natos, consoante o disposto no art. 60.

§ 2.° Os acionistas nestas condiç§e.s deverão fornecer à sociedade
documento bastante de sua qualidade de brasileiros natos.

§ 3.° O interessado pagará pela conversão a ifaxa de 10 ,3000 (dezmil réis) por cautela ou título representativo.
§ 40 Podem reconverter-sé em nominativas as ações ao por-

tador, a qualquer tempo, o a requerimento do seu possuidor, pordespacho ._do diretor o termo anotado no livro próprio.
• Art. 9.° As ações serão subscritas integralizadas ou então em
chamadas a critério da diretoria, não podendo contudo, sor tais cha-
madas inferiores a cinco e espaoadaa no mínimo do 30 dias entre
umas o outras.

§ 1." Iço ato da subscrição será paga polo interessado uma en-
trada Inicial, não inferior a 10% das ações tomadas.

§ 2.° As ações serão indivisíveis em relação à sociedade, ca-
bendo aos seus possuidores nomear um dentre eles para sua repre-
sentação.

§ 3.0 A sociedade poderá emitir títulos múltiplos . de ações, sassi-nadas as respectivas cautelas por dois diretores.
Art. 10. A cada ação corresponde um voto.

IV— DAS PARTES DENEFICILkRIAS
-

Art. 11. A sociedade poderá criar em qualquer tempo e sempreque for oportunõ por deliberação da assembléia geral, partesficiárias, de ac tsribi com o disposto por lei.

V — DA ASSEMDLÉIA (iCrtAl.

Art. 12. ()e acionistas, reunidos por convocação autorizada, regu-
larmente feita, e organizados, como nestes estatutos se prescreve, cons-tituem a assembléia geral dos.acionistas da Companhia.

Art. 13. A assembléia geral tem amplos poderes para conhecertodos os assuntos pertinentes à vida social. poilsendo tomar as delibe-rações que julgar convenientes aos desenvolvinsento e colimação desuas finalidades,
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Art. 14. As deliberações da assembléia geral são tomadas por
maioria dos votos presentes, observados os artigos 104 e 105 do de-
'reto-lei n. 2.627 e outros em que a lei exigir votação determinada.

Art. 15. A assembléia • geral é ordinária ou extraordinária.
Art. 16. As assembléias se instalarão sempre no distrito da sede

Ia Companhia, e no prédio em que esta funcionar se outro endereço
não fôr mencionado nos regulares avisos da convocação.

Art. 17. A convocação dás assembléias será feita por avisos pu-
blicados por 3 vezes, no mínimo, no Diário Oficial, e em outro jornal
de grande circulação, assinados pelo convocedor, mencionando os as-
suntos a serem tratados e o dia, lugar o hora da reunião, e demais
rxigacias de lei. Em primeira convocação deverá mediar o prazo mí-
nimo de dez dias entre a data da primeira publicação do aviso e a da
instalação da assembléia; em segunda ou terceira convocação, a reunião
se dará após 5 dias da data da publicação do aviso.

Art. 18. A assembléia geral poderá ser convocada:
a) pela diretoria ou -por um diretor em todos OS casos previstos

em lei ou nestes estatutos;
b) pela diretoria sempre que julgar conveniente aos interesses da

Companhia;
c) pelo Conselho Fiscal sempre que a diretoria retardar por mais

de 30 dias a convocação prevista e ordenada em lei ou nestes estatu-
tos e sempre que exigirem a seu juizo, motivos graves e urgentes;

d) pelo acionista se a diretoria retardar por mais de 60 dias
uma convocação prevista em lei, ou nestes estatutos;

e) pelo acionista ou acionistas que representarem 1/5 do capital
social si a diretoria tiver deixado de fazer a convocação por eles
fundamentalmente requerida, dentro de 8 dias, contados da data do
Pedido escrito.

ArL 19. Considerar-se-á legalmente instituida a assembléia ge-
ral onde estejam representados pelo menos, 1/4 do capital social.

Parágrafo único. • Caso não haja número legal para o funciona-
mento da assembléia convocada far-se-á nova convocação, funcionando
ratão a assembléia com qualquer número de acionistas presentes.

Art. 20. A mesa das assembléias será constituida pelos diretores
qile convidarão dois acionistas, um para presidi-lá e outro para se-
cretariá-la.

Art. 21. Os acionistas portadores de ações ao portador, deverão
depositar suas ações na sede social, com antecedência de 3 dias afim
de poderem tornar parte na assembléia convocada.

VI - DO CONSELHO FISCAL

Art. 22. o Conselho Fiscal da Companhia é composto de 3 Mem-
bros efetivos e 3 suplentes, residentes . no Brasil, eleitos anualmente
na forma destes estatutos.

Art. 23. Não podem ser eleitos •para o Conselho Fiscal os em-
pregados da Companhia, os parentes dos diretores até o 30 grau e os
meligiveis para a diretoria.

Art. 24. Aos. membros do Conselho Fiscal incumbe: .
a) examinar mensalmente os livros o papeis da -Companhia e o

••stsarlo do "Caixa" e da "Carteira";
b) apresentar à assembléia geral ordinária parecer sobre os ne-

2,-ikcios e operações sociais de exercício em que servirem, tomando por
base o inventário, o balanço e as contas dos diretores; 	 •

c) denunciar erros, fraudes ou crises que descobrirem, e suge-
rindo as medidas que reputarem úteis à Companhia;

d) convocar a assernbléiaegeral ordinária, se a diretoria retardar
por mais de um mês sua convocação; e a extraordinária, sempre que
ocorrerem motivos graves e urgentes;

c) praticarem os demais atos que a lei ou estes estatutos lhes
atribuirern.

vii - DA DIRETORIA

Art. 25. A sociedade é administrada por uma diretoria com-
posta de 3 diretores, acionistas, eleitos pela assembléia geral, e man-
dato para seis anos, mas reelegiveis.

Art. 26. A diretoria poderá contratar diretores auxiliares para os
Serviços Rodoviários e Aeroviários. Dos respectivos contratos constará
obrigatoriamente a cláusula de poderem ser denunciados pelos dire-
tores eleitos durante a sua vigência e sem qualquer onus para a
sociedade.

Artigo 27. Terá a Diretoria amplos poderes de administração
podendo contrair as obrigações a ela inerentes. Todavia não pode-
rá hipotecar, onerar ou alienar os bens sociais sem consentimento
expresso da Assembléia Geral.

Artigo 28. As resoluções da 'Diretoria serão tomadas por maio-
ria. Das resoluções assim tomadas, será lavrada a respectiva ata.

Artigo 29. Antes de entrarem no efetivo exercício do cargo, os
Diretores eleitos pela AsSembléia Geral prestarão a caução de 200
ações. próprias ou de terceiros.

Parágrafo único. Serão considerados investidos nos respectivos
cargos, os Diretores que dentro de 30 dias seguintes à eleição, efe-
tuarem a caução prevista neste artigo.

Artigo 30. A primeira Diretoria será composta pelos atuais
incorporadores que desempenharão o mandato pelo prazo do art. 28.,

Artigo 31. Os DiseLores denoininar-se-ão:
Diret or-Presidente;
Di retor-Superintendente;
Diretor-Tesoureiro.

Artigo 32. Os Diretores em seus impedimentos, substituir-sc-ão
na ordem ordem em que estão enumerados.

Artigo 33. A remuneração dos diretores será fixada pela Assem-
bléia Geral com exceção dos Diretores Auxiliares que terão seut
vencimentos fixados pelos respectivos contratos.

Artigo 24. Compete ao Diretor-Presidente:
a) executar e fazer cumprir os presentes estatutos e as resom-

ções das Assembléias Gerais e da Diretoria;
b) representar a sociedade cai juizo ou fora dele e assinar coro

o Diretor-Tesoureiro, todos os papéis que importem em responsabi-
lidade para ‘a sociedade;

c) convocar Assembléias;
d) assinar contratos de trabalho juntamente com o Diretor-Su-

perintendente;
e) constituir mandatários ad negotia ou ad judicia.
Artigo 35. Compete ao Diretcrr-Superintendente:
a) organizar e superintender os diversos departamentos da so-

ciedade: rodoviário, aéreo e de tráfego mútuo;
b) contratar e despedir empregados, fixar salários e gratifica-

ções, sediar departamentos, instalar agências, encarregar-se do ma-
terial e do pessoal da sociedacie;

c) fazer estudos econômicos sobre as fontes de produção e cos.
sumo, afim de que a sociedade possa servir às diferentes zonas dor 

d) adquirir veículos e traçar itinerários.
Artigo 3C. Compete ao Diretor-Tesoureiro:
a) guardar os valores, livros e documentos da sociedade;
b) chefiar a contabilidade e demais serviços de escritório;
c) assinar com o Diretor-Presidente todos os documentos que

impliquem em responsabilidade social;
d) fornecer ao Diretor-Superintendente as somas das folhas ue

pagamento e das faturas de aquisição de veículos e combustivel;
c) recõlber aos bancos que os Diretores convencionarem as quan-

(ias de valor superior a ,5:000$0 (cinco contos de réis).
Artigo 37. Aos Diretores-Auxiliares compete;
a) esclarecer 03 demais diretores sobre os regulamentos dos di-

versos serviços do transportes;
b) opinar sobre veículos, combustivels, rotas, itinerários, car-

gas, horários de tráfego em geral;
c) dirigir as oficinas dos diversos serviços;

- d) providenciar auxiliares-técnicos para a sede, agências e fi-
liais, apresentando as Diretor-Superintendente as propostas, estudos
e sugestões necessárias;

e) efetuar todos os estudos e serviços do natureza técnica exi-
gidos pelos Diretbres;

f) coadjuvar os demais Diretores em suas funções.

VIII - DOS LUCROS

Artigo 38. Os lucros sociais são distribuídos anualmente aos
acionistas, diretores e empregados da seguinte forma:

10% para o 'fundo de reserva e depreciação até atingir-se 8070
do capital social;

10% para os diretores, incluidos os diretores-auxiliares;
3% para os empregados, a critério da Diretoria;
77% para os acionistas sob a forma de dividendos.
Artigo 39. A critério da Assembléia Geral poderão ser criados

fundos que se mostrem convenientes aos interesses sociais.
Artigo 40. Os dividendos não vencem juros e reverterão em

benefício do fundo de reserva da sociedade se não forem reclamados
no prazo de 3 anos a contar da data fixada para seu pagamento.

IX - DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Artigo 41. Os incorporadores ficam autorizados a proceder às
despesas necessárias à instalação, publicidade, subscrição de ações
da sociedade, e demais encargos exigidos pelos fins da companhia,
até que se opere sua constituição definitiva.

Artigo 42. As ações integralizadas dão ao seu possuidor direito
a um juro de 5% ao ano sobre o valor nominal do titulo, perce-
bendo o acionista estes juros até que a companhia em plena fase de
operações sociais possa pagar dividendos.

g 1.° A Companhia fará o pagamento destes juros' a partir da
data da integralização das ações.

g 2.° As ações não integralizadas não perceberão juro algum.
Os incorporadores: Dr. Gustavo Farnese, Desembargador.

Dr. Manoel Alves Corrêa Nunes, Advogado, Capitalista, Proprietário.
- Jorge Murou, Comerciante.

6.840-12-5-41-4a$0.1



Ativo
Edifícios e propriedades 	
Letras descontadas 	
Empréstimos em conta corrente 	
Letras e efeitos a receber;

Letras do Exterior 	 •.	 3.991:708$000
Letras do Interior 	 	 .69 .319 :2028500

10.760:2328485
76.603:2548900
56.691:3268700

73.313:9l0$500

Hipotecas	
Valores caucionados .. 	
Valores em administração-.
Ações em caução 	

Contas de compensação 	
Agência e filiais 	
Correspondentes no País e no estrangeiro.
Tilados e fundos pertencentes ao Banco 	
Devedores diversos 	 	
Ahnoxari fado 	
Moveis e utensílios 	
Contas diversas 	
Caixa: - Em moeda corrente no Banco, no Banco

do Brasil e em outros Bancos 	

17.133:0918700
18.738:7688400

107.661:1898090
280:0008000

...
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Passivo
Capital 	
Fundo de reserva 	
Depósitos em conta corrente com

Conta corrente de movi-
mento. . . 	

Contas correntes gahnti-
das, saldos credores 	

Contas correntes limiladas
Depósitos em conta corrente

sem juros 	
Depósitos a prazo fixo 	

Credores por letras em cobrança
Valores hipotecários . 	
Credores por valores em cau-

ção e administração 	
Caução da Diretoria 	

"EDIFÍCIO MARTINELLI" S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, QUE SE REALIZOU NO DIA 24
DE ABRIL DE 1941

Aos vinte e quatro dias do mês de abril de 1941, às 15 horas, na
sede social. à Avenida Rio Branco n. 26-A, 2.0 andar, presentes.. os
acionistas abaixo assinados, representando a totalidade das ações, a
reunião foi aberta pelo Diretor, Sr. José Martinelli, que pediu, P. não,
que os acionistas, indicassem quem dentre eles deveria presidir a
assembléia, tendo sido aclamado para esse fim o próprio Sr. José
Martinelli. o qual, assumindo • a presidência, agradeceu a sua escolha
e convidou para o ajudarem como 1. 0 e 2.0 secretários, respectiva-
mente, os Srs. Eduardo Monteiro de Barros Roxo o Julio Borghi:

Assim instalada a mesa, os secretários passaram a conferir a lis-
ta de presença, tendo sido constatada a presença de acionistas repre-
sentando a totalidade do capital social.

Disse então o presidente ao .1.0 secretário que lesse o Relatório,
Balanço e Contas da Sociedade referentes ao exercício findo de 1910,
mas por proposta do acionista Manrico Parodi a assembléia dispensou
essa leitura, visto já serem do conhecimento de todos tais documen-
tos, que foram publicados no Diário Oficial e O Jornal, de 15 de abril
do corrente ano.

Ficou então resolvido que se transcrevesse nesta ata apenas o
Parecer do Conselho Fiscal, que é do seguinte teor: "Os abaixo assi-
nados, membros do Conselho Fiscal da "Edifício Martinelle" S. A.,
tendo examinado os livros e documentos apresentados pela diretoria
com o balanço do exercício findo em 31 de dezembro de 1940. achando
tudo em perfeita ordem e clareza, são de parecer que sejam aprova-
dos pelos senhores acionistas o referido balanço e todos os atos da
diretoria do exercício em apreço.

. Rio de Janeiro, 13 de março de 1941. - Dr. Carlos de Saboia
Bandeira de Mello. - Julio Borghi. - Mande° Parodi."

Disse então o presidente que estavam em discussão o relatório,
balanço e contas da diretoria, e, como ninguem pedisse a palavra, o
presidente declarou estarem aqueles documentos aprovados, após vo-
tação unânime.

Em seguida, o presidente declarou que, de acordo com os Esta-
tutos, deveria proceder a eleição dos membros do Conselho Fiscal;
para o exercício de 1911, convidai os acionistas a se munirem de cha-
pas e procedem à eleição.

Recolhidas as cédulas, verificou-se terem sido eleitos para mem-
bros efetivos do Conselho Fiscal os Srs. Dr. Carlos de Saboia Ban-
deira de Mello, Julio Borghi e Manrico Parodi, e suplentes: Roger
André ',acoste, Dr. Eduardo Monteiro de Barros Roxo e Mario da
Gama Machado.

Após proclamar esse resultado, e nada mais havendo a tratar, o
presidente encerrou a sessão pedindo aos presentes que esperassem
ser lavrada esta ata que depois de lida em voz alta pelo 2.° secretá-
rio foi unanimemente aprovada e por todos assinada para os fins
togais. - Eduardo Monteiro de Barros Roxo. - José Martinelli. -
Julio Borghi. - João Baptista Rozo. - Carlos de Saboia Bandeira
de Mello. - R. A. Lacoáte. - M. Parodi,

(N. 6.845 -- 12-5-1941 -- 8186)

BANCO PORTUGUES DO BRASIL

Conselho Administrativo: Ernesto G. Fontes - Antonio de Almeida
Braga - Antonio Leite Garcia - Raymundo G. de Castro Ma;s. ,a -
Evaristo M. de Novaes - Ruy Lowndes - Genesio Pires,

Sede: Rio de Janeiro - Filiais em São Paulo e Santos
Capital: 20.000:0008000

BALANCETE DA MATRIZ n'firams Em 30 DE ABRIL DE 19.1i

juros:

79.399:9538700

1.819:4548200
25.362:1258352

8.223:6528728
39.717:0138300

c caução 	 	 73.313:9108500
17.133:0918700

126.403:2578490
280:0008000	 :113.816:3198190

Contas de compensação 	 	 .11;693:1968300
Agências e filiais 	 	 20.296:4688073
Correspondentes no País e no estrangeiro 	 	 8.575:0831;110
Dividendos a pagar 	 	 448:1658000
Credores diversos 	 . 	 	 4.308 :6868300
Contas diversas 	 	 2.529:5768150

437.657:7808303

itto de Janeiro, 12 de maio de 1941. - Ernesto G. Fontes, Pre-
sidente. - (;enesio Pires e Rua Lowndes, Diretores-Gerentes. -
Felix da Costa Teixeira, Contador Geral.

(N. 6.846 -- 12-5-11 -- 110$800)..

PERFUMARIA NUNES SOCIEDADE ANÓNIMA
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

• A03 quatorze dias do mês do abril de mil novecentos e qua-
renta e um, às quatorze horas, na sede da sociedade DO largo do
São Francisco número vinte e cinco, reuniram-se acionistas repre-
sentando a totalidade do capital.

Foi aclamado presidente desta assembléia o Sr. Francisco da
Rocha Braga, que eonvidod para secretário o Sr. Carlos Figuei-
redo.

O secretário procedeu à leitura do balanço, conta de lucros e
perdas e -o parecer tio Conselho Fiscal, referentes ao exercício de
mil novecentos e quarenta.

A seguir o Sr. presidente põe em discussão os documentos
acima, e, como ninguem pedisse a palavra, foram postos em vota-
ção c aprovados unanimemente, abstendo-se de votar a diretoria e
conselho fiscal.

Depois de procedida a eleição da diretoria para o triênio mil
novecentos e quarenta e um a mil novecentos e quarenta e três,
o conselho fiscal para o exercício de mil novecentos e quarenta a
um, verificou-se o seguinte resultado: reeleitos, presidente Julio
Gestão Cazaux, brasileiro, residente à rua Machado de Assis nú-
mero dezesseis, com os vencimentos mensais de dois contos de
réis; secretário, Pedro Raposo Lopes, brasileiro, residente à rua
Almirante Alexandrino número oitocentos e oitenta e dois, com os
vencimentos mensais de um conto o quinhentos mil réis •

'
 o para

efetivos do conselho fiscal, foram eleitos os Srs. Manoel da Silva
Santos, Alípio da Silva Oliveira e José Diamantino Pereira, com
cem mil réis anuais para cadir membro, e suplentes os senhores
Edgard Sampaio, Manoel Pereira de Figueiredo e Claudionor For-

' reira Alves.	 -
Não havendo mais assunto a fralar, o Sr. presidente mandou

lavrar a presente ata, que vai por todos assinada.. - José Gomes
Lopes. - Carlos Figueiredo. - l'edro Raposo Lopes. - Lydia
Raposo Lopes. - Christina Raposo Lopes Lima. - Alberto Ra-
poso Lopes: - Julio Gestão Cazaux. - Alfredo Lima. - Fran-
cisco da Rocha Braga.

• A presente é cópia fiel do. livro de atas. - Carlos Figueiredo.
Pela Perfumaria Nunes S. A., Julio Gastão Cazaux, diretor-

presidente.
(N. 6.835 - 12-5-11 - 11088).

SOCIEDADES CIVN
143.810:3198190

11.693:1908300
.19.214:1988393
10.718:7418200
5.181:4958400
2.975:1828965

129:0698870
447:1738000
953:8248700

20.000:0008000
1.121:1458800

151.552:1998280

CENTRO ESPIRITA "FILHOS DE JOSÉ"

EXTRATO ,DE ESTATUTOS

Fundado nesta Capital, sua sede e foro, com ilimitado número
25.159:8148900 • de sócios ou filiados, os quais não respondem subsidiariamente pelas
	  obrigações sociais, tem por fim o estudo, prática e ensinamentos da
437.657:7808303 Doutrina Espírita e sua propaganda ilimitada, consoante dspositivos
	  estatutários os quais são reformaveis mediante resolução de assem-:
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Idéia geral. E administrado por uma diretoria, composta do presi-
dente — que é seu representante, em juizo e fora dele — vice-presi-
dente, secretário e tesoureiro. Em caso de dissolução que só poderá
ser resolvido por assembléia geral, todos os seus haveres, passarão
ao património fia Federação -Espírita Brasileira qde, me dará 'o des-
tino que lhe aprouver. A Diretoria atual consta dos Estatutos. --
A Diretoria.

(N. 6.817 — 12-5-41 — 18W.

ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS CIVIS

Avenida Gomes Freire n. 123, sobrado, entrada pela rua do Resende
ii. 23. Phone: 22-2733.

Expediente das 14 às 18 horas, aos sabadas até às 16 horas

ciiiminico aos Srs. associados ser permitido, até 31 de dezembre
do cerrente ano, de acordo com o art. 160, do atual Estatuto, au-
memer a 1 :00~00 o funeral de 500000, mediante o pagamento
de 180d0, para cada 100000 de a.unento, eoin o interstício de seis
ateses.

Igualmente, que, de conformidade com o art. 159 do Estatuto,
é facultado ao associado eliminado por falta de pagamento de sua
contribuição mensal, que conte mais de cinco anos de matrícula e
sem limite de idade, requerer à Diretoria a sua readmissão, pas-
sando a pagar a contribuição mensal de 5000, a partir da data do
despacho, eiedando o interstício de um ano para entrar no Pleno
gozo dos direitos sociais, obrigado ao pa gamento, no prato de 24
meses, de qualquer débito que tenha para com a Associação, exce-
ção do de mensalidades atrasadas.

Outrossim, que firam dispensados do pagamento de jóia. até 31,
de dezembro de 1919, os associados admitidos até a mesma data.

Rio de Janeiro, em 9 de maio de 1941. — O 1° seeretário„Vitstoe
Augusto. da Cunha.

(N. 6.813 — 19-5-11 — 205).

AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução do
matéria paga, verificada pelos Interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 14 às 20 horas e, no máximo, ate
48 horas após a salda dos orgãos oficiais.

MIMOS

Banco de Crédito Geral, S. A.

São convidados os Srs. acionistas a se reunir em assembléia geral
exiraordinária, no dia 21-de maio do corrente ano, às 11 horas, na sede
deste Banco, à rua General Câmara n. 55, afim de deliberar sobro a
alteração dos estatutos em ' observância à lei n. 2.627, -de 20 de se-
tembro de 1940.

Rio do Janeiro, 9 de majo de 1911. — Os rf vetores: B. C. Pinot:-
— José Pinot.

(N. 6.746-9-5-951-33$7-3 vezes)..

Sals aterra, S. A.

AsSEMBLÉIA GER kr. .EXTRAoRMNÁMA

Primeira ronvocacilo

Vii eulmwinieldo ai) que determina o art. 179 do decreto-lei nn-
lner,)	 de 9(5-8-40, são convidados todos 03 acionistas, paraiwilit t 1 horas Co dia 20 do corrente, na sede social, para fbt-
libererein Mire a reforma dos Estatutos sociais.

teidvaierra S. A. — Antenor Moreira Dutra, gerente,
(N. 6.69(3 — 10-5-41 — 40$8 — 3 vezes).

"Motores Marelli", S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidadas os senhores acionistas a se reunirem em assem
bléia geral extraordinária, no dia 23 de maio corrente, às 11 horas,
na sede da sociedade, à rua Camelino, ns. 91-93, para a reforma dos
seus estatutos sociais, de conform i dade com o decreto-lei n. 2.627
de 26 de setembro de 1940.

A proposta da diretoria para esta reforma e o respectivo parecer
do con.selbo fiscal estão à disposição dos senhores acionistas, na sede

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1941. — C. H. Serrano, gerente.
(N. 6.663 — 10-5-11 — 52$0 — 3 vezes).

Banco Boavista, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ErTRAORDINÁRTA

Convocam-se os acionistas para a Assembléia Geral Extraordiná-
ria . que se vai reunir no dia 22 da maio, às 2 horas c'a tarde, na sede
social,.à rua Primeiro de março n. 47, nesta cidade, afim de deliberar
sobre urna proposta da diretoria para a reforma dos Estatutos sociais,
e eleição de diretores e Conselho Consultivo de acordo com os novos
Estatutos.

Esta proposta estará à disposição das Srs. acionistas, aara exan.e,
desde I rés i t ias antes da assembléia.

As ações deverão, ser depo.siladas no próprio Bem°, ou em ant:n
idóneo. com três dias de antecedUcia.

Rio de Janeiro. 10 de maio de 1911. — Banco "Boavista S. A. —
Pela Diretoria, Guilherme Guinle, Presidente.

(N. 6.675 — 10-5-41 — 7035 — 3 vezes).

Indústrias Químicas Brasileiras "Duperial", S. A.

AssEmnLÉIA GERAI. EXTRAWMINÁMA

São convidados os Srs. acionistas desta Companhia a se reunir na
sede soc:al no dia 26 do corrente, às 11 horas, para e fim especial d'u
tomar conhecimento de uma proposta de reforma dos estatutos so-
ciais, adaptando-os aos dispositivos do decreto-lei ii. 2.627, de 2(3 de

tembro de 1940.
Rio de Janeiro, 5 de maio de 1941. — Ralph Olsburoh, presidente.

(N. 6,750-9-5-911-39$8-3 NeZeS)

Empresa Construtora Siemens-Bauunion do Brasil, S. A.

ANsembt, : id	 Exiniordimiria

Segunda Convocação

Convidamas os senhores acionistas para minta Assembléia Geral
F:etraordinaria a realizar-se na sede social, à rua General Câmara
n. 87, 50 andar, no dia 20 do corrente mês. às 15 horas, para deli-
berar sobre a -reforma dos Estatutos, de conformidade com o de-
creto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 10 do maio de 1911 — Arthur Cumplido de .
.S.W.etnita t Presidente. — Humberto Meneseal, diretor.

N. 6.676 — 10-5-11 — 4589 — 3 vezes)

Companhia Tanto, S. A.

SEDE SOCIAL — RUA GON(;.4LVES DIAS N. 32

. ASSEMBLÉIA miar. onienx.4ata

De acordo com 6 artigo 3?, letra A, doá estatutos, convido o; se-
nhores acionistas a se reunir em assembléia geral ordinária no dia
28 de maio do corrente ano, às 16 horas, para &Uberar sobre a se-
guinte ordem :do dia:

a) leitura, discussão e votação dos relatórios e contas da Dire-
tuia, referentes aos exercícios de 1939 e 1910, e respectivos pareceres
do Conselho Fiscal;

b) eleição do Conselho Fiscal;
c) eleição da Diretoria e fixação de seus honorários.
Acham-se à disposição dos Srs. acionistas os documentos exigidos

pela legislação em vigor.
Rio de Janeiro, 9 de maio de 1911. — Antonio Ribeiro França

Filho, tesoureiro.
(N. 6.759-9-5-941-73$4-3 vezes).

Companhia Fábrica de Botões e Artefatos de Metal

ASSEMBLÉIA matai. ExTaaonnixinia

A Diretoria conVi • la . os Srs. acion:stas para 1;e reunir em ;rissem-
bléia geral extraordinária, no dia 19 do mês corrente de maio, às 13
horas, na sede social, à rua Melo e Sousa n. 101, nesta riflado do Rio
de Jane t ro, afim de deliberar sobre a reforma dos estatutos, para
os adaptar ao decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1911. — Os diretores: Plinio de
Castro Pinheiro Guimariles, diretor presidente. em exercícia. —
Frei/071'Y, diretor vice-presidenle. — René Lato», diretor fiseal.

(N. 6.753-9-5-941-5280--3 vezes).

Produtos Boche, S. A.

AssEmnr.ÉIA GERAL EXTRAOROINÁRIA

São convidados 'os Srs. acionistas a se reunirem em AsembliSia
geral ox(raOrdmária, às 10 horas da manhã, do dia 27 do corrente,
na sede desta Socie.dade, sita à rua Evaristo da Veiga n. 101, 1.0 an-.

- dar, para deliberarem sobre as modificações dos eststuttr- e adapta-
ções elos mesmos ao decreto-lei n. 2.627 de 1940. — A Diretoria.

N. 6.685 —10-5-941 — 50$0 — 3 vezes).
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Companhia Tamoyo, S. A.

ASSUIDLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

, Edital de convocação

São convidados os Srs. acionistas da Companhia Tarnoyo :S. A.
para uma assembléia geral extraordinária a realizar-se na sede so-
cial, à rua Gonçalves Dias n. 32, em 26 de maio corrente, às 16 ho-
ras, para o fim especial de deliberar sobre a reforma dos estatutos,
adaptando-os aos dispositivos do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-

•embro de 1940, na conformidade da proposta da Diretoria e parecer
do Conselho Fiscal, que ficam à disposição dos Srs. acionistas.

Ilice de Janeiro, 9 de maio do 1911. — Antonio Ribeiro França
:Filho, tesoureiro.

(N. 6.760-9-5-911-52$0-3 vezes).e

Companhia Luz Stcáriea

Assembléia Geral Extraordinária

Aviso

Convidamos os Senhores Acionistas a comparecerem na sede da
Companhia, à rua Denedicto Ottoni n. 23, ao dia 20 de maio cor-
rente, às 11 horas, afim de tomarem conhecimento da proposta de
reforma dos Estatutos, para sua adapteçãe. ao  decreto-lei ie. 2.627,
de 26 de setembro de 1940.

Rio do Janeiro, 10 de maio de 1041. — Maria Rebelo d'Oliceira,
presidente. — Hanfredo de Lamare — Armando Gomes de Oliveira
— Oclacilio Homem Martins, diretores.

(N.6.679 — 10-5-11 — 55$1 — 3 vezes).

Companhia de Seguros Vitória

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam os Srs. acionistas convocados para a _assembleia geral ex-
Iraordinária, que se realizará no dia 19 de maio do corrente ano, às
16 horas, na sede da Companhia à Rua Buenos Aires u. 17, 19 andar;
para o fim especial de deliberar sobre a reforma dos estatutos, e ada-
ptá-los aos dispositivoe do decreto-lei n. 2.627, de 26 .de setembro de
1940, e tratar de interesses sociais:, tudo conforme proposta da Dire-
toria e parecer do Conselho Fiscal, que se acham à disposição dos se-
nhores acionistas.

Rio de • Janeiro, eale maio de 1941. — A Diretoria.
(N. 6.761-9-5-941-51e1-3 irezes).

Companhia Fiduciária Brasileira

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Diretoria avisa que, em cumprimento ao artigo 179 do decreto-
lei n. 2.627, de .26 de setembro de 1940, ficein convocados os senho-
res, acionistas para se :-eunir no dia 19 de maio de 1911, às 11 horas,
em assembléia geral extraordinária, na sedo da sociedade à Avenida
Graça Aranha n. 26. 4.° andare salás 413-16, nesta capital e delibe-
rar sobre a reforma das estatutos, afim de que sejam postos de acor-
do com .a legislação vigente.

Rio de Janeiro, 8 -de maio de 1911. — A Diretoria.
(N. 4 . 403-9-5-941-42$8-3 vezes).

G. A. Scheeffer, Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

'Segunda convocação

São convidados O. senhores acionistas a se reunir em assembléia
geral extraordinária (segunda convocação), -no dia 26 de maio eerren-
te, às 11 horas

'
 em sua sede à rua México n. 168, 4P andar para o fim

de deliberar sobre a reforma dos estatutos para o efeito de sua adapta-
ção à nova lei de Socedades Anônimas.

Rio de Janeiro, 0. de inalo de 1951; — A Diretoria.
. (N, 6 . 569-9-5-951-470-3 vetes.

COmpanhia Belém, S. A.

ASSEAIRLÉ'IA. GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária no dia 23 do corrente, às .15 horas, na
sede social à Avenida Rio Branco n. no, 3•0 andar, para a refor-
ma dos Eistabutos Seciais, inclusive no concernente à sua adaptação
nos termos do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1040, e
para deliberneão sobre vencimentos da Diretoria e Conselho Fiscal.

Rio de JalleirD, 10 de maio de 1911. — Latlf0 de Souza Car-
valho, diretor-presidente. — José Vesconeellos Carvalho, diretor-_eecretário.

(N. (3.781 — 10-5-911 — 4.3e9 — 3 vezes)

Companhia Jardins .Gávea

DÉCIMA SEGUNDA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
Laia geral ordinária, no dia 28 de maio do 1941, as 14 horas, na
rua do Ouvidgr n. 76, loja, afim de tomarem conhecimento do balan-

,

ço, contes, parecer do Conselho Fiscal e relatório da Diretoria, re-
ferente ao exercício encerrado em 31 de março de 1941, bem como
eleger os membros do Conselho Fiscal e suplentes para o exercício
corrente.

Rio de Janeiro, 9 do maio de 1941. — Companhia Jardins Gá-
vea. — 1'. R. Kershner, diretor.

(N. 6.573 — 9-5-91i — 43$9 — 3 vezes)

Laboratório Vila, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São os senhores acionistas convidados a se reunirem em assem-
bléia ,geral extraordinária, na sede da sociedade, à rua Condo de
Bonfim n. 514, no dia 21 do corrente, às 14 horas, para reforma
dos estatutos com o fim de adaptá-los ao decreto-lei 2.627, do
1940.

Rio de Janeiro, 1í. de maio de 1941. — José Maria Saltes, di-
retor-gerente.

(N. 6.775 — 10-5-941 — 32$6 — 3 vezes)

Companhia Nacional de Seguros de Vida "Sul América"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a'se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 28 do corrente més, às 15 ho-
ras, na sedo da Companhia, à rua da Quitanda n. 80, esquina de
Ouvidor, 4.° andar, para deliberarem sobre a proposta da Diretoria
e parecer do Conselho Fiscal referente a reforma dos estatutos da
sociedade, adaptando-os às disposiçaes do decreto-lei n. 2.027, de
26 de setembro de 1910.

Rio, O de maio de 1951. — J. Picanço da Costa. — Alvaro
Silva Lima Pereira, diretores.

N. 6.575 — 9-5-941 — 45$9 — 3 vezes)

Elevadores Schindler do Brasil, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados . os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia gerai extraordinária à realizar-se em 27 de maio corrente, às
14 horas, em sua sede à Avenida Rio Branco n. 128, 12.0 andar,
para o fim de deliberarem sobre a ordem do dia, beguinte.•

a) aumento de capital social;
b) adaptação dos estatutos à nova lei;
c) eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes;
d) interesses gerais.	 •
Rio de 'Janeiro, 10 de maio de 1941. — Adulidlo Kander, pie-

ridente.
'(N. 6.697	 10-5-941 — 49e0 — 3 vezes)

Companhia Fábrica de Tecidos São Pedro de Alcântara

_ ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convido oe senhores acionistas a se reunirem em assembléia
social, à rua Candelária n. 81, 1.0 andar, nesta cidade, afim de
deliberarem sobre uma proposta da diretoria cie aumento do ca-
pital social e consequente reforma dos estatutos.

Os donos das ações ao portador deverão depositá-las na sede
social, ou provar que o fizeram em qualquer Banco desta cidade,
até o dia 23, ficando suspensas as transferências e conversões de
ações a partir desse mesmo dia até o dia em que se realizar a as-
sembléia.	 •

Rio do Janeiro, 10 de maio de 1941. — Edgard Rodrigues Pei-
xoto, presidente.

(N. 6.698 — 10-5-911 — 55$1 — 3 vezes)

,."Companhia Imobiliária Fluminense, 5. A.,"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em as-em-
biela geral extraordinária: no dia 21 de maio corrente, às 15 ho-
ras, na sede da Companhia, à rua do Carmo n. 65, 1.0, para to-
marem conhecimento de uma proposta da Diretoria sobre reforma
dos Estatutos socieais, afim de adaptá-los ao decreto n. 2.627, de 26
de setembro de 1940, e respectivo Parecer do Conselho Fiscal, e in-
teresses sociais.

Rio de- Janeiro, 8 de maio de 1941. 	 Adhemar Leite Ribei-
ro, presidente.

(N. 6.58e — 9-5-911 — 45$9 — 3 eezes)
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Companhia Metropolitana S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, na sede social, às 14 horas do dia 30 de maio cor-
rente, afim de tornar conhecimento do relatório, balanço e contas do
exercício de 1940, acompanhados do parecer do Conselho Fiscal e ele-
gerem o Conselho Fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1941. — José Eugenio 31 uller, diretor
presidente. — ,Areangelo Bianchini, diretor do Colónias.

(N. 6 . 543-7-5-41-42$8-3 v.):

Companhia de Seguros Marítimos e Terreslres "Garantia"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação'

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária, na sedo da Companhia, à Aveni
da Graça Aranha n. 26, 2.° pavimento (salas ns. 209 a 212), do
"Edifício D. Pedro II", no dia 20 de maio corrente, às 15 horas,
para deliberarem sobre a reforma dos estatutos da Companhia,
adaptando-os aos dispositivos do decreto-lei n. 2.627, de 26 de
setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 10 -de maio de 1941. — Antonio Fernandes do
Valle. — Arlindo Louçã de Moraes Carvalho. — Eduardo Sanz,
diretores.

(N. 6.766 — 9-5-911 — 51$1 — 3 vezes)

S. A. "A Perseverança
• ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

convocam-se os acionistas para se reunirem na sede social, à
rua General Câmara n. 23, 1.° andar, no próximo dia 19 deste mês,
às 14 horas, afim de tomarem conhecimento das contas da diretoria,
examinarem e discutirem o balanço encerrado ém 31 de dezembro
de 1940, parecer do Conselho Fiscal, demonstração da conta de Lucros
e Perdas, demais atos e, documentos relativos ao exerdcio findo, sobre
eles deliberando, proceder à eleição, da diretoria e Conselho
com respectivos suplentes. bem assim autorizar a diretoria que for
eleita a fazer operações de crédito de qualquer espécie.

S. A. Perseverança. Rio de Janeiro, 7 de maio de 1911. — Pela
diretoria, Murillo Fontainha, diretor.

• (N. 6.528-7-5 .-41--55$1-3 v.)

Companhia de Seguros "Argos Fluminense"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, na sede da Companhia,. à rua da Alfân-
dega n. 7, loja, • no dia 17 de maio corrente, às 14 horas, para deli-
beraeem sobre a reforma dos estatutos da Companhia, afim de ada-
pta-los ao novo decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940 (sobre
as sociedades por ações).

Rio de Janeiro. 7 de maio de 1941. — Diretores: Paulo Vieira
de Souza. — Anterico Rodrigues. — Arthur Rodrigues da Conceição.

(N. 6.536-7-5-41-67$3-3 v.)

Companhia Metropolitana S. A,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária, na sede social, às 15 horas do dia 30 de maio
corrente, afim de deliberarem sobre a reforma dos estatutos, para a
sua adaptação aos dispositivos do decerto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, G de maio de _1911.. 	 José Eugev:o Muller, di-
retor presidente. — Avangelo Bianchini, diretor de Colônias.

(N. 6.544-7-5-41-42$8-3 v.)

Companhia Geral de Melhoramentos no Maranhão

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

Não se tendo realizado a assembléia geral extraordinária convo-
cada para o dia 23 de abril findo, são novamente convidados os se-
nhores acionistas a se reunir em assembléia geral extraordinária
no dia 16 do corrente, às 13 horas, afim de deliberar sobre a reforma
dos estatutos e sua adaptação aos dispositivos do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1940, de conformidade com a proposta da Di-
retoria e parecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1941. — Raymundo Ottani de Castro
Mayo. — João de Campos, diretores.

(N. 6.705-8-5-941-64$3-3 vezes)..

Companhia Minas da Jangada, S." A.

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem
bléia geral ordinária, na sede social, às 10 horas do dia 24 do
corrente mês, para exame e julgamento do relatório, atos e con-
tas da diretoria e respectivo parecer do conselho fiscal, assim
como para eleição dos membros do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1941. — A. Faria, diretor.
(N. 6.580 — 9-5-941 — 2485 — 3 vezes).

Companhia Phymatosan, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA0IIDINÁRIA

São convidados os /senhores acionistas para urna asseni,
bléia geral extraordinária a se realizar no dia 19 do corrente, às
15 horas, na' sede da Companhia, à rua Conde de Bomfim núme-
ro 1.084'; nesta capitar, com o fim de eleger um diretor para o,
cargo de diretor-tesoureiro. — A Diretoria.

(N. 6.585 — 9-5-941 — 39$8 — 3 vezes).

Companhia Agrícola e Industrial Magalhães

ASSEMBLÉIA GERAL hrrItAORDINAIIIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem eni assemblei
.-créra extraordinária, no dia 20 do corrente, na sede social, às qua-
ínrze horas', afim deudeliberarem sobre uma proposta para a re-
forma dos estatutos sociais, adaptando-os aos dispositivos do decreto-
lei n. 2.627, fie 26 de setembro de 1940.

.ltio de Janeiro, '9 de maio de 1941. — Arnaldo Pereira de OU»
veira. — Rodrigo Ventura de Magalhães. — Afonso Soledade, .(11.9
retores.

(N. 6.588-9-5-41-45$9-3 vezes).
••••••~1

Companhia Minas do Rio Carvão

comunicamos aos senhores acionistas que, a partir do dià 15 dci
eerrede, será, pago, em seu escritório, à rua General Câmara ri. OG,
IP andar, o 7P dividendo, relativo ao 2.° semestre de 1940, à razão
de 4$000 por ação.

r,:o de-Janeiro, 9 de maio de 1911. — Castão de Azewdo Villela.
— j . Junqueira Botelho..

((N. 6.589-9-5-1941-30$6-3 vezes);

Banco Almeida Magalhães, S. A.
• ,

ASSEMELÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

S:9 convidados os senhores acionistas a se reunirem em Asseiam
Idéia Geral Extraordinária no dia 19 do corrente Mês, às 15 horas, na
sede social, à rua General Câmara número quarenta e sete, para de-
liberar sobre a reformados estatutos afim de pó-los de acordo com as
disposições do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1941. — Alberto C. A. Magalhães.,
— Vicente Magalhães. — Luiz Magalhães, diretores.

(N. 6.595 — 0-5-41 — 150 — 3 vezes)..

Meshla, S. A.

Ficam convidados os senhores acionistas para a assembléia ge-
ral extraordinária a realizar-se na sede social à rua do Passeio
ns. 48-54, 1.° andar, no dia-19 de maio de 1941, às 10 horas, para
tomarem conhecimento e deliberarem sobre: operações imobiliá-t
rias.

Rio de janeiro, 9 de maio de 1911. — A Diretoria: A. .4.,
Santos, diretor-tesoureiro. — S. S. Cardoso, vice-presidente.	 •

(N. 6.768 — 9-5-911 — 42$8 — 3 vezes)

Mesbla, S. A.

Ficam convidados os senhores acionistas para á assembléia ge-
ral extraordinária a realizar-se na sede social à rua do Passeia
ris. 48-51, 1.° andar, no dia 19-de maio de 1941, às 14 horas, para
tornarem conhecimento e deliberarem sobre: proposta de altera-e
cão dos estatutos com o fim de adaptá-los à nova Lei das Socie.t
dades por Ações.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1941. — A Diretoria: A. A(
Santos, diretor-tesoureiro. — S. S. Cardoso, vice-presidente.

(N. 6.767 — 9-5-041	 45$9 — 3 vezes)

Companhia de Niquel do Brasil
ASSEMBLÉIA GERAL ExTRAORDINÁRIA

. São convidados os senhores acionistas a se reunirem na sed0
social, à rua Rodrigo Silva n. 34-A, 1.° andar, no dia 15 do cor-
rente, às 15 horas, afim de proceder à reforma dos estatutos, de
acordo com as determinações do decreto-lei 2.627, de 26 - de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1941. — Arthur Cumplido des.
SanCAnna. diretor-Presidente.

(N. 6.227. — 2-5-911 — 307 — 3 vezes)'
•
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Companhia Comercial e Marítima S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os acionistas para reunirem-se em assembléia
geral extraordinária, no dia 16 do corrente, às 14 porá, na sede da
sociedade, à rua Beneditinos ns: i a 7, afim de tomarem conhecimento
e votarem as modificações a serem feitas nos estatutos, de acordo
com o decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. Os acionistas
possuidores de ações ao portador deverão deposita-las com antece-
dência mínima de 3 dias na Caixa da Companhia, ou estabelecimentos
bancários no Brasil, contanto que estes tenham sucursais nesta ci-
dade. —; A diretoria.

(N. 6.600-7-5-41-45$9-3 v.),

Banco Sul do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para se reunirem em as-
sembléia geral ordinária, no prédio à Avenida Rodrigues Alves nú-
meros 303-331, sobrado, no próximo dia 15 do corrente, às 14 horas,
afim de deliberarem sobre o relatório da diretoria, balanço, demons-
tração da conta "Lucros e Perdas", e demais documentos referentes
ao exercício de 1940;- bem como para elegerem os membros do conse-
lho fiscal, e respectivos suplentes, para servirem no exercício de 1941.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1941. — Pelo Banco Sul do Brasil,
F. 117 . C. e Castro, diretor presidente.

(N. 6.522 — 5-5-41 — 50$0 —.3 vezes).

Companhia Brasileira de Construções, Administração e
lmoveis

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para uma ásembléia geral
extraordinária que terá lugar no dia 16 de maio vigente, às qua-
torze horas, na sede social, à rua da Quitanda n. 97, 1. 0 , Objeto:
Apresentação do .relatório da diretoria o parecer do conselho fiscal.

Vettori Ciuffo.
(N. 6.591-9-5-1941-3687-3 vezes).

Companhia Industrial de Madeiras da Barra de São Mateus

Terceira convocação

São convidados os Srs. Acionistas para urna Assembléia Geral
Extraordinária que terá .lugar no dia 14 de maio vigente, às qua-
torze horas, na sedo social, à rua 'Barão de Itapagipe n. 71.

Objeto: — Cumprimento do artigo 179 do decreto-lei 'n. 2.627,
de 26 de setembro de 1910 e, no mesmo ato, reforma geral dos es-
tatutos.

De acordo com o § 2.0 do art. 23 dos estatutos, esta assembléia
&liberará com qualquer que seja o capital Depresentado.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1911. — Arthur Donato, Presidente.
(N. 6.001 — 6-5-41 — 55$1 — 3 vezes).

S. A. Empresa de Força c Luz Ibero-Americana

ASSE MDLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. acionistas à se •reunir em assembléia
geral ektraordinária, que se realizará -no dia 20 de maio de 1911, às
14 horas, na sede social da S. A. Empresa de Força e Luz Ibero-Ame-
ricana, para deliberar sobre uma Proposta da Diretoria, no sentido
de adaptar os seus estatutos sociais à nova legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1941. — Antonio•Castro, diretor
presidente.

(N. 6.732-8-5-911-4238-3 vezes).

Edifício Monroe, S. A.

AV. PRESIDENTE WILSON, 188

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

Não tendo comparecido número legal no dia 5 de maio corrente,
são convidados os Srs. acionistas a se reunir no dia 21 de maio
corrente na sede da Companhia às 16 horas, em assembléia geral or-
dinária afim de tomar conhecimento do relatório, contas da Di-
retoria e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1910,
bem como eleger o Conselho Fiscal e seus suplentes para o presente
exercício.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1911. — Armando Pires. — Arthur
Pires, diretores.

.(N. G . 397-5-5-911-67$3-3 vezes)..

Companhia Nacional de Armazens Gerais

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas para a assembléia geral extra-
ordinária a realizar-se à rua da Alfândega n. 85, 4.° andar, às 14
horas do dia 22 de maio próximo futuro, afim de ser feita a adaptação
dos estatutos ao decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1941. — Heitor de Miránda Jordão,
diretor presidente. — Carlos Teixeira de Castro, diretor tesoureiro.

(N. 6.545-7-5-41-4539-3 v.)

Sociedade Anônima "Quebra Frascos"

A Diretoria 'convida os Srs. acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária no dia 19 do corrente mês, às 14 horas, na
sede social, à rua Primeiro de Março n. 90, afim de resolver sobre
a adaptação dos estatutos às exigências do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 194C.

Pela Diretoria, Dioclecio Gonçalves de Mello.
(N. 6.738-8-5-941-3337-3 vezes).

Edifício SenadorDantas, S. A.

AV. PRESIDENTE WILSON, 188

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

Não tendo comparecido número legal no dia 5 de maio corrente,
são convidados os Srs. acionistas a se reunir no dia 21 de maio
corrente na sede da Companhia. às 11 horas, cm assembléia geral or-
dinária afim de tomar conhecimento do relatório, contas da Di-
retoria e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1940,
bem como eleger o Conselho Fiscal e seus suplentes para o presente
exercício.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1911. — Armando Pires. — Arthur
Pires, diretores.

(N. 6.398-5-5-941-67$3-3 vezes).

Edifício Imperial, S. A.

, AV. PRESIDENTE WILSON, 188

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

Não tendo comparecido número legal no dia 5 de maio corrente,
são convidados os Srs. acionistas a se reunir no dia 21 de maio
corrente na sede da Companhia, às 15 horas, em assembléia geral or-
dinária afim de tomar conhecimento do relatório, contas da Di-
retoria e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício do 1940,
bem como eleger o Conselho Fiscal e seus suplentes para o presente
exercício.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1941. — Armando Pires. — Arthier
Pires, diretores.

Companhia Meia

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunir em assembléia
geral extraordinária, na . sede social da Companhia, à Avenida Barão
de Teffé n. 7, 1.0 andar, no dia 23 do corrente, às quinze horas, para
deliberarem sobre a reforma dos estatutos, afim de adaptá-los à nova
lei das sociedades por ações.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1911. — A Diretoria.
.(N. 6.911-12-5-941-4288-3 vezes).

(N. 6.399-5-5-911-67$3-3 vezes).

Extravio de conhecimento

A Caixa Geral Funerária declara, para os devidos efeitos, que
se extraviaram os conhecimentos ns. 125, de março de 1939, 422,
do 11-12-29 e 123, de 9-4-36, da Tesouraria da extinta Diretoria
Geral dos Correios e que faziam prova de que nos cofres daquela
Tesouraria se achavam caucionadas as apólices da Dívida Pública,
ns. 54.408 a 545.411 (decreto 15.793, de 9-11-22), 158.753 (de-
creto 15.793, de 9-11-22), 93.784 (decreto 9.315, de 21-1-12)t
278.733 (decreto 15.723, de 10-10-22) e 210.823, do 25-5-19, to-

. das do valor de 1:0003000 cada urna e que servem como garantia
da gestão do agente do correio, Esther Alijas Corrêa. — Pelo pre-
sidente, José Pontes Guarany, diretor tesoureiro.

Reconheço a firma José Pontes Guarany.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1941. Em testemunho (sinal pú-

blico) da verdade. — (assinatura ilegivel).
(N. 6.901 — 12-5-941 — 17$3)
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Clube dos Caiçaras
Ficam convidados os senhores associados, em terceira e última

convocação, para a assembléia geral ordinária a ser realizada no
dia 19 do corrente, na sede do Clube, às 20 horas e meia, com a
seguinte ordem do dia:

para renovação do terço do Conselho Deliberativo;
dos suplentes.
Janeiro, 12 de maio de 1911. - Camillo Maio Filho,

(N. 6.905 - 12-5-OH - 11$2)

Banco do Distrito Federal, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação

Convidam-se os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 21 (vinte e quatro) de maio cor-
rente, às 15 (quinze) horas, na sede social, à rua 1.0 de Março
n. 93, nesta Capital.

A 'reunião terá por objetivo deliberar sobre aumento do capi-
tai, reforma dos estatutos e sua adaptação à nova lei das Socieda-
des por ações.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1911. - - Paulo Rodrioucs Alves,
presidente.

(N. 6.907 - 12-5-911 - 55$1 - 3 vezes)

"Cobrazil", Companhia de Mineração e Metalurgia "Brazil"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, na sede social da Companhia, à Aveni-
da Barão de Teffé n. 7, 1•0 andar, no dia 23 de maio corrente, as
quatorze horas, para deliberarem sobre a reforma dos estatutos
afim de adaptá-los à nova lei das sociedades per ações, inclusive
aumento de capital social.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1941. - A Direioria.
(N. 6.910 - 12-5-941 - 42$8 - 3 vezes>

Companhia Vilomar

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIN ÁR I A

São convidados os senhores acionistas a se reunir em assembléia
geral extraordinária; na sede social da Companhia, à rua Tibagi na 22,
no dia 24 do corrente, às quatorze horasi para deliberarem sobre a re-
forma dos estatutos-afim de adapta-los à nova lei das sociedades por
ações.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1941. - A Diretoria.
6.912-12-5-941-42$8-3 vezes).

••••

Companhia Niolia

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunir em asseroblaia
geral extraordinária, na sede social da Companhia, à Avenida Barão
de Teffé n. 7, 1.0 andar, no dia 23 do corrente, às dezesseis horas,
para deliberarem sobre a reforma dos estatutos, afim de adapta-los
à nova lei das sociedades por ações.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1941. - A Diretoria.
(N. 0.913-12-5-911-42$8-3 vezes).

Imobiliária S. Caetano, S. A.

ASSEM BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

SãO convidados os senhores acionistas a se reunir em assembléia
geral extraordinária, no dia 24 do corrente, às 15 horas, na sede da
aociedade à rua da Quitanda n. 60. 2.° andar, afim de deliberar sobre
a reforma dos estatutos, adaptando-os aos dispositiaos do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1941. - Os diretores: Alvaro Soa-
res de Sanapaio. - Eleita Real de Avia de.Soares de Sampaio.

(N. (1.836-12-5-91/-45$9-3 vezes).

5. A. Mercantil e Imobiliária

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIN ÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunir em assembléia
geral extraordinária, nn dia 22 do corrente, às 15 horas, na sede da.
sociedade à rua da Quitanda ra 60, 2.° andar. afim de deliberar sobre
a reforma das estatutos, adaptando-os aos dispositivos do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1911. - Os diretores: Bento S.
Sampaio.. - Ricardo Xavier da Silveira. - Alberto S. Sampaio.

(N. a.837-12-5-941-45$9-3 vezes).

Companhia Nacional delintiveis, S. A.

A S5E:UDU:TA GERAL arramam NÁR

Primeira convocação

São convidado-a' os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, na sede da Companhia, à rua dos Ou-
rives n. 51, 1.0 andar, no dia 22 d.e maio corrente, às 15 horas,
para ser tratada a seguinte ordem do dia.:

Discussão e votação do projeto para adaptação dos estatutos ao
decreto-lei na--2.627, de 26 de setembro de 1910.

Interesses gerais.
Rio de Janeiro, 13 de maio de 1911. - Milton Ferreira de Cor-

v-allto, presidente. - Joaquim Santos Parente, gerente.
(N. 6.901 - 12-5-911 - 54$1 - 3 vezes)

Sociedade Anônima Santa babel .

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convadadoa os senhores acionistas a se reunir eai assembléia
geral extraordinária, na dia 23 do corrente, às 15 horas, na sede da
sociedade à rua da Quitanda n. 60, 2.° andar, afim- de deliberarem ao-
bre a reforma dos estatutos, adaptando-os às disposições do decreto-
lei n. 2.027, de 26 de setembro de 19.10.

•Rio de Janeiro, 12 de maio de 1911. - Os diretores: Agenor Ho-
mem Martins. - Bento S. Sampaio. - Eduardo S. Sampaio.

. 6 .838-12-5-911-1M-3 vezes) .

S. A. Bastos de Olheira

ASSEMBLÉIA GERAL EXTP.AãIUMNÁRIA

A Diretoria convida os senhores acioniatas a se reuniram no
dia 22 carrente às` 14 horas Da sede social, na :tranvia Rio Branco,
11-1-2-.° andar, para deliberarem sobre a reforma doa estatutoà so-
ciara, afim de adaptá-los ao decreto-lei na 2.627, ' de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1941. - Dr. 312170ei Bastos ate
Oliveira, - presidente - Walfrido de Souza Limo,- seci. etário.

(N. 6.839 -	 - 45S9 - 3 vezes)...

Praça

Jankiel Maidbaum. tenda traia cauhechnento tjue, -por falta de
aceite, foi levado a protesto uma duplicata de f :,524a5é0 por isolam
santos Filho, vem declarar à praca que não é catana/acido nesta
Cidade e que nada compra a crédito de quem quer qaca seja.

Faz - essa declaração para ressalva do seu direito e para ciència
de terceiros, protestanda agir, ouorlunataent.e. coma de direito for.

• Rio de Janeiro, 9 de maio de 1911. - Jankiel 412stbaum.
(N. (3.811 - 12-5-11 - 55$1 - 3 vezes).

Chysbrar, S. A.
Ficam convidados . os senhores acionistas para a 2..sembléia garal

extiaordinária a realizar-se na sede social 'à ruá do Passeio 18-51,
1.° andar, no dia 23 de Maio de 1911, às 14 hora, para to-mar
conhecimento e deliberar aubre: propos:ia de alteração dos esta-
tuto; com o fim de adaptá-los à nova lei das Sociedades por Ações.

Rio de Janeiro, 12 de maio- de 1911. - Henrique de Roítona,
presidente. -a- Otto Scliuller. diretor secretário.

(N. 6.818 - 12,5-41 - 33Sa - 3 vezes).

Bairro de Fátima, Sociedade Anônima
ASSEMBLÉIA GERAI. EXTRAORDINÁRIA

De acorda com o artigo 13 dos estatutos, São convidados os Se-
nhores: -acionistas a se reunir era assembléia gerai extrai-inanias

no dia 29 do corrente mês. peta quinze horas, na sede sociaa
à rua do Núncio, 61, nesta Capital, afim do deliberar sobre uma
laroposta da Diretoria para reforma dos Estatutas sociais e dimi-
nuição do capital da Sociedade.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1911. - Bairro de Fátima S.A.
- . .13claniro Mendes de Vasconcellos, presidente.

• (N. 6.803 - 12-5-11 - -13$) - 3 vezes).

Casa Bancária Irmãos Lopes, S. A.

Rua da Quitanda n. 79

Carta Patente n. 1.401,

ASSEMBLÉIA cariar. EXTRA on.DIN.tilt.k

Ea forma. do art. 8.° desa Estatutos, são couvida.lc.a os k.entioras
acionistas a se reunirem em assembléia geral extraordinária, no p ró-
ximo dia 16, às 10 liaras, na sede social à rua da Qaitands. n. 79,
pata tomar conhecimento de proaestaa cia venda de ações e sabre
aias se manifeatareni., - haurindo Feereira.,dir,dc:.-zerente.

;Na U.833 - 12-5-41 - 58$1 - 3 vezesa.,

Eleição
Eleição
Rio de

romodoro



Companhia Geral de Petrideo Pan-Brasileira

A requerimento dos Srs. acionistas e de acordo com os arti-
gos 8.0 e 9P dos Estatutos Sociais, convoco todos os senhores acio-
nistas da Companhia Geral de Petróleo Pan-Brasileira a se reuni-
rem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede social, Sala 215,
avenida Presidente Wilson n. 118, Rio de Janeiro, às 3 horas da
tarde, no dia 28 de maio de 1941, para deliberarem sobre uma pro-
posta de dissolução da Companhia e, si aprovada a nomeação de um
liquidante ou iiquidantes bem como tios, membros o 'uplentes do C911-
elho Fiscal que deva funcionar durante p período do liquilação.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1941. — W.C. Birnfeld,
dente.

(N. 6.832 — 12-5-11 — 531;s1	 3 vezes).

Lloyd Sul Americano, Companhia de Seguros NIaritimos e
Terrestres

São convidados os senhores acionistas a receberem, de acordo
com a resolução da Assembléia Geral Ordinária, real-tr.:da em 29 de
março do corrente ano, no escritório da Cempannia, à avenida Rio
Branco - n. 20, 2.° andar, todas as quinta-feiras, das 14 às 17 horas,
o 9.° dividendo- referente ao 2.° emestre dé. 1940.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1911. — A Diretoria.
(N. 6.831 — 12-5-41 — 42448 — 3 vezes).

James, 5. A.

Comunicamos que se acham à disposição dos senhores acionis-
his em nosga sede à rua Aleindo Guanabara n. 26, o relatório re-
ferente aos negócios sociais no exercício findo, cópias do balanço e
ds conta de lucros e perdas, parecer do conselho fiscal e mais outros
documentos informativos de que trata o art. 99 do dscreto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1010.

Rio de Janeiro, n de abril de 1911. — A Diretoria.
(N. 4.107 — 12-5-41 — 30$0 — 3 vezes.).

Sociedade Hípica Brasileira

ASSEMBLÉIA GERAL ErriesoatuNArtia

Primeira c,onvocação

De ordem do senhor presidente, são eorieidados tados os senho-
res sócios, em pleno gozo de seus direitos, vara se reunirem ein.As-
sembléia Geral Extraordinária, que s'e realizará no dia 16 do cor-
rente, às 17 horas, na sede da avenida liartolomeu de Gusmão, para
o fim especial de tratar da reforma dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 12 dd maio do 1011. — Humberto 31. Tarares,
1.0 secretário,

(N. 6.830 — 12-5 . 11 — 1884).

`I'erça-f eira 13 DIÁRIO 01 1 11:1AL (Secção	 Maio de 1911 941,3

Declaração

Perdeu-se, no trajeto da Tijuca para o centro da cidade, per-
(' 11 l'SO feito num ónibus da Viação Carioca, um embrulho contendo
livros comerciais da firma M. F. Mendes, estabelecida à rua Buenos
Aires n. 122, 1 0, estando no pacote um caderno de apontamentos
de despesas da mesma firma. Roga-se a quem por ventura haja en-
contrado tais livros o obséquio de entregá-los no endereço acima ou
telefonar para 43-0608, ao Sr. Mendes para ser procurado.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1941. — M. P. Mendes.
• (N. 6 . 816-12-5-41-5280-3 vezes)

Agência Brasileira, S. A.

'ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAÔRDINÁRIA

Os Senhores Acionistas são convidados a se reinusem em as-
sembléia geral extraordinária no dia 19 do corrente, às 14 horas, na
sede da Agência, itilua 7 de Setembro, 132, 3 0 andar, para o fim de
deliberar sobre a reforma dos estatutos e sua adaptação aos dispo-
sitivos do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940 e eleger
a nova Diretoria bom como os membros do Conselho Fiscal e seus
suplentes.

Distrito Federal, 10 de maio de 1911. — Agência Brasileira
S. A., Ilugo Walter Sehieck, Diretor-Gerente.	 -

(N. 6.817 — 12-5-911 — 1683).
fln•

Companhia Rádio Internacional do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

onvoeação

Ficam convidados os senhores acionistas da sociedade a com-
parecer à assembléia gerd extraordinária da sociedade a se realizar
no dia 29 do corrente mês:, às quatorze e meia horas, na sede soda!,
à Rua Teofilo Otoni n. 71, afim de tomarem conhecimento da pro-
posta da Diretoria sobre a reforma dos estatutos, afim de enqua-
drá-los na nova legislação, e sobre ela deliberando, assim como do
pedido de demissão dos atuais membros do conselho fiscal e elegs-
rem seus substitutos.

rlio'de Janeiro, 12 de maio de 1911. — Alberto Torres Filho,
Diretor-Presidente.

(N. „6.819 — 12-5-911 — 6l$2 — 3 vezes).

Linotipo do Brasil. S: A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convotaçãe

Por ordem do Sr. Presidente estão convidados .0s senhores acio-
nistas da Linotipo do Brasil, S. A. para Se reunirem em assembleia
geral extraordinária a se realizar no dia 25 do corrente, às dez ho-
ras da manhã, na sede social, à rua Pharoux n. 19. para o fim de
tomarem conhecimento da proposta da diretoria relativa às modifi-
cações a serem feitas nos estatutos sociais afim de adaptá-los
exigências do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 19,10, in-
clusive no que se refere ao aumente do seu capital social-.

Rio do Janeiro, 8 de maio de 1911. — Os Diretores, J. G. Mac
Phers.ow. — Carlos B. Aguiar.

Reconheço as firmas J. G. MacPherson e Carlos B. Aguiar.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1941. Em testemunho (da ver-

dade) sinal publico. Do impedimento ocasional do tabelião e do subs-
tituto, Sebastiiio Toldas de Moraes.

(N. 6.820 — 12-5-911 — 6182 — 3 vezes).

Companhia Santa Cruz

Terceira convocação

Não tendo comparecido número legal para a realização da As-
sembléia Geral Extraordinária anunciada em segunda convocação
para o dia 7 deste mês, convocamos em terceira e última vez os Srs.
Acionistas para se reunirem no dia 23 do corrente mós, às 16 bo-
las, em Assembléia Geral Extraorlinária, na atual Sede da Compa-
nhia e sala da diretoria. no 13.0 andar, sala 1.307, do Edifício Mar-
tinelli, à Avenida Rio Branco n. 108, nesta capital, para serem re-
formados os estatutos sociais, afim de serem adaptados aos termos
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910. adoção de qual;-
quer outras alterações que forem julgadas convenientes, e para de-
liberarem sobre a conversão das ações ao portador em nominativas,
iemuneraçâo da Diretoria e do Censelho Fiscal; cientes os Srs.
Acionistas que a Assembléia se instalará com qualquer número, de
acordo com o art. 104, do citado decreto-lei n. 2.627.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1941. — Franlc Dodd. Diretor-
Presidente. — Paulo ..Esphulola de Again°, Diretor Vice-Presidente.
— !Movie() Rotim. de Oliveira, Diretor-Gerente.

(N. 6.821 — 12-5-941 . — 7986 — 3 vezes).

Companhia Imobiliária Amerindia, S. A..

ASSF,MBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Diretoria convida os seus acionistas para se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária no dia 21 do corrente, às 11 horas, na
sede social, à praça Getúlio Vargas n. 2, sala 808, 80  andar, para
adaptação dos estatutos aos preceitos do decreto-lei n. 2.627. de
26,-9-40.	 Os diretores: Elizabeth Lege de Zeppelin. — A. Perrin.

(N. 6.801-12-5-11-3687-3 vezes)

Companhia Imobiliária Atlântica, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDLNÁRIA

A Diretoria convida os seus acionistas para se reunirem em
assembléia geral extraordinária no dia 21 do corrente, às 16 horas,
na sede social, à praça Getúlio Varga,s n. 2, sala 808, para delibe-
rarem sobre a adaptação dos estatutos aos preceitos do decreto-lein. 2.627, de 26-9-40. — Os diretores: Elizabetjt Lage de Zeppelin.
— A. Perrin.

(N. 6.802-12-5-41-36$7--3 veszes)

Automov-el Club do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

De ordem do Sr. presidente, convido os senhores sócios proprie.tarjes do Automovel Clube do Brasil, a se reunirem, na sua sede
social, à rua do Passeio número 90, às dezessete horas, do dia 20
do corrente, para o fim especial de tomar conhecimento o deliberar
sobre o parecer da Comissão de Contas e atos da Diretoria, relativos
ao ano de 1940, e bem assim eleger o Conselho Deliberativo para oexercício de 1941-1943 e a Comissão de Contas para o de 1941-1942.

Rio de Janeiro, 13 dç maio de 1911 — Delisario de Sousa dl ..retor-secretário geral.
(N, 6.806-12-5-41-40$8--2 vezes).
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Laboratório "Ascaridol", S. A.,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

•São couvidados os senhores acionistas a se reunir em assembléia
geral extraordinária no dia 30 de maio do corrente ano, às 16 horas,
na sede social à rua Justiniano da Rocha n. 139. Vila Isabel, para de-
liberar sobre o enquadramento dos, estatutos nos moldes do decreto-
lei n. 2.627, de 26 da setembro de 1910, artigo 179.

ltio de Janciro, 13 de maio de 1911. — A DiMoria.
• (N. 6..825-12-5-941-45$9-3 vezes).

• Laboratório "Ascaridol", S. A.

Asst:\1131.1I.s. re:nAr. 011DTN.111A

São convidados os senhores acionistas a se reunir em assemlOia
geral ordinária no da 11 de junho do corrente ano às 16 horas, na
s, de social à rua Justiniano da Rocha n. 139, Vila Isabel, para tomar
conhecimento do relatório, contas da Diretoria; examinar e discutir
o balanço e o parecer do Conselho Fiscal, contas de lucros e perdas -
e ele:ção dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes. Outrossim,
os portadores de ações deverão depositá-las na sede social à rua e
número ac:ma, até a véspera da asseinbléia.

Rio de Jam iro, 13 de maio de 1941. — A Diretoria.
N. 6.624-12-5-941-54$1-3 veles). •

—

Associação Mútua Ami l irdora dos Empre3ados	 Leopoldinà
Itailway

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
De ordem co Sr. presidente convido os Srs. associados quites e

que estejam em gozo dos direitos estatutários constantes do parágrafo'
único do art. Il. a comparecei no dia 31 do corrente, às 19 horas,
na sede social, à rua Francisco Eugenio ti. 111, para na forma 410 ar-
tigo 31 o seus parágrafos e combinado com o artigo 35. tomar co-
nhecimento e resolver sobre a seguinte "Ordem de Dio".

1.0 — Ap rovação do relatório, contas e demais atos da Diretoria
e Conselho Fiscal;

2.° — Eleição de Diretoria, Conselllio Fiscal e Auxiliar Admi-
nistrativo;

— Interesses .gerais.
Mario Demorais Costa, Auxiliar Administrativo.

(N. 6.826-12-5-941-21V).

Companhia Imobiliária Guarany

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sociedade Anónima "Serraria Moss"

AsSEMDLÉIA GERAL ExTRAORDJNÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas para uma assembléia geral
extraordinária que se realizará no dia 23- do corrente mês, às 14
horas, na sede social à rua Barão de São Felix fi. 148, com o obje-
tivo de exame e avaliação de bens moveis e ill1OVOIS •da sociedade,
bem assim, determinação da ampliação, restrição ou cessação dos
negócios sociais. 	 •

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1911. — ArlItur Taroini Moss.
— Humberto Grün Moss. — O:moldo Grün Moss, diretores.

(N. 6.807-12-5-11-55$1-3 vezes)

Companhia Imobiliária Rio Coznprido_

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

são convidados os Srs. acionistas (lesta sociedade a se reunir em
assembléia geral extraordinária. às 16 horas do dia 23 do corrente,
na sua sede social, à rua Arislides Lobo n. 196, afim de resolver
sobre a seguinte ordem. do dia:

1.0 ) — Adaptação dos estatutos sociais à nova lei, baixada com
o decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro do 1910;

2.0) — Mudança do local da sede social.
Itio de Janeiro, 12 de maio de 1941. — Alberto Dourado Lopes,

presidente. — Nelcio Dourado Lopes, diretor.
(N. 6.829-12-5-911-L61$2-3 vezes'.•

Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas desta sociedade a se retinir
cai assembléa geral extraordinária, às 14 horas do dia 23 do corren-
te, na sua sede social, à Avenida Pedro II, mis. 185 a 195, afim da re-
solver sobre a seguinte ordem do dia:

1.°) — Adaptação tios estatutos sociais à nova lei, baixada com
o decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910;

2 0) — Aumento do capital Social;
3.°) — Mudança do local da Sede social.
Rio de Janeiro, 12 de maio de 1911. — Seleto Dourado Lopes,

presidente. — Alberto Dourado Lopes, diretor.
(N. 6 .828-12-5-911-6W-3 vezes) .

Dourado, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

?Nateiro convocação

- São convidados os Srs. acionistas desta sociedade a se reunir em
assembléia -geral extraordinária, às 1-4 horas do dia 22 do com nte,
na sua sede social, à Av. Almirante Barroso n. 90, 10. 0 pavimento,
sala n. 1.007, afim de resolver sobre a seguinte ordem do dia:

Adaptação dos estatutos sociais à nova lei, baixada com o decre-
to-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. ^

Rio de Janeiro, 12 de maio de 19-11. — Alberto Dourado Lopes,
presidente. — Neleio -Dourado Lopes, diretor.

( N . 6.827-12-5-941-58,1-3 vezes).

ah.
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